PER 

FOLIO 

BV 

2853 

.B6 

B45 

V.115 


Digitized  by  the  Internet  Archive 

in  2015 


https://archive.org/details/oestandarte1151  igre_1 


Férias  nos 

Campos 

Missionários 

Esse  importante  projeto  será 
desenvolvido  de  4  a  23  de  ja- 
neiro de  2008,  no  Sertão  da 
Paraíba.  É  uma  oportunidade 
para  conhecer  o  trabalho  missi- 
onário da  IP!  do  Brasil  e  de  ser- 
vir ao  Senhor 
|t:PÁGINA  38 


c  n  ííi  H  u 'Ã 

nflcioiiiiDE  missòES 


Os 
primeiros 
tempos  de 


A  nova  sessão  de  O  Estan- 
darte, que  nos  prepara  para 
a  celebração  do  V  Centenário 
de  Nascimento  de  Calvino, 
aborda  os  primeiros  anos  de 
vida  do  reformador. 
I «PÁGINA  6 


Adultos 

apresentam 
II  relatório 


Seja  um  canal  de  bênçãos! 


No  próximo  dia  28  de 
fevereiro,  a  IPI  do  Brasil 
comemorará  o  Dia  Nacional 
de  Missões.  A  Secretaria  de 
Evangelização  estará 
promovendo  campanha, 
durante  todo  o  mês  de 
março  em  favor  do  trabalho 
missionário  em  Rio  Branco, 
no  Acre.  O  tema  será:  Rio 
Branco  -  Transbordando  de 
Esperança  -  Seja  um  canal 
de  bênçãos. 


II 


Aniversário 
de  igrejas 

«Metropolitana  de  Brasília.  DF 
-  2  anos 

•Jardim  Kennedy,  Poços  de  Cal- 
das, MG  -  13  anos 
•  Pirapozinho,  SP  -  63  anos 
IMirandópolis,  SP  -  63  anos 
IMonte  Sião,  MG  -  84  anos 
'Pinhal  do  Campestre,  MG  - 
110  anos 


Saudades 

o  Estandarte  traz  artigos  sobre  a  vida 
e  ministério  do  Rev.  Antonio  Gouvêa 
Mendonça  e  Presb.  Adair  Sérgio 
Camargo,  recentemente  falecidos. 
PÁGINAS  64  e  65 


Curso  de  Fonnação  de  Professores 
de  Crianças 

O  Seminário  de  São  Paulo  irá  iniciar  uma  nova  turma. Faça  a  sua  inscrição  e  reserve 


sua  vaga.    ^PÁGINA  10 


A  Coordenadoria  Nacional  de 
Adultos  (CNA)  apresenta  relatório 
de  suas  últimas  atividades.  Den- 
tre elas,  destaca-se  a  visita  reali- 
zada à  Missão  Evangélica  Caiuá, 
em  Dourados,  MS, 
PÁGINAS  32  e  33 


Nova  seção 

Nesta  edição,  O  Estandarte  traz 
uma  nova  seçáo:  Administração 
e  Liderança.  Ela  estará  sob  a  res- 
ponsabilidade do  Presb.  Arnold 
Herman  Ferie,  presidente  da  Fun- 
dação Eduardo  Carlos  Pereira,  e 
fornecerá  pistas  para  o  trabalho 
dos  lideres  de  nossas  igrejas. 
PÁGINA  31 


Educação 
Continuada 

foi  sucesso 

Aprovada  pela  Assembléia  Geral, 
o  Programa  de  Educação  Continu- 
ada de  Pastores  e  Pastoras  foi 
desenvolvido,  pela  primeira  vez, 
em  todos  os  nossos  sínodos.  Com 
a  graça  de  Deus,  foi  uma  grande 
bênção, 
PÁGINA  8 


Congresso  de  Pastores 
e  Missionários 


O  tema  será: 


Semeando,^,,  ,       c  /^;#^// 

e  colhendo  no  Espmto  . 

Será  realizado  de  7  a  11  de  julho  de  2008.  em  Poços  de  Caldas.  Todos  os  pastores 
e  missionários  devem  participar.  ««PÁGINA  lO   


2  I  n  FSHMnABTE  I 


EDITORIAL 


Faz  alguma 
diferença  o 
Natal? 


REV.  GERSON  CORREIA  DE 
LACERDA 

Neste  més  em  que  celebra- 
mos o  Natal,  queremos  per- 
guntar: qual  tem  sido  o  nosso 
compromisso  com  Cristo?  Tra- 
ta-se  de  um  compromisso  que 
tem  provocado  mudanças  em 
nossa  vida? 

Para  abordar  esse  assunto, 
destacamos  a  figura  de  José. 
pai  do  menino  que  nasceu  no 
Natal.  A  Bíblia  nâo  oferece  mui- 
tas explicações  a  seu  respeito. 
Apesar  de  sua  importância  nos 
planos  de  Deus,  José  é  uma 
figura  que  permanece  na  pe- 
numbra, ocupando  um  piano 
muito  secundário  nas  Escritu- 
ras. Quase  nada  sabemos  so- 
bre a  sua  vida.  Dispomos  da 
informação  de  que  ele  morava 
em  Nazaré,  pertencia  à  famí- 
lia do  rei  Davi  e  exercia  a  fun- 
ção de  carpinteiro.  Além  dis- 
so, sabemos  que  ele  tinha  um 
contrato  de  casamento  com 
Maria,  Estava  se  preparando 
para  se  casar  com  ela.  Foi  nes- 
se momento  que,  de  forma  sur- 
preendente, Mana  ficou  grávi- 
da. Foi  uma  gravidez  que  mu- 
dou tudo.  José  não  tinha  tido 
relações  com  ela.  O  filho,  por- 
tanto, não  era  dele. 

Mas,  se  ela  estava  compro- 
metida com  José,  então  come- 
tera um  adultério.  E.  sobre  esse 
assunto,  a  lei  era  muito  clara. 
Maria  deveria  ser  morta,  pois 
desonrara  o  seu  noivo.  Exata- 


mente,  em  tal  conjuntura,  a  Bí- 
blia traz  uma  revelação  a  res- 
peito de  José,  Diz  assim:  José, 
com  quem  Mana  ia  se  casar, 
era  um  homem  que  sempre  fa- 
zia o  que  era  direito.  Ele  náo 
queria  difamar  Mana  e  por 
ISSO  resolveu  desmanchar  o 
contrato  de  casamento  sem 
ninguém  saber  (Mt  1.19). 

Isso  quer  dizer  que  José  não 
desejou  ver  Maria  sendo  con- 
denada. Ele  era  um  homem 
bom.  Tão  bom  a  ponto  de  de- 
cidir abandonar  sua  noiva 
secretamente.  Com  tal  atitude, 
todos  iriam  pensar  que  ele  era 
o  culpado  pela  gravidez  de  Ma- 
ria e  ela  ficaria  isenta  da  acu- 
sação de  adultério.  Eis  aí  uma 
primeira  informação  sobre 
José.  Ele  era  um  homem  bom. 
Um  homem  que,  para  não  pre- 
judicar, chegava  a  assumir  cul- 
pa que  não  tinha. 

Mas  José  náo  se  limitou  a 
isso.  O  texto  bíblico  diz  que 
José  teve  um  sonho,  Um  anjo 
do  Senhor  apareceu-lhe  no  so- 
nho e  lhe  disse:  José,  descen- 
dente de  Davi.  nâo  tenha  medo 
de  receber  Mana  como  sua  es- 
posa, pois  ela  está  grávida 
pelo  Espirito  Santo.  Ela  terá 
um  menino,  e  você  porá  nele 
o  nome  de  Jesus,  pois  ele  sal- 
vará o  seu  povo  dos  pecados 
deles  (Mt  1.20). 

O  sonho  de  José  nâo 
correspondia  ao  que  ele  esta- 
va planejando.  Seus  planos 
pessoais  eram  outros  e  muito 


diferentes.  José  não  queria  ver 
Maria  sendo  condenada  como 
uma  adúltera.  Mas,  por  outro 
lado,  seu  propósito  era  o  de 
não  mais  continuar  ao  seu 
lado.  Seu  plano  era  o  de  não 
mais  se  unir  a  ela  pelos  laços 
do  casamento.  Mas  a  ordem 
do  anjo  contrariou  os  seus 
projetos.  A  partir  daí,  José  ti- 
nha duas  opções:  obedecer  ou 
desobedecer;  fazer  a  vontade 
de  Deus  ou  fazer  a  sua  pró- 
pria vontade;  abandonar  seus 
planos  pessoais  ou  executar 
aquilo  que  tinha  planejado.  E 
a  Bíblia  diz  que,  quando  acor- 
dou, fez  o  que  o  anjo  do  Se- 
nhor havia  mandado  e  casou 
com  Maria. 

Quase  nada  sabemos  de 
José,  mas  sua  obediência  a 
Deus  impressiona,  Nâo  temos 
quase  nenhum  conhecimento 
da  vida  de  José,  mas  as  pou- 
cas informações  de  que  dispo- 
mos provocam  nossa  admira- 
ção. José,  um  homem  que  sem- 
pre fazia  o  que  era  direito,  era 
também  um  homem  obedien- 
te a  Deus,  que  se  arriscava  a 
fazer  a  vontade  do  Senhor  na 
sua  vida. 

Estamos  no  mês  em  que, 
mais  uma  vez,  celebramos  o 
Natal!  É  tempo  de  perguntar: 
no  que  está  diferente  a  nossa 
vida  por  causa  do  nascimento 
de  Jesus? 

o  Rev.  Gerson  é  o  editor  de  O 
Estandarte 
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O  ESTANDARTE  3 


PALAVRA  DA  PRESIDÊNCIA 


egembro  -  tempo 
eolhar  a  age 


Durante  o  transcurso  de 
todo  2008,  tenhamos 
"a  Bíblia  em  uma  mão 
e  o  jornal  do  dia  na 
outra".  Se  isto 
acontecer,  não  tenho 
dúvida  que  a  agenda 
da  igreja  verá  a  agenda 
do  mundo  com  outros 
olhos 


REV.  ASSm  PEREIRA 

Penso  que  todos  nós,  quando  che- 
ga esta  época  do  ano,  somos  atin- 
gidos por  uma  sensação  de  ansie- 
dade e  de  necessidade  de  passar  em 
revista  a  agenda  do  ano  que  se  en- 
cerra e  de  tratar  de  adquirir  a  agen- 
da do  ano  que  chega. 

"Leite 

derramando" 

É  muito  conhecida  a  expressão: 
"Não  adianta  mais  chorar  o  leite  der- 
ramado". Em  outras  palavras,  "o  que 
passou,  passou,  agora  é  bola  pra 
frente!"  Este  adágio  popular  é  corre- 
to  em  certa  medida.  Pessoas  respon- 
sáveis, entretanto,  jamais  poderão 
tocar  a  bola  para  frente  como  se 
nada  tivesse  acontecido. 

Todo  e  qualquer  acontecimento  pre- 


cisa ser  avaliado,  tendo  ele  resulta- 
do positivo  ou  não.  É  necessário  sa- 
ber por  que  as  coisas  não  saíram 
como  planeiamos.  Buscar  as  razoes 
do  insucesso  e  corrigir  a  rota  pode 
significar  desastres  futuros  evitados. 
Deixar  como  está  pode  fazer  com 
que  novamente  o  leite  venha  a  ser 
derramado.  A  bola  só  deverá  ser 
passada  para  frente  se  a  certeza  do 
gol  for  real.  Recuos  estratégicos 
muitas  vezes  representaram  vitórias 
históricas. 

Estou  dizendo  tudo  isto  para  falar 
da  importância  do  hábito  de,  nesta 
época  do  ano,  abrir  a  agenda  e 
folheá-la  para  rememorar  o  que  es- 
crevemos nas  suas  páginas.  Sem- 
pre tive  o  hábito  de  repassar  minhas 
agendas  e  as  páginas  em  branco 
sempre  me  deixaram  pensativo. 

Páginas  em  branco  na  agenda  do 
ano  que  se  foi  podem  ter  significado 
vidas  que  deixaram  de  ser  salvas, 
lágrimas  que  podenam  ser  evitadas, 
vidas  que  não  alimentei,  esperança 
que  deixei  morrer. 


Como  receber  o 
novo  ano 

Repassar  a  Agenda  de  2007  me  leva  a  uma  das  duas 
atitudes:  chorar  sobre  o  leite  derramado  ou  pegar  a 
Agenda  de  2008  e  começar  a  planejar  o  futuro  para 
que  menos  leite  caia  por  terra,  menos  lágrimas  sejam 
vertidas,  menos  ovelhas  se  percam  no  caminho,  me- 
nos vidas  sejam  ceifadas. 
Agindo  assim,  com  certeza,  2008  assistirá  mais  se- 
mentes lançadas  na  terra  e  isto  estará  de  acordo  com 
nosso  moto:  "Aquele  que  semeia  generosamente  tam- 
bém colherá  generosamente",  e  isto  significará  mais 
alimento  na  mesa,  mais  sorrisos  nos  rostos,  mais  cri- 
anças acolhidas,  mais  velhinhos  abraçados  e  ama- 
dos, mais  expansão  do  Reino  de  Deus. 

O  livro  de  Isaías,  no  capítulo  26.18.  diz:  "Concebe- 
mos nós.  e  nos  contorcemos  em  dores  de  parto,  mas  o 
que  demos  à  luz  foi  vento,  não  trouxemos  à  terra  li- 
vramento algum,  e  não  nasceram  moradores  do  mun- 
do". Este  texto  deve  servir  de  profunda  reflexão  para 
todos  nós,  hoje,  para  que,  quando  se  encerrar  2008  e 
folhearmos  a  agenda,  não  venhamos  a  constatar  que 
nâo  nasceram  vidas  de  nós  e  que  náo  trouxemos  livra- 
mento para  o  mundo. 

Devemos  receber  2008  com  muita  oração,  mas,  aci- 
ma de  tudo,  com  muita  disposição  e  humildade  para 
corrigirmos  os  erros  do  ano  que  passou.  Devemos 
recebê-lo  como  dádiva  de  Deus  e.  por  isso  mesmo, 
cada  manhã  deve  ser  estímulo  para  a  leitura  das  tare- 
fas planejadas  para  o  dia.  Como  dádiva  de  Deus,  cada 
final  de  dia  deve  ser  recebido  com  o  alivio  da  tarefa 
realizada.  Caberia  bem.  para  encerrar  esta  última  pa- 
lavra da  presidência  do  ano.  a  táo  repetida  frase  de 
Kart  Barth:  que,  durante  o  transcurso  de  todo  2008. 
tenhamos  "a  Bíblia  em  uma  mão  e  o  jornal  do  dia  na 
outra".  Se  isto  acontecer,  não  tenho  dúvida  que  a  agen- 
da da  igreja  verá  a  agenda  do  mundo  com  outros  olhos. 

Deus  nos  ajude  a  ser  estes  agentes  de  transformação 
e  não  de  conformação. 

o  Rev.  Asair  è  o  presidente  da  Assembléla  Geral  da  IPI  do 

Brasil 
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IGRDAS  NO  MUNDO:  feitos,  ditos  e  acontecidos 
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do  Seminário 
Teológico  de 
São  Paulo: 
trabalha  como 
missionário  no 
Brasil  desde 
1947:  escreve 
a  pedido  de  O 
Estandarte 
desde  1981 
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Teólogos  do  Islã 
buscam 
consenso  com 
lideranças 
cristãs 

Feito  em  outubro  último 


Uma  carta  com  138  signatários  foi  en- 
viada aos  lideres  dos  ramos  principais  do 
cristianismo  no  fim  de  Ramada,  o  perío- 
do de  jejum  durante  o  nono  mês  calen- 
dário muçulmano.  Os  destinatários  foram 
os  representantes  das  organizações  mun- 
diais das  igrejas  anglicana,  batista.  cató- 
lica romana,  luterana  metodista,  reforma- 
da e,  também,  o  secretário  gera!  do  Con- 
selho Mundial  de  Igrejas.  Nessa  carta,  os 
eruditos  muçulmanos  declararam  que  a 
paz  mundial  depende  da  cooperação  en- 
tre essas  2  maiores  religiões  da  humani- 
dade. 

Afirmaram:  "Nosso  futuro  comum  está 
em  jogo.  Talvez  a  sobrevivência  do  pró- 
prio mundo  esteja  em  |Ogo".  A  carta  com- 
para passagens  do  Alcorão  e  da  Bíblia, 
apontando  os  princípios  que  ambas  as 
religiões  têm  comum:  a  crença  em  um  só 
Deus  e  a  obrigação  de  viver  em  paz  com 
o  próximo.  Esses  dois  princípios  devem 
ser  a  base  de  consenso  entre  o  islamismo 
e  o  cristianismo. 

Disseram  os  teólogos  muiçumanos:  "Se 
os  islamitas  e  os  cristãos  não  estiverem 
em  paz.  o  mundo  jamais  terá  a  paz.  Com 
as  armas  terríveis  do  mundo  moderno; 
com  muiçumanos  e  cristãos  entrelaçados 
em  todo  lugar  com  nunca  antes,  nenhum 
lado  será  unilateralmente  capaz  de  ven- 
cer em  mais  da  metade  dos  ambientes 
da  terra".  Ainda  acrescentaram:  "Encon- 
trar um  consenso  entre  muçulmanos  e 
cristãos  não  é  simplesmente  uma  ques- 
tão de  diálogo  educado  entre  os  lideres 
religiosos  dos  dois  lados.  Como 
muiçumanos,  queremos  dizer  aos  cristãos 
que  não  somos  contra  eles  e  que  o  Islã 
não  é  contra  eles  -  contanto  que  não  fa- 
çam guerra  contra  muiçumanos  por  cau- 
sa de  sua  religião,  que  não  os  oprimam 
e  que  não  os  expulsem  de  seus  lares". 
Respondendo  à  carta  dos  teólogos  mu- 
çulmanos, disse  Rowan  Williams,  o  ar- 
cebispo de  Cantuária  e  líder  mundial  dos 
anglicanos:  "Cabe  aos  cristãos  levarem 

muito  a  sério  esse  apelo  para  mútuo 

respeito,  boa  vontade  e  paz  entre  cris- 
tãos e  muiçumanos  de  todos  os  niveis 

da  sociedade  e  de  todos  os  países". 

<lllllllllllll 


Ação  missionária 
que  respeita  a 
cultura  indígena 


Fita  pelo  Presbitério  de  Santa  Fé  nos  EUA 

Cerca  de  24.000  índios  de  150  tri- 
bos moram  na  cidade  de  Albuquer- 
que, no  Estado  de  Novo  México.  For- 
mar uma  comunidade  cristã  de  ame- 
ricanos nativos  urbanos  é  o  alvo  de 
um  projeto  recentemente  inaugurado 
pelo  Presbitério  de  Santa  Fé  com  a 
Igreja  Presbiteriana  La  Mesa,  dessa 
cidade, 

O  projeto  começou  oficialmente  em 
novembro  de  2006,  quando  a  Reva. 
Judy  Wellington,  cuja  cultura  tribal  é 
dos  índios  Pima  e  Dakota,  foi  insta- 
lada como  pastora  assistente  da  Igre- 
ja Presbiteriana  La  Mesa.  Tentativas 
missionárias  anteriores  entre  os  ame- 
ricanos nativos  nem  sempre  surtiram 
os  resultados  esperados.  Disse  a 
Reva.  Judy:  "Algumas  igrejas  indíge- 
nas perduraram,  outras  náo.  O  mé- 
todo missionário  tradicional  ensina 
que  as  culturas  indígenas  são  con- 
trárias à  fé  cristã".  O  método  adota- 
do  pela  Reva.  Judy  é  o  "de  criar  um 
ministério  cristão  que  respeita  o  va- 
lor da  sabedoria  indígena". 

Uma  comunidade  sob  os  auspícios 
da  igreja  está  sendo  iniciada  por  meio 
de  reuniões  para  convívio  e  apoio  mú- 
tuo. No  estudo  bíblico,  indivíduos  das 
diversas  tribos  fazem  observações  do 
texto  a  partir  de  sua  própria  cultura. 


Assassinato 
em  Gaza 

Acontecido,  domingo.  7  de  outubro 

Em  agosto,  noticiamos  o  ataque, 
ocorrido  em  abril,  contra  a  Livraria 
do  Professor,  sede  da  Sociedade  Bí- 
blica da  Palestina  e  a  única  livraria 
cristã  na  Faixa  de  Gaza.  Agora,  6 
meses  depois,  o  corpo  do  diretor  da 
Livraria  do  Professor,  Rami  Khader 
Ayyad,  32,  foi  encontrado  esfaquea- 


Judy  Wellington  e  Marlha  Sadongel, 
pastora  de  uma  congregação  indígena  em 
Phoenix,  Arizona,  que  pregou  no  culto  de 
instalação  da  Reva.  Judy 

Disse  a  Reva.  Judy:  "Diversas  pes- 
soas não  esperavam  poder  participar 
num  estudo  bíblico  dessa  maneira, 
que  é  relevante  às  experiências  pecu- 
liares do  povo  indígena  urbano". 

A  pastora  Judy  dedica  muito  tem- 
po encontrando  seu  povo  em  cele- 
brações, eventos  e  locais  que  frequen- 
ta normalmente.  "É  importante  estar 
presente  com  meu  povo  nessas  oca- 
siões, porque  creio  que  Jesus  faria  a 
mesma  coisa".  No  contexto  urbano, 
o  povo  indígena  enfrenta  o  desafio 
de  conservar  sua  ligação  com  a  co- 
munidade tribal  e  familiar  e,  ao  mes- 
mo tempo,  de  viver  numa  sociedade 
individualista. 

Judy  Wellington  está  descobrindo 
que  o  projeto  está  despertando  inte- 
resse nos  cultos,  devido  ao  fato  de 
ela  ser  pastora  indígena  da  Igreja 
Presbiteriana  La  Mesa. 


do  com  um  tiro  na  cabeça.  Pai  de  2 
filhos  e  a  mulher  grávida,  Ayyad  já  ti- 
nha recebido  ameaças  de  morte,  desde 
a  explosão  de  bombas  em  frente  da  li- 
vraria em  abril.  O  assassinato  aumen- 
tou o  medo  da  comunidade  minúscula 
de  cristãos  na  Faixa  de  Gaza.  São  ape- 
nas 3.200  cristãos  (ortodoxos  gregos  e 
orientais,  católicos  romanos  e  protestan- 
tes) que  vivem  lado  a  lado  com  1.4  mi- 
lhão de  muçulmanos.  Sentem-se  ainda 
mais  inseguros  desde  que  o  grupo  radi- 
cal islamita  Hamas  passou  a  controlar 
a  região. 


Illllll 


o  ESTANDARTE  5 


para  os  12  dias  do  Natal 


25/12  -  "O  anjo 
disse:  EscutemI  Eu  trago 
uma  noticia  gloriosa  e  de 
grande  alegria  que  é  para 
todo  o  povo!  Hoje  mesmo 
nasceu  o  Salvador  de 
vocês!  Ele  é  o  Cristo,  o 
Senhor!"  (São  Lucas) 


26/12  ■  "Evangelho  é  uma 
palavra  grega  e  significa  noticias 
boas.  risonhas,  jubilosas  e 
prazerosas.  que  alegram  o  coração 
e  nos  fazem  cantar,  dançar  e  pular 
fie  felicidade."  (Wilíiam  Tyndale. 
tradutor  do  Novo  Testamento  para  a 
língua  inglesa  e  márt.r  protestante). 


P  27/12  -  "Uma  grande 

parte  do  poder  da  religião  cristã 
consiste  na  sua  capacidade  de 
gerar  alegria  nos  seres  humanos^ 
Desde  o  princípio,  a  salvação  e  fonte 
de  cântico."  (Lynn  Hough.  teólogo) 


28/12  .  -Desde  o 
princípio,  a  salvação  é  fonte  e 
tnsp,ração  de  música.  A  doutrina 
Crista  foi  feita  para  cantar.  Doutrina 
que  nao  pode  ser  cantada  não 
atinge  o  coração  do  ser  humano 
nao  promove  ação  em  favor  do 
bem."  (Ricardo  Guilherme. 

radialista) 


I 


29/12  -  "O  evangelho  traz 
alegria  e  riso  em  melo  às 
realidades  que  nada  tem  a  ver  com 
alegria.  O  evangelho  nos  permite 
superar  as  tais  realidades,  nos 
conforta  e  restaura  em  nos  a 
capacidade  de  rir."  (H,sash> 

Yukimoto.  min,stro  da  igreja  Un,da 
de  Cristo  no  Japao) 


3/1  '  "O 
humor  nos  faz 
lembrar  que  somo» 
pecadores  •  nào 
perfltoa."  ifíichard 
Morgan,  ministro) 


4/1  . 

"Comprewfdo  o  Natal 
como  compreendo  o 
coral  Jesua.  Alegria  dos 
Homens',  de  Bach.  E 
compreendo  o  Natal 
quando  sou  capai  de 
orar  pela  mente  com  o 
sentimento  do  coração, 
pois  então  sou  capaz  de 
afirmar  com  alegria  que 
o  Natal  transcende  todo 
o  raciocino  humano". 
íMaúoleine  L  tngle. 

escrUora^^ 


O  Nascimento  de  Cristo"  de  Roger  Brielle 


30/12  -  "O  cristianismo 
é  uma  comédia  divina'.  O  humor 
é  a  prova  da  fé.  a  prova  de  que. 
com  Deus,  tudo  terá  um  final 

feliz."  (Charles  Schulz,  chargista) 


lB/1  -  -O  rl»o  ó  a  coisa 
mais  próxima  à  graça  de  Deus." 

(Karl  Banh.  teólogo) 


B/l- 

■Assim,  o»  noasos 
passos  Jà  cansados 
revives  numa  dança 
Jubilosa. 
0  toda»  as  tristezas 
e  os  enfados 
numa  perene  festa 
gloriosa. " 
(jBCi  C.  Marasctvn. 
muslclsta.  llturgista. 
escritor,  teólogo  e 
pastor) 


31/12  ■  "O  humor  é  o 
prelúdio  da  fé:  o  riso.  o  Início  da 
oração."  (Reinhotd  Neibuhr.  teólogo) 


2/1  ■    "Cristo  está 
coroado  no  coração  crente  por 
entre  confissão  e  lágrimas,  0 
grande  riso.-  (George  Buttncii. 

pregador) 


Ministro  ortodoxo  incensa  o  corpo  de 
Rami  Khader  Ayyad 


Não  há  nada  como  a  perseguição  para 
quebrar  as  barreiras  que  dividem  cristãos 
de  diversas  tradições.  Visto  que  nào  tiá  tem- 
plo protestante  na  Faixa  de  Gaza,  uma  igreja 
ortodoxa  abriu  as  portas  para  o  velório  do 
corpo  de  Ayyad.  que  era  batista.  Por  volta 
de  1.000  pessoas  compareceram  para 
prestar  os  últimos  respeitos,  entre  elas  mu- 
çulmanos. 

Poucos  dias  depois,  reuniram-se  em  Je- 
rusalém as  lideranças  das  igrejas  ortodoxa 
grega  e  oriental,  católica  romana,  luterana 
e  anglicana  a  fim  de  condenar  o  assassinio 
da  batista  palestino.  Declararam:  "Este 


acontecimento  trágico  é  o  primeiro  do  seu 
tipo.  Pedimos  que  as  autoridades  tomem 
todas  as  medidas  necessárias  para  trazer 
os  assassinos  à  justiça  e  pôr  fim  a  tais  atro- 
cidades. Ao  mesmo  tempo,  chamamos 
atenção  à  intensificação  diária  de  abusos 
contra  os  direitos  humanos  que  ferem  toda 
a  sociedade  palestina,  tanto  crista  como 
muçulmana.  Apelamos  para  que  todos  ve- 
nham a  unir-se  na  resistência  contra  todo 
o  tipo  de  extremismo  e  a  se  compromete- 
rem para  aprenderem  juntos  a  se  respeita- 
rem mutuamente  como  fiéis  cristãos  e  mu- 
çulmanos". 


<lll 
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CALVINO  -  500  ANOS 


Os  primeiros  tempos 


□s 


REV.  EDUARDO  GALASSO  FARIA 

João  Calvino  nasceu  no  dia  10 
de  julho  de  1509,  na  pequena  ci- 
dade de  Noyon,  na  região  da 
Picardia,  na  França.  Gérard  e 
Jeanne  eram  os  seus  pais.  Foi 
muito  difícil  para  o  Joãozinho  per- 
der, aos  três  anos,  sua  piedosa 
mãe.  Com  o  segundo  casamento 
de  seu  pai,  mais  duas  meninas  se 
juntaram  aos  quatro  meninos  para 
compor  a  família,  Eram  pessoas 
de  origem  modesta,  que  agora  fa- 
ziam parte  da  burguesia  nascen- 
te: seu  avô,  por  parte  de  pai,  era 
fabricante  de  barncas  e,  por  parte 
da  mãe,  um  hoteleiro. 

A  cidade  de  Noyon  ficava  a  90 
quilómetros  da  capital  francesa, 


Paris.  Era  habitada  por  10.000 
pessoas  e  cercada  de  muros, 
como  outras  cidades  medievais. 
Embora  pequena,  possuía  uma  ca- 
tedral e  o  pai  de  Calvino  era  o  es- 
cnvão  que  cuidava  dos  negócios 
do  bispo,  A  vida  religiosa  era 
marcada  pela  devoção  às  inúme- 
ras relíquias  guardadas  com  cui- 
dado, como  acontecia  com  uma 
caveira  de  Sant  'Ana  que 
Joãozinho,  induzido  pela  mãe, 
beijou  um  dia.  O  ambiente  era 
marcado  por  uma  intensa  religio- 
sidade e  pelas  ruas,  entre  os  inú- 
meros santuários,  circulavam 
muitos  padres  e  outros  religiosos. 
Amigo  desde  a  infância  dos  so- 
brinhos do  bispo  com  os  quais 
passou  a  conviver,  João  encontrou 
na  família  aristocrática  dos 
Hangest  e  Montmor  um  novo  lar 
e,  dai,  herdou  os  traços  polidos  e 
aristocráticos  que  marcaram  sua 
personalidade.  Inteligência  viva  a 
ser  cultivada,  ali  também  recebeu 
instrução  apurada,  com  um  tutor 
particular.  Com  eles  também  fre- 
quentou o  colégio  dos  Capettes, 
usando,  como  os  demais  alunos, 
uma  capa  sobre  as  vestes. 


Fora  dali,  na  Europa,  além  da 
novidade  dos  grandes  descobri- 
mentos, muitos  outros  aconteci- 
mentos marcavam  a  história  des- 
se período  de  grandes  reformas, 
para  o  qual  João  Calvino  haveria 
de  dar  significativa  contribuição. 
A  igreja,  com  sua  sede  em  Roma, 
vivia  momentos  difíceis  com  os 
abusos  dos  papas,  e  a  vida  opu- 
lenta e  desregrada  de  grande  par- 
te do  clero.  O  papa  Leão  X  queria 
construir  a  magnífica  basílica  de 
São  Pedro,  mas  lhe  faltava  dinhei- 
ro. Para  consegui-lo,  não  hesitou 
em  pôr  em  prática  a  venda  das 
indulgências,  papéis  que,  uma  vez 
adquiridos,  garantiam  o  perdão 


dos  pecados  ao  seu  comprador. 

Por  outro  lado,  os  anseios  por 
uma  reforma  profunda  na  igreja 
aumentavam.  Na  Suíça,  Ulrico 
Zuínglio  estimulava  a  leitura  da 
Bíblia  e,  em  Wittenberg,  no  ano 
de  1517,  o  monge  Martinho 
Lutero  anunciava  suas  95  teses 
contra  os  ensinos  do  clero.  O  sá- 
bio holandês  Erasmo,  em  "busca 
das  fontes",  publicou  uma  nova 
tradução  do  Novo  Testamento  gre- 
go. Em  Paris,  o  famoso  professor 
humanista  Jacques  Lefèvre,  da 
Sorbonne,  anunciava  a  verdade 
pura  do  evangelho  da  graça,  con- 
forme o  ensino  das  Eschturas.  Mui- 
tos eram  os  que  se  interessavam 
pelas  novas  verdades  e,  embora  o 
rei  francês  Francisco  I  fosse  con- 
tra, sua  irmã  Margarida  era  uma 
ardorosa  simpatizante  da  idei- 
as de  Lutero.  Essa  fermentação 
de  idéias  renovadoras  desper- 
tava o  interesse  de  pessoas  sim- 
ples   também,    como  os 
vinicultores  e  os  artesãos,  en- 
tre outros. 

O  pai  de  Calvino,  Gérard,  pen- 
sando nos  filhos,  procurava  ti- 
rar vantagens  de  seu  cargo  jun- 
to ao  bispo.  Como  era  o  costu- 
me da  época,  João,  ainda  pe- 
queno, foi  nomeado  para  um 
ofício  eclesiástico  (capelania)  e 
por  ele  recebia  um  benefício 
anual,  para  ser  aplicado  em  sua 
educação.  Aos  12  anos,  tornou- 
se  um  noviço  e  recebeu  a  tonsura, 
tendo  sua  cabeça  marcada  com 
uma  coroa  rapada  no  cabelo. 

Neste  cenário  viveu  João  Calvino 
até  os  14  anos  quando,  acompa- 
nhando os  sobrinhos  do  bispo,  foi 
morar  na  cidade  de  Paris  para  con- 
tinuar os  estudos.  Era  difícil  e  frá- 
gil a  vida  naqueles  tempos,  e  o  pe- 
rigo da  peste  fez  com  que  eles  dei- 
xassem Noyon.  Como  se  pode 
notar,  o  desejo  do  pai  de  Calvino 
era  que  ele  se  tornasse  um  padre, 
para  servir  a  igreja.  No  entanto, 
só  Deus  sabia  qual  o  caminho  e  o 
papel  que  estavam  reservados  a 
ele. 

o  Rev.  Galasso  é  professor  do 
Seminário  Teológico  de  São  Paulo 
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O  desejo  do  pai  de 
Calvino  era  que  ele 
se  tornasse  um 
padre,  para  servir  a 
igreja.  No  entanto, 
só  Deus  sabia  qual 
o  caminho  e  o 
papel  que  estavam 
reservados  a  ele. 
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O  ESTANDARTE  7 


PRÁTICA  PASTORAL 


Sou  todo  ouvidos! 


REV.  MARCOS  NUNES  DA  SILVA 

"Pastor,  preciso  conversar  com 
o  senhor!"  -  Essa  é  uma  frase 
que  todo  pastor  ouve,  com  fre- 
quência, em  seu  ministério.  As 
pessoas  necessitam  falar,  desa- 
bafar e  compartilhar  suas  vidas, 
seus  dramas  e  dificuldades. 
A  sociedade  tem  sido  marcada 
pelo  individualismo;  cada  pes- 
soa se  preocupa  consigo  mes- 
ma, numa  concorrência  desen- 
freada e.  com  isso,  vive-se  na 
solidão,  apesar  de  estar  cerca- 
da por  outras  pessoas.  O  soció- 
logo Zygmunt  Bauman  define 
bem  o  tempo  em  que  vivemos, 
de  relacionamentos  superficiais, 
em  seu  livro  "Amor  Liquido"'. 
Esse  autor  mostra  o  quanto  tem 
sido  difícil  manter  relacionamen- 
tos profundos  nos  dias  de  hoje. 
gerando  ansiedades  e  ambigui- 
dades; desejamos  ardentemen- 
te o  relacionamento,  mas.  ao 
mesmo  tempo,  fugimos  dele. 

É  nesse  contexto  que  a  prática 
pastoral  do  aconselhamento  se 
faz  importante.  O  atendimento 
pastoral  é  mais  que  um  lugar 
onde  se  recebe  aconselhamento, 
mas  também  um  lugar  de  aco- 
lhimento para  que  as  pessoas 
se  sintam  seguras  e  confiantes 
para  abrir  o  coração  e  falar  dos 
seus  problemas.  Um  lugar  e  uma 
pessoa  que  possa  ouvir  a  dor,  o 
sofnmento,  a  perda,  a  angústia 
das  pessoas  são  essenciais  para 
que  a  igreja  cumpra  sua  função 
terapêutica  numa  sociedade 
marcada  pelo  egocentrismo, 

Mas  para  falar  tem  que  ter  al- 
guém para  ouvir!  É  ai  que  reside 
o  problema.  Nós  pastores  gos- 
tamos muito  de  falar.  Entende- 
mos que  aconselhamento  pas- 
toral é  falar  algo  que  possa  aju- 
dar as  pessoas  em  seus  proble- 
mas. Mas  a  experiência  tem 
mostrado  que.  no  aconselha- 
mento, o  que  mais  as  pessoas 
necessitam  é  falar  e  serem  ou- 
vidas. Na  maioria  das  vezes,  as 
pessoas  não  querem  uma  recei- 
ta de  como  resolver  seus  pro- 


blemas, mas  apenas  desabafar, 
colocar  para  alguém  em  quem 
confiam  aquilo  que  as  está  in- 
comodando. Rubem  Alves,  em 
seu  livro  "O  amor  que  acende  a 
lua"/  diz  que  gosta  da  expres- 
são, "sou  todo  ouvidos",  porque, 
quando  somos  só  ouvidos,  dei- 
xamos de  ser  boca,  deixamos  de 
falar  e  so  ouvimos  o  que  as  pes- 
soas querem  dizer.  Esse  ouvir 
deve  ser  acolhedor,  sem  julga- 
mentos ou  preconceitos.  Deve- 
mos deixar  aquele  que  sofre  fa- 
lar com  liberdade  e  expor  seus 
sentimentos.  O  que  interessa 
nesse  momento  é  o  que  a  pes- 
soa pensa  e  não  o  que  nós  pen- 
samos. 

O  lugar  do  aconselhamento 
pastoral  deve  ser  acolhedor  para 
que  as  pessoas  que  o  procurem 
sintam-se  à  vontade  para  abrir 
o  coração  e  falar  de  tudo  o  que 
desejarem,  sem  medo  de  serem 
julgadas  ou  condenadas.  Marcos 
Inhauser  ensina  que:  "Estou  ple- 
namente convencido  de  que  não 
há  verdadeira  consolação  en- 
quanto não  há  disposição  para 
escutar  e  sentir  o  que  o  sofredor 
tem  a  dizer,  sem  que  o  ouvinte 
se  espante  com  o  que  escuta  ou 
repreenda  o  que  o  sofredor 
diz".^  Esse  ouvir  deve  ser  ati- 
vo.  interessado,  escutando  o 
que  realmente  a  pessoa  está  fa- 
lando. Muitos  ouvem,  mas  não 
escutam  o  que  as  pessoas  es- 
tão falando,  A  preocupação, 
frequentemente,  reside  no  que 
vou  falar  para  ajudar,  com 
isso,  esquece-se  da  pessoa  que 
está  falando  e  o  que  ela  está 
falando. 
Outro  fator  importante  no 
aconselhamento  é  a  discrição. 
Confiança  é  tudo  nessa  prática 
pastoral,  pois  as  pessoas,  mui- 
tas vezes,  querem  falar  de  pro- 
blemas familiares,  conjugais, 
espirituais,  morais,  e  precisam 
ter  a  certeza  de  que  não  serão 
expostas,  Já  fui  procurado  por 
pessoas  de  outras  denomina- 
ções que  reclamaram  dos  pas- 
tores que  utilizavam  seus  pro- 


blemas para  Ilustrar  seus  ser- 
mões. Isso  é  falta  de  ética.  O 
aconselhamento  pastoral  é 
como  se  fosse  um  confessioná- 
rio. O  que  foi  confidenciado,  em 
confiança,  deve  permanecer  ali. 
A  dor  e  o  sofrimento  empurram 
as  pessoas  a  procurarem  aju- 
da pastoral,  e  elas  devem  ser 
acolhidas  e  respeitadas  para 
que  possam  encontrar  o  conso- 
lo e  a  restauração  da  fé  que, 
em  momentos  de  crise,  fica 
abalada. 

Aconselhamento  pastoral  não 
é  uma  ação  simplesmente  es- 
pontânea; deve  ser  fruto  de  uma 
ação  reflexiva  que  visa,  além  do 
consolo,  levar  uma  orientação 
segura  para  as  crises  espiritu- 
ais que  as  pessoas,  diante  dos 
problemas,  normalmente  en- 
frentam. Isso  significa  que  o 
pastor  ou  qualquer  outra  pes- 
soa que  exerça  o  acon- 
selhamento deve  ter  preparo 
adequado  para  náo  cometer 
erros  que  venham  a  prejudicar 
ainda  mais  a  pessoa  em  trata- 
mento. Mas  isso  fica  para  o 
próximo  mês. 

Por  enquanto,  o  que  queríamos 
compartilhar  é  quanto  à  neces- 
sidade das  pessoas  sentem  de 
falar  e  terem  quem  as  ouçam 
em  seus  problemas,  dificulda- 
des e  crises  espihtuais.  Portan- 
to, pastores  e  quem  pratica  o 
aconselhamento,  aprendamos 
a  ouvir  com  paciência  e  aten- 
ção, tendo  consciência  de  que 
o  mais  importante,  no  primeiro 
momento,  é  o  que  a  pessoa  está 
falando  e  náo  o  que  nós  vamos 
falar! 

o  Rov.  Marcoa  6  o  presidente  da 
Associação  Bethel 


I  BAUMAN,  Zygmunt  Amor  Líqui- 
do: sobre  a  fragilidade  dos  laços  hu- 
manos. Rio  de  Janeiro  Zahar  2004 
ALVES,  Rubem  O  Amor  que  Acen- 
de a  Lua.  Campinas  Papifus; 
Speculum.  1999. 

>  INHAUSER,  Marcos.  Opção  pela 
Vida.  Campinas  United  Press 
1999.  p  147 
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e    I  n  ESTAMPARIE 


EDUCAÇÃO  CONTINUADA 


Realizados  os  três  últimos 
encontros 


REV.  HEUNTON  RODRIGO  ZANINI  PAES 

Com  a  graça  de  Deus,  chegamos 
ao  final  do  primeiro  curso  de  Edu- 
cação Continuada  de  Ministros  da 
IP!  do  Brasil 

Maringá,  PR 

o  antepenúltimo  Encontro  de  Edu- 
cação Continuada  deu-se  em 
Maringá,  nos  dias  19  e  20  de  outu- 
bro, reunindo  os  ministros  e  minis- 
tras pertencentes  aos  Sínodos  Meri- 
dional e  Vale  do  Rio  Paraná. 

O  encontro  aconteceu  no  Centro 
Universitário  de  Maringá  (CESU- 
MAR).  contando  com  o  melhor  da 
infra-estrutura  daquela  escola  e 
apoio  oferecidos  pelo  reitor  da  insti- 
tuição, Presb.  Wilson  da  Silva 
Matos. 

De  um  total  de  200  ministros,  par- 
ticiparam 163  pastores  e  pastoras, 
alcançando  81,5%  de  presença. 

Em  matéria  de  número  de  partici- 
pantes, este  constituiu-se  no  maior 
evento  realizado  neste  primeiro  ano 
do  Programa  de  Educação  Perma- 
nente de  Ministros  da  IPI  do  Brasil. 

Os  responsáveis  pelas  ministra- 
ções  dos  módulos  de  Teologia  da 
Missão  e  Ordenações  Litúrgicas  fo- 
ram os  Revs.  Timóteo  Carriker  e 
Paulo  de  Melo  Cintra  Damião,  res- 
pectivamente. 


Fortaleza,  CE 

Foi  na  capital  do  estado  do  Ceará  que 
ocorreu  o  penúltimo  Encontro  de  Educa- 
ção Continuada  de  Ministros  da  IPI  do 
Brasil,  com  os  pastores  e  pastoras  per- 
tencentes aos  Presbitérios  Norte  e  Ceará 
do  Sínodo  Setentrional. 

O  encontro  deu-se  nas  dependências  do 
Seminário  Teológico  de  Fortaleza  da  IPI 
do  Brasil,  mais  especificamente  em  sua 
capela,  nos  dias  2  e  3  de  novembro. 

Além  da  participação  quase  em  totali- 
dade dos  ministros  pertencentes  aos  dois 
concílios,  o  encontro  contou  também 
com  seminaristas  daquela  casa  de  pro- 


Cabo  de 
Santo 
Agostinho, 
PE 

O  último  encontro  do  ano  inau- 
gural do  Programa  de  Educação 
Continuada  de  Ministros  da  IPI 
do  Brasil  aconteceu  na  cidade  de 
Cabo  de  Santo  Agostinho,  a  40 
km  de  Recife,  capital  do  estado 
de  Pernambuco. 

O  Encontro  realizou-se  no  Ho- 
tel Enseada  dos  Corais,  em  fren- 
te à  belíssima  praia  de  mesmo 
nome,  nos  dias  9  e  10  de  no- 
vembro, contando  com  63%  dos 
ministros  e  ministras  do  Sínodo 
Nordeste  (32  de  51  pastores). 

Os  responsáveis  pelas 
ministraçôes  dos  Módulos  foram 
os  Revs.  Ézio  Martins  de  Lima 
(Módulo  de  Ordenações 
Litúrgicas)  e  Timóteo  Carriker 
(Módulo  de  Teologia  da  Missão). 

O  encontro  foi  bastante  provei- 
toso, proporcionando  uma  boa 
interatividade  entre  os  participan- 
tes e  palestrantes,  além  dos 
agradabilíssimos  momentos  de 
comunhão. 


fetas.  Com  a  presença  de  26  pastores  e 
pastoras  de  um  total  de  28,  o  evento 
alcançou  a  marca  de  93%  de  frequên- 
cia. 

O  módulo  de  Ordenações  Litúrgicas  foi 
ministrado  pelos  Revs.  Roberto  Mauro 
de  Souza  Castro  e  Valdinei  Aparecido 
Ferreira.  Já  o  módulo  de  Teologia  da  Mis- 
são esteve  sob  a  responsabilidade  do  Rev. 
Timóteo  Carriker. 

Como  aconteceu  em  outros  encontros, 
observou-se  a  participação  e  apoio  de 
professores  de  teologia  que  ministram 
nas  nossas  instituições  de  ensino. 


Illllllllllli 
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Gratidão 

Cabe,  neste  momento  de  encer- 
íamento  do  primeiro  ano  do  Pro- 
grama de  Educação  Continuada 
de  Ministros  e  Ministras  da  iPI 
do  Brasil,  o  agradecimento  a  to- 
dos os  pastores  e  pastoras,  aos 
presidentes  dos  nossos  concíli- 
os, aos  palestrantes  que  incan- 
savelmente ministraram  as  au- 
las e  a  todos  os  colaboradores 
que,  direta  ou  indiretamente, 
contribuíram  com  a  realização 
dos  Encontros.  E,  acima  de  tudo, 
queremos  agradecer  ao  nosso 
bom  Deus,  que  dispensou  o  seu 
precioso  cuidado  para  que  pu- 
déssemos, em  tão  curto  tempo 
(apenas  quatro  meses)  realizar 
estes  onze  Encontros  de  Educa- 
ção Continuada,  abrangendo 
lodos  os  concílios  e  ministros  da 
nossa  amada  IPI  do  Brasil. 

Veja  e  leia 

Visite  o  link  "educação  continu- 
ada" no  sítio  www.ipib.org  e  en- 
contre todos  os  detalhes  e  fotos 
dos  1 1  Encontros  de  Educação 
Continuada,  além  de  sugestões 
de  leituras,  sites  e  downloads. 

o  Rev.  Helinton  Rodrigo  é  o 
coordenador  do  Programa  de 
Educação  Continuada  de  Pastores 
da  IPI  do  Brasft 


DE  IRANDI  ILDA  SILVA  MOURA.  DA  IPI  DE  Jl- 
PARANÁ.  RO 

Gostaria  muito  de  ver  esta  "men- 
sagem" publicada  no  lornal.  É  que  minha 
trmã  na  fé  e  amiga  mudou  se  desta  cidade 
e  está  (azendo  muita  (alta  para  "nossa" 
IPI.  Lendo  outro  dia  um  exemplar  da  re- 
vista Alvorada,  vi  uma  homenagem  com  o 
título:  "A  quem  honra,  honra".  Foi  então 
que  tive  esta  idéia,  até  porque  somos  deS' 
de  crianças  leitoras  deste  amado  lornal. 
pois  amfcías  nascemos  na  IPI  e.  aqui  em 
Rondônia,  ele  é  mais  lido  do  que  a 
revista.  Agradeço  antecipadamente  pela 
atenção  e  pela  possível  publicação. 

A  amizade  que  vem  de  Deus 

Muitas  são  as  referências  sobre  a  amiza- 
de. Salomão  em  toda  sua  sabedoria 
disse  haver  amigo  mais  chegado  que  um 
irmão.  Deus,  na  sua  inlinita  misencórdta. 
me  deu  oportunidades  de  conhecer  verda- 
deiras amizades,  Porém,  uma  delas  foi  um 
presente  especial  para  minha  vida.  Jun- 
tas compartilhamos  momentos  de  alegria, 
tristeza,  dor,  harmonia.  Aprendemos  a  fa- 
lar de  quase  tudo  sobre  nós.  às  vezes  até 
ao  mesmo  tempo.  às  vezes 
com  momentos  de  puro  silêncio.  Rimos  e 
choramos  juntas. 

Eu  a  conheci  e.  através  do  seu  testemu- 
nho de  vida.  me  aconcheguei  mais  aos  bra- 
ços do  Pai.  Por  inúmeras  vezes,  eu  a  vi  em 
pleno  exercício  do  amor.  No  trabalho,  no 
lazer,  na  igreja.  Distribuindo  amor  em  for 
ma  de  contribuição  financeira,  em  oração, 
visitação;  atos  de  genuína  bondade 
a  serviço  do  Remo  de  Deus,  Destaco  sua 
generosidade,  sinceridade  e  delicadeza  ao 
se  empenhar  em  tais  tarefas.  Você,  com 
certeza,  deve  estar  pensando  que  conhe 
ce  alguém  assim.  Que  bom!  Essas  sâo 
pessoas  raras.  Mas  existem!  Talvez  em 
pequeno  número.  Porém,  essa  pessoa  que 
eu  tenho  o  prazer  de  conhecer  é  a  Márcia. 
Minha  preciosa  e  querida  amiga:  MÓrcia 
Oliveira  Santos  Fraga,  "uma  mulher  de 
Deus". 

(O  Eitandaile  conu  com  S  aumantes  na  IPI  da  li-Parani.  ROl 


DA  PRESB.  MARLENI  PEDRO  RIBEIRO. 
AGENTE  DE  O  ESTANDARTE  DA  1*  IPI  DE 
ASSIS.  SP 

Quero  que  corrijam,  por  favor,  nos  próxi- 
mos artigos,  que  o  número  de  assinantes 
da  r  IPi  de  Assis.  SR  é  28. 
Também  gostaria  que  publicassem  o  va- 
lor das  assinaturas,  agora,  porque  alguns 
ainda  querem  assinar  e  não  sei  o  valor.  Se 
possível  publicar  o  valor,  mês  a  més.  alé 
junho  do  ano  que  vem. 

Resposta  de  O  Estandarta:  A  correçâo 
está  feita  e  pedimos  desculpa  pelo  erro 
cometido.  Quando  ao  valor  da  assinatura 
de  O  Estandarte  é  o  seguinte: 


DE  GILDECIO  EUGÉNIO  BARBOZA.  DA  2*  IPI  DE 
CURITIBA.  PR 

Em  O  Estandarte  de  setembro,  na  p.  56, 
na  matéria  "A  cura  do  cego  de  Jericó",  o 
jornal  publicou  que  eu  sou  membro  da  2" 
IPI  de  Carapicuiba.  SR  Na  verdade,  o  cor- 
reto  é  2'  IPI  de  Curitiba,  PR. 

10  Eitanitaiti  conta  com  SI  issinint»  na  1'  IPI  de  Cunllba.  PR) 


DO  REV.  LUiS  ALBERTO  SANCHEZ.  DA  IPI  DE 
RONDONOPOLIS.  MT 

"Subi  nas  costas  de  um  gigante  e  enxer- 
guei mais  longe."  Escrevo  para  parabeni- 
zar o  Rev.  Paulo  de  Góes.  O  artigo  sobre  o 
despojamento  do  ministro  em  disponibllr 
dade  é  simplesmente  magnífico  e  sobre- 
modo oportuno.  O  autor,  depois  de  mos 
trar  a  crueldade,  as  contradições  e  a  falta 
de  bom  senso  do  texto  constitucional,  con- 
clui com  uma  breve  e  reverente  oração  - 
"Que  Deus  a  todos  ilumine!"  Evidentemen- 
te, isso  significa  ter  humildade  e  grandeza 
para  reconhecer  e  reparar  o  erro.  Sou  pas 
tor  de  nossa  querida  igreja  há  25  anos. 
Atualmente.  em  disponibilidade,  estou 
pastoreando  uma  Igreja  Batista,  também 
um  ramo  da  Igreja  de  Cristo,  Todavia,  em- 
bora no  "exercício  da  Palavra",  como  su 
genu  o  autor,  continuo  á  disposição  do  meu 
presbitério,  pronto  para  servir  quando  con- 
vocado for  Serei  eu  também  uma  vítima 
do  perverso  texto  constitucional,  mesmo 
estando  a  serviço  do  Remo? 
Por  uma  igreja  reformada  sempre  se  re 
formando. 


Tabela  para 
assinatura 
proporcional 


De  janeiro  a  julho  de  2008 
RS  24,50; 

De  fevereiro  a  jutlio  de  2008 
R$21,00; 

De  março  a  julho  de  2008 
R»  17,50; 

De  abril  a  julho  de  2008 
R»  14,00; 

De  maio  a  julho  de  2008 
R$10,50; 

De  junho  a  julho  de  2008 
R$  7,00 
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(  C  C  DATAS 

EVENTOS 


Congresso  de 
Pastores  e 
Missionários 


L 


Tema:  Semeando... 

e  colhendo  no  Espírito" 

"Mas  o  que  semeia  no  Espírito,  no  tempo 
certo,  colherá,  se  não  desanimar"  {Gl  6.8-9). 


I  Data:  de  7  a  11  de  julho  de  2008 
I  Local:  Hotel  Nacional  Inn  Vilage,  em 
I  Poços  de  Caldas,  MG 
I  Valor  da  inscrição 
I  o  R$  370,00  -até  29/2/2008  (em 
mÊ^  até  8  vezes  no  Cartão  Crédito  VISA, 
com  início  do  pagamento  em  de- 
zembro) 

C  R$  400.00  -  l°/3  a  30/6/2008 
(em  até  4  vezes,  no  Cartão  Crédito 
VISA,  com  início  do  pagamento  em 
março) 

I  Mais  informações  no  site  da  IPI  do  Brasil. 


Curso  de 
Formação 
Professores  de 
Crianças 

Inscrições  abertas  para  a  turma  de  2008. 
Não  perca  a  oportunidade  de  aprimorar 
seu  ministério  na  área  da  educação  cristã 
infantil. 

Garanta  sua  vaga  e  entre  em  contato  com 
a  secretaria  do  Seminário  de  São  Paulo: 


(11) 


3106-2026 


^/atitudes  para 
il  uma  vida  melhor 
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PRESB.  MISAEL  MARQUES  NETO 

No  livro  de  Josué,  capítulo  1,  a  partir 
do  verso  6,  encontramos  as  seguintes 
palavras  do  Senhor:  Esforga-te,  e  tem 
bom  ânimo;  porque  tu  farás  a  este  povo 
herdar  a  terra  que  jurei  a  seus  pais 
lhes  daria.  Tão  somente  esforça-te  e 
tem  mui  bom  ânimo,  para  teres  o  cui- 
dado de  fazer  conforme  toda  a  lei  que 
meu  servo  Mo/sés  íe  order)ou;  dela  não 
te  desvies,  nem  para  a  direita  nem 
para  a  esquerda,  para  que  prudente- 
mente te  conduzas  por  onde  quer  que 
andares.  Não  se  aparte  da  tua  boca  o 
livro  desta  lei;  antes  medita  nela  dia 
e  noite,  para  que  tenhas  cuidado  de 
fazer  conforme  a  tudo  nele  está  escri- 
to; porque  então  farás  prosperar  o  teu 
caminho,  e  serás  bem  sucedido.  Nào 
to  mandei  eu?  Esforça-te.  e  tem  bom 
ânimo;  não  temas;  nem  te  espantes;  o 
Senhor  teu  Deus  é  contigo,  por  onde 
que  andares. 

Neste  breve  trecho,  encontramos  pelo 
menos  7  atitudes  que  o  cristão  deve 
tomar  em  relaçào  às  lutas  e  provações. 
(Deus  estava  preparando  Josué,  pois 
uma  grande  luta  haveria  de  ser  trava- 
da.) 

Primeira  atitude:  Esfor^r-se 

Sem  esforço  total,  jamais  conseguire- 
mos atingir  os  nossos  objetivos;  muitas 
vezQS  o  cansaço  vem  para  nos  prostrar 
e  nos  forçar  a  desistir.  Quantas  vezes 
iniciamos  projetos  e  paramos  no  meio 
do  caminho' 

Segunda  atitude:  Ter  bom 
ânimo 

Sabemos  que  o  desânimo  é  uma  arma 
poderosa  usada  por  Satanás  para  nos 
desestimular.  O  conselho  do  apóstolo 
Paulo:  "Sede  firmes  e  constantes,  ... 
pois  o  vosso  trabalho  nào  é  vão  no  Se- 
nhor". 

Terceira  atitude:  Não 
desviar  da  Lei  do  Sentior 

Ou  seja.  a  Palavra  de  Deus  deve  estar 
permanentemente  em  nosso  coração  (ver 
Salmo  119.  M2).  Desviar  da  Lei  do  Se- 
nhor e  retroceder  na  fé,  é  negar  o  sacrifí- 
cio de  Cristo,  é  desistir  de  Deus,  é  deso- 
bedecer, é  tornar-se  um  desertor. 

.U.iiiiiiil.illlilllllllll. 


Quarta  atitude:  A  Palavra 
do  Senlior  deve  estar  na 
boca  e  no  coração 

Às  vezes,  são  tantas  as  tribulações  e 
as  provas  que  nos  esquecemos  da  Pa- 
lavra de  Deus  e  ficamos  falando  somente 
das  lutas,  das  dificuldades  e  dos  pro- 
blemas. Expressões  tais  como  "está  di- 
fícil", "eu  não  estou  suportando  mais", 
"não  sei  como  isto  vai  terminar",  etc, 
nos  impedem  de  ver  e  ouvir  o  Senhor 
Jesus,  que  disse:  A  minha  graça  te  bas- 
ta! O  meu  poder  se  aperfeiçoa  na  fra- 
queza! 

Quinta  atitude:  Meditação 
na  Palavra  de  Deus 

Além  de  ouvir,  ler,  estudar  e  memori- 
zar a  Palavra  de  Deus,  a  meditação  nos 
revela  caminhos  nunca  antes  reconhe- 
cidos para  o  progresso,  porque  os  pro- 
blemas se  acumulam  de  tal  maneira  que 
"lançam  areia  em  nossos  olhos",  cegan- 
do-nos  para  visualizarmos  as  prováveis 
soluções. 

Sexta  atitude:  Não  temer 

O  medo  de  enfrentar  os  problemas,  os 
fatos  reais,  as  pessoas  envolvidas,  mui- 
tas vezes  nos  fazem  recuar.  Aquele  que 
crê  no  Senhor  sabe  que  somente  nele 
alcançaremos  a  força  contra  o  medo 
("no  dia  em  que  temer,  hei  de  confiar 
em  ti"  -  já  dizia  o  salmista).  O  medo 
fez  que  Adão  se  escondesse  de  Deus. 

Sétima  atitude:  Não  se 
espantar 

Uma  máxima  filosófica  é  esta:  "Há 
mais  coisas  entre  o  céu  e  a  terra  do 
que  imagina  a  vá  filosofia".  O  sábio 
Salomão,  em  Eclesiastes,  díz:  "Não  há 
nada  de  novo  embaixo  do  sol",  isto  é. 
as  c(Hsas  que  acontecem  hoje  com  uma 
pessoa,  tanto  na  área  sentimental,  físi- 
ca ou  espiritual,  já  aconteceram,  de  cer- 
ta forma,  com  outras  pessoas.  Os  pro- 
blemas e  aflições  que  hoje  passamos 
foram  experimentados  no  passado  e 
muitos  saíram  vencedores. 

Lembre-se:  O  Senhor  Deus  é  contigo, 
por  onde  quer  que  andares! 

o  Presb.  MIsael  é  membro  da  IPI  de 
Cerqueira  César,  SP 
(O  Estandarte  conta  com  IS  assinantes  na  Igreia  de  Cerqueira 

César) 

llliilllllilillllllllllllillijillllllilllli^ 
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NOSSAS  IGRBAS 


Dia  da 
Criança  na 
1^  IPI  de 
Assis 


PRESBA.  MARLENI  PEDRO  RIBEIRO 

O  Dia  da  Criança,  na  1^  IPI  de  Assis,  SR  foi  come- 
morado com  muita  festa,  porque  o  motivo  exigiu: 
homenagear  a  criança,  fazendo  com  que  ela  se  sin- 
ta abraçada,  acariciada,  assistida  e  feliz. 

Num  primeiro  momento,  na  escola  dommical, 
as  crianças  estudaram  a  palavra  de  Deus,  de  ma- 
neira diferente,  com  brincadeiras  e  muita  partici- 
pação. 

Após  a  escola,  elas  participaram  de  uma  delicio- 
sa gincana  organizada  pela  nossa  irmã  Ana  Leda 
de  Souza,  enquanto  algumas  irmãs  preparavam 
"aquele  almoço". 

Quando  todos  se  reuniram  para  almoçar,  no  salão 
azul.  a  nossa  irmã  Inaiê  Nogueira  do  Vale, 
organizadora  da  festa,  entregou  às  crianças  a 
premiação  e  presentes,  dados  pela  escola  domini- 
cal, 

Estão  de  parabéns  os  professores  do  Departa- 
mento Infantil  da  igreja:  Vera.  Cristiane.  Patrícia, 
Luciano.  Renata  e  a  diretora  Gersi  Santana,  pela 
dedicação  ao  trabalho  do  Senhor  e  às  crianças. 

Fot  uma  manhã  gostosa,  um  almoço  muito 
capnchado.  Participaram  as  cnanças  e  suas  famíli- 
as bem  como  nosso  pastor  auxiliar.  Rev.  Tiago  do 
Vale  Cardoso. 

A  Presba.  Marieni  è  agente  de  O  Estandarte  da  1'  IPI 

de  Assis.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  28  assinantes  na  1 '  Igreja  de  Asstsl 
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Dia  da  Criança  em 
Cassilândia 


PRESBA.  GISELMA  PRADO  DE  UMA 

Para  comemorar  o  Dia  das  Cri- 
anças, a  IPI  de  Cassilândia.  MS, 
celebrou  com  uma  grande  festa 
de  louvor  e  adoração  a  Deus.  na 
qual  a  criançada  participou  de 
várias  atividades. 

Sob  a  coordenação  da  Reva. 
Leciane  Duque  Estrada,  uma 
grande  equipe  se  dispôs  a  aju- 
dar. Dormimos  na  igreja  (crian- 
ças e  mães)  e  foi  uma  experiên- 
cia nova  que  trouxe  muita  eufo- 
ria para  a  criançada.  Foi  servido 
cachorro  quente  no  lanche,  pipo- 
cas e  refrigerante.  Assistimos  a 
uma  peça  teatral,  montada  com 
o  tema  da  arca  de  Noé.  As  cri- 
anças, com  máscaras  dos  ani- 
mais, entraram  de  duas  em  duas 
para  dentro  da  arca.  Depois  de 
colocarmos  os  pijamas  e  esten- 
dermos os  lençóis  sobre  os  col- 
chões, era  tempo  de  orar  e  as- 
sistir ao  DVD  da  arca  de  Noé. 
Aos  poucos,  a  maioria  foi  dor- 
mindo e,  quando  acordamos,  um 
delicioso  café  da  manhã  nos 
aguardava  e  redobramos  as  for- 
ças para  mais  louvor  e  brinca- 


deiras  planejadas  de  acordo 
com  o  grupo  de  idade. 

Somos  gratos  ao  Senhor  que 
tem  enchido  nossa  igreja  de  ale- 
gria com  as  crianças  que  estão 
crescendo  em  seus  caminhos. 
Que  os  pais  jamais  deixem  de 
cumprir  seus  compromissos  de 
apresentar  Jesus  aos  seus  filhos 
e  ensiná-los  a  amar  a  casa  do  Pai. 

A  Giselma  é  presbítera  da  IPI  de 
Cassilândia.  MS 
(O  Estandarte  conta  18  assinantes  na  Igieia  de 
Cassilândia) 


Dia  da  Criança  no  Jardim  Califórnia 


PRESBA.  MARIA  CONCEIÇÃO 
TOLEDO  PITTERRI 


No  dia  7/10/2007,  a  IPI  do 
Jardim  Califórnia,  em  Osasco. 
SP,  pastoreada  pelo  Rev.  Eliseu 
Fonda  da  Silva,  homenageou  as 
crianças  com  a  apresentação  da 
peça  teatral  intitulada  "A  Biblia, 
um  livro  maravilhoso",  escrita  pela 
Presba,  Joice  Lino  Mendonça. 

O  Ministério  de  Arte  e  Expres- 
são, que  é  liderado  pelo  Fernando 
e  pelo  Diac.  Wilson,  foi  o  respon- 
sável por  essa  apresentação.  A 
igreja  estava  repleta  de  crianças. 
Uma  caravana  de  crianças  e  ado- 
lescentes   da  Congregação 

Kiliillilililllliniilllllllill 


Presbiterial  do  Jardim  Conceição, 
de  Osasco,  um  grupo  da  IPI  de 
Quitaúna,  Osasco.  e  nossos  adul- 
tos, com  muitos  visitantes,  esti- 
veram presentes. 

As  crianças  se  divertiram  mui- 
to com  as  brincadeiras  dos 
adultos  e  professores  do  Depar- 
tamento Infantil,  que  eram  os 


Nalva,  Silvana, 
Edna.  Érica  e 
Nilza.  na  peça:  A 
Biblia,  livro 
maravilhoso 


atores. 

Rogamos  que  Deus  continue 
a  animar  e  capacitar  esse  mi- 
nistério. 

A  Presba.  Maria  Conceição  é 
membro  da  IPI  do  Jardim  Califórnia. 

Osasco.  SP 
(O  Estandarte  conta  com  2\  auinantes  na  Igreja  do 
Jardim  Califãmia) 
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NOSSAS  IGRDAS 


o  ESTANDARTE  13 


Com  Jesus  nas 
4  estações 


MARIA  APARECIDA  FERREIRA  DA 
SILVA 

Aconteceu  no  dia  13  de  outu- 
bro uma  grande  festa  em  come- 
moração ao  Dia  da  Criança,  na 
IPI  de  São  Luiz  do  Guaricanga, 
SP. 

Estiveram  presentes  aproxima- 
damente 80  crianças,  além  de 
[ovens  e  adultos  que  acompa- 
nharam 05  pequenos  nesta  tar- 
de de  comunhão,  confraterniza- 
ção e  evangelização,  visto  que  o 
objetivo  maior  era  o  de  levar  a 
todos  a  mensagem  do  Senhor 
Jesus. 

As  atividades  tiveram  inicio  às 
14h30  e  duraram   até  às 
17h30,  com  multa  música,  brin- 
cadeira e  alegria  de  sobra.  O 
tema  deste  ano  foi:  "Com  Jesus 
nas  Quatro  Estações".  Enfo- 
camos a  importância  de  se  co- 
nhecer Jesus  e  estar  sempre  com 
ele.  A  programação  foi  bem 
diversificada.  As  crianças  assis- 
tiram e  participaram  de  duas 
peças  teatrais  (A  formiguinha  e 
a  neve  e  A  primavera),  se  diver- 
tiram com  o  teatro  de  fantoches 
(realizado  pelo  Lic  Thiago  Gigo, 
da  5^  IPl  de  Bauru,  SP,  e  pelo 
irmão  Roberto  Garcia,  da  1^  IPI 
de  Bauru),  se  emocionaram  com 
duas  belíssimas  coreografias 
(Nos  braços  do  Pai  e  Deus  ama 
as  crianças),  se  soltaram,  extra- 
vasaram e  louvaram  ao  Senhor 
com  novo  e  antigos  cânticos  in- 
fantis, usaram  o  corpo,  através 
de  gestos,  para  louvar  ao  Se- 
nhor, demonstraram  todo  o  co- 
nhecimento que  possuem  res- 
pondendo questões  pertinentes 
ao  conteúdo  bíblico,  além  de  sa- 
borear um  delicioso  lanche  com 
cachorro-quente,  refrigerante, 
gelinho  e  saquinho  surpresa. 
A  alegria  e  o  aprendizado  fo- 
ram imensos.  Louvamos  a  Deus 
por  todos  os  presentes. 

A  Maria  Aparecida  é  agente  de  O 
Estandarte  da  IPI  de  São  Luiz  do 
GuarIcanga.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  5  assinantes  na  Igreia  de 
Guancanga) 
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Momento  de  responder  perguntas 
bíblicas 


Coreografia:  Nos  braços  do  Pai 


Teatro  mudo:  A  Primavera 


Gratidão  pelas 
crianças  em 
Henrique  Jorge 


REVA.  MARIA  CRISTINA  MORO  GLORIA 

Nos  últimos  anos,  o  Dia  das  Cn- 
anças  na  IPI  de  Henrique  Jorge,  For- 
taleza, CE.  ganhou  nova  dimensão. 
Aproveitamos  a  data  significativa 
para  agradecer  a  Deus  pela  vida  de 
nossas  crianças,  tanto  as  do  Proje- 
to  Social  Educare  (35)  quanto  às  do 
Projeto  Criança  Viva  (25)  e  pelas 
demais  crianças  do  nosso  Brasil. 
Juntos,  a  Diaconla  e  o  Ministério  In- 
fantil programaram  a  realização  do 
culto  de  açâo  de  graças,  que  ocor- 
reu no  dia  14/10/2007  e  que  tinha 
como  tema  "Imitando  Jesus",  indi- 
cando que  Imitar  Jesus  significa  ser 
seu  discípulo  e  fazer  missão,  um  as- 
sunto que  as  crianças  estarão  refle- 
tldo  nos  próximos  meses, 
O  culto  foi  todo  dingido  pelas  cri- 
anças juntamente  com  a  Reva.  Ma- 
ria Cristina.  No  prelúdio,  as  crian- 
ças fizeram  uma  linda  coreografia 
e,  em  seguida,  a  coordenadora  do 
Criança  Viva,  Mazé,  apresentou  um 
monólogo  sobre  missões,  trazendo 
em    sua    cabeça    um  barco, 
relembrando  as  viagens  missionárias 
do  apóstolo  Paulo,  com  o  globo  e 
bandeiras  representando  o  mundo  e 
os  países  a  serem  alcançados  pelo 
evangelho. 
As  crianças  dos  projetos  Educare  e 
Criança  Viva  louvaram  o  Senhor  com 
entusiasmo,  cantando  e  tocando  ins- 
trumentos (cabaça  e  quengas  de 
coco);  apresentaram  um  jogral  so- 
bre o  5  continentes  (África,  Ásia, 
Oceania,  Europa,  Américas),  falan- 
do de  cada  um  deles  e  da  necessi- 
dade de  levarmos  o  evangelho  a  es- 
tes lugares.  No  momento  do 
ofertório,  elas  fizeram  a  coleta  e  re- 
presentaram a  cena  da  viúva  pobre. 
A  mensagem  foi  trazida  pela  Reva. 
Maria  Cristina,  que  refletiu.  através 
de  uma  história  infantil,  sobre  a  im- 
portância do  sacrifício  de  Jesus  por 
nós.  Tivemos  uma  grande  assidui- 
dade, principalmente  por  parte  dos 
pais  CUJOS  filhos  frequentam  nossos 
projetos.  Ao  final,  cada  criança  do 


Cfiani;as  no  momento  do  louvor 


Crlani;as  do  Educare  e  Criança  Viva 
louvando  ao  Senhor 


Teatro:  A  formiguintia  e  a  neve 


Mazé  representando  sobre  Ml^jg^^ 

Projeto  Social  Educare  recebeu  um 
presente  ofertado  por  um  membro 
da  igreja,  que  se  comprometeu  não 
somente  de  presentear  uma  crian- 
ça, mas  também  a  orar  por  ela  e 
sua  família  durante  todo  més.  To- 
das as  crianças  foram  presenteadas 
com  uma  linda  cesta  cheias  de  gu- 
loseimas. Ao  Senhor,  toda  honra, 
glória  e  louvor  pelo  que  Ele  já  fez. 
pelo  que  tem  feito  e  pelo  que  fará 
na  vida  desta  igreja  e  destas  crian- 
ças. 

A  Reva.  Maria  Cristina  é  paator  da  IPI 
de  Henrique  Jorge,  Fortaleza.  CE 
(O  íilandarte  conta  com  B  aHinaniBi  na  igreia  de 
Henoque  Ione) 
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NOSSAS  IGRUAS 


Engenheiro  Goulart 
comemora  Dia  das 
Crianças 


Itaberá  promove 
trabalho  com 
crianças 


Aconteceu  no  dia  13  de  outu- 
bro de  2007.  Pastoreada  pelo 
Rev.  Sandro  Soares,  a  IPI  de  En- 
genheiro Goulart,  em  São  Pau- 
lo, SR  sob  a  coordenação  da  su- 
perintendência da  escola  domini- 
cal, realizou  a  comemoração  do 
Dia  das  Crianças,  com  o  tema 
"Deixai  vir  a  mim  os 
pequeninos"  (Mc  10.14)  ,  Com 
a  presença  marcante  do  grupo 
musical  Turma  do  Printy,  foi  con- 
tada a  História  da  Criação,  atin- 
gindo um  público  de  65  crianças. 
Já  na  manhã  do  domingo,  dia 
14,  as  crianças  foram  re- 
cepcionadas com  um  delicioso 
café  da  manhã  e  homenagens. 

(O  BlandaitB  conta  com  1 2  assinantes  na  IPI  de 
Engenheiro  Goulart) 


Santo  André  no  mês 
das  crianças 


PRESBA.  JULIA  MOEMA  ARANTES 
FARIA 

O  culto  do  domingo  dia  21/10/ 
2007.  na  1^  IPI  de  Santo  André. 
SP,  foi  todo  dirigido  e  realizado 
pelas  crianças,  com  grande  ale- 
gria. O  tema  da  liturgia  foi  "A 
Graça  de  Deus".  Na  oportunida- 
de, ficaram  evidentes  os  muitos 
talentos  de  cada  uma:  no  cântico 
em  conjunto,  no  solo.  tocando 
bateria  e  piano,  tudo  em  uma 
verdadeira  festa! 


Até  a  mensagem  foi  trazida  por 
elas  através  de  uma  drama- 
tização sobre:  "A  Graça  é  ser  de 
Graça".  Pedimos  a  Deus  que 
continue  abençoando  todas  as 
crianças  e  professores  do  Depar- 
tamento Infantil  da  Escola  Do- 
minical. 

A  Presba.  Julia  Moema  é 
secretária  de  Educação  Cristã  da 
1*  IPI  de  Santo  André.  SP 
(O  Estandarte  conta  com  31  assinantes  na  )*  Igreia 
de  Santo  André) 


No  final  de  semana  de  19  a  21  de  outubro, 
a  cidade  de  Itaberá,  SR  viveu  um  momento 
muito  especial.  Numa  parceria  entre  a  IPI  de 
Itaberá  e  o  Zequinha  e  sua  Turma,  realiza- 
ram-se  dois  espetáculos  no  Centro  Cultural 
da  Cidade,  reunindo  cerca  de  mil  pessoas  (a 
maioria  crianças  das  escolas  municipais  da 
cidade),  em  dois  períodos  (manhà  e  tarde).  O 
evento  aconteceu  na  sexta-feira,  dia  19  de 
outubro.  O  público  teve  a  oportunidade  de 
assistir  a  uma  apresentação  de  bonecos  ven- 
tríloquos  com  o  Rev.  Antonio  Carlos  e  sua 
trupe.  O  tema  do  espetáculo,  "Não  sou  feio", 
retratou  a  importância  da  valorização  de  cada 
um.  Antes  das  apresentações,  o  coral  infantil 
da  Igreja  de  Itaberá  fez  uma  abertura  cantan- 
do alguns  cânticos.  Por  sugestão  do  pastor 
da  igreja  local,  Rev.  Joel  Garcia  Vieira,  as  cri- 
anças foram  desafiadas  a  levar  alimentos  ao 
Centro  Cultural,  como  forma  de  contribuição. 
E.  para  a  surpresa  de  todos,  a  igreja  conse- 
guiu arrecadar  mais  de  500  kg  de  alimentos 
nos  dois  períodos.  Os  alimentos  serão  usa- 
dos pelo  Ministéno  de  Ação  Social  e  Diaconia, 
para  distribuição  entre  as  famílias  carentes. 

No  domingo,  dia  21.  foi  a  vez  da  igreja  lo- 
cal receber  as  apresentações  do  Zequinha  e 
sua  Turma.  Na  ocasião,  o  Rev.  Antonio  Carlos 
e  seus  bonecos  apresentaram  os  diversos  ti- 
pos de  "crentes"  que  encontramos  nas  igre- 
jas. Através  de  muitas  gargalhadas  e 
descontração.  a  igreja  absorveu  a  mensagem 
e  guardou-a  em  seu  coração. 

A  Camila  é  assessora  administrativa  de  Zequinha 

e  sua  Turma 

(O  Estandarte  conta  com  4  assinantes  na  IPI  de  Itaberá.  SP) 
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NOSSAS  IGRBAS 


Secretaria  de  Diaconia  de 
Campinas  visitou  Lar 
Betiiel 


PRESB.  MAGNO  BORGES  DE  ABREU 

Foi  um  Dia  das  Crianças  com 
muita  festa.  A  Secretaria  de 
Diaconia  do  Presbitério  de  Cam- 
pinas promoveu  uma  visita  ao 
Lar  Bettiel,  em  Sorocaba,  SP. 

Cerca  de  40  irmàos  e  irmãs 
estiveram  presentes  para  levar 
um  pouco  de  carinho  às  crian- 
ças do  Lar  BetheL 

Além  da  Secretaria,  duas  tur- 
mas do  curso  de  Administração 
da  Faculdade  Unip  de  Sorocaba 
também  foram  visitar  as  crian- 
ças, que  se  alegraram  com  os 
presentes,  sorvetes,  cachorro- 
quente,  algodão  doce,  muita 
diversão  e  até  um  palhaço  vin- 
do diretamente  de  Campinas. 

Tivemos  um  tempo  de  louvor  ao 
Senhor,  quando  rendemos  graças 
por  tudo  que  Ele  tem  nos  dado. 

A  hora  da  despedida  foi  reche- 
ada de  carinho! 

Deus  abençoe  cada  um  dos  ir- 
mãos que  se  dispuseram  a  fa- 
zer este  Dia  das  Crianças  mais 
alegre  aos  nossos  meninos  e 
meninas  do  Lar  Bethel. 

o  Presb.  Magno  é  o  secretário  de 
Diaconia  do  Presbitério  de 
Campinas 


Palhaços  para  alegria 
da  criançada 

Muita  diversão  no  Dia 
das  Crianças 


Naviraí  ' 
evangeliza 

PRESB.  RAIMUNDO  PEREIRA  LEITE 

Tivemos,  na  IPI  do  Jardim  Progres- 
so, em  Navirai,  MS,  a  grande  ale- 
gria de  receber  a  visita  do  Rev. 
Reinaldo  Cardoso,  membro  do  Pres- 
bitério Mato  Grosso  do  Sul,  cm  sua 
esposa  Alessandra  e  seus  filhos 
Nathan  Paity,  Ennio  e  Anna 
Nathany. 

O  Rev.  Reinaldo  estará  iniciando 
o  seu  ministério  pastoral  ã  frente 
desta  igreja  em  rn/200S.  A  título 
de  colaboração,  o  Rev.  Reinaldo  e 
sua  digna  esposa  Alessandra  vèm 
desenvolvendo  um  excelente  traba- 
lho à  frente  desta  igreja. 

Sob  a  coordenação  do  Rev. 
Reinaldo,  tivemos  a  felicidade  de  re- 
alizar um  excelente  trabalho  de 
evangelização  infanto-juvenil,  em  co- 
memoração ao  Dia  da  Criança.  Ti- 
vemos uma  presença  de  115  crian- 
ças e  adolescentes,  que  ouviram  a 
mensagem  da  palavra  de  Deus,  con- 
tando também  com  uma  ótima  fre- 
quência dos  membros  desta  igreja 
em  todas  as  faixas  de  tdade. 

o  Presb.  Raimundo  é  o  ngonte  de  O 
Ettandarto  da  IPI  do  Jardim  Progrosao. 

Navirai.  MS 

(O  Eitandarta  conta  com  1 1  uilnintet  na  lirija  do 
lardlm  Piotireuol 


Crianças  de  Osasco  visitam 
Casas  Lares  Bethel 


o  Departamento  Infantil  da  1^ 
IPI  de  Osasco,  SR  realizou,  du- 
rante os  meses  de  agosto,  se- 
tembro e  parte  de  outubro,  uma 
campanha  para  arrecadação  de 
brinquedos  com  premiação  da 
classe  da  escola  dominical  que 
contribuísse  com  o  maior  núme- 
ro de  bnnquedos. 

Foi  escolhida  a  entidade 
"Bethel  Casas  Lares",  no  muni- 
cípio de  Sorocaba,  SR  para  a  en- 
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trega  dos  presentes  e.  no  dia  20 
de  outubro,  o  Departamento  In- 
fantil visitou  esta  entidade  levan- 
do todas  as  arrecadações  obti- 
das pela  a  igreja:  brinquedos, 
material  de  higiene  pessoal  e  rou- 
pas. 

Na  visita,  contamos  com  a  par- 
ticipação de- 16  crianças  e  mais 
10  adultos  de  nossa  igreja  e  pu- 
demos ter  um  dia  muito  agradá- 
vel, com  louvor,  apresentação  de 

IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIMI 


um  teatro  de  bonecos  e  esporte, 
proporcionando  a  interaçâo  de 
nossas  crianças  com  as  crian- 
ças de  Bethel. 

Pelo  rostinho  das  crianças,  po- 
demos dizer  que  foi  unna  expe- 
riência única. 

Realmente,  foi  um  privilégio 
participar  deste  evento! 


(O  Estandarte  conta  com  80  auinantei  na  1 '  IPI  de 
Oatco,  SP) 
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ATOS  OFICIAIS 

Renúncia  ao 
Ministério 

o  Presbitério  do  Nordeste,  reunido  no 
dia  12/10/2007,  acolheu  renúncia  ao 
Ministério  da  Palavra  e  dos  Sacramen- 
tos de  Abigail  Noádia  de  Barbalho,  que 
continuará  servindo  a  Deus  na  IPI  do  Bra- 
sil como  membro  da  1^  IPI  de  Natal.  RN. 
Ela  abdicou  de  suas  funções  pastorais 
para  se  dedicar  integralmente  à  vida  aca- 
démica e  ao  ensino. 

Rev.  Erivan  Magno  de  Oliveira  Fonseca 
Júnior,  secretário  executivo  do  Presbitério 

do  Nordeste 


llllll 


NOSSAS  IGRDAS 


Deixai  vir  a  mim 
os  pequeninos 


REV.  EDSON  APARECIDO 
MACHADO 

A  IPI  do  Bairro  do  Gramadão 
celebrou,  no  dia  12  de  outubro, 
o  Dia  da  Criança.  Tivemos  mo- 
mentos de  alegria,  de 
descontraçào  e  também  de  ins- 
trução. 

O  evento  celebrativo  teve  início 
com  um  culto  de  louvor  e  ado- 
ração, contando  com  mais  de 
200  crianças,  acompanhadas  de 
300  adultos.  Para  os  peque- 
ninos, foi  apresentada  uma  peça 
teatral  com  fantoches  intitulada 
"A  Arca  de  Noé",  adaptação  do 
jovem  Carlos  César  Soares  da  Sil- 
va, Depois  de  muitos  risos,  foi 
servido  um  delicioso  bolo,  acom- 
panhado de  doces  e  salgados. 
Realmente,  foi  uma  festa  mara- 
vilhosa que  superou  as  nossas 
expectativas. 

Podemos  afirmar  que  este  foi 
um  dia  em  que  sentimos  o  Rei- 
no de  Deus  mais  próximo  de 
nós,  pois  tanto  adultos  quanto 
jovens  se  tornaram  crianças. 
Agradecemos  ao  Ministério  de 
Louvor,  ao  Ministério  de  Coreo- 
grafia, às  senhoras  que  prepa- 
raram o  bolo.  aos  irmãos  que 
compraram  e  doaram  os  fanto- 
ches, aos  demais  que  cuidaram 
do  cenário  e,  enfim,  a  todos  que 
doaram  alimentos.  Deus  nos 
ajude  para  que  sejamos  uma 
igreja  serva,  que  serve  a  todos, 
especialmente  aos  pequeninos. 
E,  diante  desse  desafio,  dize- 
mos: Senhor,  também  para  es- 
ses, eis  aqui  as  nossas  mãos. 

o  Rev.  Edson  é  pastor  da  IPI  do 
Bairro  do  Gramadão,  São  Miguel 
Arcanjo.  SP. 
(O  Estandarte  conta  com  9  assinantes  na  igreia  do 
Gramadão) 


Este  foi  um  dia  em  que  sentimos  o 
Reino  de  Deus  mais  próximo  de  nós, 
pois  tanto  adultos  quanto  jovens  se 
tornaram  crianças 


A  igreja  do  Turvo  se 
alegra  mais  uma  vez 


LIC.  PAULO  SÉRGIO  DE  MORAES  VIEIRA 

"Deixai  vir  a  mim  os  pequeninos, 
nào  os  embaraceis,  porque  dos  tais  é 
o  reino  de  Deus"  (Mc  10.14). 

Foi  realizada,  no  dia  28/102007. 
uma  visita  das  chanças  da  Rua  Manoel 
de  Campos,  do  Jardim  Maricota,  em 
Itapetininga,  SP,  à  Igreja  do  Turvo  dos 
Góes,  SR 

Há  seis  meses  estou  morando  em 
Itapetininga.  Vim  para  essa  cidade 
com  o  propósito  de  me  recuperar  de 
um  acidente  motociclístico  e  ajudar  mi- 
nha mãe  a  recuperar-se  de  uma  de- 
pressão. 

Sem  ministério  eclesiástico,  por  cau- 
sa da  gravidade  do  acidente,  e  dificul- 
tado pela  necessidade  de  usar  mule- 
tas, meu  trabalho  com  as  crianças 
começou  "por  acaso".  Sinto  prazer  em 
dar  balas  às  crianças,  conversar  com 
elas  e  com  seus  pais.  Foi  em  uma 
dessas  conversas  que  surgiu  a  idéia 
de  uma  gincana,  a  qual,  prontamente 
decidi  fazer,  já  que  tenho  experiência 
do  meu  tempo  de  chefe  escoteiro. 

Em  um  local  próximo,  debaixo  de 
uma  paineira,  começamos  com  infor- 
mações bíblicas,  sobre  material  distri- 
buído para  os  "ganhadores  da  gincana" 
(obs:  os  ganhadores  estão  entre  as- 
pas porque  os  ganhadores  são  o  Rei- 
no de  Deus  e  a  IPI  do  Brasil,  já  que  as 
crianças  são  as  sementes  do  nosso 
futuro). 

Ao  final  da  gincana,  oramos  todos 
juntos,  agradecendo  ao  Pai  do  Céu, 
por  tudo  que  tinha  sido  realizado. 

Interrogado  sobre  minha  profissão, 
ao  dizer  que  sou  pastor,  elas  quise- 
ram saber  mais.  Fizeram  muitas  per- 
guntas sobre  como  era  a  igreja,  como 
eram  os  cânticos,  a  oração  e  como 
era  o  culto  dentro  da  igreja. 

Eu  contei  a  elas  que  eu  e  minha  mãe 
somos  de  berço  presbiteriano  indepen- 
dente, e  que  minha  mãe  é  membro  da 
IPI  do  Turvo  dos  Góes  há  35  anos. 

Propus  às  chanças  -  que  já  não  eram 
poucas  -  que  cantássemos  alguns 
corinhos  em  casa  e  elas  imediatamente 
aceitaram,  pois  quanto  mais  eu  con- 
tava, mais  perguntas  surgiam,  e  mais 
elas  queriam  saber.  Algumas  mães 
também  começaram  a  participar  dos 
cânticos. 


Como  as  crianças  queham  conhecer 
uma  igreja,  surgiu  à  idéia  de  conhecer 
a  IPI  do  Turvo  dos  Góes. 

Fomos  muito  bem  recebidos  pela  igre- 
ja e.  depois  de  conhecer  a  igreja  e  um 
pouco  da  história  do  local,  fomos  à 
casa  dos  anfitriões,  Presb.  José  Dias 
de  Góes  {conhecido  também  como  Zé 
Quieto,  agora  não  tão  quieto  pelos 
anos  de  proclamação  da  Palavra  de 
Deus)  e  da  Diac.  Maria  Josefa  de 
Góes. 

Após  um  delicioso  almoço  servido 
pelo  casal,  as  crianças  ficaram  em 
contato  com  a  natureza  e.  orientadas 
pelo  irmão  José  Clóvis  de  Góes,  co- 
nheceram um  pouco  da  paisagem  que 
nos  viu  crescer. 

Esse  trabalho  só  foi  realizado  graças 
à  minha  mãe  e  à  irmã  na  fé  Neli  de 
Góes,  que  também  me  auxilia  na 
visitação  aos  enfermos  do  Hospital  Re- 
gional de  Itapetininga,  na  qual  desem- 
penho o  papel  de  assistente  religioso. 

As  crianças  que  foram  visitar  a  igreja 
tiveram  que  ser  escolhidas  a  dedo.  As 
que  mais  tiveram  participação  nos 
ensaios  e  as  quais  as  mães  mais 
acompanharam. 

Hoje  esse  trabalho  já  não  pode  ser 
realizado  em  nossa  casa,  pois,  além 
das  crianças  da  Rua  Manoel  de  Cam- 
pos, as  crianças  das  ruas  adjacentes 
também  estão  fazendo  parte  dos 
cânticos  entoados. 

Deus  seja  sempre  louvado. 

o  Paulo  Sér0o  é  licenciado  da  IPI  do  Brasil 

(O  Estandaile  conta  com  3  assinantes  na  IP  do  Turvo  dos 

Góes.  SP) 
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NOSSAS  IGRBAS 


Brasil  Central  celebra  a 
Reforma 


REV.  MISAEL  BARBOZA 

O  Presbitério  do  Brasil  Central, 
reunido  em  sua  53^  reunião  or- 
dinária nos  dias  26  a  28  de  ou- 
tubro na  IPI  do  Jardim  América, 
em  Goiânia,  GO.  além  de  seus 
trabalhos  administrativos  para 
tratar  de  assuntos  voltados  às 
suas  9  igrejas  jurisdicionadas  e 
também  eleger  a  sua  nova  dire- 
toria  para  o  ano  de  2008,  cele- 
brou um  culto  de  ação  de  gra- 
ças pela  Reforma  Protestante  de 
1517.  O  culto  aconteceu  na 
noite  de  sábado  dia  28,  com  a 
presença  de  100  pessoas.  Den- 
tre os  presentes,  os  irmãos  da 
IPI  de  Vila  Nova  de  Goiânia,  11 
pastores  (Revs.  Rodrigo,  Davi. 
Eido,  Silvio,  Wilson,  Carlos, 
Manoel,  Valmir,  Misael,  Lincoln, 
Cláudio);  8  representantes  de 
igrejas  (Presbs.  Geraldo,  Leonar- 
do, Anselmo,  Pedro  Henrique. 
Mauri,  lima  e  Márcia);  3  semi- 
naristas (Vinícius.  Marco  Anto- 
nio Silva  Santos  e  Ana  Cecilia) 
e  o  missionário  Aldenir.  No  cul- 
to, tivemos  a  participação  do  Mi- 
nistério de  Louvor  e  do  Grupo  de 
Coreografia  ("Expressão  de  Lou- 
vor", da  IPI  do  Jardim  América, 
e  o  grupo  de  Coreografia  "Stioé". 
da  IPI  de  Vila  Nova),  Trouxe-nos 
uma  boa  palavra  o  Rev.  Silvio 
de  Araújo  Lobo,  pastor  da  1^  IPI 
de  Anápolis,  que  relembrou  his- 
toricamente os  pontos  funda- 
mentais da  Reforma  e  nos  de- 
safiou a  continuarmos  firmes 


Grupo  Expressão  de  Louvor 

nesses  mesmos  fundamentos. 
Fechamos  esse  momento  aben- 
çoado com  a  Santa  Ceia,  minis- 
trada pelo  Rev.  Eido,  da  IPI  de 
Rio  Verde,  e  entoando  o  históri- 
co hino  "Castelo  Forte".  Tive- 
mos, logo  após  o  culto,  um  mo- 
mento de  confraternização  no 


salão  social,  onde  saboreamos 
um  bonito  bolo,  com  salgados 
e  refrigerantes.  Aproveito  esse 
momento  para,  mais  uma  vez, 
agradecer  o  empenho  de  todos, 
particularmente  das  irmãs  da 
Igreja  local,  em  preparar  uma 
bela  festa. 

o  Rev.  MIsael  6  o  presidente  do 
Presbitério  Brasil  Central  e  pastor 
da  IPI  do  Jardim  América. 

Goiânia.  GO 

[O  Estandarte  conta  com  5  aumanlei  na  ivtfl  do 
Jaidim  America) 


Bandeira  do 
Sul  agradece 
por  professores 


REV.  JURACI  MORAES  CABRAL 

No  dia  20/10/2007,  (oi  realizado  na  IPI  de 
Bandeira  do  Sul,  MG,  um  culto  de  ação  de  gra- 
ças a  Deus  pela  vida  dos  professores  das  esco- 
las da  cidade.  Na  oportunidade,  esteve  falando 
aos  presentes  a  irmã  Maria  Alice  de  Souza 
Viana,  da  iPI  de  Alpinòpolis.  MG.  Cada  profes- 
sor foi  homenageado,  recebendo  um  botão  de 
rosa  feito  em  biscuí.  Foi  entregue  também  cer- 
tificado de  conclusão  do  Curso  de  Informática 


que  a  igreja  mantém  em  parceria  com  a  Hiper 
Link  Informática,  sendo  uma  das  ações  da  igre- 
ja na  área  social. 

Após  o  culto  e  as  homenagens,  foi  servida 
uma  deliciosa  salada  de  frutas. 

Toda  a  programação  esteve  sob  a  responsa- 
bilidade do  Departamento  de  Açao  Social  e 
Diaconia  da  igreja.  Parabéns  ao  irmáo  e  às  ir 
más  do  Departamento. 

o  Rov.  JuracI  õ  pastor  da  IPI  de  Bandeira  do  Sul,  MG 
(O  Estandarte  conta  com  auinanlei  na  lireja  de  Bandeira  do  Sull 


IPI  de  Porto  Feliz  comemora  o  Dia  do  Ancião  1^ 


"Coroa  de  honra  sào  as  càs, 
quando  se  acham  no  cami- 
nho da  justiça"  (Pv  16.31). 

No  dia  29/9/2007,  a 
Coordenadoria  Feminina 
Avelina  Pires  de  Camargo  da 
IPI  de  Porto  Feliz.  SP,  acredi- 
tem, sob  a  direção  da  presi- 
dente Minam  da  Costa  Arruda 
e  a  participação  da  irmã 


Jandira  Leite  Filietaz,  por  sinal  a 
mais  idosa  dos  presentes,  come- 
morou esse  dia  multo  importan- 
te na  vida  desses  irmãos  tão 
abençoados  que  alcançaram 
essa  idade  bonita.  Infelizmente, 
muitos  anciãos  estiveram  ausen- 
tes por  motivo  de  enfermidades, 
os  quais  foram  lembrados  com 
muito  carinho  por  aqueles  que 


estiveram  presentes.  Queremos 
registrar  também  a  presença 
do  pastor  da  igreja.  Rev.  Denis 
de  Almeida  Pinto,  que  usou  da 
palavra  para  falar  a  todos  os 
anciãos  presentes. 

(O  Wandarta  conta  com  1 6  amnanles  na  IPI  de 
Porto  ft\a.  SP) 
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NOSSAS  IGRBAS 


Vila  Císper 
comemorou  Dia  da 
Escola  Dominical 


DIAC.  HELENA  DIAS 

No  dia  16/9/2007,  comemo- 
rou-se  o  Dia  da  Escola  Domini- 
cal. A  IPI  Cisper,  em  Sào  Paulo, 
SR  festejou  com  muito  ânimo  e 
alegria.  Bem  de  manhã,  o  pro- 
fessor de  educação  física  André 
L.  Machado  abriu  o  evento  com 
uma  palestra  sobre  aspectos  fi- 
siológicos da  atividade  física  e 
seus  benefícios  relacionados  ã 
saúde.  A  seguir,  professores,  alu- 
nos e  convidados  participaram 
de  uma  caminhada  pelas  ruas 
do  bairro.  Em  uma  praça,  foram 
entoados  cânticos  de  adoração 
ao  nosso  Deus  e  foi  feita  oração 
de  intercessão  pelos  moradores 
do  bairro,  De  volta  ao  templo, 
houve  confraternização  com  de- 
licioso café  da  manhã. 

O  Rev.  Joel  Pereira,  pastor  da 
igreja,  ministrou  sobre  a  impor- 
tância da  escola  dominical.  Na 
sequência,  a  psicóloga  Cibele  IVI. 
Gomes  desenvolveu  uma  dinâ- 
mica, enfocando  o  amor  ao  pró- 
ximo. 

Parabéns  a  todas  as  escolas 
dominicais  da  IPI  do  Brasil!  Pros- 
sigamos em  aprender  e  conhe- 
cer a  palavra  de  Deus.seguindo 
ao  Mestre  dos  mestres,  Cristo 
Jesus! 

A  Helena  é  diaconisa  da  IPI  de  Vila 
Cisper.  São  Paulo,  SP 
(O  Estandarte  conta  com  1 1  assinanles  na  Igreja 
de  Vila  Cisper) 


Cânticos  na  praça  próxima  à  igreja 


Rev.  Joel  e  alunos  da  escola 
dominical 


Ginástica  de  aquecimento  para 
iniciar  a  caminhada  pelo  bairro 


Chá  da  Revista 
Alvorada 


REV.  SANDRO  SOARES 

No  sábado,  dia  20/10/2007, 
na  IPI  de  Engenheiro  Goulart, 
em  São  Paulo,  SP,  foi  realizado 
o  1°  Chá  da  Alvorada,  momen- 
to oportuno  para  divulgação 
deste  nosso  precioso  veículo  de 
comunicação. 

O  chá  foi  organizado  pela  nos- 
sa agente  da  Revista  Alvorada, 
Diac.  Eunice  de  Souza.  Também 
contamos  com  a  presença  da 
editora  da  revista,  Sheila  de 
Amorim  Souza. 

O  chá  teve  inicio  com  uma 
devocional.  Refletimos  com 
base  em  Atos  2.  42-47.  Em  se- 
guida, a  irmã  Sheila  apresentou 


Na  ocasião,  nossa  agente  leu 
um  poema  publicado  na  Alvora- 
da na  edição  do  r  trimestre  de 
1979,  como  segue: 
"Alvorada  agradece, 
com  a  mão  no  coração. 
Esperando,  no  novo  ano, 
seu  amor  sua  afeição; 
Valiosa  foi  sua  ajuda, 
como  fiel  assinante: 
Um  exemplo  Inspirador  e 
também  edificante; 
Sobre  um  pequeno  problema 
temos  que  dialogar: 
O  aumento  da  assinatura, 
para  melhor  funcionar. 
Não  se  assuste  nem  se  espante. 
Vamos.  pois.  solucionar: 
Você  pagará  de  vez  ou 
como  melhor  achar. 
Pois  sô  não  quero  que  fique. 
Sem  Alvorada  assinar." 

(Carmosina  Mourão. 
Salvador.  BA} 


Convidados  para  o  chá 


Sheila,  Rev.  Sandro  e  Eunice 

um  breve  histórico  da  Al- 
vorada e  integrou  todos  os 
participantes  sobre  os  fu- 
turos planos  de  nossa  re- 
vista. 

Atualmente  a  Revista 
Alvorada  possui  um  con- 
teúdo para  as  mais  diver- 
sas faixas  etárias.  Por 
isso,  é  A  Revista  da  Fa- 
mília. 

o  Rev.  Sandro  é  pastor  da 
IPI  de  Engenheiro  Goulart. 

Sào  Paulo,  SP 
(O  Estandarte  conta  com  1 2  assinantes 
na  Igreja  de  Engenheiro  Goolart) 


Jardim  América  elege  e  reelege  oficiais 


REV.  MISAEL  BARBOZA 

A  IPI  do  Janjim  América,  em 
Goiânia,  GO  teve  a  satisfação  e 
alegria,  em  cumprimento  às  nor- 
mas da  IPI  do  Brasil,  de  reele- 
ger para  o  presbiterato  da  igreja 
Ixal  os  irmãos  Maun  Resende 
e  Silva.  Euridice  Leonardo  da  Sil- 
va. Leonidia  Maria  da  Concei- 
ção Moura  e  Emillei  Ramos  da 


Silva  Brochado.  Para  o  diaconato. 
reelegeu  a  imiã  Leilanne  Ribeiro  e 
elegeu  a  Irmã  Elinéia  Souza 
Santana,  a  qual  foi  ordenada,  jun- 
tamente com  os  demais  que  fo- 
ram investidos,  durante  o  culto  fes- 
tivo do  dia  177/2007. 

o  Rev.  M/sae/  é  pastor  da  IPI  do 
Jardim  América,  em  Goiânia.  GO 
(O  Estandarte  conta  com  S  assinantes  na  Igreia  do 
Jardim  Amírica) 


Rev.  Misael  realiza  cerimónia  de  ordenação  e  posse 


Presbíteros  e  presbíteras  da 
IPI  do  Jardim  América 
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NOSSAS  IGRDAS 


Ordenação  e  investidura 
de  presbíteros  em 
Presidente  Prudente 


REV.  PAULO  DE  MELO  CINTRA 
DAMIÃO 

No  dia  9/9/2007,  a  IPI  Cen- 
tral de  Presidente  Prudente,  SR 
viveu  um  momento  solene  e  fe- 
liz, com  a  ordenação  e 
investidura  dos  presbíteros  elei- 
tos no  mês  anterior,  visto  que  o 
mandato  dos  12  estava  para 
vencer. 

Como  temos  feito  nos  anos 
anteriores,  realizou-se  uma  as- 
sembléia  para  a  indicação  dos 
nomes  que  preenchiam  as  con- 
dições constitucionais.  Cada 
membro,  ao  chegar  ao  templo, 
assinava  a  lista  de  chamada, 
pegava  uma  cédula  com  espaço 
para  colocar  até  12  nomes  dos 
que  constavam  nas  listas  dispo- 
níveis em  várias  mesinhas. 

Conforme  proposta  do  Conse- 
lho, aprovada  pelo  Assembléía, 
os  24  nomes  mais  votados,  des- 
de que  o  último  tivesse,  no  mí- 
nimo, 20%  dos  votos  do  mais 
votado,  seriam  consultados  se  es- 
tavam ou  não  dispostos  a  partici- 
par do  processo  eleitoral,  previsto 
em  2  turnos,  sendo  que  6  opta- 
ram em  não  concorrer,  ficando  19 
candidatos  para  as  12  vagas.  Se 
preenchidas  no  primeiro  turno,  não 
realizaríamos  o  segundo,  Se.  por 
exemplo,  10  vagas  fossem  pre- 
enchidas, os  4  mais  votados  no 
primeiro  tumo,  concorreriam  às  2 
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vagas  restantes. 

A  eleição  teve  início  às  9h30, 
sendo  suspensa  às  llh30,  re- 
aberta às  18h30  e  encerrada  às 
20h30. 

Na  contagem  dos  votos,  obti- 
vemos quórum  em  primeira  cha- 
mada. A  apuração  foi  toda  ela 
feita  por  computador.  Ao  fmal 
do  culto,  já  tínhamos  o  resulta- 
do; foram  eleitos  12  presbíteros, 
não  havendo  necessidade  de  se 
realizar  o  segundo  turno, 

Foram  ordenadas  e  investidas 
as  irmás:  Dorcas  Palazin  de 
Campos,  Mana  Angélica  Pretti 
Machado  de  Vasconcelos  e  Ma- 
ria Lúcia  Rezende  Caroni;  e  os 
irmãos;  Nivaldo  Zago,  Renato 
Martins  Oliveira  e  Wagner 
Lebedenco.  Foi  investida  a  irmã 


Esmeralda  de  Campos  Vicentini; 
e  os  irmãos  Cláudio  Roberto 
Branbilla,  Paulo  Roberto  Macha- 
do de  Vasconcelos.  Osterlmo 
Donizete  Alves.  João  Nunes 
Ferreira  Júnior  e  Marcos  Rodri- 
gues Fróis. 

Louvamos  a  Deus  por  aqueles 
que  pastorearam  a  igreja  no  man- 
dato anterior  que.  mesmo  não 
sendo  reeleitos,  estão  dispostos 
a  servir  a  Deus  em  outras  áreas. 

Agradecemos  a  participação 
dos  membros  e  o  trabalho  da 
Comissão  Eleitoral, 

Deus  continue  abençoando 
nossa  igreja! 

o  Rev.  Paulo  é  pastor  da  IPI  Central 
de  Presidente  Prudente,  SP 

(O  Eslandarle  conta  com  il  asimantes  na  leieta 
Central  de  Presidente  Prudente) 


Aniversário  da 
Banda  Jovens 
Adoradores 


DIAC.  GILBERTO  MANTOVANI 

No  dia  179/2007,  comemoramos  o  pnmeiro 
aniversario  da  Banda  Jovens  Adoradores,  da 
IPI  Betânia,  São  Paulo,  SR  Deus  deu  um  pre- 
sente muito  lindo  e  abençoado  para  nossa  igre- 
ja. Por  muitos  anos,  oramos  para  termos  mú- 
sicos na  Igreja.  Deus  colocou  um  professor  de 
música  na  vida  da  igreja.  Daí  em  diante  toi 
questão  de  meses  e  a  banda  estava  pronta. 
Louvamos  a  Deus  pela  vida  do  Prof,  Samuel 
Vilela,  chamado  carinhosamente  pelos  seus 
alunos  de  Pango,  O  culto  foi  uma  bênção,  com 
o  templo  repleto,  O  Rev,  Marcos  Vagner,  da  IPI 
de  Cohab  I  trouxe  o  recado  de  Deus  para  nós. 
Aqui  vão  os  nomes  dos  componentes  da  ban- 
da: Kelly  e  Carol,  no  teclado;  Felipe  Bruno  e 
Daniel,  na  bateria;  André,  na  guitarra;  e  Bruno 
e  Daniel,  no  contra-baixo.  Um  detalhe:  são  to- 
dos adolescen- 
tes. O  ditado 
diz  que  o  jo- 
vem é  o  futuro 
da  igreja, 
mas,  aqui, 
eles  são  o  pre- 
sente, uma  re- 
alidade. 

0  Gtlljerto  é 
diácono  da  IPI 
Betânia,  Sao 
Paulo,  SP 
(OEitandarle  conta 
com3aiiinanleina 
[giflja  Beiánta) 


2^  aniversário  da  IPI  Metropolitana  de  Brasília 


REV.  WALTER  DE  SOUZA 

A  IPI  Metropolitana  de 
Brasília,  DF,  celebrou,  no  dia 
27/10/2007,  o  seu  segundo 
aniversáno  de  organização. 

o  Rev.  Walter  é  pastor  da  2-'  IPI 
Metropolitana  de  Brasília 
10  Estandarte  conta  com  9  assinantes  na  2' 
[greia  Metropolitana  de  Brasília) 


Culto  de  celebração  pelo  aniversário  da  IPI 
Metropolitana 
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Rev,  Walter  de  Souza,  pastor  da  IPI  Metropolitana,  sua 
esposa  Diva  Mana.  Rose  e  o  esposo  Rev.  Arlindo  Ribeiro 
Júnior,  presidente  do  Presbitério  Distrito  Federal 
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o  Rev.  Jean 
Douglas 
Gonçalves  foi  o 
prelelor 
convidado 
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Evangelização 
pela  internet 

VANESSA  GONÇALVES  FERREIRA 

O  século  XXI  é  a  era  da  comunicação.  Notíci- 
as correm  o  mundo  em  mmutos,  através  de 
rádio,  jornal,  televisão  e  revistas.  Mas  atual- 
mente  o  meio  mais  surpreendente  tem  sido  o 
computador  -  especificamente  a  internet.  Por 
meio  dela,  pessoas  de  lugares  distantes  se  co- 
municam, notícias  sáo  espalhadas  e  informa- 
ções são  recebidas  em  tempo  real,  quase  que 
imediatamente  ao  acontecimento  ocorrido, 
Não  há  como  ficar  de  fora  dos  avanços  gera- 
dos pela  tecnologia  que  existe  à  nossa  disposi- 
ção hoje  em  dia.  Nós,  membros  da  IPI  do  Cru- 
zeiro, DF.  resolvemos  não  nos  privar  dessa  fa- 
cilidade da  vida  moderna.  No  dia  4/4/1998, 
foi  lançado  o  primeiro  site  da  IPI  do  Cruzeiro, 
que  permaneceu  durante  anos  no  ar,  mas  com 
algumas  limitações,  por  utilizar  um  servidor 
gratuito.  Há  um  ano.  em  novembro  de  2006, 
o  Ministério  de  Divulgação  da  igreja  reformulou 
e  lançou  o  site  atual.  que  é  um  portal  de  infor- 
mações atual,  moderno  e  dinâmico,  no  qual 
podemos  encontrar  notícias  do  meio  cristão, 
informações  gerais,  novidades  da  nossa  igreja, 
fórum  de  debates,  fotos  e  vídeos  de  programa- 
ções, entre  outras  matérias,  artigos  e  estudos 
bíblicos.  Já  temos  utilizado  também  esse  ins- 
trumento como  meio  de  evangelização  e  pro- 
clamação da  palavra  de  Deus.  Atualmente.  o 
site  conta  com  uma  ótima  média  de  acessos 
diários,  grande  parte  deles  de  visitantes  espa- 
lhados por  todas  as  partes  do  mundo! 
Se  você  ainda  não  conhece,  visite  nosso  site. 
cadastre-se  e  participe  das  discussões,  atualí- 
zando-se  sobre  as  notícias,  obtendo  entreteni- 
mento e  comunhão  virtual  com  irmãos  e  ou- 
tros internautas.  O  site  é  renovado  periodica- 
mente e  possui  um  layout  moderno,  totalmen- 
te desenvolvido  pela  equipe  formada  por  mem- 
bros da  IPI  do  Cruzeiro,  Cadastre-se  agora 
mesmo  e  seja  muito  bem  vindo  à  nossa  comu- 
nidade virtual:  www.ipidocruzeiro.org.br 
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A  Vanessa  é  membro  da  IPI  do  Cruzeiro.  DF 

ID  Estandarle  conta  com  14  assinantes  na  Igteia  do  Crmeirol 


Pedra  Fundamental  do 
Edifício  Rev.  Assir  Pereira 


REV.  ROGÉRIO  VIEIRA  CARVALHO 

Na  noite  do  dia  7/11/2007,  a 
IPI  de  Tupi  Paulista.  SR  celebrou 
um  culto  de  ação  de  graça  pelo 
lançamento  da  pedra  fundamen- 
tal de  um  edifício  de  educação 
cristã.  O  projeto  começou  a  to- 
mar corpo  quando,  em  2006. 
junto  com  a  igreja,  começamos 
a  sonhar  com  um  espaço  me- 
lhor estruturado,  possibilitando 
desenvolver  projetos  mais  ousa- 
dos nas  áreas  de  âmbito  edu- 
cacional, cultural  e  social.  Será 
um  edifício  com  2  andares,  com 
hall  de  entrada,  seis  salas,  um 
auditório  e  4  banheiros,  dois  em 
cada  andar,  com  instalações 
adequadas  para  portadores  de 
deficiências,  além  de  rampas  de 
acesso  entre  as  escadas. 

Na  histórica  noite  tupiense. 
estiveram  presentes  diversas  per- 
sonalidades da  cidade  onde  está 
localizada  a  igreja,  sendo  que 
um  dos  motivos  também  foi  a 
homenagem  prestada  ãquele  de 
quem  o  futuro  edifício  tomou 
emprestado  o  seu  nome-.  Rev, 
Assir  Pereira.  O  motivo  foi  o 
pioneinsmo  dos  "Pereira"  (famí- 
lia de  origem  do  Rev.  Assir).  Jun- 
to com  alguns  outros  Irmãos, 
os  Pereira  iniciaram,  nesta  ci- 
dade e  região,  a  história  da  IPI. 
Como  filho  ilustre,  o  Rev.  Assir 
Pereira,  pela  sua  trajetória  den- 
tro da  instituição  e  como  cida- 
dão tupiense.  mereceu  esta  ho- 
menagem. 

Na  noite  do  lançamento  da 
pedra  fundamental,  os  concílios 
da  região  foram  representados 
pelo  Rev.  An  Botelho,  vice-presi- 
dente do  Sínodo  Oeste  Paulista, 
Presb.  Mauro  Guerra,  presiden- 
te do  Presbitério  Centro  Oeste 
Paulista.  O  Rev.  Gerson  Correia 
de  Lacerda,  secretário  geral  da 
Assembléia  Geral,  diretor/profes- 
sor do  Seminário  Teológico  de 
São  Paulo  e  editor  de  "O  Estan- 
darte" foi  o  representante  do  con- 
cílio maior.  Foi  também  quem 
fez  a  prédica  na  histónca  noite, 
que  contou  com  a  presença  do 


Arquivos  da  igreja  nacional  e  local, 
guardados  dentro  da  urna. 

homenageado  e  presidente  da  As- 
sembléia Geral  da  IPI  do  Brasil, 
o  Rev.  Assir  Pereira. 

O  encontro  foi  marcado  pela 
pregação  e  orações  que  se  fize- 
ram dentro  e,  depois,  fora  do 
templo,  no  terreno  ao  lado  (onde 
será  construído  o  edifício)  e  pe- 
los discursos  homenageando  o 
"cidadão"  tupiense  Assir  Pereira. 
Os  discursos  ficaram  a  cargo  do 
Prof.  Antônio  Luis  Piotini,  dire- 
tor da  CESTUPI  (faculdade  local) 
representando  o  prefeito  e  a  câ- 
mara municipal  da  cidade,  O 
Rev.  Ari  falou  pelo  Sínodo.  Em 
nome  dos  amigos  tupienses,  fa- 
lou o  Prof,  Everaldo  Canoa  e,  en- 
cerrando os  discursos  de  home- 
nagens, o  Presb.  Mauro,  pelo 
Presbitério,  A  lado  da  esposa 
Dayse  e  do  filho  Eduardo,  o  Rev. 
Assir  manifestou  sua  gratidão. 

Após  os  discursos  e  cerimónia 
da  colocação  da  pedra  funda- 
mental, houve  a  entrega  de  uma 

SeráTTm  eiiífício  com  2 
andares,  com  hall  de 
entrada,  seis  salas,  um 
auditório  e  4  banheiros, 
dois  em  cada  andar, 
com  instalações 
adequadas  para 
portadores  de 
deficiências,  além  de 
rampas  de  acesso  entre 
as  escadas. 
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Rev.  Assir  e  esposa  Dayse 


O  pregador  da  noite  Rev.  Gerson 


Amigos  tupienses  foram  prestar 
homenagem, 

placa  ao  homenageado,  a  apre- 
sentação pública  da  planta  e  foi 
servido  um  saboroso  coquetel  a 
todos  os  presentes.  Destacamos 
também  a  presença  de  profes- 
sores das  escolas  locais,  mem 
bros  de  outras  igrejas,  alguns 
empresários  da  cidade,  além  de 
vereadores.  0  Rev.  Ari  sintetizou 
o  evento  dizendo:  "A  preocupa 
çào  com  a  missão  e  a  educação 
é  um  retorno  ás  origens  da  nos- 
sa igreja". 
As  obras  estão  previstas  para 
se  iniciarem  na  segunda  quinze- 
na de  janeiro  e  o  término  da  pri- 
meira fase  em  junho  de  2008. 

o  Rev.  Rogério  é  pastor  da  IPI  de 
Tupi  Paulista.  SP 
(O  Estandarte  conta  com  B  assinantes  na  Igreia  de 
Tupi  Paulista) 
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A  união  faz  a 
força 


VIGREIA 

PIÍESRIIERIAM 
tNDEPENDEKTl 


SANDRA  REGINA  S.  PIEDADE 

"E  na  dedicação  dos  muros  de 
Jerusalém,  buscaram  os  levitas 
de  todos  os  seus  lugares,  para 
os  trazerem,  a  fim  de  fazerem 
a  dedicação  com  alegria,  lou- 
vores canto,  saltérios,  alaúdes 
e  harpas"  (Ne  12.27). 

A  prova  disso  vimos  na  restau- 
ração do  nosso  templo.  A  casa 
do  Senhor  merece  ser  a  melhor 
de  todas  as  casas  e,  nesse  espí- 
rito, o  Rev.  Ademar  Rogato  deu 
o  ponta  pé  inicial  para  começar- 
mos a  reforma  da  1^  IPI  de 
Durinhos,  SP.  Iniciamos  a 
quebradeira  em  setembro  de 
2006.  Campanhas  foram 
lançadas  e  os  membros  partici- 
param com  grande  alegria  e  dis- 
posição. É  claro  que,  como  tudo 
que  merece  opinião  gera  confu- 
são, uns  queriam  uma  cor,  ou- 
tros, outra,  mas,  no  final,  tudo 
deu  certo! 

Iniciamos  as  campanhas  com 
carnes,  quando  cada  família  da 
IPI  de  Durinhos  contribuiu  para 
a  realização  da  obra.  Passamos 
para  bazar  beneficente,  o  qual 
foi  dirigido  pelo  irmão  Reynaldo 
com  grande  eficiência.  Postert- 
ormente,  montamos  uma  equi- 
pe dos  "estamos  prontos"  e.  en- 
tão, partimos  para  um  almoço 
beneficente,  quando  consegui- 
mos a  doação  da  massa  e  fize- 

'lliiillllllllllllllllllillllllllll 


Templo  da  1^  IPI  de  Ourínhos 

mos  uma  deliciosa  macar- 
ronada.  Depois,  com  a  doação 
de  um  boi  e  mandioca,  prepa- 
ramos um  delicioso  churrasco 
beneficente,  tudo  muito 
artesanal,  desde  a  colheita  da 
mandioca  até  o  corte  do  bam- 
bu para  preparação  dos  espe- 
tos. Foram  dias  de  muita  luta, 
trabalho  e  comunhão,  onde  to- 
dos contribuíram,  seja  na  cor- 
reria seja  na  participação  direta 
e  mdireta.  Muitos  participaram. 
O  resultado  foi  melhor  que  o  es- 
perado, é  claro  que.  com  a  su- 
pervisão do  Rev.  Ademar  que, 
desde  bem  cedo.  estava  na  igre- 
ja para  acompanhar  os  traba- 
lhos dos  pedreiros.  Com  isso, 
ele  ganhou  novas  profissões, 
uma  delas;  mestre  de  obra.  O 
zelador,  Diac.  Valdir  Matoso,  foi 
um  ótimo  negociador,  conseguiu 
barganhar,  com  muita  eficiên- 
cia, trocar,  vender.  Conseguiu 
descontos  e  até  doações. 

Enfim,  trabalhamos  debaixo 
da  graça  do  nosso  bondoso  e 
maravilhoso  Senhor  Jesus,  pois 
estamos  unidos  no  amor  do 
Senhor,  tudo  para  a  glória  do 
Remo. 

Por  tudo  isso,  louvamos  a 
Deus. 

A  Sandra  Regina  é  secretária  da  1' 
IPI  de  Ourínhos.  SP. 

10  Estandarte  conta  com  23  assinantes  na 
IMgreia  deOunnhos) 
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Vitória 


ROSÂNGELA  RIBEIRO  E  ALBUQUERQUE 

"Somos  mais  que  vencedores"  ■ 
Esta  é  uma  frase  conhecida  de  to- 
dos e  é  a  frase  vivida  hoje  pelos 
jovens  da  IPI  de  Americanòpolis, 
São  Paulo,  SP  Poucos  jovens,  po- 
rém, muitas  vitórias  com  Cristo.  Em 
outubro,  o  acampamento  em  con- 
junto com  a  IPI  de  Ebénezer  e  a 
participação  do  5"  Festival  de  Mú- 
sica Cristã,  evento  que  acontece 
todos  os  anos  na  IPI  Vila  Dom 
Pedro,  fez  crescer  ainda  mais  a  ba- 
gagem de  riquezas  abençoadas  em 
suas  vidas. 

Conquistas:  aumentos  na  rede  de 
relacionamentos,  cristãos  iniciam 
belas  amizades,  deveras  algum  na- 
moro ou  casamento;  enfim,  uma 
lembrança  querida  nas  vidas  des- 
tes jovens  que  disponibilizaram  seu 
feriado,  12  de  outubro,  para  um 
encontro  cheio  de  brincadeiras,  de 
louvores  ao  nosso  Deus.  palavra  de 
consolo,  carinho,  amor.  Assim  fo- 
ram os  3  dias  de  acampamento. 

IVIais  conquistas:  por  outro  lado. 
parte  destes  jovens  forma  o  Quin- 
teto Oração  Acappella.  cinco  vozes 
tindas  que.  juntas,  se  transformam 
em  um  verdadeiro  aroma  suave  ao 
Senhor.  A  IPI  de  Americanópolis 
possui  hoje  como  membros  inte- 
grantes e  ativos  os  campeões  em 
r  lugar  do  5'-  FEMC  2007  com  a 
música  "Quando  Ele  Voltar",  e  me- 
dalhas para  Melhor  Apresentação 
Vocal  e  Melhor  Melodia. 


Vencedores 


Participantes  do  acampamento 

Formação  do  Qutnteto  Oração 
Acappella:  André  (baixo,  23 
anos).  Marcos  e  2  tenor, 
2 1  anos).  Gisele  (meso  sopra- 
no. 28  anos),  Paulo  (2  tenor, 
24  anos)  e  o  Volnei  (barítono, 
23  anos). 

A  Igreja  inteira  continua  oran- 
do por  estes  jovens,  não  para 
serem  o  futuro  da  igreja,  mas 
para  continuarem  no  seu  pre- 
sente e  serem  também  um  pre- 
sente de  Deus  para  igreja, 

A  Rosângela  é  membro  da  IPI  de 
Americanópolls.  São  Paulo.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  1 1  assinantes  na  Iticja 
deAmericanopolisl 
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3^  Sarau  Gospel  na 
1~  IPI  de  Diadema 


ARMANDO  FERNANDES  SILVA 

Foi  com  muita  alegria  que  a 
1^  IPI  de  Diadema.  SR  reali- 
zou, no  dia  22/9/2007.  a  ter- 
ceira edição  do  Sarau  Gospel. 

O  Sarau  Gospel  é  um  evento 
que  visa  abrir  espaço  para  que 
bandas,  grupos  de  expressão 
corporal,  teatro,  poesia,  etc, 
possam  ter  momento  e  local 
apropriado,  fora  do  ambiente 
de  culto,  para  mostrar  seus 
trabalhos.  Criamos  um  cená- 
rio diferente  para  deixar  claro 
que,  embora  se  trate  de  um  tra- 
balho da  Igreja,  não  se  trata 
de  um  culto,  tudo  para  que  a 
moçada  possa  separar  o  am- 
biente de  culto  do  ambiente  do 
Sarau, 

A  idéia  do  Sarau  surgiu  de  um 
problema.  Temos  jovens  e  ado- 
lescentes que  fazem  parte  do 
Ministério  de  Louvor  e  que,  por 
vezes,  tinham  muita  dificulda- 
de de  entender  que  certas  mú- 
sicas, embora  fossem  evangé- 
licas, não  eram  adequadas  ao 
ambiente  de  culto  tradicional 
de  nossa  igreja.  Esses  jovens 
e  adolescentes  começaram  a 
se  reunir  em  bandas  e  grupos, 
de  acordo  com  seus  estilos 
musicais,  mas  não  tinham  es- 
paço para  mostrar  seus  traba- 
lhos. Daí  a  idéia;  Sarau 
Gospel. 

Tivemos  o  templo  lotado  em 
evento  que  começou  às 
19hlO  e  terminou  às  22h25. 
Tivemos  quatro  bandas  de  es- 
tilos diferentes,  poemas,  o 
grupo  de  missões  da  BEMM  e 
até  um  link  ao  vivo  direto  do 
Japão,  pois  o  evento  foi  trans- 
mitido pela  internet  para  um 
jovem  membro  de  nossa  igre- 
ja que  atualmente  reside  no 
Japão. 

Agradecemos  ao  Rev. 
Ivanildo  e  ao  nosso  Conselho 
pelo  total  apoio. 

o  Amando  é  diretor  de  música 
da  1'  IPI  de  Diadema.  SP 
(O  Estandarte  conla  com  1 1  auinanles  na  1' 
Igieia  de  Oiadema) 


Participantes  do  3°  Sarau  Gospel 


Recepção  no  evento 


Link  com  o  Japão 


4 

A*- 

Teatro  mudo 


Logomarca  do  evento  exibida  no 
telão 


Ministério  Efatá 
de  ioiziânia 


SUELI  SIQUEIRA  MEIRELES 

A  comunidade  surda  brasileira 
comemorou,  no  dia  26  de  setem- 
bro, o  Dia  Nacional  do  Surdo,  data 
em  que  são  relembradas  as  lutas 
históricas  por  melhores  condições 
de  vida,  trabalho,  educação,  saú- 
de, dignidade  e  cidadania. 

De  acordo  com  a  Organização 
Mundial  de  Saúde,  estima-se  que 
1,5%  da  população  brasileira,  ou 
seja,  2,25  milhões  de  brasileiros 
são  portadores  de  deficiência  au- 
ditiva. E  a  igreja  não  pode  se  ca- 
lar diante  de  tal  estatística. 

No  dia  22/9/2007,  o  Ministério 
Efatá  teve  uma  atividade  muito 
especial  em  uma  pizzana  na  ci- 
dade para  comemorar  esse  dia. 

O  Ministéno  Efatá  é  um  traba- 
lho da  IPI  de  Luziània.  GO,  reali- 
zado com  surdos,  que  surgiu  em 
resposta  ao  chamado  de  Deus  e 
foi  um  sonho  do  Rev.  Jean  Carlos 
da  Silva.  Tudo  começou  em 
1997,  quando  a  irmã  Cristina  ia 
à  igreja  com  a  mãe,  que  infeliz- 
mente não  entendia  quase  nada, 
porque  não  tínhamos  intérprete. 
Foi  quando  o  Rev.  Jean  Carlos 
convidou  a  Leninha  para  ajudar 
e  esse  foi  um  passo  importantís- 
simo para  a  sua  conversão.  A 
irmã  Cristina  hoje  é  casada  com 
o  Jurandir,  também  surdo,  e  tem 
uma  linda  filha,  a  Geovana,  que 
é  ouvinte,  todos  membros  da 
igreja. 

O  anúncio  do  evangelho  é  algo 
que  excede  todas  as  barreiras  so- 
ciais, culturais,  políticas,  econó- 
micas e  até  mesmo  as  limitações 
físicas.  Os  líderes  deste  precioso 
Ministério  são  os  irmãos  Helena 
Maria  Reis,  mais  conhecida  por 
Leninha,  e  seu  esposo  Enivaldo 
Pinto  Afonso.  A  irmã  Leninha  é 
pedagoga,  intérprete  e  trabalha 
há  16  anos  com  surdos,  o  que 
contribui  muito  para  a  realização 
deste  ministério.  E  eles  têm  pro- 
curado conduzir  os  surdos  ao  co- 
nhecimento do  evangelho.  Os 
obstáculos  e  desafios  são  mui- 
tos; há  muita  renúncia,  lágrimas 


e,  acima  de  tudo,  vontade  do  mi 
nistério  crescer  mais  e  mais  para 
a  glória  do  Senhor.  Deus  em  sua 
infinita  misericórdia  tem  susteiv 
tado  a  vida  dos  nossos  irmãos  a 
frente  deste  trabalho  e  nós,  como 
igreja,  ficamos  muito  felizes  com 
a  vida  deles  em  nosso  meio. 

O  Ministério  Efatá  a  cada  ano 
está  sendo  lapidado  por  Deus 
para  que  possa  contribuir  com  a 
sociabilidade  do  surdo  e  fazer 
sua  inclusão  tanto  na  igreja  quan 
to  na  sociedade  através  da  colo 
cação  em  áreas  de  trabalho. 

Aos  poucos,  o  ministério  foi 
crescendo  e  hoje  ele  é  composto 
por  11  ouvintes  que  trabalhan^ 
ajudando  os  irmãos  Enivaldo  e 
Leninha. 
O  Grupo  tem  um  sinal  que  sig 
nifica  Deus  sustentando  o  Minis- 
tério. E  temos  experimentado 
isso  mesmo.  Deus  sustentando 
e  orientando  nossos  lideres. 
A  palavra  "Efatá",  que  significa 
"Abre-te"  (Mc  7.34),  pronuncia- 
da por  Jesus  na  cura  de  um  sur- 
do-mudo,  faz-nos  pensar  que  de- 
vemos estar  abertos  ao  entendi- 
mento entre  os  seres  humanos, 
tenham  eles  as  limitações  que 
tiverem,  pois  todos  nós  temos, 
de  uma  maneira  ou  de  outra,  al 
gum  tipo  de  limitação  que  pode 
e  deve  ser  superada  com  esforço 
e  boa  vontade. 

Temos  desafios  gigantes  a  ven 
cer,  desde  a  evangelização  inte- 
gral do  surdo,  uma  vez  que  não 
temos  material  apropriado  na 
nossa  IPI  do  Brasil  e  na  própna 
sociabilização  dos  surdos,  pois 
as  dificuldades  começam  dentro 
dos  próprios  lares. 

Em  dias  tão  conturbados,  en 
contramos  pessoas  voluntario- 
sas e  dispostas  a  glonficar  a  Deus 
em  seu  silêncio.  Por  isso.  o  tra- 
balho dos  irmãos  Enivaldo  & 
Leninha  com  o  Ministério  Efata 
merece  o  apoio  da  direção  da 
nossa  igreja. 

A  SueS  è  membro  da  IPI     j  lei^jfp,  GO 
(O  Estandarte  conla  com  3  assinantes  na  Ipeia 
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o  ESTANDARTE  23 


NOSSAS  IGRBAS 


Celebrando  10  anos  de 
vida  em  células 


Ministério  Efatá  (surdos  e  ouvtntes) 


Ministério  Efatá  louva  ao  Senhor 
em  língua  de  sinais 


Enivatdo  e  Leninha 


Familia  Efatá 


Irmãos  surdos  da  igreja 


VANESSA  SENE  CARDOSO 

P  IPI  de  Londrina,  PR,  come- 
morou a  data  com  muita  alegria, 
entusiasmo  e  um  colorido 
especial. O  Espaço  Esperança  foi 
todo  decorado  para  sediar  a  ceie- 
braçáo  dos  10  anos  em  células. 
As  9  superintendências  ganharam 
cores  que  identificaram  os  luga- 
res destinados  a  cada  área. 

Cerca  de  2.000  pessoas  parti- 
ciparam da  celebração  no  dia  22 
de  setembro.  Animação  de  so- 
bra! Balões,  faixas,  bandeirolas, 
placas  contribuíram  para  dar  o 
clima  especial  para  a  grande  fes- 
ta. A  programação  estava  reple- 
ta de  momentos  marcantes:  en- 
trada de  bandeiras  e  intercessão 
pelo  Brasil,  Paraná  e  Londrina; 
participação  do  coral  Os  Céus 
Proclamam;  apresentação  de 
Street  dance;  lançamento  do  9° 
livro  de  Natal  do  Rev.  Messias 
Anacleto  Rosa.  "Deus  se  impor- 
ta"; lançamento  da  apostila  de 
discipulado  "Vida  em  Cristo"  e 
muito  mais, 

O  Rev.  Messias  fez  uma  retros- 
pectiva da  trajetória  da  vida  em 
células  e  o  Rev.  Mathias  Quintela 
de  Souza  reforçou  a  Importância 
da  visão  e  a  perseverança  na  ca- 
minhada. Louvamos  a  Deus  pe- 
los 10  anos  de  vida  em  células! 

Nossa  caminhada 

"Cada  casa  urna  igreja,  cada 
membro  um  ministro" 
Em  1997,  a  liderança  da  1* 


^  SM  ( 


IPI  de  Londrina  se  viu  diante  de 
um  novo  desafio:  a  mudança  de 
modelo.  Norteada  pela  visão 
"cada  casa  uma  igreja,  cada 
membro  um  ministro"  e  com 
base  na  vivência  (ou  no  exem- 
plo) da  igreja  primitiva  (At  2), 
deu  inicio  à  caminhada  de  volta 
ao  principio,  quando  os  cnstâos 
exerciam  seus  ministérios  e  fa- 
ziam de  cada  casa  um  local  de 
culto  a  Deus.  Através  do  exercí- 
cio de  dons,  do  serviço  a  Deus  e 
ao  próximo,  os  crentes  atraiam 
outros  e  "acrescentava-lhes  o 
Senhor,  dia  a  dia,  os  que  iam 
sendo  salvos"  (At  2,47). 
Já  estamos  nessa  caminhada 
há  uma  década,  com  lutas  e  vi- 
tórias. Atualmente,  nossa  igreja 
tem  quase  3.000  membros  e 
possui  175  células.  Elas  se  reú- 
nem semanalmente  em  várias 
regiões  da  cidade.  Multas  vidas 
têm  sido  alcançadas  pela  graça 
de  Jesus  através  das  células  e, 
assim,  vão  sendo  inseridas  na 
Igreja.  O  discipulado  pessoal, 
baseado  no  relacionamento  dis- 
cípulo-disclpulador,  é  um  ponto 
essencial,  Jesus  ordenou:  "Ide  e 
fazei  discípulos".  Essa  é  a  mis- 
são de  todo  crente.  E  a  célula 
cria  um  ambiente  propício  para 
acolher  os  novos  convertidos. 
Essa  tarefa  não  deve  ser 
transferida  para  o  pastor  ou  para 
o  professor  da  classe  de 
discipulado  da  escola  dominical. 
Assim  como  Moisés  seguiu  o 
conselho  de  Jetro,  estabelecen- 
do uma  mudança  na  forma  de 
liderar,  entendemos  ser  este  o 
caminho  para  que  todos  sejam 
pastoreados  e  acompanhados. 
Na  Igreja  em  células,  a  liderança 
emerge  das  bases:  líderes, 
supervisores,  superintendentes  de 
área,  pastores  de  distrito  e  pas- 
tor geral.  Ainda  temos  uma  lon- 
ga jornada,  mas  esperamos  em 
Deus  que  esta  seja  feliz  (Es  8.21 ) 

A  Vanessa  é  rfo  ministério  de 
comunicação  da  V  IPI  de  Londrina. 

PR 

(O  EiUfidarte  conta  com  Í5  amnartteí  na  1 '  Igreja 
de  Londrina) 
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NOSSAS  IGRBAS 


Trabalhos  da  IPI  de  Alterosa 


FABIANA  DE  OLIVEIRA  RIBEIRO 

Inesquecível 
Dia  da  Bíblia 

Foi  muito  bom  vermos  a  IPI  de 
Alterosa.  MG.  vestindo  a  cami- 
sa da  evangelização  e  saber  que 
ela  está  disposta  a  trabalhar  na 
obra  do  Senhor,  por  meio  da  ora- 
ção e  da  ação.  Agradeço  ao  Pai 
por  Ele  me  dar  a  honra  de  per- 
tencer a  uma  igreja  com  tanta 
disposição. 


"Semeando" 
no  Distrito  de 
Cavacos 

No  dia  25  de  agosto,  toda  a 
igreja  esteve  reunida  no  Distrito 
de  Cavacos  evangelizando, 


Testemunhos 

Mes^  eu  .00  s^do  dig^^a.  -Deus  tm  «e 
ab«.çoado  cksdaque  .asei.  Qua.do  eu  t.- 
do  4  a.os,  Meus  pOis  se  sepaana^  e  ^mKa 
MÔaCJúouos4bitet^abae(la.docu5MD  bo.a 

Wia"  Mo  «e  iomai\o\3m.  Oo.íleCi  o  MU.do 
de  pecados  epeAdiÇQo.Koquaft  eu  pei^soua 

estoji  ^  diaati.do  e  ap^oueíia^do  a  o^úa. 
Mas  esse  «u.do  só  «^e  "atjU.dou".  Joi  .ete 
que  CmU^  «eu  ex-«aAido.  >mo^Omos  poK  3 
anos  e  uos  oasa^DS.  O  casa-u^to  dunou 
40  dias  e  tjonart  os  piones  dias  da  ^.Ko 
«istéKCia.  Só  .00  .^ui  porque -Deus  tmRa 
pta.oS  ^eRo^eS  e^i  Uida^T^epo.s  da 
sepQiiaçõo,  Deus  cotou  a  ^abia.a  m 
Meu  cxiMinb  e  a  usou  pKO  ^e  .lostnaii  a  Da- 
dadeiíia  tediCidade  e  o  líeJidodei^o  a^n.  o 

de  "Deus.  . 
"aíòo  hoi  tjúcit  dêixOA  o  wu.do  e  saum  a 
Deus  eu  Me  CoiiDcAtie  aceitei  Jesus  tortO 
«,eu  úmco  se.ftoK  e  saftaodo^-  <tíoje.  sou  seA- 
aa  de -Deus.  M  oida  de  comu.^oo  cow  Eía  t 
^Wãosa  pon  Maio\eS  que  SejGM  oS  pno- 
bdcMOs  e  OS  ditficuWades.  O  moís  i^poií- 
ta.te  e  o  que  te^  mOís  nahK  é  UilícA  cow  a 
wjrtiftia  .os  aaMi.bs  do  SM' 

^  (VMan  A.  Megda) 


possado  «osso 
de  jUBÍo  o  Ài'       "''"«•"Jo  J/o  diQ  7 

to«  os  pessoas  rir,  °  '*"'^°« 

«■•"^«oquestl  L  '^^~■í•■«■ 
Louvor  na  Escola 
Bolívar  Boanerges 
da  Silveira 

7  conversões 


Jio.  adoSíScê.cia,  ap^eiidi  «uiios 
coisos  ewiadas,  co.(Uci  Omíqos  que 
>^apoiaLJawatjUMajL.  bebex,  ina 
tjestas  e  IjOzeA  muíIOS  coisas  que 
desag^adaM  oDeus.  Toii.e.-Me  umO 
pessoa  MUito  nebetde.  bM^atíO  com 
^s  pais  e  Kão  aceitaua  que  ths 
cRaMOSSert  mAa  am^o-  Com  16 
a.os.   co.deci  3  pessoas: 
JJabiO.a,  JoSiede  e.  p^i.tipaaMeJite 
Jesus  Um  dia,  a  ^abia.a  pas- 
sou o  tri^Me  >l  Paixão  de  Cristo 
pana  a  .ossa  ctosse,  A^q  mê- 
;teu  COMigo,  COMeCei  tyOzeA  peAgu.- 
tos  e  ga.(^ei  umo  Kbtio.  >  co- 
we^.  acilei  que  .õo  íO  Ccseguin 
bugoji  os  Mcus  Diaios.  }\o  e.ta.- 
to,  .0  dia  31  de  Maiii;o.  .a  Mo^- 
ti(X  pana  Jesus  eM^ttteAosa.  se.ti 
o  cRoMado  de  Deus.  Umo  seMca 
defjois  .UMO  líigítia.  eu  w£  eutne- 
guei  poncowpt^eto  p^aJeSUS.  -tloje. 
gROÇOS  a  Deus.  eu  estou  com  a 
tti.Ha  Dida  tota&Me.te  anJiuModa; 
estou  .a  casa  do  Meu  Poi  e  «eus 

Líicios  koftOM  £Mbo^a 

(AWne  C.  Ferreira). 


Culto 
do 

vizinho 


Tarde  na 
beira  da 
represa 


/J/i 


Os  jovens  sempre  passam 
momentos  agradáveis  de  co- 
munhão no  rancho  do  Alex  e 
Sônia. 

A  Fabiana  é  membro  da  I Pi  de 
Alterosa.  MG 


(O  Estandarte  conta  com  6  assinantes  na  l^eja 
de  Alterosa) 


Verônica.  5  anos,  na  bateria        Conjunto  Shekinah 
Templo  lotado         Ministério  de  Louvor 

Dia  das  mães:  bênção 
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Marcha  para 
Jesus 

3  bandas,  aparelhagem  de 
som  de  primeira  linha.  Tudo 
conseguido  pelo  esforço  da 
igreja  e  pela  graça  de  Deus. 
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O  ESTANDARTE  25 


NOSSAS  IGRBAS 


Uma  festa  presbiteriana 


HÉLIO  SILVEIRA  LEME 

Passando  uns  dias  na  cháca- 
ra de  um  irmão  e  amigo,  na  ci- 
dade de  Pilar  do  Sul,  SP,  fiquei 
sabendo  da  consagração  do 
templo  da  Igreja  Central.  Eu  não 
podia  faltar.  Fui  e  fiquei  impres- 
sionado. Eu  me  senti  como  se 
estivesse  na  igreja  da  minha 
adolescência,  tal  era  a  ordem, 
a  reverência  de  todos  e  a  sole- 
nidade daquele  culto.  Presbi- 
tenano  Independente  de  quatro 
costados,  achei  que  deveria  re- 
gistrar este  momento  e  com- 
partilhá-lo para  o  conhecimen- 
to e  inspiração  dos  irmãos  in- 
dependentes. O  que  se  vê  hoje 
é  muita  improvisação  e  pouco 
cuidado  na  preparação  dos  cul- 
tos e  das  liturgias  em  nome  da 
inspiração  do  Espírito  Santo.  É 
uma  má  influência  de  comuni- 
dades e  Igrejas  pentecostais, 
que  nada  têm  a  ver  com  as  nos- 
sas doutrinas. 

Lá,  não!  A  começar  pela  cons- 
trução, A  liturgia  e  a  cerimónia 
em  sí,  tudo  parece  ter  sido  cui- 
dadosamente preparadas.  Ban- 
deiras foram  hasteadas,  inclu- 
sive a  da  IPI.  O  culto  foi  prece- 
dido pelo  cântico  dos  hinos  Na- 
cional Brasileiro,  da  cidade  de 
Pilar  e  do  Pendão  Real,  com  o 
acompanhamento  da  Banda 
Municipal.  Muita  gente,  autori- 
dades civis  e  vários  pastores.  O 
trânsito  precisou  ser  impedido. 
O  corte  da  fita  pelo  prefeito  mu- 
nicipal e  pelo  vice-presidente  do 
conselho  foi  muito  solene.  Ceri- 
monioso também  foi  o  toque  do 
pastor  na  porta  principal  fecha- 
da, por  sinal  muito  bonita,  com 
entalhes  de  símbolos  cristãos, 
citando  os  versos  19  e  20  do 
Salmo  1 18:  "Abri  as  portas  para 
nós  e  entraremos  por  ela  e  ren- 
deremos graças  ao  Senhor.  Esta 
é  a  porta  do  Senhor;  por  elas 
entrarão  os  justos."  Lembrei- 
me  dos  saudosos  Revs.  José 
Borges  dos  Santos  Júnior, 
Aretino  de  Matos,  Daily 
Resende  França.  Sátilas  do 
Amaral.  Rubens  Lopes  e  outros 
da  velha-guarda.  Eram  pastores 
que  não  descuidavam  da  sole- 
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nidade.  Quem  viveu  se  lembra! 

A  ordem  e  a  reverência  come- 
çavam pelo  coral  das  cnanças  e 
adolescentes.  Vestido  de  toga  e 
estola  vermelha  igual  e  com  os 
mesmos  símbolos  das  usadas 
pelos  pastores.  Pareceu-me  ser 
proposital,  como  se  aquelas  cri- 
anças estivessem  sendo  prepa- 
radas para  o  coral  adulto,  que 
cantou  na  galeria  como  nos  ve- 
lhos tempos.  O  cuidado  não  se 
limitava  aos  trajes,  mas  também 
na  escolha  e  na  or- 
dem dos  hinos. 

No  intróito  as  crian- 
ças cantaram:  "Este 
é  um  dia  de  alegria, 
dia  de  alegria.  Este  é 
o  dia  que  o  Senhor 
fez";  a  seguir,  os  ado- 
lescentes pergunta- 
ram cantando:  "Se- 
nhor, que  é  nosso 
templo  se  não  estás 
presentes?  Que  valem 
as  paredes,  seus 
bancos,  seu  altar? 
Que  é  o  coro  melodi- 
oso, o  órgão  tão  potente,  se  a 
divinal  presença  não  vive  no  lu- 
gar?" Por  sua  vez,  o  coral  e  a  con- 
gregação, se  alternando,  cantan- 
do afirmaram:  "Deus  está  no 
templo!  Pai  onípotente!  Diante 
dele  nos  prostremos";  e,  ao  fim, 
em  cântico,  se  consagraram: 
"Oh!  Trindade  Augusta,  que  es- 
tás no  templo;  Sirva-se  das  nos- 
sas vidas.  Deus,  o  Pai  celeste; 
Cristo,  o  Salvador,  Espírito  que 
nos  assiste.  Oh!  Senhor,  Salva- 
dor; Deus  onipotente,  atua  neste 
templo." 

O  culto  foi  solene  e  dinâmico  e 
não  impediu  a  expressão  do  povo 
e  a  participação  dos  jovens.  Eles 
cantaram  um  hino  muito  bonito 
e  própno  para  aquele  momento: 
"O  fruto  que  hoje  temos  nas 
mãos  é  o  que  nos  fazia  sonhar.. 
Com  muito  trabalho  e  guardan- 
do a  missão,  ãs  vezes  choran- 
do, mas  sempre  com  fé,  valeu  a 
pena  esperar  no  Senhor" 

A  igreja  tem  uma  orquestra  de 
câmara  que,  da  galeria,  acom- 
panhou os  cânticos  da  congre- 
gação, responsos,  aleluias  e 
améns,  tudo  com  muita  beleza 
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e  ordem. 

A  liturgia  era  impressa  e  ilus- 
trada com  fotos  da  históna  da 
Igreja  desde  o  seu  início,  do  tem- 
plo antigo  e  alguns  flashes  da 
construção. 

No  púlpito,  coisa  rara.  dois 
parlatórios.  Um  para  as  leituras 
bíblicas  e  o  sermão,  e  o  outro 
para  as  orações,  comunicação 
e  direção  do  culto.  O  Rev, 
Leontino  Farias  dos  Santos,  pre- 
gador, impressionado,  com  elo- 


Estou  escrevendo  estas  linhas 
para  falar  de  coisas  bonitas  e 
que  podem  inspirar  outros 
irmãos  e  nos  faz  crer  que  nunca 
é  tarde  para  repensar  os  nossos 
cultos  que,  infelizmente,  têm 
sido  invadidos  por  práticas, 
linguagens  e  conceitos  das 
igrejas  da  televisão 


qúência  se  expressou:  "Em  37 
anos  de  ministério  pastoral  e  per- 
correndo a  igreja  de  norte  a  sul, 
eu  nunca  vi  tanta  ordem  e  nem 
um  projeto  arquitetónico  desen- 
volvido com  tanto  cuidado  pela 
liturgia  reformada.  Parabéns!" 
Como  o  templo  foi  pequeno 
para  tanta  gente  e  as  minhas  pri- 
maveras já  não  me  permitirem 
ficar  muito  tempo  em  pé,  eu  des- 
ci e  participei  do  culto  através 
de  um  telão  Instalado  no  salão 
social. 

Eu  fiquei  contente  por  ter  par- 
ticipado de  um  culto  tão  boni- 
to como  esse.  Para  mim  foi 
reviver  e  me  fez  não  perder  a 
esperança. 

Estou  escrevendo  estas  linhas 
para  falar  de  coisas  bonitas  e  que 
podem  inspirar  outros  irmãos  e 
nos  faz  crer  que  nunca  é  tarde 
para  repensar  os  nossos  cultos 
que.  infelizmente,  têm  sido  in- 
vadidos por  práticas,  linguagens 
e  conceitos  das  igrejas  da  televi- 
são, negando  nossa  identidade 
e  confundindo  os  mais  moços. 

A  consagração  daquele  templo 
foi  uma  festa:  uma  festa 
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Turma  do 
Ide  - 10 
anos 


"O  sonho  de  Deus 
para  a  minha  vida  é 
a  esperança  para 
muitas  nações." 

(Miss.  Robson  Bueno  -  Puebla, 
México) 

Nós,  da  missão  Turma  do  Ide, 
da  IPI  de  Goioerê,  GO.  ficamos 
lisonjeados  em  receber  cartas 
como  esta:  lutas  e  vitórias  que 
o  povo  de  Deus,  unido,  conse- 
gue vencer  pelas  misencórdias  do 
Pai, 

Gostaríamos  de  agradecer,  nes- 
ses 10  anos  de  caminhada  jun- 
tos, pois  o  nosso  Deus  foi  e  é 
fiel  em  todos  os  sentidos. 

Nas  tribulações,  lutamos  uni- 
dos; nas  vitónas,  glonficamos  e 
exaltamos  o  nosso  Deus. 

Obrigado  pelas  orações,  contn- 
buiçóes  e  por  estarmos  de  mãos 
dadas  para  que  este  ministério 
prossiga. 

Deus  continue  a  nos  fortalecer! 

"Porque  dele,  e  por  meio  dele, 
e  para  ele  são  todas  as  coisas. 
A  ele,  pois.  a  glória  eternamen- 
te. Amém"  (Rm  11.36). 

Para  ofertar: 

Turma  do  Ide 
Banco  Bradesco 
Ag.  0202  0 

Conta  Corrente:  5SlS4-€ 


(O  Eitandaite  cont2  com  1 8  asiinanles  na  IPI  de 
Goio  £/é,  GO) 
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I  Encontro  de  casais 
em  Chavantes 


UC.  CLEBER  FERREIRA  ARAKAHI 
DE  SOUZA 

Os  dias  23  e  24  de  junho  fo- 
ram dias  de  bênçãos  para  os  13 
casais  que  participaram  do  I  En- 
contro de  Casais  em  Chavantes, 
SP,  cujo  tema  foi:  "O  que  é  bom 
pode  ser  melhor".  As  palestras 
ministradas  por  Ivone  e  Rev. 
Jasiel  Botelho,  que  vêm  desen- 
volvendo o  projeto  de  "excelên- 
cia no  matrimónio",  foram  aci- 


ma das  nossas  expectativas  e 
trataram  de  maneira  dinâmica, 
alegre,  descontraída  e  bem 
humorada  de  assuntos  importan- 
tes e  atuais  como:  relacionamen- 
to conjugal,  comunicação,  in- 
compatibilidade, relacionamen- 
to sexual,  relacionamento  com 
filhos,  finanças,  etc. 
As  refeições,  carinhosamente 
preparadas  pelas  irmãs  da  Igre- 
ja, merecidamente  receberam 
nota  10  na  avaliação. 


2-  Fest'Arte  -  Evangelizando 
Com  Arte 


A  idéia  do  evento  chamado 
Fest  Arte  surgiu  com  o  objetivo 
e  único  propósito  de  evangelizar 
e  alcançar  nossos  irmãos  que 
ainda  estão  perdidos.  A  estraté- 
gia é  chamar  a  atenção  e,  para 
isso,  escolhemos  um  lugar  estra- 
tégico, ou  seja,  o  "point"  da 
moçada.  Colocamos  um  trio  elé- 
trlco  com  telão  -  que  só  pelo  ta- 
manho já  é  muito  chamativo  -  e 
divulgamos  ao  máximo  o  evento 
pela  cidade,  com  cartazes,  fai- 
xas, divulgação  em  rádio  e  nas 
ruas  (carro  de  som).  Esse  evento 
é  um  projeto  evangelistico,  que 
nos  possibilita  fazer  de  cada 
membro  da  nossa  igreja  um  mis- 
sionário. Todos  podem  ir.  todos 
podem  ser  e  são  efetivamente 
missionários. 

A  2^  Fest  Arte.  promovida  em 
frente  ao  prédio  da  Prefeitura  de 
Chavantes.  no  dia  l°/9/2007. 
foi  realizada  graças  a  Deus  e  a 
um  conjunto  de  pessoas  que  se 
empenhou  para  que  esse  evento 
acontecesse.  Este  conjunto  con- 


tou com  o  apoio  de  várias  igre- 
jas e  cidades  (Cachoeira 
Paulista,  Chavantes,  Ipaussu, 
Londrina,  Maringá,  Ourinhos, 
Piraju.  Salto  Grande  e  Santa 
Cruz  do  Rio  Pardo). 

Foram  momentos  maravilho- 
sos nos  quais  Deus  nos  agra- 
ciou com  sua  presença,  através 
de  todas  as  apresentações  (mú- 
sicas, teatro,  coreografia,  ma- 
labansmo  e  pirofagia). 

É  preciso  ressaltar  que  todos 
que  colaboraram  manifesta- 
ram compromisso  com  Deus 
e  com  o  seu  remo,  o  que  é  a 
principal  contribuição  e  o  mo- 
tivo maior  de  nosso  agradeci- 
mento a  todos. 

Já  temos  frutos  desse  traba- 
lho. Pessoas  foram  libertas  pela 
ação  do  Espirito  Santo  e  o 
nome  de  Jesus  foi  anunciado. 

o  Cleber  cumpre  período  de 
licenciatura  na  IPI  de  Chavantes, 

 SP 

10  Estandarte  conta  com  1 1  assinantes  na  Igreja 
de  Chavantes) 


Mirandópolis  comemora 


PRESBA.  FELÍCIA  FORTE 
SOBRINHA 


A  história  da  IPI  de  Miran- 
dópolis, SR  é  longa  e  muito 
linda.  Completamos  63°  anos 
de  organização  no  dia  17/9/ 
2007. 

Quando 
começou 

Palavras  do  Rev, Álvaro 
Simões,  numa  linda  manhã 
de  setembro  (17/9/44),  no 
sertão  da  noroeste  do  Estado 
de  São  Paulo,  como  presiden- 
te da  Comissão  de  Organiza- 
ção da  nossa  igreja:  "Há  27 
anos,  isto  é.  no  ano  de  1927, 
quando  tudo  era  sertão  na 
alta  noroeste  e  a  estrada  de 
ferro  encontrava-se  ainda  bas- 
tante distante,  os  primeiros 
crentes  presbiterianos  inde- 
pendentes vieram  residir  nes- 
te local  que  se  denominou 
Fazenda  Nova  Vida;  constitu- 
íam-se  de  três  pessoas  pro- 
fessas, sendo  o  casal  Domin- 
gos Calemi  e  sua  esposa  He- 
lena Ribeiro  Calemi  e  João 
Moreira  Branco.  Eles  eram 
pioneiros  e  fiéis  discípulos  do 
Senhor  Jesus  Cristo.  Começa- 
ram a  dar  ali  o  testemunho 
de  evangélicos  e  a  realizar 
cultos  aos  domingos  na  casa 
do  chefe  da  família  Calemi. 
Com  a  chegada  de  outros  cren- 
tes e  pessoas  interessadas  no 
santo  evangelho,  organizou-se 
a  escola  dominical  no  ano  de 
1930,  que  funcionava  nas 
dependências  da  residência 
do  irmão  Domingos  Calemi. 
Com  o  crescimento  do  traba- 
lho, no  ano  de  1940,  tornou- 
se  congregação.  No  ano  de 
1942,  foi  construído  e  con- 
sagrado o  templo  de  tijolos, 
bonito  e  confortável.  Ele  foi 
construído  pelo  fruto  do  tra- 
balho e  amor  a  Cristo  da  fa- 
mília Calemi  e  outros  irmãos 
na  fé.  É  interessante  registrar 
que  todos  os  materiais  utili- 
zados na  construção  desse 
templo  (tijolos,  telhas,  madei- 


Emerência  em 
Mirandópolis 

Por  ocasião  do  culto  de  ação  de  graças 
realizado  no  dia  22/9/2007  pelo  aniversá- 
rio da  igreja,  foram  homenageados  os 
Presbíteros:  Deoclides  Maciel  de  Oliveira,  85 
anos  de  idade  e  47  anos  de  vida  cristã,  elei- 
to presbítero  em  26/4/1962,  com  45  anos 
de  presbiterato;  Gamaliel  Calemi,  77  anos 
de  idade,  nascido  em  berço  evangélico,  elei- 
to presbítero  em  15/11/1995,  com  12  anos 
de  presbiterato;  José  Calemes,  73  anos  de 
Idade,  nascido  em  berço  evangélico,  eleito 
presbítero  em  23/2/1958,  com  49  anos  de 
presbiterato.  Gamaliel  e  José  Calemes  são 
filhos  do  saudoso  Presb.  Domingos  Calemi. 
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63  anos 


ramento  e  até  os  móveis)  foram 
confeccionados  na  própria  fa- 
zenda. O  crescimento  da  congre- 
gação acelerou.  Foi  feita  solici- 
tação ao  Presbitério  da  Noroes- 
te para  que  a  congregação  fosse 
organizada  em  igreja.  Tal  pedi- 
do foi  atendido." 

O  culto  solene  da  organização 
foi  realizado  às  13  horas  do  dia 
17/9/1944.  Foi  instituído  o  pri- 
meiro Conselho  da  IPI  da  Fazen- 
da Nova  Vida,  formados  pelos 
Presbs.  Domingos  Calemi, 
Donato  Ângelo  Calemi  e  Euclides 
Moreira  Branco. 

No  dia  27/3/1955,  sob  a  dire- 
ção de  Deus  e  do  Rev.  Atílio 
Freddi,  foi  nomeada  comissão 
para  planejar  a  construção  de 
um  templo  na  cidade  de  Mlran- 
dópolls,  em  um  terreno  doado 
por  Domingos  Calemi.  No  dia 
27/10/1957,  foi  assentada  a 
pedra  fundamental  do  templo  de 
Mirandópolls.  Domingos  Calemi 
ajudou  a  construir  5  Igrejas.  No 
dia  8/6/1958,  foi  solenemente 
consagrado  o  templo  de 
MIrandópolis.  Subiram  ao  púlpi- 
to os  Revs.  Atílio  Freddi  e 
Lauresto  Rufino,  o  provislonado 
Eduardo  Romero  Filho,  e  os 
Presbs.  Domingos  Caleme  e 
Donato  Ângelo  Calemi.  Em  ja- 
neiro de  1960,  por  resolução  do 
Presbitério  da  Alta  Paulista,  a  IPI 
da  Nova  Vida  foi  transferida 
para  a  sede  de  Mirandópolls. 
Atualmente,  a  Igreja  continua 
exercendo  suas  atividades  religi- 
osas no  templo  consagrado  no 
dia  8/6/1958  e  que  está  locali- 
zado à  Rua  João  Bazaga,  252. 

A  igreja  esteve  reunida  no  dia 
22/9/2007  para  comemorar  os 
63  anos  de  vida  eclesiástica. 
Esteve  presente  o  Rev.  Élton  Le- 
andro da  Silva,  pastor  da  igreja, 
e  o  pregador  foi  o  Rev  Ricardo 
José  Bento,  vice-presidente  do 
Presbitério  Centro  Oeste  Paulista. 


Campanha 
da  CNA 

A  Coordenadoria  de  Adultos 
da  IPI  de  Mirandópolls  reali- 
zou, no  período  de  agosto  e 
setembro  de  2007,  a  campa- 
nha de  arrecadação  de  pro- 
dutos de  higiene  pessoal  pro- 
movida pela  Coordenadoria 
Nacional  de  Adultos,  com  a 
finalidade  de  ajudar  os  proje- 
tos  da  Missão  Caiuá  e  Asso- 
ciação Betei. 

Foram  arrecadadas  150 
unidades  de  sabonetes  e  60 
unidades  de  creme  dental. 

4  Presba.  Felícia  é  a  agente  de 
O  Estandarte  da  IPI  de 
Mirandópolls 

(O  Estandarte  conta  com  1 0  assmantej  na 
Igreja  de  Mirandópolls) 


1-  Encontro 
de  Casais 
na  IPI  de 
Mirandópolls 

A  Coordenadoria  de  Adultos 
da  IPI  de  Mirandópolls  reali- 
zou, no  dia  25/8/2007,  o  1° 
Encontro  de  Casals.  Tivemos 
a  presença  de  20  casais.  O 
Presb.  Ricardo  Mansinl  trou- 
xe uma  palavra,  orientando  os 
casais  da  igreja  sobre  relacio- 
namento. No  final,  foi  ofere- 
cido um  delicioso  jantar. 


C-1 


Com  a  chegada  de  outros  crentes  e 
pessoas  interessadas  no  santo 
evangelho,  organizou-se  a  escola 
dominical  no  ano  de  1930 
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Congregação  do 
Jardim  Kennedy 
- 13  anos 


REV.  ALEX  ALVES 

Nos  dias  3  e  4/I1//2007,  foi 
realizado,  na  Congregação  do 
Jardim  Kennedy  de  Poços  de 
Caldas,  um  culto  de  gratidão 
a  Deus  pelo  aniversário  de  13 
anos  de  nossa  congregação.  O 
culto  contou  com  a  participa- 
ção da  1^  e  da  2^  IPI  que,  com 
seus  ministérios,  louvaram  a 
Deus.  Na  liturgia,  contamos 
com  a  participação  do  nosso 
Conselho,  com  os  Revs.  Walter 
Rohr  Scherrer,  Alex  Alves  e  Lic. 
Ricardo.  O  louvor  teve  a  par- 
ticipação do  Coral  Mirim 
Hosana,  grupo  de  Coreografia 
Kérigma  e  Equipe  Musical,  que 
conduziu  os  cânticos  con- 
gregaclonais. 

A  pregação  foi  feita  pelo  Rev, 
Joaquim  Plácido  Ribeiro  Filho, 
pastor  da  IPI  de  Jales,  SR  Sua 
mensagem  foi  desafiadora,  le- 
vando nossos  membros  a  re- 
flettr  sobre  a  urgência  da  mis- 
são, mostrado  que  precisamos 
estar  prontos  a  falar  e  teste- 
munhar do  amor  de  Deus. 

Nos  dois  dias.  o  templo  es- 
teve repleto.  Além  da  partici- 
pação de  nossas  igrejas,  con- 
tamos também  com  a  partici- 
pação de  vários  visitantes. 
Após  o  culto,  o  Ministério  de 


Presbs. Rosano.  Pedro.  Lic. Ricardo, 
Revs.  Walter,  Alex.  Joaquim.  Nice 
DIcsa.  Nazaré 


Revs.  Walter.  Joaquim.  Presbs. 
Paulo.  Clodoaldo,  Josué,  Rev.  Alex 
e  Lie.  Ricardo 


Ação  Social  e  Diaconía  serviu 
um  delicioso  lanche  a  todos. 
Graças  a  Deus  por  esta  Con- 
gregação, pelos  Irmãos  que 
aqui  congregam  e  pela  colabo* 
ração  que  temos  de  nossa  igre- 
ja sede. 

o  Rev.  Alex  é  pastor  auxiliar  da 
1»  IPI  de  Poços  de  Caldas,  MG 
(O  Estandarte  cona  com  42  assinanles  na  1' 
igreia  de  Poços  de  Caldas) 
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Igreja  de  Pirapozinho  celebra 
aniversário 


REV.  OSMAR  MENEZES  PIRES 

No  dia  1°  de  outubro,  a  IPI  de 
Pirapozinho,  SP,  completou  63 
anos  de  organização  e,  durante 
o  mês  de  outubro,  em  todos  os 
dommgos,  comemorou-se  a 
data  com  a  pregação  da  Pala- 
vra por  um  pastor  do  Presbitério 
de  Presidente  Prudente.  A  cada 
domingo,  a  celebração  aumen- 
tava, até  que  se  chegou  à  festa 
máxima  no  último  domingo, 
quando  esteve  ocupando  o  púl- 
pito seu  ex-pastor  Rev.  Juliano 
Sanches  Lopes,  atual  pastor  da 
IPI  de  lepê,  SP,  que  abrilhantou 
a  festa  com  sua  mensagem  co- 
municativa e  profunda.  Foi  uma 
noite  de  gala!  O  templo  ficou 
completamente  lotado,  Inclusive 
a  galeria.  Houve  a  participação 
de  todos  os  segmentos  da  igre- 
ja. O  Rev.  Osmar  Menezes  Pires 
não  escondeu  sua  emoção  ao 
receber  mais  14  novos  mem- 
bros por  pública  profissão  de  fé 
e  batismo.  além  da  recepção,  por 
batismo,  de  vários  menores,  vis- 
to que,  neste  ano.  já  acontece- 
ram três  belas  e  graciosas  co- 
lheitas de  novos  membros,  e  a 
classe  preparatóna  para  o  ingres- 
so de  novos  membros  na  igreja 
continua  funcionando  para  um 
novo  grupo  que  fará  batismo  e 
profissão  de  fé  no  culto  de  pas- 
sagem de  ano,  no  dia  31  de  de- 
zembro. "Grandes  coisas  o  Se- 
nhor tem  feito  por  nós  e  por  isso 
estamos  alegres." 

Histórico  das 
origens  da  IPI  de 
Pirapozinho 

Em  7/8/1927,  fixaram  resi- 
dência, na  Fazenda  "Água  da 
Onça",  os  primeiros  crentes,  os 
irmãos  Otonlel  e  Ozias  Macha- 
do, procedentes  da  IPI  de  Borda 
da  Mata.  MG.  Estas  familias. 
com  mais  três  outras  enviadas 
pelo  Rev,  Alfredo  Borges  Teixeira 
para  o  seu  sitio,  se  congregavam 
para  o  culto  a  Deus  na  casa  da 
irmã  Maria  da  Paixão  Teixeira. 

Com  a  necessidade  de  mais 
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Templo  lotado 


Novos  membros  batlzados 


Pais  apresentando  os  filhos  ao  batismo 


Revs.  Osmar,  Juliano  e  Cicero 
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Assim,  com  a 
fundação  da  Vila  de 
Pirapó,  o  Rev.  Alfredo 
Borges  Teixeira  fez  a 
doação  de  uma  data 
localizada  no 
povoado,  para  ser 
construído  um 
templo. 

espaço  para  o  trabalho  religio- 
so, pensou-se  em  construir  um 
salão.  Os  crentes,  em  número  de 
10,  cortaram  a  madeira,  serra- 
ram as  tábuas  à  mão  e  constru- 
íram o  salão.  Nesta  altura,  foi 
organizada  a  escola  dominical, 
com  duas  classes  (adultos  e  cri- 
anças), sendo  seu  primeiro  su- 
perintendente o  irmão  Pedro  Cae- 
tano da  Silva,  o  mesmo  que  di- 
rigia os  cultos. 

o  primeiro  pastor  a  visitar  a 
congregação  foi  o  Rev.  Alfredo 
Borges  Teixeira,  em  fevereiro  de 
1930,  quando  foi  batizada  a 
primeira  criança:  Milton,  filho  de 
Otoniel  e  Valnei. 

No  mesmo  ano  de  1930,  visi- 
tou a  congregação  o  Rev.  Lauro 
de  Queiroz,  o  qual  organizou  ofi- 
cialmente a  escola  dominical 
com  três  classes:  Campeões  da 
Fé,  Dorcas  e  Cordeirinhos. 

Paralelamente,  desenvolvia-se 
a  fundação  da  cidade  de 
Pirapozinho,  com  a  construção 
de  várias  casas  e  a  instalação 
de  estabelecimentos  comerciais, 
no  ano  de  1933. 

Assim,  com  a  fundação  da  Vila 
de  Pirapó,  o  Rev.  Alfredo  Borges 
Teixeira  fez  a  doação  de  uma 
data  localizada  no  povoado, 
para  ser  construído  um  templo. 
Isto  ocorreu  no  pastorado  do 
Rev.  Azor  Etz  Rodrigues. 

Em  1939.  com  a  permissão  do 
Rev.  Jonas  Dias  Martins,  a  pro- 
priedade foi  permutada  por 
duas.  exatamente  no  local  onde 
está  construído  o  templo  atual, 
na  Rua  José  de  Alencar.  547. 

Em  1935.  deu-se  a  fundação 
da  Sociedade  Auxiliadora  de  Se- 
nhoras. E,  em  1939,  resolveu-se 


construir  um  templo  na  Vila  de 
Pirapó  e  transferir  para  ali  os  tra- 
balhos da  congregação,  o  qual 
ficou  concluído  e  foi  consagrado 
em  12/2/1939,  sob  a  direção  do 
provisionado  José  Benedito  Cruz. 
A  UMPI  (União  da  Mocidade 
Presbiteriana  Independente)  foi 
organizada  em  1941,  pelo  Rev. 
Sherlock  Nogueira.  A  organização 
da  igreja  foi  determinada  pelo 
Presbitério  da  Sorocabana,  reu- 
nido na  IPI  de  Assis,  no  dia  1°/ 
10/1944.  A  Comissão 
Organizadora  foi  constituída  pe- 
los Revs.  Sherlock  Nogueira  e  Jose 
Coelho  Ferraz,  além  do  Presb. 
Martino  Gervasoni.  Assim,  a  igre- 
ja foi  declarada  organizada  em 
culto  público,  no  qual  pregou  o 
Rev.  José  Coelho  Ferraz,  com  81 
membros  maiores  (dentre  eles 
nosso  irmão  Ciro  Pires  de 
Camargo,  que  vive  entre  nós  e  é 
membro  ativo  e  dinâmico,  mes- 
mo com  90  anos  de  idade)  e  84 
membros  menores  (dentre  eles 
nosso  irmão  Presb.  Joás  Correa). 

A  seguir,  a  assembléia  da  igre- 
ja elegeu  para  o  presbiterato  os 
irmãos:  Altamiro  Menezes  e 
Carlos  Nilo  de  Morais;  e  para  o 
diaconato  os  irmãos;  Celestina 
Machado,  Jove  José  Correia  e 
Ciro  Pires  de  Camargo.  Resolveu- 
se,  ainda,  que  o  irmão  Jove  José 
Correia  continuaria  a  exercer  o 
cargo  de  tesoureiro  como  fazia 
na  congregação. 

Em  1960,  a  igreja  já  contava 
com  duas  congregações,  uma 
em  Narandiba  e  outra  em  Vila 
Rica,  além  de  três  pontos  de  pre- 
gação: Bairro  do  Mosquito,  Bair- 
ro da  Água  da  Prata  e  em  Mi- 
rante do  Paranapanema. 

No  decorrer  desses  63  anos, 
muitos  pastores,  seminaristas  e 
membros  passaram  por  aqui, 
porém  o  que  importa  é  que  a 
igreja  que  foi  implantada  na 
"Agua  da  Onça"  está  viva  e  ati- 
va  até  hoje,  e  nós  fazemos  par- 
te da  sua  história. 

o  Rev.  Osmar  é  pastor  da  IPI  de 
Pirapozinho.  SP 


(O  Estandarte  conta  com  1 3  assinantes  na  Igreja  de 
Pirapozinho) 
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NOSSAS  IGRBAS 


84  anos  da  IPI 
de  Monte  Sião 


REV.  ALFEU  ZILLI  SILVEIRA 

"Não  a  nós.  Senhor,  nào  a  nós, 
mas  ao  teu  nome  dá  glória,  por 
amor  da  tua  benignidade  e  da 
tua  verdade"  (SI  115.1). 

Com  grande  alegria  e  entusias- 
mo, no  mês  de  julho  de  2007, 
comemoramos  mais  um  aniver- 
sário da  IPl  de  Monte  Sião,  MG. 
No  dia  15,  contamos  com  a  pre- 
sença do  Rev.  Antonio  Teotónio 
da  Silva,  presidente  do  Presbité- 
rio Sâo  Paulo-Minas  e  do  Sinodo 
das  Minas  Gerais  e  pastor  da  IPI 
de  Ouro  Fino,  Também  tivemos 
a  presença  do  Rev.  Fabiano 
Calixto  e  do  Coral  da  IPB  de 
Atibaia,  que  apresentou  louvores 
ao  Senhor,  por  ocasião  do  dia 
22.  Também  glorificamos  ao 
Senhor  através  do  Culto  dos  Ta- 
lentos, no  dia  29.  quando  con- 
tamos com  a  participação  de  vá- 
rios irmãos  que  exaltaram  a 
Deus  com  suas  habilidades.  Co- 
memoramos nossos  84  anos,  re- 
cordando o  dia  22  de  julho  de 
1923,  quando  foi  organizada  a 
igreja.  O  endereço  era  no  Bairro 
da  Batinga,  na  zona  rural.  A  igre- 
ja, por  três  vezes,  passou  pelo 
processo  de  organização,  devido 
ao  êxodo  de  muitas  famílias  que 
se  deslocaram  para  cidades  mai- 
ores. No  decorrer  de  sua  história 
em  Monte  Siáo,  a  IPI  atravessou 
"altos  e  baixos"  e,  hoje,  a  igreja 
continua  se  desenvolvendo  atra- 
vés da  graça  do  Senhor.  Sabe- 
mos que  muitos  desafios  a  igre- 
ja enfrentará  para  continuar  a  sua 
caminhada,  visando  à  proclama- 
ção do  Reino  de  Deus  nesta  re- 
gião. Porém,  ela  permanece  fir- 
me neste  local,  sabendo  que  o 
nosso  Deus  tem  olhado  para  ela 
com  misericórdia  e  o  seu  imen- 
so amor  tem  concedido  forças 
para  vencermos  as  lutas  e  reali- 
zarmos o  principal  objetivo  da 
igreja:  exaltar  a  Cristo  como  úni- 
co salvador  da  humanidade. 
Rendemos  graças  a  Deus  pelos 
pastores  que  aqui  estiveram  no 
passado,  pelos  irmãos  que  aqui 
serviram  ao  Senhor  e  hoje  estão 


Irmãos  da  IPI  de  Monte  Sião 


'is 


Rev.  Antonio  Teotónio  da  Silva 


Rev.  Fabiano  Calixto 


Coral  da  Igreja  Presbiteriana 
de  Atibaia 

na  glória  ou  residindo  em  outros 
locais,  pelos  irmãos  que  com- 
põem o  rol  de  membros  atual  e 
por  aqueles  que  participam  as- 
siduamente desta  obra. 

o  Rev.  Alfeu  é  pastor  da  IPI  de 
Monte  Sião.  MG 

(0  Estandarte  conla  com  9  assmanles  na  Igreja  de 
Monte  Siáo) 


Pinhal  do 
Campestre 
110  anos 


REV.  JURACI 
MORAES  CABRAL 


Nos  dias  6  e  7  de 
outubro,  reunimo- 
nos  para  agradecer 
a  Deus  por  mais 
um  aniversário  de 
nossa  IPI  de  Pinhal 
do  Campestre, 
MG.  Afinal,  são 
1 10  anos  de  ca- 
minhada com  mui- 
ta luta,  mas  alcan- 
çando vitórias  a 
cada  dia,  exercen- 
do nosso  ministério  conforme  diz  o 
Salmo  145.  4;  "Uma  geração  louvará 
a  outra  geração  as  tuas  obras  e  anun- 
ciará os  teus  poderosos  feitos". 

Esteve  conosco  o  Rev  Paulo  de  Melo 
Cintra  Damião.  1"  vice-presidente  da 
Assembleia  Geral  da  IPI  do  Brasil,  que 
trouxe  um  palavra  de  exortação  e 
encorajamento,  tendo  como  inspiração 
a  Igreja  de  Damasco  (Atos  9).  O 
Rev.  Paulo  tem  ligações  históricas 
com  a  Igreja,  pois  o  seu  pai,  Rev. 
Luthero  Cintra  Damião,  foi  pastor  da 
Igreja  na  década  de  50.  Estavam  acom- 
panhando o  Rev.  Pauto  a  sua  esposa, 
Léia  Mana  Alves  Cintra  Damião,  a  sua 
mãe  Mana  José  Damião  (D.  Santa)  e 
suas  irmãs  Mércia  Mana  Damião  de 
Almeida  e  Mana  Josefina  Cintra 
Damião  Andreasi. 

Estiveram  conosco  também  o  Rev. 
Ablandino  Saturnino  de  Souza,  da 
IPI  em  Botelhos,  MG.  e  o  Rev. 
Galdino  Acássio  Gomes  da  Silva,  da 
IPI  em  Campestre.  MG. 

Abrilhantaram  nossa  programação, 
no  sábado,  a  Banda  Proteção,  os  Gru- 
pos de  Coreografia  Adoração  em  Mo- 
vimento e  Geração  Shatom  e.  no  do- 
mingo, o  Grupo  de  Louvor  e  o  Grupo 
de  Coreografia  Exaltai,  da  IPI  em  Ban- 
deira do  Sul,  MG. 

Agradecemos  a  presença  de  todos  os 
irmãos  e  irmãs  que  nos  prestigiaram 
e  entre  esses  destacamos  os  irmãos 


Foto  oficial  da  igreja 


Figueira  histórica,  onde  se  encontraram 
pela  primeira  vez  o  Rev.  Miguel  Torres  e  o 
Presb.  Severo  Vergllio  Franco 


Revs.  Juraci.  Paulo  Damião  e  Ablandino 

João  de  Almeida  Prado  Júnior  e  sua 
esposa  Elizabeth  Zola  de  Almeida  Pra- 
do, da  1*  IPI  em  Bauru,  SR 

Encerramos  nossa  programação  no 
domingo  de  manhã  com  um  delicio- 
so almoço  preparado  pelas  irmãs  da 
Igreja,  firmados  na  Palavra  que  diz: 
"O  Senhor  te  guiará  continuamente" 
(Is  58.11),  que  é  o  moto  da  igreja. 

o  Rev.  Juraci  é  pastor  da  IPI  de  Pinhal  do 
Campestre,  MG 

(O  Ejtandarle  conta  com  1 4  assinantet  na  Igreja  de  Pinhal  do 

Campestre) 
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30    O  ESTANDARTE  I 


?007 


NOSSAS  IGRDAS 

Culto  da 
Reforma  em 
Bebedouro 


Um  dia  de  festa 
em  Nova  Resende 


UC.  OTONIEL  DOS  SANTOS 

No  último  dia  28  de  outubro, 
na  IPI  de  Bebedouro,  SR  cele- 
bramos o  culto  da  reforma, 
relembrando  algo  que  aconteceu 
há  490  anos,  uma  reformu- 
lação da  fé,  por  meio  dos  escri- 
tos e  pensamentos  do  refor- 
mador Martinho  Lutero.  Ao  es- 
tudar a  Biblia,  Lutero  notou  que, 
para  ser  salvo,  nào  era  neces- 
sário comprar  indulgências,  pois 
havia  uma  propaganda  que  di- 
zia: "Assim  que  a  moeda  cair 
no  cofre,  a  alma  fica  livre  do 
purgatório",  o  que  para  ele  era 
blasfémia.  Então,  no  dia  31/10/ 
1517,  Lutero  divulgou  95  teses 
contra  a  venda  de  indulgências. 
A  partir  daí,  houve  grande 
despertamento  da  fé  cristã. 
A  reforma  não  foi  empreendi- 
da somente  por  Martinho 
Lutero,  mas  contou  com  vários 
reformadores,  como  Zuínglio. 
João  Calvino,  Teodoro  de  Beza, 
João  Knox,  etc. 

Um  erro  de  nossa  parte  é 
achar  que  a  igreja  começou  a 
partir  da  reforma.  A  igreja  já 
existia;  com  a  reforma  aconte- 
ce a  divisão  e  nasce  o  ramo  pro- 
testante. 

Para  Lutero,  existem  três  pon- 
tos básicos  no  cristianismo.  Pri- 
meiro, só  a  fé;  segundo,  só  as 
Escrituras  Sagradas;  e  terceiro, 
só  a  graça  de  Deus. 
Vale  a  pena  cultivar  tais  me- 
mórias, mas  é  preciso  viver  a  fé 
em  Cristo,  conhecê-lo  através 
da  palavra  escrita  e  falada,  e 
desfrutar  da  graça  maravilhosa 
de  Deus  que  nos  envolve. 

O  culto  da  reforma  foi  uma 
grande  festa  de  agradecimento 
a  Deus. 

o  Otonlel  cumpre  período  de 
Hcenclatura  na  IPI  de  Bebedouro. 

SP  (leynoto&tg.com.br) 
10  Estandarte  conla  com  6  assinantes  na  Igreja  de 
Bebedouro) 
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Grupo  de  crianças  e  adolescentes 


Conjunto  de  flautas  Estrelas 
Cintilantes 


Coral  da  IPI  Bebedouro 


Lie.  Otoniet  dos  Santos 

Para  Lutero,  existem 
três  pontos  básicos 
no  cristianismo. 
Primeiro,  só  a  fé; 
segundo,  só  as 
Escrituras  Sagradas; 
e  terceiro,  só  a 
graça  de  Deus. 
Mlllllllllllllllllllllllll  I 


RBV.  DIOGO  SANTANA  ROCHA 

No  dia  10/11/2007,  a  IPI  de 
Nova  Resende,  MG,  e  a  P  Igreja 
Batista  de  Nova  Resende  celebra- 
ram com  muita  alegria  o  31°  ani- 
versário de  conversão  do  irmão 
Vital. 

Foi  um  culto  muito  animado,  com 
participação  especial  dos  jovens  da 
Igreja  Batista  louvando  a  Deus  com 
cânticos. 

Estiveram  presentes  vários  ami- 
gos e  irmãos  de  outras  denomina- 
ções, a  se  destacar  os  Revs.  Antô- 
nio Carlos  (Igreja  Batista)  e  Antô- 
nio Vitor  (Comunidade  Evangélica 
Rhema  Independente).  Após  o  cul- 
to, todos  se  reuniram  para  uma 
calorosa  e  saborosa  confraterniza- 
ção no  salão  social  da  igreja. 

Quem  é  o  irmão 
Vital? 

Identidade:  Vital  Alves  da  Silva 
nasceu  no  dia  15/9/1937,  em  Con- 
ceição da  Aparecida,  MG,  filho  de 
Ana  Clara  de  Jesus  e  Aureliano 
Alves  da  Silva  (ambos  falecidos)  e 
tem  uma  irmã,  que  mora  no  asilo 
da  cidade. 

Dupla  Cidadania:  aposentado, 
cumpridor  de  seus  deveres  sociais, 
respeitoso,  amigo  de  todos  e  amá- 
vel, é  um  servo  de  Deus  que  se  con- 
verteu a  Cristo  e  recebeu  o  batis- 
mo  na  IPI  de  Nova  Resende  no  dia 
11/7/1976. 

Atividade:  levantar-se  pela  ma- 
nhã, cuidar  de  sua  "casinha",  ali- 
mentar-se,  visitar  os  irmãos  em  Cris- 
to e  amigos,  evangelizar  e  ir  ã  igreja 
(sem  cessar),  faça  chuva  ou  sol. 
O  irmão  Vital  é  muito  especial  e 
querido  de  todas  as  pessoas  de 
nossa  cidade,  principalmente  dos 
evangélicos. 

E  um  ser  humano  que  nos  orgu- 
lha e  incentiva  na  caminhada  cris- 
tã. Mora  "só",  tem  a  audição  um 
tanto  comprometida,  bem  como 
a  sua  fala.  tem  um  leve  problema 
de  mobilidade  e  não  sabe  ler  nem 
escrever.  No  entanto,  não  hesita 


Vital  e  Letícia 


Vital  e  o  Presb.  Adivar 

em  falar  de  Cristo  a  todos.  É  um 
evangelizador  autêntico,  de  vida  e 
obra. 

Em  nossa  igreja,  ele  é  a  alegria 
das  crianças:  muito  simpático  e 
quendo  de  todas. 

Quando  o  apóstolo  Paulo  enviou 
Epafrodito  aos  filipenses,  disse  que 
pessoas  assim  merecem  honras: 
"Recebei -o,  pois,  no  Senhor,  com 
toda  a  alegria,  e  honrai  sempre  a 
homens  como  esse"  (Fp  2.29). 

Resta-nos  agradecer  a  todos  os 
irmãos  que  estiveram  presentes  e, 
acima  de  tudo,  a  Deus  pela  vida 
do  nosso  irmão  Vital,  que  inces- 
santemente pedia-nos  que  prestás- 
semos um  culto  a  Deus  pelos  seus 
31  anos  de  conversão.  Deus  dê  a 
ele  muitos  anos  mais,  para  que 
muitas  pessoas  possam  conhecer 
a  Cristo  pelo  seu  testemunho  e  nós 
possamos  ser  fortalecidos. 

o  Rev.  Diogo  é  pastor  da  IPI  de  Nova 
Resende.  MG.  e  presidente  do 
Presbitério  Sudoeste  de  Minas. 
(O  Estandaile  conta  com  7  assinantes  na  Ipeja  de  Nova 

Resende) 
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NOSSAS  IGREJAS 


Maria,  uma  cidadã 
benemérita 


ADMINISTRAÇÃO  E 
LIDERANÇA 

Para  você  que  é  líder 
ou  deseja  um  dia  ter 

essa  responsabilidade 


HEILA  ELISA  DIAS  DE  GOIS  VIEIRA 

Mana  Barros  de  Góes.  de  pai 
simples,  mas  muito  Inteligente  e 
criativo.  O  Presb.  Jovino  era  fir- 
me, às  vezes  radical,  mas  sem- 
pre zeloso  com  as  coisas  da  igre- 
ja. A  mãe,  Flauzína,  além  de 
cuidar  da  casa,  ajudar  na  fábri- 
ca de  farinha,  fazer  melado  e  cri- 
ar seus  porcos,  aprendeu  a  arte 
das  parteiras  e  servia  as  gestan- 
tes do  bairro.  Primogénita  dentre 
três  irmãos.  Manca,  como  é  cha- 
mada, foi  criada  num  clima  de 
muito  trabalho  e  devoção. 

Já  aos  8  anos,  tinha  a  respon- 
sabilidade de  aiudar  na  torra  de 
farinha.  Aos  12,  aprendeu  a 
aplicar  injeção  e  ajudar  no  tra- 
tamento dos  doentes.  Aos  14 
anos,  fez  sua  pública  profissão 
de  fé  na  1^  IPI  de  Turvinho  de 
Pilar  do  Sul,  SR  onde,  aos  17 
anos,  foi  eleita  diaconisa  e  nes- 
se ministério  serviu  por  40  anos. 
Hoje,  ela  é  presbítera  na  Igreja 
Central  de  Pilar  do  Sul. 

Com  17  anos,  se  casou  com  o 
hoje  Presb.  Zaar  Dias  de  Góes  e 
constituiu  uma  família  abenço- 
ada e  abençoante,  com  5  filhos 
e  10  netos,  todos  plenamente 
integrados  à  vida  da  igreja.  Dois 
são  diáconos  e  um  é  presbítero 
na  Igreja  Central. 

Vocacionada  para  o  serviço 
diaconal,  oficio  exercido  na  P  e 
2^  Igrejas  de  Turvinho  e  Central 
de  Pilar,  quando  seu  marido  foi 
eleito  vereador  em  duas 
legislaturas  e  prefeito  por  duas 
vezes,  viu  a  grande  oportunidade 
de  tornar  mais  abrangente  a  sua 
vocação.  Como  primeira  dama, 
organizou  o  Fundo  Social  de  So- 
lidariedade do  município. 

Foi  administradora  da  Santa 
Casa  de  Misericórdia  por  11 
anos  e,  ainda  hoje,  atua  no  seu 
Quadro  operacional  e  na  Irman- 
dade que  a  mantém.  Tocada 
pelas  crianças  mais  pobres, 
criou  o  Projeto  CRIAMOR,  com 
reforço  escolar,  aulas  de  artesa- 
nato e  atividades  recreativas.  Or- 
ganizou o  Centro  Educacional, 


<lll 


instituição  voltada  para 
crianças  portadoras  de 
necessidades  especiais, 
É  fundadora  da  Pada- 
ria e  Confeitaria  Ar- 
tesanal. É  fundadora  de 
projeto  social  voltado 
para  a  geração  de  ren- 
da por  meio  de  produ- 
ção e  comercialização 
de  artesanato.  É  igual- 
mente fundadora  do 
projeto  Criando  Asas. 

No  âmbito  da  igreja,  é 
associada  fundadora  da 
CRE-SER  Musical,  enti- 
dade que  ministra  aulas 
de  educação  musical  a 
28  cnanças  num  bairro 
da  cidade  e  motiva  e 
apóia  a  Orquestra  de 
Câmara,  que  enriquece 
a  liturgia  dominical  na 
Igreja  Central  e  participa 
de  eventos  culturais  na 
cidade.  É  igualmente  as- 
sociada fundadora  da 
Associação  Pilarense  de 
Comunicação  Comuni- 
tária. 

D.  Manca,  além  de 
presbítera,  é  uma  das  co- 
ordenadoras de  duas 
Frentes  Missionánas  da 
Igreia  Central,  uma  no 
Jardim  Ipê,  onde,  aos 
sábados,  oferece  inicia- 
ção musical  e,  aos  do- 
mingos, ministra  a  Pala- 
vra e  o  café  matinal  a  60 
pessoas  entre  adultos  e 
crianças  e,  às  sextas-fei- 
ras,  com  outros  Irmãos 
da  Frente  Missionária  da 
Vila  São  Manoel. 

Quando  perguntada  de  uma 
grande  dificuldade,  cita  a  opor- 
tunidade em  que  resolveu  fazer 
um  bazar  de  roupas  usadas  e, 
com  facilidade,  angariou  mais  de 
50  mil  peças,  porém  o  mais  di- 
fícil foi  controlar  mais  de  3  mil 
pessoas  que  se  enfileiravam  à 
porta.  Precisou  de  ajuda  policial 
para  orientar  e  conter  o  ímpeto 
do  povo  necessitado,  que  vinha 
em  busca  de  roupa  e  calçado. 

lliillllllllllllilllillllllinillMIHIIIKII 


O  Rev.  Jonas  Gonçalves,  pastor 
da  igreja,  escreveu  na  capa  do  Bo- 
letim da  Vida  Comunitána: 
"NÓS  que  convivemos  mais 
estreitamente  com  a  Presb. 
Maria  já  tínhamos  visto  e  usu- 
fruído da  abnegação  do  seu 
trabalfio  e  da  relevância  do 
seu  ministério.  Todavia,  até 
por  princípio  bíblico,  não  se 
tinha  alardeado  à  mão  direita 
o  que  a  esquerda  portava. 
Mas,  agora,  com  esta  co- 
menda conferida  pela  Câma- 
ra de  Municipal,  se  tornou  pú- 
blico o  que  todos  já  sabíamos 
e  se  fez  corrente  o  reconheci- 
mento também  das  nossas  co- 
munidades pelo  trabalho  que, 
sob  a  graça  de  Deus.  esta  mu- 
lher -  humilde  -  gente  como 
a  gente,  de  há  muito  realiza 
anonimamente.  Esta  comenda 
traduz  consideração  e  reco- 
nhecimento à  virtude,  ao  ta- 
lento, à  coragem,  às  boas 
açôes  e  qualidades  desta  be- 
nemérita Maria. " 


Isto  foi  mais  difícil. 
A  Presb,  Mana  é.  de  fato,  uma 
benemérita  reconhecida.  No  do- 
mingo, 4/11/2007.  a  Câmara 
de  Vereadores  outorgou  a  ela  o 
honroso  título  de  Cidadã  Bene- 
mérita. 

A  Hella  Elisa  é  responsável  pela 
comunicação  da  IPI  Central  de 
Pilar  do  Sul.  SP 

(O  Estandaile  conta  com  3B  aumanln  na  [gieia 
Central  de  Pilar  do  Sul) 


PRESB.  ARNOLD  HERMAN  FERLE 

John  Naisbit,  autor  de  Megatendências,  é 
conhecido  como  um  dos  maiores  futuristas 
do  mundo  na  atualidade.  É  autor  de  vários 
livros  sobre  tendências  nas  mais  variadas  áre- 
as organizacionais  e  muitas  delas  ocorreram 
conforme  previstas  em  seus  livros,  Este  novo 
lançamento  publicado  neste  ano  é  dirigido 
especialmente  às  pessoas  que  exercem  posi- 
ções de  liderança  nos  diversos  setores  da  so- 
ciedade e  aborda  O  Líder  do  Futuro.  É  uma 
obra  destinada,  portanto,  a  quem  ocupa  car- 
gos de  liderança,  independentemente  do  seg- 
mento em  que  atua.  Como  o  subtítulo  indica, 
grande  parte  do  livro  é  dedicada  à  discussão 
dos  modelos  men- 
tais, suas  restri- 
ções e  sua  impor- 
tância para  com- 
preensão do  mun- 
do atual  nos  próxi- 
mos 50  anos  des- 
te século.  Tive 
oportunidade  de 
ouvir  pessoalmen- 
te esse  autor  em 
várias  ocasiões  em 
que  esteve  no  Bra- 
sil, expondo  suas 
tendências  futuras 
e  implicações  na  vida  pessoal  e  organizacional. 
Suas  idéias  sáo  muito  claras  e  oportunas.  O 
conhecimento  do  conteúdo  de  O  Líder  do  Fu- 
turo ajuda  a  "seledor)ar  e  avaliar  os  fatos  que 
formarão  os  novos  cenários  nas  ma/s  diversas 
áreas".  Por  outro  lado,  os  modelos  mentais 
apresentados  "nos  capacitam  a  caminhar  com 
segurança  por  este  mundo  repleto  de  infor- 
mações em  direção  a  um  entendimento  claro 
do  presente  -  o  que  representa  a  chave  para 
compreensão  do  futuro". 

Na  segunda  parte  do  livro,  o  autor  apresen- 
ta alguns  cenários  do  futuro  metade  do 
século  XXI)  sobre  Cultura,  Economia  Mundi- 
al, China,  Europa  e  Nossa  Era  Revolucioná- 
ria, bem  como  os  modelos  mentais  mais  ade- 
quados para  esse  período. 

Este  livro  é  recomendado  para  todos  aque- 
les que  se  interessam  pelo  tema  liderança  e 
sua  formas  de  aplicação  no  mundo  cada  vez 
mais  complexo  e  dificit  para  os  tomadores  de 
decisões  que  impactam  pessoas  e  instituições. 

o  Presb.  Ferie,  da  1'  IPI  de  Sio  Paulo.  SP.  é  o 
presidente  da  Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira 
eMerlo@hotmBll.com 


JOHN  NAISBITT 

O  LÍDER 

DO 
FUTURO 

IICONCCITOS  ESSENCIAIS 
PARA  TER  CLAflCU  NUM  HUNOQ 
CONFUSO  E  SE  AHTECIP&A 
ÀS  NOVAS  TENOtNCIAS 


IIIIIIIIIIIIIMIIIillllllllilllllllllllllllllllllllllllllllilllllMIIIIMlil 


32    O  ESTANDARTE 

COORDENADORIA  NACIONAL  DE  ADULTOS 


Relatório  de  visitas 


Rio  de  Janeiro 


■  Dia  6/10/2007  -  Congresso  Sinodal  de  Adul- 
tos do  Sínodo  RIo-São  Paulo,  na  2^  IPI  do  Rio  de 
Janeiro,  com  a  presença  de  120  participantes  dos 
Presbitérios  Rio  de  Janeiro,  Rio-Sul.  Fluminense  e 
Vale  do  Paraíba. 

O  coordenador  Daltro  Izídio  fez  uma  retrospecti- 
va do  trabalho  leigo,  enfatizando  a  liderança  dos 
leigos  em  momentos  difíceis  de  nossa  históna,  cul- 
minando com  a  implantação  de  Coordenadonas 
de  Adultos  em  1987.  A  coordenadora  Ione 
Rodngues  Martins  fez  uma  palestra,  desafiando  o 
povo  a  caminhar  sempre  com  Cristo.  O  assessor 
da  CNA  Odair  Martins  falou  sobre  os  requisitos 
para  uma  liderança  forte  no  meio  evangélico, 

Houve  eleição  da  Coordenadoria  Regional  de  Adul- 
tos do  Presbitério  do  Rio  de  Janeiro,  sendo  reeleitos 
por  unanimidade  os  irmãos:  Ana  Lia  Duarte 
Roechlíng  e  Jessé  Roechling.  da  2^  IPI  do  Rio  de 
Janeiro.  A  posse  foi  dada  pelo  secretário  da  Famí- 
lia da  IPI  do  Brasil  e  pastor  da  igreja  hospedeira, 
Rev.  Antônio  Fernandes  da  Rocha  Neto.  Estiveram 
presentes,  além  dos  coordenadores  nacionais,  os 
assessores  Odair  Martins,  Miriam  Nair  de  Oliveira 
Rocha,  Rosely  Maldonado  Santos  e  o  sub-asses- 
sor  Milton  Pereira  Magalhães.  O  pregador  no  culto 
foi  o  Rev.  Leontino  Fanas  dos  Santos,  que  discor- 
reu sobre  "A  família  na  pós-modernidade". 


Abertura  dos  trabalhos  no  Rio  de 
Janeiro 


Jacutinga 


Dia  13/10/2007  -  Encontro  de  Liderança 
da  IPI  de  Jacutinga,  MG.  Tivemos  uma  reu- 
nião com  os  coordenadores  regionais  do  Pres- 
bitério São  Paulo-Mi- 
nas.  Cláudia  Cássia 
Pereira  da  Silva  Barreto 
e  Paulo  Augusto  Bar- 
reto Júnior,  e  o  secre- 
tário presbiterial  da  Fa- 
mília, Presb.  Sérgio 
Ferreira  Lima.  Fizeram 
uso  da  palavra  os  co- 
ordenadores nacionais 
Ione  e  Daltro  e  o  assessor  Odair  Martins.  A 
assessora  Rosely  Maldonado  Santos  também 
esteve  presente. 


Daltro  e  Ione 


Santos 


Rev.  Leontlno  Fanas  dos  Santos 


Dia  27/10/2007  -  O  secretário  da  Família 
do  Presbitério  Litoral  Paulista,  Lie.  Fernando 
Jordão,  convocou  as  lideranças  para  eleição 
de  coordenadores  regionais  de  adultos.  A  reu- 
nião aconteceu  na  IPI  Getsêmani,  em  Santos. 
SR  Foram  eleitos  os  irmãos:  Maria  Regina  Pie- 
dade França  e  Eduardo  de  Almeida,  da  IPI  de 
Praia  Grande. 

A  coordenadora  nacional  Ione  e  o  assessor 
Odair  falaram  aos  presentes,  estimulando-os 
para  o  trabalho  em  coordenadoria. 


Conceição  da  Aparecida 


Momento  do 
culto  com  ceia 


Assessores  da 
diretoria 
eleita  para  o 
próximo 
biénio 


ri' 


o  Rev.  Adilson 
foi  o  pregador 
em  Conceição 
da  Aparecida 


■  Dia  12/10/2007  -  Encon- 
tro da  Família  do  Presbitério  Su- 
doeste de  Minas,  em  Conceição 
da  Aparecida,  MG.  Com  um  pú- 
blico entusiasta  de  mais  de  600 
pessoas,  sentimos  o  calor  e  a 
presença  do  Espirito  Santo.  Os 
coordenadores  de  adultos  do 
Presbitério  Sudoeste  de  Minas, 
Marlene  Cândida  de  Oliveira  e 
Irson  Ribeiro  de  Oliveira,  não  me- 
diram esforços  para  apresentar 
o  melhor.  Estiveram  presentes 
autoridades  municipais:  o  pre- 
feito de  Conceição  Aparecida, 
dois  vereadores,  o  secretário  de 
saúde  da  cidade  de  Passos  e  um 
vereador  de  Machado.  As  auto- 
ridades enalteceram  o  trabalho 
dos  evangélicos,  notadamente 
na  área  da  saúde,  quando  ir- 
mãos de  várias  igrejas  se  junta- 
ram para  ajudar  na  construção 
de  um  hospital  para  portadores 
de  câncer  na  cidade  de  Passos. 
A  CNA  participou  expondo  seus 


projetos  já  executados  e  por  exe- 
cutar no  ano  vindouro.  As  igre- 
jas da  região  se  engajaram  com 
muita  disposição  na  campanha 
da  CNA  em  favor  de  Bethel  e 
Missão  Caiuá,  lotando  um  ca- 
minhão com  vários  produtos  de 
higiene  pessoal.  À  noite,  tivemos 
um  culto  com  ministração  da 
Ceia  do  Senhor.  O  pregador  foi 
o  Rev.  Adilson  de  Souza  Filho, 
pastor  da  IPI  do  Jabaquara.  O 
tema  foi:  "Família,  Projeto  de 
Deus".  Na  ocasião,  foram 
empossados  os  coordenadores 
Regionais  de  Adultos.  Marlene 
Cândida  de  Oliveira  e  Irson  Ri- 
beiro de  Oliveira  pelos  coorde- 
nadores nacionais  Ione  e 
Daltro,  com  oração  pelo  presi- 
dente do  Presbitério  e  secretá- 
rio da  Família  Rev.  Osni  de  Oli- 
veira Fana.  Estiveram  presentes 
os  Assessores:  Rosely 
Maldonado  Santos  e  Odair 
Martins. 


Santo 
André 


I 
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Dia  27/10/2007  -  A 

coordenadora  Ione  e  o  as- 
sessor Odair  estiveram  re- 
presentando na  bonita  so- 
lenidade de  jubllação  do 
Rev.  Sérgio  Paulo  de 
Almeida,  na  P  !PI  de  San- 
to André.  Foi  pregador  o 
Rev.  Abival  Pires  da 
Silveira,  pastor  da  V  IPI  de 
S.  Paulo. 


Illllllllltlllllllllllllllll' 


Dourados 

De  31/10  a  5/11/007  -  Via- 
gem à  Missão  Caiuá,  em  Dou- 
rados, MS.  Presença  do  coor- 
denador nacional  Daltro  e  da 
assessora  Rosely.  Fizemos  a 
entrega  simbólica  de  dez  cai- 
xas de  produtos  de  higiene  pes- 
soal, já  que  foram  enviadas  vá- 
rias caixas  pela  transportado- 
ra que  atende  a  Missão  Caiuá. 
Levamos  uma  caravana  com- 
posta de  30  pessoas  das  IPIs 
de:  1^  de  São  Paulo.  Vila  D, 
Pedro  I,  P  do  Tatuapé,  Eng, 
Goulart,  Ipiranga.  Jundiai,  1^ 
de  Campinas,  1^  de  Sorocaba. 
Central  de  Votorantim.  Quiló- 
metro 18  de  Osasco,  Jardim 
Veloso  de  Osasco  e  Rancharia. 
SR  Fomos  recebidos  pelo  Rev. 
Beijamim  Benedito  Bernardes, 
diretor  da  Missão  Caiuá,  que 
nos  mostrou  a  escola  e  o  cen- 
tro onde  são  atendidas  crian- 
ças enfermas  e  desnutridas. 
Estivemos  em  duas  aldeias 
que  possuem  igrejas.  Uma  de- 
las é  a  P  Igreja  Presbiteriana 
Indígena  de  Dourados,  fre- 
quentada por  muito  jovens.  O 


terreno  desta  igreja  foi  doa- 
do por  um  cacique  que  se 
converteu  ao  evangelho.  Seu 
nome  é  Guilherme.  O  líder  da 
igreja  é  o  índio  Esaú,  jovem 
e  muito  dinâmico.  A  outra 
igreja  chama-se  Panambi- 
zinho.  É  pequena,  mas  acon- 
chegante. É  frequentada  por 
muitas  crianças  e  mulheres. 
Os  integrantes  da  caravana 
levaram  e  distribuíram  balas 
e  biscoitos  para  as  crianças. 
Esta  igreja  é  liderada  pelos 
missionários  Natanael  e  sua 
esposa  Valdelice  (índios)  e 
coordenada  pelo  Rev. 
Matoso,  da  IPB.  Nossos 
agradecimentos  ao  Rev. 
Benedicto  Troquez,  que  nos 
acompanhou  em  todos  os  lu- 
gares. Ele  fez  um  pedido  de 
oração  em  favor  de  sua  es- 
posa que  se  encontra  enfer- 
ma. No  domingo,  fomos  à  IPl 
de  Dourados  e  participamos 
da  escola  dominical.  Agrade- 
cemos aos  Revs.  Edson  e 
Clayton  pela  acolhida  calo- 
rosa à  nossa  caravana. 


Leni,  Martha  lanê.  Rev.  Benedito. 
Presb.  Daltro  e  Rev  Beijamim 


Enfermeiras  alimentando  crianças 
desnutridas 


Grupo  durante  viagem  á 
Missão  Caiuá 


São  Paulo 

Dia  27/10/2007  -  O  co- 
ordenador Daltro  e  a  asses- 
sora Rosely  estiveram  no  en- 
contro do  Presbitério  São  Pau- 
lo, nas  dependências  do 
Acampamento  Jotbatá  da  P 
IPl  de  S.  Paulo,  na  cidade  de 
Campo  Limpo,  SR  O  coorde- 
nador nacional  conclamou  as 
lideranças  a  se  organizarem  e 
reorganizarem  coordena- 
dorias.  Como  fruto  deste  en- 
contro, ficou  marcada  para  o 
dia  24/11/2007  a  eleição 
para  coordenadores  regionais 
de  adultos. 


Porto  Feliz 

■Dia  10/10/2007  -  1°  En- 
contro Sinodal  Sul  de  Sáo  Pau- 
lo, na  cidade  de  Porto  Feliz, 
Compareceram  cerca  de  500 
pessoas.  A  coordenadora  na- 
cional Ione  e  seu  esposo  Odair 
são  os  coordenadores  regio- 
nais de  adultos  do  Presbitério 
Sul  de  São  Paulo  que  promo- 
veram este  \°  Encontro 
Sinodal.  À  noite,  tivemos  o 
culto  em  que  pregou  o  Rev, 
Leontino  Fanas  dos  Santos,  da 
IPl  do  Cambuci.  O  prefeito  da 
cidade  de  Porto  Feliz  Prof. 
Cláudio  Mafei  e  o  secretário  do 
turismo  e  meio  ambiente  Prof. 
Carlos  estiveram  presentes  no 
culto. 


PARTICIPE  DO 
ENCONTRO  DE 
LIDERANÇA  EM 
2008 


Assessor  Odair  Martins  entrega 
prémio 


Família,  Projeto  de  Deus 

Por  uma  igrja  comprometida  com  o  remo  de  Deus. 

ENCONTRO  DE 

LIDERANÇA 
CNA  /  2008 


Família  -  Projeto  tíe  Deus 

Por  uma  igr)a  comprometida  com  o 

reino  de  Deus. 
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Coral  Infantil  da  IPl  de  Porto  Feliz 
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29  de  fevereiro  e 
dias  1  e  2  de  março 

Hotel  e  Centro  de  convenções 
Santa  Mónica  ■  Estrada  David 
Corrêa,  900  Recreio 
São  Jorge  Guarulhos  •  SP 


I  CONDIÇÕES  DE  PAGAMENTO 


R522O,00  por  pessoa 

ou  4x  de  R$55,00  via  depósito  bancário  em 
nome  da  IPI  do  BRASIL 


BANCO  BRADESCOAG  957 CC 238  656-9 


1*  parcela  até  30  de  novembro  07 
2'  parcela  até  15  de  dezembro  07 
3**  parcela  até  15  de  janeiro  07 
4'  parcela  até  15  de  fevereiro  07 


www.cnajpib.org.br 
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COORDENADORIA  NACIONAL  DO  UMPISMO 


ANDRE  UMA 

Talvez  você  tenha  entendido  o  que  significa 
o  título  desta  matéria,  mas,  por  via  das  dúvi- 
das, vou  esclarecer:  A  Coordenadoria  Nacio- 
nal do  Umpismo  quer  teclar  com  você! 

Não  preciso  me  prolongar  aqui  falando  e 
descrevendo  os  adventos  da  modernidade, 
que  vieram  facilitar  a  nossa  vida.  acelerando 
os  processos  e  otimizando  cada  vez  mais  as 
nossas  tarefas.  Isso  não  é  novidade.  Não  é 
novidade  também  que.  amanhã,  vão  lançar 
mais  algum  aparato  infinitamente  mais  rápi- 
do do  que  aquele  ultra-moderno,  recém  com- 
prado por  você  na  sessão  de  lançamentos 
daquela  loja  virtual  conceituadíssima! 

O  fato  é  que  nós,  indivíduos,  tentamos  cor- 
rer com  a  modernidade  e  até  a  nossa  língua 
paga  esse  preço.  Existe  o  exemplo  clássico 
dos  meus  amigos  baianos  que  falavam  "bem 
antigamente":  Vamos  embora?  E  depois  pas- 
saram para:  Vambora?  Achando  pouco,  di- 
minuíram mais  um  pouquinho  para:  Bora?  E 
por  incrível  que  pareça  ainda  foram  mais  lon- 
ge! Hoje,  quando  eles  querem  ir  embora,  fa- 
lam simplesmente:  Bó?  Bó? 

Nós.  jovens,  adotamos  um  vocabulário  cada 
vez  mais  veloz,  rápido,  instantâneo.  A  era 
digital  em  que  vivemos  fomentou  bastante 
este  processo.  Isso  tem  seus  prós  e  contras, 
mas  não  é  esse  o  objetívo  desta  maténa.  Dei 
esta  volta  toda  para  fazer  você  refletir.  Refle- 
tir  sobre  as  ferramentas  poderosas  que  te- 
mos em  nossas  mãos  hoje.  Essa  é  a  era  da 
comunicação!  Eficaz,  veloz,  instantânea,  es- 
pontânea, e  infinitas  outras  qualidades  que 
podemos  pontuar. 
Mas  o  que  a  CNU  tem  a  ver  com  isso? 
A  CND  quer  conhecer  você.  sua  igreja,  sua 
cara!  O  pnmeiro  grande  passo  que  demos  foi 
discutir  o  que  iríamos  disponibilizar  no  nos- 


so site:  ferramentas,  sessões,  notícias,  etc. 
Estamos  discutindo  constantemente  o  que  po- 
demos fazer  para  nos  sentir  cada  vez  mais 
perto  de  você  que  está  no  Amazonas  ou  no 
Rio  Grande  do  Sul.  Quem  ganha  com  tudo 
isso  somos  nós! 
Vá  à  sessão  GRUPOS  do  site  e  se  cadastre 
na  sua  região.  Assim,  você  pode  cadastrar 
seus  eventos  e  conhecer  pessoas  que  você 
não  conhecia  da  sua  própria  região,  além  de 
estar  a  par  de  todas  as  novidades.  Segmen- 
tamos pela  divisão  política  do  país  para 
interagirmos  de  forma  mais  dinâmica  e  efici- 
ente. Essa  sinergia  toda  que  a  CNU  está  pas- 
sando é  para  que  você  tenha  condições  para 
tirar  dúvidas  e  se  socializar  com  o  Brasil  in- 
teiro. Otimize  seu  tempo  na  Internet  e  deixe 
uma  janela  sempre  aberta  para  o  Remo  de 
Deus! 


o  André  é  assessor  de  comunicação  da  CNU  e 
coordenador  da  UMPI  da  1^  IPl  de  Aracaju.  SE 
andre  @paxtor.com.  br 

Manóe  agora  mesmo  um  e-mail  para  o  grupo 
da  sua  região  e  faça  parte  agora!  Se  tiver 
alguma  dificuldade,  mande  um  e-mail  para 
cnu@iplb.org  . 
Confira  a  lista: 

O  Região  Centro-Oeste:  umpLcentro-oeste- 

subscnbe@yahoogrupos.com.br 

O  Região  Nordeste:  umpi_nordeste- 

s  iJbscribe@yahoogrupos.com. br 

^Região  Norte:  umpi_norte- 

subscribe@yahoogrupos.com.br 

O  Região  Sudeste:  umpi_sudeste- 

subscribe@yahoogrupos.com .  br 

^Região  Sul:  umpí_sul- 

subscribe@yahoogrupos.com.br 

É  necessário  possuir  uma  conta  no  Yahoo! 
Pela  Coroa  Real  do  Salvador 


Notinhas 


22  a  25 
de  maio 


O  Já  começou  a  organizar  sua  cara- 
vana para  o  Congresso  Nacional  da 
UMPI?  A  data  já  está  confirmada, 
de  22  a  25  de  maio.  Não  deixe  para 
última  hora! 


TÁ  ESQUENTANDO 
CADA  VEZ  MAIS! 

MAIO  DE  2008 
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O  Tem  ídéias,  críticas  e  elogios  para  o 
site  da  UMPI?  Envie  agora  mesmo 
(cnu@ipib.org).  Sua  opinião  é  mui- 
to importante  para  nós! 
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CAPELANIA 


o  que  podemos 

fazer  dlfeiente? 


(Parte  1) 


HEV.  LUIZ  HENRIQUE  DOS  REIS 

"£  não  vos  conformeis  a  este  mundo,  mas 
transformai -vos  pela  renovação  da  vossa 
mente,  para  que  experimenteis  qual  seja 
a  boa,  agradável  e  perfeita  vontade  de 
Deus"  (Rm  12.2). 

O  estigma  da  busca  de  resultado  em  nos- 
so meio  religioso  está  levando  a  igreja  a 
focar-se  no  mercado  eclesial  moderníssimo, 
em  que  se  procura  fazer  melhor  e  em  maior 
volume  da  mesma  coisa  de  sempre. 
Listamos,  a  seguir,  o  que  queremos  dizer 
com  "a  mesma  coisa  de  sempre"  os  ocorri- 
dos especialmente  em  nossa  denominação, 
alvo  do  nosso  amor  e  do  desejo  de  cresci- 
mento consistente. 

O  que  temos  feito 
da  mesma  coisa 
de  sempre,  sem 
sucesso  e  sem 
promover  o  Reino 
de  Deus 


Louvor: 

Reprodução  de  cânticos  dos  movimentos 
neopentecostais,  com  valorização  de  quan- 
tidade de  músicas  e  volume  auditivo,  em 
detrimento  da  qualidade  do  que  se  toca  e 
canta.  Recebi  uma  mensagem  de  um  pas- 
tor, afirmando  que  suspendeu  o  louvor  do 
culto,  avisando  com  antecedência,  desejan- 
do ensinar  sobre  o  assunto;  em  represália, 
nenhum  jovem  compareceu  ao  trabalho. 

Pregação: 

Supervalorizaçào  de  pregações  e  expres- 
sões de  apelo  fácil  e  sem  profundidade,  com 
convites  à  cura  física,  solução  de  proble- 
mas relacionais  e  enriquecimento  material, 
que  parecem  dispensar  a  obra  inigualável 
da  salvação  e.  portanto,  da  promoção  da 
vida  eterna,  alvos  prioritariamente  funda- 
mentais da  açâo  de  Deus  na  vida  humana. 
Um  presbítero  comunicou-me  o  seguinte:  "As 


mensagens  pregadas  em  nossos  dias  são 
diretas:  Faça  isso  para  receber  aquilo.  Con- 
tribua para  multiplicar  o  que  você  possui. 
Ninguém  mais  é  desafiado  a  atravessar  o 
vale  escuro,  pois  não  há  fé  suficiente  para 
isso  e  nem  desejo  de  se  ouvir  esse  tipo  de 
pregação". 

Doutrinas  Bíblicas: 

Desprezo  pelo  ensino  bíblico,  reconfortan- 
te, revigorante  e  regenerador,  com  conse- 
quente valorização  da  prática  religiosa  des- 
provida de  argumentação  teológica  e  inteli- 
gência doutrinána,  Uma  senhora  mencionou- 
nos  o  seguinte:  "Não  há  mais  argumenta- 
ção teológica,  tampouco  há  domínio  dos 
preceitos  doutrinários.  Ouvi  um  pregador,  em 
nossa  Igreja,  tristemente  afirmar:  Não  que- 
remos e  não  precisamos  de  doutrinas.  Pre- 
cisamos de  sinais  e  prodígios,  para  que  se 
conheça  a  Deus". 

VAprendizagem: 

Desprezo  pelos  processos  de  aprendizagem 
humana  e  de  crescimento  espiritual,  con- 
sistentes e  de  duração  prolongada,  com  con- 
sequente valorização  do  pragmatismo  do  re- 
sultado discutível,  apresentados  por  teste- 
munhos questionáveis,  Uma  professora  da 
escola  dominical  escreveu-me  o  seguinte: 
"Leciono  para  os  adultos  da  igreja  a  que 
pertenço.  Noto  total  desinteresse  pela  Pala- 
vra, por  reflexões  e  aprofundamentos  no 
exame  da  Bíblia.  Algumas  pessoas  querem 
que  tudo  aconteça,  inclusive  o  conhecimen- 
to, sem  que  tenhamos  que  nos  empenhar 
ou  processar  as  informações.  Alguns  che- 
gam a  confessar  que  possuem  preguiça  em 
se  dedicar  à  leitura  bíblica". 

^Teologia  e  Cultura: 

Desprezo  pela  cultura  teológica  e  geral,  des- 
prezo pela  história  e  seus  resultados,  com 
substituição  pela  experiência  mística  e  a  ser 
vivida,  sem  parâmetros  ou  fundamentos 
que  gerem  segurança  na  adoção  de  inova- 
ções. Um  jovem  escreveu-me  dizendo:  "Ouvi, 
em  programa  evangélico  de  rádio,  que  mui- 
to mais  vale  conhecer  o  milagre  ocorndo  na 
vida  das  pessoas  hoje  do  que  repisar  as  ex- 
periências dos  personagens  bíblicos,  pois 


elas  estão  muito  desgastadas".  Com  isso 
perguntou-me:  "Que  devo  fazer?".  Respondi 
com  segurança:  Se  necessário,  é  preferível 
desprezar  as  experiências  modernas  e  bus- 
car, sempre  e  em  primeiro  lugar,  o  corres- 
pondente bíblico  para  sua  vida. 

^  Ativismo: 

Supervalonzação  de  atividades  rápidas  e 
inconsistentes,  como  encontros  gerais  e  es- 
pecíficos, acampamentos,  vigílias,  festas, 
churrascos  e  animações  de  motivação  mais 
carnal  que  espiritual,  em  detrimento  de  uma 
vida  de  permanente  devoção  e  prática  de 
fé.  fundamentais  para  o  crescimento  cns- 
tão  e  o  enfrentamento  dos  embates  da  exis- 
tência. Uma  diaconisa  confidenciou-me: 
"Não  me  conformo  como  se  prefere  desen- 
volver trabalhos  sem  consistência, 
repetitivos,  sem  criatividade  e  de  grande  mo- 
vimentação, a  se  praticar  programas  de  de- 
senvolvimento humano  e  de  crescimento  es- 
piritual, que  exijam  maior  concentração,  par- 
ticipação e  envolvimento"; 

Ação  Social: 

Desprezo  pela  ação  social  libertadora  e  de 
caráter  eminentemente  espiritual,  substituída 
pelas  imposições  e  determinações  à  ação  di- 
vina, evidenciadas  simbolicamente  pelas  un- 
ções e  orações  proferidas  por  pessoas 
propagandeadas  como  poderosas  e  especiais. 
Um  missionário,  em  palestra  que  ouvi,  afir- 
mou: "As  lideranças  querem  institucionalizar 
trabalhos  sociais,  transformando-os  em  prá- 
ticas religiosas  alijadas  da  necessidade  huma- 
na. Iniciei  um  trabalho  social  no  nordeste,  de 
aperfeiçoamento  profissional,  associado  à 
evangelização.  Em  pouco  tempo,  o  espaço 
aberto  se  transformou  em  salão  de  cultos  e  o 
aperfeiçoamento  profissional  foi  abandonado". 

(continua  na  próxima  edição  de  O  Eatandarte) 


O  Rev.  Luiz  Henrique  6  pastor  da  1'  IPI  de 

Limeira.  SP 


Serviço  de  Capelania 

Caixa  Postal  28,  CEP  13480-970, 
Limeira,  SP. 
luizhenríque@dmfundldos.com.br 
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SECRETARIA  DE  EVANGELIZAÇÃO 


Campanha  Nacional 


A  cidade  alvo  será  Rio  Branco, 
capital  do  Acre.  O  tema  escolhido 
foi:  Rio  Branco,  Transbordando  de 
Esperança  -  Seja  um  Canal  de  Bên- 
çãos! 

"Quem  crê  em  mim,  como  diz  a 
Escritura,  do  seu  mterior  correrão 
rios  de  água  viva"  (Jo  7.38), 

O  Dia  de  Missões  na  IPI  do  Brasil 
acontece  cada  ano  em  28  de  feve- 
reiro. Esta  data  marca  o  nascimen- 
to do  Rev.  Caetano  Nogueira  Júnior, 
em  1856,  Ele  foi  um  dos  7  pasto- 
res que  participaram  na  organiza- 
ção da  IPI  do  Brasil,  na  noite  de 
31  de  julho  de  1903.  Homem 
muito  bem  preparado,  presidiu  a 
igreja  por  duas  vezes.  Tinha  condi- 
ções de  pastorear  qualquer  igreja 
importante  de  nossa  denominação, 
mas  a  marca  do  seu  ministério  foi 
a  paixão  missionária.  Enfrentando 
todas  as  dificuldades  de  locomo- 
ção próprias  do  final  do  século  XIX 
e  começo  do  século  XX.  viajou  per- 
correndo o  sertão  brasileiro.  Levou 
a  mensagem  do  evangelho  àqueles 
que  viviam  em  regiões  afastadas 
dos  grandes  centros  urbanos  do 
pais.  Faleceu  longe  dos  seus  entes 
queridos.  Em  reconhecimento  a  tão 
grande  dedicação,  a  IPI  do  Brasil 
escolheu  o  dia  28  de  fevereiro  como 
o  "Dia  Nacional  de  Missões". 

Todos  os  anos,  as  IPIs  fazem  um 
culto  especial  de  missões,  em  que 
divulgam  o  trabalho  missionário  de 
nossa  denominação  e,  ainda,  le- 
vantam uma  oferta  especial  para 
um  campo  da  Secretaria  de 
Evangelização,  Neste  ano,  a  Cam- 
panha Nacional  de  Missões  será 
realizada  durante  todo  o  mês  de 
março  e  a  oferta  será  enviada  para 
o  campo  de  Rio  Branco,  AC. 

O  propósito  da  campanha  e  valo- 
rizar o  sentido  comunitário  da  Igre- 
ja como  Corpo  de  Cnsto.  tendo  um 
compromisso  concreto  no  dia-a-dia 
das  missões  da  nossa  Secretaria  de 
Evangelização,  ou  seja,  que  cada 
membro  esteja  ciente  da  sua  res- 
ponsabilidade de  participar  efetiva- 
mente  da  obra  missionária  da  IPI 
do  Brasil  e,  assim,  cumpnr  a  tare- 
fa missionária  deixada  por  nosso 
Senhor  Jesus. 


Para  esta  campanha,  estaremos  disponibilizando 
materiais,  visando  contribuir  com  a  divulgação  em  todo 
nosso  arraial. 


'Quem  I 


Cartaz  Oficial  -  O  cartaz  contém 
o  tema,  o  lema  e  o  alvo  financei- 
ro da  Campanha  Nacional  de 
Missões.  Sugerimos  que  seja  co- 
locado em  local  de  destaque  para 
que  todos  possam  apreciá-lo. 

Manual  da  Campanha  -  O  ma- 
nual apresenta  toda  a  campanha 
e  os  materiais  de  apoio,  com  vá- 
rias atividades  missionárias  a 
serem  desenvolvidas.  São  suges- 
tões para  o  trabalho  de  divulga- 
ção e  de  promoção  da  campa- 
nha. 

Caderno  Infantil  -  Apresenta  o 
que  é  a  campanha  visando  ã  for- 
mação da  consciência 
missionária  da  cnança.  Contém: 
o  tema;  o  lema;  a  música  oficial 
da  campanha;  história  do  cam- 
po missionário;  algumas  curiosi- 
dades; atividades  missionárias  e 
o  "Cofrinho  Missionário",  no  qual 
as  crianças  também  poderão 
contribuir  financeiramente  com  a 
campanha. 

DVD  -  Contém  o  vídeo  do  campo 
de  Rio  Branco,  para  ser  usado  em 
diferentes  momentos  na  igreja. 


CD  -  Contém  um  slide,  em  power  point,  com 
informações  sobre  o  campo  de  Rio  Branco,  fo- 
tos (jpg)  do  cartaz,  do  marcador  de  Bíblia  e  do 
imã.  Também  o  tema  e  o  lema  da  campanha 
para  ser  projetado. 

"Cofrinho  Missionário"  -  É  um  cofrinho  colori- 
do no  formato  de  um  templo,  tamanho  grande, 
que  poderá  ficar  exposto  nas  aberturas  da  es- 


HimPRnHfl 

lonflL  DE  misso 


£0/ACRE 

Transbordando  Esperança 

////(  canal  í/e  ^hçãos! 


ta  tíottun.  I 

João  733 


RLVO:  R$  100  miL 

COFRINHO  I 

MARCADOR  Á 


www.smi.org.br' 


cola  dominical  durante  o  mês  da  campa- 
nha para  que  as  crianças  possam  contri- 
buir com  suas  "Moedas  Missionárias" 

Marcador  de  Bíblia  -  A  igreja  receberá  vá- 
rios marcadores  e  o  mesmo  estará  dis- 
ponível no  site  da  Secretaria  de 
Evangelização  para  impressão. 


Vamos  construir  juntos  o  templo  de  Rio  Branco. 

Participe  dessa  campanha! 

Seja  um  missionário  contribuinte! 
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do  Dia  de  Missões 


CHITlPRnHH  ^« 

nnCIORRL  DE  miSSipES 


RIO  BRANCO 


Juventude  de  Malta  trabailia  para  o 
Senlior 


ADILSON  CASSIANO  DOS  SANTOS 

Uma  das  atividades  mais  impor- 
tantes desenvolvida  em  Malta, 
PB.  é  o  Projeto  Casa  Amarela. 

Por  um  bom  tempo,  a  sede  era 
em  uma  casa  alugada.  Hoje,  gra- 
ças a  uma  doação,  já  estamos 
com  uma  casa  própria,  humilde, 
precisando  de  algumas  reformas, 
mas  Deus  já  está  providencian- 
do os  meios.  Temos  62  cnanças 
inscritas.  Todos  os  sábados,  a 
irmá  Rosinha  (esposa  do  missi- 
onário) e  uma  equipe  transmitem 
a  palavra  de  Deus,  através  de 
cânticos  e  histórias  bíblicas  e,  em 
seguida,  oferecem  um  delicioso 
lanche.  De  terça  a  sexta  feira,  há 
reforço  escolar  para  algumas  cri- 
anças que  estão  com  dificulda- 
des no  aprendizado. 

Queremos  agradecer  à  IPI  de 
Moinho  Velho.  SP,  pois  tem  nos 
apoiado  neste  trabalho,  doan- 
do as  fardas  e  contribuindo  em 


dinheiro  para  o  pagamento  de 
água,  luz,  limpeza,  etc.  Deus 
abençoe  ricamente  a  vida  de 
cada  membro  dessa  igreja  jun- 
tamente com  seu  pastor. 

Além  deste  trabalho,  que  mui- 
to envolve  toda  a  igreja,  estamos 
com  um  grupo  de  pvens  que  é 
muito  animado.  Realizamos  um 
culto  direcionado  para  eles,  no 
dia  29/9/  2007.  Houve  a  parti- 
cipação do  grupo  teatral,  com 
uma  linda  peça,  e  do  grupo  de 
coreografia  Avivamento.  Real- 
mente, esta  turma  está  traba- 
lhando para  o  Senhor  com  mui- 
ta alegria.  Estiveram  presentes 
por  volta  de  100  pessoas  e  não 
somente  jovens,  mas  adultos 
também.  No  mesmo  dia,  reali- 
zamos um  delicioso  almoço  de 
confraternização,  repleto  da  ale- 
gria da  juventude, 

o  Adilson  Cassiano  é  missionário 
da  Secretaria  de  Evangelização  em 
Malta.  PB 


Grupo  de  teatro  que  se  apresentou 
no  culto  de  jowens 


Crianças  do  Projeto  Casa  Amarela 


Grupo  de  Coreografia  Avivamento 


Culto  de  jovens 


Miss.  Rosinha  e  Edinalva 
preparando  merenda  da  Casa 
Amarela 
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A IPI  está  no  Recreio 


REV.  JONAS  FURTADO  DO  NASCIMENTO 

Aconteceu  neste  domingo.  11/11/2007,  às 
lOhOO,  o  culto  de  instalação  do  campo  missio- 
nário da  IPI  do  Brasil  no  Bairro  do  Recreio  dos 
Bandeirantes,  no  Rio  de  Janeiro,  RJ.  Localizado  a 
oeste  da  Barra  da  Tijuca,  o  Recreio  dos  Bandei- 
rantes é  um  bairro  que  tem  crescido  rapidamente. 

Este  é  mais  um  campo  da  Secretaria  de 
Evangelização,  em  parceria  com  o  Presbitério  do 
Rio  de  Janeiro,  e  se  trata  de  um  projeto  ousado, 
pois  prevê  a  implantação  da  igreja  numa  região 
onde  a  cidade  está  crescendo  muito  e  rapida- 
mente. Nossa  Igreja  não  tem  nenhuma  presença 
nesta  parte  da  cidade,  cuja  tendência  é  de  auto- 
nomia em  relação  à  região  central  da  capital 
fluminense. 

A  familia  missionária  designada  para  este  tra- 
balho é  formada  pelos  Revs.  Ivette  Norma 
Sanjinés  Del  Llano  Viana  e  Rafael  Lemos  Viana, 
com  seus  filhos  Gabriel  e  Raquel.  Eles  se  muda- 
ram para  o  bairro  no  meio  deste  ano.  Após  os 
primeiros  contatos,  com  o  apoio  de  um  grupo 
inicial  disposto  a  caminhar  com  os  obreiros,  foi 
escolhido  o  auditório  de  um  hotel  como  o  primei- 
ro lugar  para  a  realização  dos  cultos. 

O  culto  inaugural  foi  muito  especial.  Cerca  de 
100  pessoas  estavam  presentes,  com  grande  re- 
gozijo e  disposição  em  apoiar  o  novo  lugar  onde 
a  IPI  finca  suas  estacas.  Pastores  e  presbíteros 
compareceram  em  bom  número  e  representavam 
o  Sínodo  Rio-Sâo  Paulo,  os  Presbitérios  Rio  e  Rio- 
Sul,  e  Igrejas  do  Rio  de  Janeiro  e  de  outras  cida- 
des do  Estado.  Estiveram  presentes  irmãos  das 
seguintes  igrejas:  1^,  2^  e  5^  Penha  Circular, 
Saracuruna  (todas  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro). 
São  Mateus,  ES,  Bangu,  Paracambi.  Edson  Pas- 
sos, Primeira,  2'  e  S*"  de  Volta  Redonda, 
Metodista  de  Paracambi,  Presbiteriana  de 
Paracambi,  Batista  de  Volta  Redonda.  Emocio- 
nado, o  Rev.  Rafael,  missionário  do  novo  cam- 
po, proferiu  edificante  mensagem  baseada  em 
Isaias  42,  com  destaque  para  o  versículo  10: 
"Cantai  ao  Senhor  um  cântico  novo  e  o  seu  lou- 
vor até  às  extremidades  da  terra.  vós.  os  que 
navegais  pelo  mar  e  tudo  quanto  há  nele.  vós. 
terras  do  mar  e  seus  moradores".  A  Secretaria  de 
Evangelização  esteve  representada  pelo  coorde- 
nador missionário,  Rev.  Jonas  Furtado  do  Nasci- 
mento, que  saudou  o  novo  campo  e  ressaltou  a 
iniciativa  do  Presbitério  Rio  de  Janeiro.  Também 
apresentou  os  campos  da  Secretaria  de 
Evangelização  da  IPI  do  Brasil.  Foi  celebrada, 
com  grande  emoção,  a  primeira  Santa  Cela  do 
Senhor  na  IPI  do  Recreio-Barra. 

Glória  somente  a  Deus!  Pela  Coroa  Real  do  Sal- 
vador! 


o  Rev.  Jonas  é  coordenador  missionário 
da  IPI  do  Brasil 


Participantes  do  culto  inaugural  do  trabalho  no  Rio  de  Janeiro  no  Bairro 

Recreio  dos  Bandeirantes 


Momento  Inspirativo 


Grupo  da  IPI  de  São  Mateus  que 
abraçou  o  desafio 


Classe  de  adultos  realizada  com  os  paisl 
das  crianças  do  projeto  e  vizinhança  di| 
nova  sedei 


Os  cultos  fstao  í,endo  realizados  em 
um  dos  salões  do  Atlantic  Sul  Hotel 


Rev.  Rafael,  sua  esposa  Reva.  Ivette 
e  seus  filhos  Gabriel  e  Raquel 


Proieto  Férias  nos  C 


Como  você  pretende  usar  suas  férias  de  janeiro  de  2008? 
Indo  para  uma  bela  praia?  Viajando  para  o  exterior?  Ou,  ainda, 
indo  para  a  uma  fazenda  para  dias  de  descanso  no  campo,  ca- 
valgar, ouvir  o  cântico  dos  pássaros,  etc?  Eu  sei  que  você  mere- 
ce um  bom  descanso.  Afinal  de  contas,  "ninguém  é  de  ferro"  e  o 
ano  foi  de  muita  luta  e  trabalho  duro.  Mas  queremos  apresentar 
a  você  uma  outra  possibilidade: 
Venha  visitar  o  sertão  nordestino  e  ajudar  a  levar  homens  e 
mulheres,  velhos  e  crianças,  jovens  e  adolescentes  a  um  encon- 
tro com  Deus,  através  de  Jesus  Cristo.  Venha  ser  um  canal  de 
bênção  nesta  região  tão  esquecida  e  inóspita  do  país  que  você 
ama.  Venha  ser  um  instrumento  nas  mãos  de  Deus  para  mudar 
a  realidade  de  famílias  sertanejas.  Há  um  grito  que  ecoa  no  ser- 
tão nordestino.  Em  nome  de  Jesus,  escute  este  grito. 

Sandra  e  Rev.  Jango  Magno  Fernandes      ^  projetosertao&uol.com.br 


Ò 


Miranda  (coordenador  do  Projeto  Sertão) 


O  fones;  (83)  3421-3440: 
^^íl2-2699:  9112-2781 


Local 

.     Patos.  Pombal.  Sousa  e 
f     Cajazeiras  (Sertão 
Paraibano) 

Agenda 

■  4  a  6  de  janeiro  - 
Treinamento,  orientação, 
preparação  e  culto  de  envio, 
em  Patos.  PB. 

■  7  a  11  de  janeiro  - 
Atividades  em  Pombal.  PB. 

■  12  a  16  de  janeiro  - 
Atividades  em  Sousa.  PB. 

■  17  de  janeiro  -  Dia  livre. 

■  18  a  22  de  janeiro  - 
Atividades  em  Cajazeiras.  PB. 

■  23  de  janeiro  -  Retomo 
a  Patos.  PB 


Ulllllll 
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SECRETARIA  DE  EVANGELIZAÇÃO 


Um  novo  desafio  de 
evangelização 


MARIA  DE  LOURDES 

Com  alegria,  queremos  compar- 
tilhar uma  gratificante  experiên- 
cia que  temos  vivido  aqui  em  São 
Mateus,  ES. 

No  mês  de  abril,  na  escola  do- 
minical, lançamos  para  os  adul- 
tos o  desafio  de  evangelizarmos 
um  bairro  vizinho  ao  nosso,  onde 
estamos  construindo  a  sede  do 
Projeto  Reintegrar,  que  vocês  já 
devem  conhecer  pelo  menos  de 
ouvir  falar.  Na  construção,  já  te- 
mos um  refeitório  bem  grande, 
salas,  banheiros  e  cozinha  em  fase 
de  acabamento.  Foi  quando  pen- 
samos: "Por  que  nâo  desfrutar- 
mos deste  espaço  que  o  Senhor 
nos  deu  para  semear  a  Palavra?" 

O  desafio  estendeu-se  a  toda  a 
igreja  e,  no  dia  27  de  maio,  rea- 
lizamos uma  tarde  de  visitação 
e  panfletagem  pelo  bairro,  com 
uma  escola  dominical  organiza- 
da pelo  Departamento  de  Educa- 
ção Cristã.  Nossa  igreja  esteve 
presente  com  43  membros  e  re- 
cebemos ali  37  crianças  e  10 
adultos  do  bairro,  totalizando  90 


pessoas.  Foi  uma  escola  domi- 
nical festiva  e  alegre. 

Regularmente,  contamos  com  a 
presença  de  24  crianças  nas 
manhãs  de  domingo  e,  na  reali- 
zação deste  trabalho,  temos  o 
comprometimento  de  6  irmãos 
da  IPI  de  São  Mateus.  No  dia  13 
de  outubro,  realizamos  um  culto 
e  lá  estavam  27  convidados  en- 
tre crianças  e  adultos. 

A  cada  escola  realizada,  perce- 
bemos a  sede  de  nossas  crian- 
ças em  querer  cada  vez  mais  o 
entendimento  da  palavra,  a  pon- 
to de  nos  pedirem  para  levá-los 
aos  cultos  todos  os  domingos,  o 
que  fazemos  sempre  que  possí- 
vel, pnncipalmente  nas  programa- 
ções especiais  como  na  organi- 


Rev.  Tommazo,  com  a  esposa  Maria 
de  Lourdes  e  filhos,  na  futura  sede 
do  Reintegrar 


zação  de  igreja.  Dia  das  Crian- 
ças e  intercâmbios. 

Este  trabalho  tem  sido  uma 
expenéncia  maravilhosa.  Cada 
jovem  que  tem  acompanhado 
a  educação  bíblica  das  crian- 
ças volta  maravilhado  pelo  an- 
seio delas  em  aprender,  pintar, 
brincar  e  de  estar  com  elas.  des- 
frutando da  presença  divina. 

Pedimos  aos  amados  orações 
especialmente  pela  semeadura 
no  meio  dos  adultos  do  bairro, 
com  os  quais  pretendemos  ini- 
ciar estudos  com  as  revistas 
Lançamos  as  Redes,  do  Proje- 
to Natanael.  Precisamos  tam- 
bém de  recursos  para  adequar 
o  local.  Agradecemos  grande- 
mente o  apoio  pedagógico  da 
Secretaria  de  Evangelização, 
doando  revistas  e  Bíblias. 

"Quem  semeia  generosa- 
mente também  colherá  gene- 
rosamente" (2  Co  9.6). 

A  Maria  de  Lourdes  ó  agente  de 
O  Estandarte  da  IPl  de  São 
Mateus.  ES 

(Q  Estandarte  conta  com  3  assinantes  na  Igieja  de 
São  Mateus) 


ampos  Missionáw 


Atividades  desenvolvidas  no 
Projeto  Férias  nos  Campos 

Evangelismo  de  casa  em  casa:  evangelismo 
em  ruas  e  praças:  estudo  bíblico,  abençoando 
famílias:  trilhas  desérticas:  consagração 
pessoal:  atividades  sociais:  coreografias: 
louvor:  teatro;  escola  bíblica  de  férias: 
e  muitas  outras  atividades. 

Custo  no  campo 

Valor  da  inscrição:  R$  250.00 

Este  valor  cobre  as  despesas  com  alimentação. 

hospedagem,  deslocamentos  nas  cidades 

> sertanejas,  material  de  treinamento,  camiseta 
e  boné  personalizados. 
Observação 

É  óe  responsatjiiidade  do  participante  chegar  a 
Patos  (cidade  base).  Nosso  compromisso  é  dar 
toda  assistência  enquanto  você  estiver  no 

sertão 


Como  chegar  a  Patos 

Aviãa  Você  pode  desembarcar  em  João  Pessoa 
1300  hm  de  Patos).  Natal  (320  km  de  Patosjou 
Campina  Grande  (180  km  de  Patos).  De  todas 
estas  cidades,  saem  ònibus  vindo  direto  para 
Patos.  De  Natal  a  Patos  de  ónibus.  hà  somente 
uma  opção  diâna.  às  16h00  [7  horas  de  viagem): 
de  João  Pessoa  a  Patos  de  ônibus.  existem 
várias  opções  durante  o  dia  (5  horas  de  viagem): 
de  Campina  Grande  a  Patos  de  õnibus.  existem 
opções  (3  horas  de  viagemt. 
Õnibus  -  As  empresas  Gontijo.  Itapeminm  e  São 
Geraldo  tém  õnibus  de  diversas  partes  do  Brasil 
para  a  cidade  de  Patos. 
Se  você  tem  interesse  em  parvcipar.  ent/e  em 
contato  conosco.  É  possível  dividir  em  parcelas  o 
valor  da  inscrição,  de  maneira  que  este  nao  seja 
um  impedimento  para  você  estar  abençoando  o 
sertão  nordestino  durante  estes  dias. 


Comunhão 
entre  os 
campos 


REVA.  VERÓNICA  MARIA  GOMES  FERREIRA  DE 
ALBUQUERQUE 


Dia  de  Comunhão  entre  Cruíctd  e  São  Mamede 


Grupo  de  Louvor 


"Como  é  bom  e  agradável  quando  os  irmãos 
convivem  em  união"  (SI  133.1). 

Como  pastora  das  congregações  de  Cruze- 
ta, RN.  e  São  Mamede,  PB,  achamos  por  bem, 
realizar  uma  programação  de  comunhão  en- 
tre as  duas  igrejas. 

Sendo  assim,  no  dia  29  de  setembro,  rece- 
bemos em  Cruzeta  os  irmãos  e  irmãs  de  São 
Mamede.  Para  nós.  foi  um  imenso  prazer  com- 
partilhar um  dia  cheio  de  atividades  agradá- 
veis. 

Chegaram  pela  manhã  e  os  jovens,  de  modo 
especial,  aproveitaram  o  banho  de  açude  da 
cidade,  além  de  saborear  uma  gostosa  feijoa- 
da no  almoço.  À  tarde,  fomos  visitar  o  ponto 
turístico  da  cidade  de  Acari,  o  "Açude  de 
Gargalheiras".  A  turma  ficou  maravilhada  com 
a  beleza  natural  do  local. 

Ao  retomar,  ainda  à  tarde,  foi  realizada  uma 
atividade  evangelística  de  coreografia  e  tea- 
tro, na  Praça  de  Cruzeta. 

Finalizamos  o  Dia  de  Comunhão  com  o  cul- 
to e  celebração  Santa  Ceia,  louvor  e  pregação 
da  Palavra.  Realmente,  foi  uma  benção! 

A  Revo.  Verônica  Maria  é  missionária  da 
Secretaria  de  Evangelização  em  Cruzeta.  RN.  e 
São  Mamede.  PB 
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Dia  das  Crianças 

Transbordar  de  bênçãos 

Caarapó,  MS 


Crianças 
em  SInop 


campos  da  Secretand  ^  ,ea//zâ3o  enf^ 

Sinopy  MT 

Foi  realizado  um  lindo  culto 
com  direito  a  fantoche  e  música 
especial  apresentada  pelas  cri- 
anças da  igreja.  Muitas  crianças 
estiveram  presentes,  o  que  foi 
uma  grande  alegria  para  todos. 
As  atividades  foram  feitas  no 
galpão  que  será  o  templo  da  IPI 

em  Sinop. 

MIss.  Laércio  Pereira  de  Araú}o 


Boquim,  SE 

Em  Boquim,  as  crianças  e 
adolescentes  passaram  um  lin- 
do dia  no  sítio  da  irmã 
Elizabete,  membro  da  igreja, 
que  fica  a  alguns  quilómetros 
da  cidade.  Através  de  doações, 
foi  possível  dar  brinquedos 
para  cada  um  deles.  Lá,  fize- 
mos brincadeiras  de  quebra 
pote.  corrida  de  saco  e  outras, 
À  tarde,  oferecemos  um  lanclie, 
Além  das  crianças  e  adolescen- 
tes, alguns  adultos  também  fo- 

Viamão,  RS 

No  Dia  das  Crianças,  fizemos 
algumas  atividades  voltadas 
para  a    Educação  Ambien- 
tal com  alunos  de  5^  e  6^  sé- 
rie em  uma  escola  municipal, 
através  de  filme,  palestra  e  plan- 
tio de  árvores.  Na  oportunidade, 
destacamos  Deus  como  criador 
e  nós  como  criação  junto  com  a 
natureza,  alertando  para  nossa 
responsabilidade  diante  disso.  O 
evento  contou  com  a  participa- 
ção de  pais  e  professores. 

Rev.  Vinícius  Silva  de  Lima 


ram.  No  final  do  dia,  o  ônibus 
foi  nos  buscar  ficando  um 
gostinho  de  quero  mais.  Foi  um 
dia  muito  agradável! 

MIss.  Allka  Dantas  do  Amor 
Cardoso 


Fizemos  um  pic-nic  na  Praça  Central.  O  lugar  é 
bem  amplo,  tem  parque  para  lazer  e  um  bom 
espaço  para  esporte.  Sentimos  a  falta  de  varias 
crianças  que  não  puderam  participar,  mas  fo- 
ram momentos  especiais,  tanto  que  já  estão  pe- 
dindo para  repetir. 


>  -> 

Pombal,  PB  1 

■ 

> 

Em  outubro,  a  comemoração  do  Dia  da  Criança 
foi  prolongada,  iniciando  no  dia  12.  com  o  pas- 
seio da  família  ao  sítio  de  uns  amigos.  Ali.  nos 
divertimos  o  dia  todo,  com  muito  banho  de  rio.  e, 
à  tardinha,  um  culto  na  casa  dos  donos  do  sítio. 
Foi  emocionante.  No  dia  13.  foi  a  "Noite  do  Pija- 
ma", na  casa  dos  missionários,  só  para  as  crian- 
ças." Imaginem  que  festa!  As  crianças  começa- 
ram a  chegar  trazendo  suas  redes,  colchonetes, 
malotes,  muita  expectativa  e  muita  alegria.  Fo- 
ram distribuídos  pijamas  para  cada  criança.  Foi 
maravilhoso  brincar,  dormir  e  tomar  café  juntos, 
MIss.  José  Raimundo  Couto 


João  Pessoa,  PB 

No  dia  20  de  outubro,  realizamos  em  nosso 
campo  o  "Crianças  do  Reino",  uma  programa- 
ção totalmente  voltada  para  os  pequeninos. 
Tivemos  aproximadamente  180  crianças  e  100 
adultos  vindos  de  várias  partes  do  bairro,  bem 
como  de  bairros  vizinhos.  Houve  o  "cultinho". 
música,  teatro  de  fantoches,  vários  brinque- 
dos e  muito  algodão  doce,  pipoca,  picolé  (grá- 
tis para  toda  a  comunidade).  Toda  a  igreja  es- 
tava "como  os  que  sonham",  por  ver  tanta 
gente  reunida  em  um  galpão  de  200m2,  que 
ficou  pequeno.  E  um  dos  momentos  que  mais 
nos  emocionou  foi  quando  um  irmão  decla- 
rou: "A  alegria  maior  neste  evento  é  ver  que 
aqui  todas  as  crianças  foram  tratadas  sem 
qualquer  distinção,  se  divertiram  e  tiveram  a 
oportunidade  de  ouvir  do  evangelho,  sem  nada 
pagar!" 

MIss.  Edimllson  de  Oliveira  Lima 


180  crianças  participaram  do 
evento 


Portal  de  entrada  no  Dia  das 
Crianças  do  Reino 


Rev.  Vinícius  e  as  crianças  de 
Viamão 


As  férias  escolares  estão  chegando!  Mobilize-se  e,  inspirado  nesses  trabalhos,  ^ 
invista  tempo  com  as  crianças  de  sua  igreja.  Saia  para  um  passeio  ou  prepare  um^ 
culto  especial.  Serão  momentos  inesquecíveis  para  elas  e  para  toda  a  igreja. 
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As  crianças  de  Parquelándia 
brincaram  num  parque 

Parquelándia, 
Fortaleza,  CE 

As  crianças  de  Parquelándia  passaram  o 
dia  em  um  parque.  Oramos  com  elas  e  mos- 
tramos a  alegria  da  vida  que  Deus  nos  dá. 
Fizemos  também  um  culto  de  ação  de  gra- 
ças pela  vida  das  crianças  e  entregamos 
lembrancinhas.  Durante  o  culto,  contamos 
uma  linda  história  e  fizemos  peça  com  fan- 
toches.  Foi  um  culto  bastante  festivo. 

Reva.  Francisca  Antônia  de  Oliveira  Souza 


Jardim  Queiroz, 
Patos,  PB 

Comemoramos  o  Dia  das  Crianças  no  domin- 
go, dia  14.  Temos  o  costume  de  subir  com  a 
criançada  alguns  minutos  antes  da  pregação, 
mas  esse  dia  foi  diferente.  As  professor- 
as esperavam  as  crianças  chegarem  na  entra- 
da da  Igreja;  estavam  vestidas  com  um  avental 
bem  decorado  e  com  uma  frase  escrita  "Festa 
do  Amor",  pois  era  esse  nosso  objetivo:  fazer 
com  que  elas  fossem  contagiadas  pelo  amor 
do  Papai  do  Céu.  Depois  de  todas  as  crianças 
chegarem,  subimos  para  o  saláo  social  e  foi 
uma  surpresa,  porque  encontraram  o  salão  todo 
decorado  com  balões  e  corações.  Divertimo- 
nos  muito.  As  crianças  bnncaram  bastante,  can- 
taram, decoraram  versículo,  ouviram  histõria. 
Encerramos  essa  simples  comemoração  com 
um  delicioso  cachorro-quente  com  refrigerante. 
Ainda,  como  surpresa  final,  cada  uma  ganhou 
um  presente  e  sacolinhas  de  doces  doados  por 
uma  família  da  igreja.  Nem  vimos  o  tempo  pas- 
sar. Todas  saíram  muito  felizes  dali.  Alegramo- 
nos  muito  nessa  noite! 

MIss.  Sandra  de  Matos 


Asas  e  IPI  do  Brasil 

Parceiros  na  Missão 


lillllllllllllllllllllllllilllllillllllllltlllllllllllllllllll 


REV.  JONAS  FURTADO  DO 
NASCIMENTO 

Desde  2004,  temos  caminha- 
do de  maneira  abençoadora  com 
a  histórica  Missáo  Asas  de  So- 
corro. Trata-se  de  uma  Organi- 
zação não  Governamental 
(ONG),  humanitária  cristã,  que 
atua  em  regiões  isoladas  do 
país,  em  cooperação  com  outras 
entidades,  com  o  propósito  de 
fornecer  apoio  logístico,  através 
de  transporte  aéreo  a  programas 
assistenciais  e  de  desenvolvimen- 
to comunitário, 

Para  o  trabalho  desenvolvido 
através  do  Programa  Amazónia, 
a  participação  de  Asas  tem  sido 
de  fundamental  importância, 
não  somente  para  as  açóes  prá- 
ticas e  a  colaboração  entre  as 
equipes.  Uma  das  mais  impor- 
tantes açóes  da  parceria  tem 
sido  a  oportunidade  de  pensar 
juntos  a  missão  entre  os  ribeiri- 
nhos. Avaliações  tém  sido  feitas 
da  caminhada  até  agora,  bem 
como  se  tem  sonhado  e  plane- 
jado o  futuro. 

Entre  setembro  e  outubro  últi- 
mo, foram  realizadas  duas  reu- 
niões entre  Asas  e  a  Secretaria 
de  Evangelização.  Uma  reuniáo 
aconteceu  em  São  Paulo,  em  24 
de  setembro.  Asas  foi  represen- 
tada pela  missionária  Ester 
Camilo.  A  outra  aconteceu  em 
Manaus,  em  5  de  outubro,  reu- 
nindo lideranças  da  base  de 
Asas  e  os  nossos  missionários 
do  Programa  Amazónia.  Estive- 
ram presentes:  Rev.  Aury  Vieira 
Reinaldet  -  representante  da  IPI 
do  Brasil;  Rev.  Cláudio  Fernando 
Reinaldet  -  coordenador  do  Pro- 
grama Amazónia;  Miss.  Evandro 
Gomes  Bindá  -  comandante  do 
barco  Pendão  Real  11;  Miss.  Es- 
ter Camilo  -  diretora  Nacional  de 
Asas  de  Socorro;  Rev.  Jéferson 
-  diretor  Regional  de  Asas  de 
Socorro;  e  Miss,  fvlara  Dantas  - 
coordenadora  de  Equipe  em 
Asas  de  Socorro. 

Dentre  os  assuntos  tratados, 
destacamos;  nossa  parceria 

'IMIflIttlllllllllllllllll 


MIs.Anderson,  de  Asas  dt-  Socurru. 
em  viagem  do  Programa  Amazónia 


Revs.  Cláudio  e  Aury.  Miss.  Evandro  e  Ester  Camilo  em  visita  á  sede  de 

Asas  de  Socorro  em  Manaus 


deve  ser  mais  explorada.  Pode- 
mos usar  a  aviação  para  aten- 
der novos  campos  e  fazer  novo 
mapeamento  dos  rios  para  no- 
vos projetos,  O  sonho  é  de  a  IPI 
do  Brasil  ter  uma  base  em 
Manaus  e,  ao  longo  dos  próxi- 
mos anos,  ter  sub-bases  em 
núcleos  do  interior  e  usar  a  avi- 
ação para  visitar  e  supervisionar 
as  sub-bases.  As  sub-bases  es- 
tarão em  regiões  que  compreen- 
derão diversas  comunidades. 
Podemos  desenvolver  o  trabalho 
nessas  comunidades  e  criar  li- 
derança local.  Essas  sub-bases 
serão  localizadas  em  cidades 
com  potencial  para  implantar 
igrejas  e,  a  partir  delas,  iremos 
avançar  rumo  às  diversas  comu- 
nidades ribeirinhas  da  região. 

Outra  ação  planejada  será  equi- 
par o  barco  com  instrumental  de 
odontologia,  A  IPI  do  Brasil  pode 
usar  o  ano  de  2008  para  equi- 
par o  barco,  A  idéia  não  será  ins- 
talar um  gabinete  odontológico 
dentro  do  barco,  mas.  sim,  ter- 
mos todos  os  instrumentais  e 
aparelhos  necessários  para  mon- 
tagem de  clínica  de  odontologia 
nas  comunidades  visitadas. 

Outras  açóes  estarão  sendo 
levadas  a  efeito  por  meio  desta 
abençoada  parceria.  Outros  so- 
nhos estão  no  coração  dos  par- 
ceiros, como  a  extensào  da  par- 
ceria para  o  Projeto  Acre,  num 


Atendimento  do  Asas  de  Socorro 

futuro  próximo. 

Dentre  as  coisas  bonitas  des- 
sa parceria,  destacamos  a  cola- 
boração no  nível  de  pessoal. 
Como  exemplo,  temos  os  missi- 
onários Anderson  e  Hilma,  mem- 
bros da  IPI  e  missionários  da 
base  de  Asas  de  Socorro  em 
Manaus.  Também,  nossa  irmá 
Ester  Camilo,  com  bonita  histó- 
na  ligada  à  IPI  do  Brasil, 

Agradecemos  imensamente  à  li- 
derança de  Asas,  na  pessoa  do 
seu  presidente,  Rev  Rocíndes  José 
Corrêa,  bem  todos  aos  demais  ir- 
mãos e  irmãs  líderes  e  obreiros 
desta  abençoada  missão. 

Rev.  Jonas  Furtado  do  Nascimento, 
coordenador  Missionário  da  IPI  do 
Brasil 
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Visita  aos  campos  e 
missionários  de  Sergipe 


Conferência 
e  Rede  Brasil 


REV.  JONAS  FURTADO  DO 
NASCIMENTO 

Entre  os  dias  2  e  3/11/2007, 
o  Rev.  Jonas  Furtado  do  Nasci- 
mento, coordenador  missionário 
da  Secretaria  de  Evangelização, 
esteve  visitando  os  campos  e  os 
missionários  no  Estado  de 
Sergipe,  que  são:  Estância,  mis- 
sionário Paulo  Roberto 
Rodrigues;  Boquim,  missionária 
Ailka  Dantas  do  Amor  Cardoso; 
Lagarto  e  Tobias  Barreto,  que 
estão  aos  cuidados  do  casal 
Carlos  André  dos  Santos  e  Ma- 
ria Evanir  de  Araújo  Santos. 

O  Secretário  de  Missões  do 
Presbitério  Sergipe,  Rev.  Zabulon 
Siqueira,  acompanhou  o  Rev, 
Jonas.  Foram  momentos  aben- 
çoados em  que  pudemos  cons- 
tatar as  bênçãos  do  Senhor  da 
obra  através  das  vidas  dos  de- 
dicados obreiros.  Como  teste- 
munho, o  Miss.  Carlos  André  dis- 
se: "Espero  que  tenha  gostado 
da  viagem  ao  estado  de  Sergipe. 
Eu  e  aminha  esposa  ficamos 
contentes  em  conhecê-lo  pesso- 
almente". 

Deus  continue  a  abençoar  nos- 
sa Parceria  com  o  Presbitério 
Sergipe  e  que  possamos  ver  o 
progresso  destes  campos. 

o  Rev.  Jonas  é  coordenador 
missionário  da  IPI  do  Brasil 


Crianças  do  campo  de  Tobias 
Barreto  na  escola  dominical 


Culto  em  Lagarto 


Interior  da  IPI  de  Boquim 


í 


Mis.  Ailka  e  Rev.  Jonas 


Mis.  Carlos  e  Maria  Evanir  com 
a  filha  Ayra  e  o  Rev.  Jonas 


Culto  em  Estância 


ii  Mis.  Paulo  Roberto  e 

membros  da  IPI  de  Estância 


Mis.  Paulo  ministrando  a 
Ceia  em  Estância 


REV.  JONAS  FURTADO  DO  NASCIMENTO 

A  Igreja  Presbiteriana  dos  Estados 
Unidos  (PCUSA)  realizou,  entre  os  dias 
2  a  6  de  outubro  último,  a  Conferên- 
cia Missão  Mundiar07,  com  o  objeti- 
vo  de  refletir  sobre  atual  momento  da 
igreja  na  sua  atuação  missionária  no 
mundo.  Ao  mesmo  tempo,  foram  rea- 
lizados os  Encon- 
tros das  Redes  de 
Missão  por  países. 
Também  se  propu- 
nha a  analisar  qual 
tem  sido  o  impacto 
desta  atuação  nos 
concílios  e  igrejas 
locais  dos  Estados 
Unidos.  A  IPI  do 
Brasil  se  fez  repre- 
sentar pelo  seu  co- 
ordenador missio- 
nário, mediante 
convite  da  Funda- 
ção Outreach,  a  qual  assumiu  todas 
as  despesas  de  viagem  e  estada. 

A  conferência  teve  uma  participação 
de  aproximadamente  700  pessoas. 
Como  preletores,  constava  o  Rev. 
Kenneth  Bailey,  escntor  e  palestrante 
sobre  estudos  do  Novo  Testamento  e 
Oriente  Médio.  Suas  palestras  trouxe- 
ram à  tona  a  questão  da  relação  do 
evangelho  com  as  distintas  culturas. 
Fez  três  palestras,  sempre  prendendo 
toda  a  atenção  dos  participantes.  A 
nossa  conhecida  Irmã  Reva.  Sherron 


Revs.  Jonas  e  Ricardo 
Svi/ayze  com  o  painel  dos 
Projetos  da  IPI  do  Brasil 


Conferência  Missionária  em  Aracaju,  SE 


(  A  1^  IPI  de  Aracaju  realizou 
Conferência  Missionária  nos 
dias  3  e  4/11/2007.  O 
preletor  foi  o  Rev.  Jonas  Fur- 
tado do  Nascimento,  coorde- 
nador missionário  da  Secre- 

f  taria  de  Evangelização  da  IPI 
do  Brasil.  Houve  um  grande 

r  empenho  da  Secretaria  de 
Missões  daquela  igreja  em 
preparar  a  conferência,  com 
visível  apoio  do  pastor  e  Con- 
selho, Ministéno  de  Ação  So- 


cial e  Diaconia,  Ministério  de 
Louvor,  enfim,  toda  a  igreja.  O 
tema  trabalhado  em  3  momen- 
tos foi:  "A  Missão  a  partir  de  Je- 
sus", tomando  as  dimensões  do 
cuidado  de  quem  leva  o  evan- 
gelho e  do  contexto  do  mundo 
ao  qual  pregamos  a  mensagem 
das  boas  novas. 

Na  dimensão  prática,  o  Rev. 
Jonas  apresentou  os  projetos  da 
Secretaria,  bem  como  o  mo- 
mento atual  da  IPI  do  Brasil 


fruto  da  Reforma  Administrativa. 
Também  tratou  do  futuro,  através 
do  Planejamento  2007-2017, 
que  é  o  Projeto  Semeando. 

Agradecemos  ao  Senhor  em  pri- 
meiro lugar  e  à  Igreja  de  Aracaju 
pelo  convite. 

Também  damos  os  parabéns 
a  esta  igreja  pela  iniciativa  de 
convidar  a  Secretaria  de 
Evangelização  da  IPI  do  Brasil 
para  tomar  parte  em  toda  a  con- 
ferência. 


Illllllll 
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Missão  IVIunclial'07 


George  abordou  com  muita  proprieda- 
de as  questões  missiológicas  atuais,  O 
Rev.  Hunter  Farrell,  que  é  o  novo  dire- 
tor de  Missão  Mundial  da  PCUSA,  foi 
o  responsável  pelo  andamento  da  con- 
ferência. O  Rev.  Hendrik  Shanazari,  se- 
cretário executivo  do  Sínodo  da  Igreja 
Evangélica  do  Irã  e  membro  do  Comité 
Executivo  da  Aliança  Reformada  Mun- 
dial, foi  pregador  em  um  dos  cultos  e 
painelista  num  debate  sobre  "como  vi- 
ver a  fé  cristã  em  contexto  muçulma- 
no". O  Rev.  Jerry  Cannon.  pastor  de  uma 
igreja  em  Charlotte,  trouxe  inspiradora 
mensagem  no  culto  de  encerramento. 

Durante  os  intervalos,  cafés  e  almo- 
ços, tivemos  proveitosas  conversas 
com  pessoas  ou  grupos:  com  o  pesso- 
al da  Fundação  Outreach,  especialmen- 
te com  Richard  Swayze  e  Jeff  Richie, 
sempre  reforçando  a  importância  de 
nossas  parcerias;  com  Maria  Arroyo  e 
Sherron  George,  sobre  as  questões  re- 
lacionadas à  parceria  entre  nossas  igre- 
jas, especialmente  as  que  dizem  res- 
peito à  Missão  Mundial  (a  parceria  com 
a  nossa  igreja  é  considerada  modelo 

Rede  Brasil 

Entre  os  dias  4,  5  e  6.  aconteceu  o  Encontro  da  Rede  de  Missão  Brasil.  Foi 
neste  encontro  que  tivemos  nossa  participação  mais  visível,  em  termos  de 
oportunidade  de  falar  de  nossas  parcenas  com  a  PCUSA.  O  grupo  era  peque- 
no, mas  representativo.  Tinhamos  pessoal  de  igrejas,  grupo  de  igrejas,  pres- 
bitérios e  da  Fundação  Outreach.  Todos  apoiam  projetos  no  Brasil. 

No  dia  5,  tomamos  parte,  falando  da  IPI  do  Brasil.  Apresentamos  um 
quadro  geral  da  nossa  igreja,  a  reforma  administrativa,  a  ação  missionária 
no  Brasil  e  no  exterior,  e  nossas  parcerias.  Contamos  com  boa  ajuda  da 
Reva.  Sherron  George  e  Rev.  Ricardo  Sv^ayze,  os  quais  fizeram  intervenções 
esclarecedoras,  com  a  experiência  que  possuem  de  Brasil. 

Todas  as  pessoas  falaram  das  experiências  de  parcena  com  a  igreja  bra- 
sileira, Naturalmente,  a  maiona  do  grupo  era  de  quem  tem  parcena  com  a 
IPI  do  Brasil,  Cada  um  teve  oportunidade  de  compartilhar  suas  experiênci- 
as no  relacionamento  com  o  Brasil. 

Agradecemos  a  Deus  por  esta  oportunidade  e  à  igreja  mãe  da  Amenca  do 
Norte,  pelo  honroso  convite  feito  à  nossa  igreja.  Em  todo  momento,  a 
Parceria  IPI  do  Brasil  -  PCUSA  tem  sido  destacada  como  modelo  para 
outras  igrejas  no  mundo  reformado. 


para  a  igreja  dos  Estados  Unidos,  En- 
tendem que,  no  estágio  atual  da  parce- 
ria, nossa  igreja  deve  contribuir  com 
pessoal  para  outras  igrejas  da  família 
presbiteriana  e  reformada  no  mundo. 
Desejam  também  que  compartilhemos 
com  o  mundo  reformado  a  nossa  ex- 
periência na  área  de  formação  e  de  mis- 
são); Grupo  Egito-Gana-Brasil.  com  re- 
presentantes dos  três  países  ícom  a  par- 
ticipação de  Jeff  Richie.  pela  PCUSA, 
conversamos  sobre  passos  futuros,  en- 
tre os  quais  compartilhar  experiências 
e  ensejar  possíveis  parcerias  entre  es- 
tes países);  Grupo  América  Latina  (Hou- 
ve um  jantar  para  congraçamento  en- 
tre os  latino-amencanos,  que  reuniu  Co- 
lômbia, República  Dominicana,  Cuba, 
Peru,  Porto  Rico,  entre  outros).  Alguns 
países  estão  levando  avante  institui- 
ções de  ensino,  caso  da  Colômbia  e  de 
Cuba.  Há  uma  constatação  de  carên- 
cia de  pessoal  com  capacitação  aca- 
démica para  esta  demanda. 

o  Rev.  Jonas  é  coordenador  Missionário 
da  IPI  do  Brasil 


E 


llllll 


Apresentação  da  IPI  do  Brasil  durante  a  Rede  Brasil  e  comunhão  durante  a  refeição 
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Eficiência  do 
aconselhamento  pastoral 
em  Santa  Mônica 


REVA.  JOSEFA  VITORINO  DA  SILVA 

Setembro  foi  um  mês  repleto  de  bênçãos  do  Senhor. 
Quando  assumi  o  campo  em  Camaragibe,  PR,  sofri  grande 
resistência  por  ser  mulher  e,  depois  que  fui  ordenada,  a  situa- 
ção se  complicou  ainda  mais.  Mas  Deus,  que  sabe  infinitamen- 
te mais  do  que  imaginamos,  a  cada  dia  confirma  os  seus  pro- 
pósitos ao  me  trazer  a  Santa  Mônica. 

Trabalho  com  aconselha- 
mento pastoral  com  os  mem- 
bros da  IPI  de  Santa  Mônica, 
Camaragibe,  Este  trabalho  teve 
um  grande  impacto  na  comu- 
nidade e  muitos  começaram  a 
procurar  por  aconselhamento, 
a  ponto  de  formar  fila  para  se- 
rem atendidos.  Deus  tem  nos 
usado  poderosamente  nesta 
área  a  fim  de  persuadir  vidas 
a  fazer  o  seu  querer.  Jovens, 
adolescentes,  adultos  e  até  cri- 
anças nos  procuram.  Mulheres 
da  comunidade  com  os  lares 
desestruturados  foram  abenço- 
adas por  Deus  e  obtiveram  vi- 
tórias, foram  libertas  através 
do  aconselhamento,  oração  e 
ministração  da  Palavra. 

A  noticia  deste  trabalho  che- 
iderança  da  cidade  e,  assim,  o 


IP!  de  Santa  Mónica,  Camaragibe.  PB 


Culto  de  louvor  na  IPI  de  Santa 
Mónica 

gou  ao  ouvido  do  prefeito  e  da 
nome  do  Senhor  está  sendo  glonficado  aqui  em  Santa  Mônica. 

Hoie,  a  IPl  de  Santa  Mónica  é  conhecida  como  a  igreja  equili- 
brada, que  faz  diferença  para  melhorar  a  comunidade.  Tenho 
sido  convidada  a  participar  de  vários  eventos,  por  pessoas  que 
aprovam  o  nosso  ministério.  A  glória  é  de  Deus  e,  para  nós,  é 
uma  honra  e  motivo  de  grande  alegria  fazer  parte  dessa  maravi- 
lhosa obra. 

Começamos,  no  dia  18  de  setembro,  um  curso  de  bordado, 
com  30  alunas,  algumas  da  igreja  e  outras  da  comunidade.  No 
dia  20  de  setembro,  fomos  ao  Centro  de  Profissionalização  da 
Mulher  a  fim  de  trazer  mais  cursos  que  sirvam  como  fonte  de 
renda  para  elas.  Neste  lugar,  também  estou  fazendo  um  curso 
de  "Promotora  Legal",  da  lei  Maria  da  Penha,  para  ensinar  às 
mulheres  marginalizadas  a  respeito  de  seus  direitos, 

Deus  nos  levantou  para  ajudar  essas  mulheres.  Muitas  foram 
mortas  por  seus  companheiros  e  por  estas  não  podemos  fazer 
mais  nada,  a  não  ser  auxiliar  os  familiares.  Mas  há  as  que  já 
foram  ou  continuam  sendo  espancadas  e  violentadas.  Quem 
olhará  por  elas?  Quem  atenderá  este  clamor? 

Recentemente,  uma  criança  de  13  anos  foi  estuprada  pelo 
próprio  pai.  Deus  colocou  em  nosso  coração  o  desejo  de  ajudar 
esta  família  e  estamos  agindo  para  alcançar  este  objetivo. 

Orem  por  este  ministério  para  que  Deus  continue  nos  capaci- 
tando e  nos  dando  saúde  emocional  para  ajudar  estas  pessoas. 

A  Reva.  Josefa  é  missionária  da  Secretaria  de  Evangelização  em 

Camaragibe,  PE 
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A IPI  do  Brasil  no  Estado 


História 


Rio  Grande  do  Norte 

( í  c  Localização:  Região  Nordeste 
t  <  cMunicípios  (número):  167 
cciÁrea:  52,796,791  Km^ 
( c  <  Cidades  mais  populosas: 
Natal,  Mossoró,  Parnamirim,  São 
Gonçalo  do  Amarante,  Ceará- 
Mirim.  Macaiba  e  Caicó. 
c  «<  População:  3.003.087  hab. 
c  c  t  Capital:  Natal 


Nossos 

Missionários  no 
Rio  Grande  do 
Norte 


Francisco  Alberto 
Soares 

Endereço:  Rua  Ana  Edite  de 
Medeiros.  392.  Canuto  e  Filhos. 
Caicó.  CEP  59300-000.  Fone 
(84)  9975-7884.  e-mall: 
albertolpic_  fftyotmali.com 

Verônica  Gomes 
Ferreira  Albuquerque 

Endereço:  Rua  24  de  Outubro. 
131.  Cruzeta.  CEP  59375-000. 
Fone  (84)  3473-2596  (rec) 
e-mall:  veronlcaSsmi.org.br 


Com  a  distribuição  das  capitanias 
hereditárias,  o  então  Rio  Grande  é  doado,  em 
1535.  a  João  de  Barros  pelo  Rei  Dom  João  III 
de  Portugal.  A  colonização  fracassa  e  os 
franceses,  que  traficavam  o  pau-brasil. 
passam  a  dominar  a  área  até  1598.  quando 
os  portugueses,  liderados  por  Manuel  de 
Mascarenhas  Homem  e  Jerônimo  de 
Albuquerque,  iniciaram  a  construção  do  Forte 
dos  Reis  Magos  paia  garantir  a  posse  da 
terra. 

O  domínio  lusitano  durou  até  1634.  quando  o 
Forte  dos  Reis  Magos  caiu  em  poder  dos 
holandeses,  que  só  foram  expulsos  em  1654. 
Nesse  período,  todos  os  arquivos, 
documentos  e  registros  do  governo  português 
foram  destruídos,  o  que  até  hoje  dificulta  a 
reconstituição  da  história  da  época. 
Em  1 701.  após  ser  dirigido  pelo  governo  da 
Bahia,  o  Rio  Grande  do  Norte  passou  ao 
controle  da  capitania  de  Pernambuco.  Em 
181 7.  a  capitania  aderiu  à  Revolução 
Pernambucana,  instalando-se  na  cidade  de 
Natal  uma  junta  do  governo  provisório.  Com  o 
fracasso  da  rebelião,  aderiu  ao  Império  e 
tomou-se  província  em  1822.  Em  1889.  com  a 
República,  transformou-se  em  Estado. 
Muitas  pessoas  não  sabem,  mas  a  base  de 
Parnamirim  foi  crucial  na  vitória  dos  aliados  e. 
junto,  ao  Acre.  o  Rio  Grande  do  Norte  foi  ultra- 
decisivo  no  processo  de  vitória  Aliada  na 
Segunda  Grande  Guerra,  pois  barrou  a 
expansão  do  Afnka  Korps  alemão,  que 
pretendia  dar  um  salto  da  África  ocidental  à 
América  do  Sul.  passando  pelo  Nordeste  do 
Brasil,  que  foi  ocupado  antes  por  tropas 
estadunidenses. 

E  não  apenas  os  Estados  Unidos  se 
beneficiaram  diretamente  deste  estado,  mas 
também  o  Centro-Sul  do  Brasil  que. 
finalmente,  conseguiu  recursos  suficientes  da 
liderança  aliada  estadunidense  para  se 
industrializar  de  forma  pesada  e  decisiva,  via 
construção  da  Companhia  Siderúrgica 
Nacional. 

O  clima  é  tropical  e  sua  economia  está  em 
franca  expansão.  Na  extração  mineral,  a 
produção  é  principalmente  de  petróleo  (maior 
produtor  do  pais  em  solo  continental)  e  sal 
marinho.  No  setor  agropecuãrio.  destaca-se  a 
carcinocultura.  a  fruticultura  irrigada  (abacaxi, 
banana,  melão  e  coco-da-baía.  dentre  outros)  e 
a  tradicional  pecuária.  Na  indústria,  são 
relevantes  o  parque  têxtil  e  o  as  instalações 
de  processamento  de  petróleo  e  gás  natural 
da  Petrobrás. 

Embora  o  maior  litoral  dentre  os  estados 
brasileiros  seja  o  da  Bahia,  o  Rio  Grande  do 
Norte  é  o  com  maior  projeção  para  o  Atlântico, 
já  Que  se  situa  em  uma  região  onde  o  litoral 
brasileiro  faz  um  ângulo  agudo,  a  chamada 
'esquina  do  Brasil". 


Templo  da  1^  IPI  de  Natal 


A  IPI  no  Rio  Grande 
do  Norte 


A  cidade  de 
Natal  teve  a  fe- 
licidade de  ser 
o  quartel  gene- 
ral   do  Rev. 
Manoel  Ma- 
chado a  partir 
de  1912,  um 
ano  após  a  or- 
ganização da 
Igreja  Indepen- 
dente na  capital  do  Rio  Grande  do  Norte.  No  en- 
tanto, devido  às  longas  e  frequentes  viagens  que 
constantemente  fazia  este  pastor,  a  igreja  teve  de 
caminhar  sem  sua  presença  durante  prolongados 
períodos.  Em  1913,  a  Igreja  de  Natal  era  a  maior 
de  todas  as  igrejas  independentes  das  capitais  no 
norte,  mas,  em  1920,  muitos  dos  seus  membros 
foram  dispersos  devido,  em  parte,  a  uma  crise  na 
igreja  local  que  surgiu  durante  as  viagens  do  Rev. 
Machado  e  também  à  migração,  causada  pela 
longa  seca  na  região. 
O  Rev.  Machado  e  outros  pastores  que  o  segui- 
ram conseguiram  abrir  muitos  pontos  de  prega- 
ção e  congregações  no  interior  do  Rio  Grande  do 
Norte,  porém  apenas  o  trabalho  organizado  em 
1941.  na  fazenda  de  Curralinhos,  continua  até 
hoje.  Por  volta  de  1924,  ele  abriu  uma  congrega- 
ção em  Mossoró,  segunda  cidade  do  Estado,  im- 
portante estrategicamente  por  ser  a  porta  para  a 
evangelização  do  sertão.  Esta,  contudo,  não  per- 
durou. 

A  região  teve,  também,  boa  liderança  na  pessoa 
do  Rev.  Sebastião  Gomes  Moreira,  que  dividiu  os 
seus  26  anos  de  ministério  no  Nordeste  entre  o 
Rio  Grande  do  Norte  e  Sergipe.  No  seu  tempo,  a 
Igreja  de  Natal  viveu  uma  boa  fase.  chegando  a 
ser,  em  1951,  a  maior  do  Norte,  com  400  mem- 
bros comungantes  e  150  menores  (cf.  Frank 
Arnold,  in  Cadernos  de  O  Estandarte,  setembro 
de  2006). 

Atualmente,  temos  7  igrejas  mais  congregações 
no  Estado  do  Rio  Grande  do  Norte.  Todas  são 
jurisdicionadas  ao  Presbitério  do  Nordeste.  Tam- 
bém neste  Estado,  temos  os  campos  missionári- 
os, fruto  de  parceria  entre  o  Presbitério  do  Nor- 
deste e  a  Secretaria  de  Evangelização. 
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SECRETARIA  DE  EVANGELIZAÇÃO 


do  Grande  do  Norte 


A  IPI  do  Brasil  em  Crazeta 


<  <  '  A  IPI  do 
Brasil  em  Caicó 

O  Miss.  Francisco,  sua  esposa  Érica 
e  seu  filho  João  Vítor  foram  para  Caicó 
em  2005,  depois  de  ter  concluído  seu 
curso  no  Seminário  Teoíógíco  de  For- 
taíeza  e,  desde  então,  o  Senhor  tem 
realizado  proezas  através  dessas  vi- 
das. 

Há  algum  tempo  o  missionário  uti- 
liza um  programa  de  rádio,  "Progra- 
ma Vitória",  que  vai  ao  ar  de  segun- 
da a  quinta-feira  semanalmente  das 
9h00  às  lOhOO,  Tem  sido  um  forte 
veículo  de  evangelização.  Outra  ma- 
neira que  está  sendo  utilizada  para 
levar  as  boas  novas  aos  perdidos  é  o 
"Vale  da  Vitória",  que  são  as  reuni- 
ões de  oração  realizadas  toda  quar- 
ta-feira  na  casa  de  um  irmão  da  igre- 
ja ou  de  algum  conhecido. 

Na  segunda-feíra.  através  do  "Pro- 
jetando  Vidas",  é  a  vez  das  crianças 
e  dos  adolescentes  com  jogo  de  fute- 
bol de  salão  e  palestras  sobre  assun- 
tos de  interesse  deles,  um  projeto  que 
tem  muito  a  crescer  e  frutificar,  po- 
dendo modificar  o  futuro  de  cada  um 
dos  envolvidos. 
Além  destes  projetos,  o  missioná- 
rio realiza  os  cultos  aos  domingos, 
terças  e  quintas  feiras,  visitas 
evangelisticas,  de  fortalecimento  es- 
piritual e  de  discipulado,  visitas  aos 
hospitais  e  aos  irmãos  enfermos,  A 
Igreja  também  possui  um  grupo  de 
louvor  de  senhoras  e  um  ministério 
de  louvor. 
Com  todas  essas  atividades.  a  igre- 
ja, com  40  membros  professos  e  10 
menores,  está  crescendo.  Está  sen- 
do construído  um  belo  templo,  onde 
já  são  realizadas  várias  atividades,  e 
existem  planos  para  avanço  com 
novos  pontos  de  pregação, 
A  IPI  de  Caicó  está  buscando  fazer 
a  diferença  em  uma  cidade  onde  há 
um  alto  índice  de  suicídio  e  depres- 
são, levando  esperança  e  salvação. 


Crianças  e  adolescentes  que  esláo 
participando  do  Projetando  Vidas 
em  Caicó 


A  fachada  e  o  interior  do  templo 
em  Caicó 


Lie.  Enea  dando  aula  para  as 
crianças  de  Caico 


Em  1999,  chegou  a  Cruzeta  o  ca- 
sal da  Irlanda,  James  Lm  e  Érica.  O 
início  do  trabalho  foi  em  julho  do 
mesmo  ano.  Os  cultos  eram  reali- 
zados nos  tares-,  depois  de  certo  tem- 
po, alugaram  um  prédio  e,  2  anos 
depois,  construíram  o  templo;  em 
seguida,  a  casa  pastoral.  Depois  de 
um  ano  que  o  casal  estava  na  cida- 
de, veio  o  casal  de  alunos  do  CTM 
Nordeste,  Maximiliano  e  Edigláucia, 
para  auxiliar  no  novo  campo. 

Em  2003,  o  estagiário  Maximiliano 
assumiu  o  campo,  pois  James  foi 
com  a  família  morar  em  Natal.  Em 
janeiro  de  2004,  Maximiliano  foi 
para  o  Seminário  de  Fortaleza,  sen- 
do substituído  no  campo  pelo  licen- 
ciado Marcos  Vallim.  que  ficou  no 
campo  de  2004  a  2006. 

No  início  de  2007.  quem  assumiu 
o  campo  foi  a  Reva  Verônica  G.  F 
Albuquerque,  com  seu  esposo 
Gelvane  e  seus  filhos  Filipe,  Gabriel 
.  e  Lucas. 

I  A  revitalização  da  Igreja  de  Cruze- 
ta está  acontecendo  aos  poucos  e 
já  podemos  ver  os  resultados  pelo 
envolvimento  dos  membros  nas  ati- 
vidades  desenvolvidas.  Além  dos 
cultos  dominicais,  são  realizados  cul- 
tos nos  lares  e  o  enfoque  é  levar  a 
igreja  a  orar  pelo  seu  crescimento, 
tanto  qualitativo  como  quantitativo. 
Já  toi  realizado  este  ano  um  culto 
evangelistico  no  Dia  Internacional  da 
Mulher,  com  a  participação  de  apro- 
ximadamente 90  mulheres  da  cida- 
de, e,  com  o  mesmo  sucesso,  um 
Encontro  de  Louvor,  com  a  partici- 
pação da  Banda  Santos  Louvores, 
com  a  presença  de  100  lovens.  Tam- 
bém realizou-se  a  "Campanha  de 
Oração",  onde  cada  irmão  da  igreja 
orou  um  més  por  algum  conhecido 
em  especial  e  o  levou  à  igreja  num 
bonito  culto  de  desfecho  da  campa- 
nha. Ainda  estão  sendo  colhidos  os 
frutos  desta  campanha. 

Nos  domingos  pela  manhã,  ensai- 
amos coreografia  com  as  crianças. 


Campanha  de  ora^io 


0  que  faz  com  que  elas  se  familia- 
rizem mais  e  mais  com  a  igreja  e, 
aos  poucos,  vão  aprendendo  mais 
sobre  Jesus. 

No  primeiro  semestre,  foi  realiza- 
do o  Projeto  "Cabeça  Limpa",  as- 
sistindo a  comunidade  carente  com 
corte  de  cabelo  gratuito.  Foi  umÚ 
grande  sucesso.  ^ 

A  família  missionária  já  está  se 
adaptando  ao  novo  campo  e  vai 
crescer  no  ano  que  vem,  pois  a 
missionária  está  grávida.  Lembre- 
se  dela  em  suas  orações  | 

Para  a  glória  de  Deus.  a  igreja  está 
se  fortalecendo  e  se  animando.  Pe- 
dimos que  Deus  toque  no  coração 
dos  que  estão  sendo  evangelizados 
para  que,  dentro  em  breve,  façam, 
parte  também  da  IPI  de  Cruzeta. 
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o  Estandarte 
publica  o  Pacto 
de  Oração, 
preparado  pela 
Secretaria  de 
Evangelização  da 
IPI  do  Brasil,  a 
fim  de  que  todos 
conheçam  e 
orem  em  tavor 
dos  campos 
missionários  da 
nossa  Igreja. 
Nesta  edição, 
apresentamos  o 
Pacto  de  Oração 
para  o  mês  de 
novembro  de 
2007,  em  favor 
de:  Jardim 
Queiroz,  em 
Patos.  PB: 
Pombal,  PB:  João 
Pessoa.  PB: 
Itapetinga.  BA 
Chapecó,  SC. 


Pacto  de  Oração 


PRIMEIRA  SEMANA 

De  31  de  dezembro  a  6  de  janeiro 
Jardim  Queiroz,  Patos,  PB 

Campo  missionário 

Parceria:  Projeto  Sertão  II  O      População:  97.271 
O  Missionário:  Sandra  e  Jango  Miranda,  com  seus  filhos 
Karla  e  João  Pedro. 

Endereço:  Rua  Galdino  Guedes.  153.  Jardim  Bela  Vista, 
Patos.  PB.  CEP  58704-410,  Fones  (83)  3421-3440  / 
9112-2699.  e-mail:  proietosertao@uol.com.br 

O  Missionária:  Sandra  de  Matos 
Endereço:  Rua  Pedro  Peixoto,  466,1^  and.  Jardim 
Queiroz,  Patos,  PB,  CEP  S8704-1S0.  Fones  (83)  3421- 
1651  /  9986-8534,  e-mail:  sandradmatos&hotmall.com 


Ministério  desenvolvido 

Os  trabalhos  em  Patos  começaram  em  1999,  no  bairro  Belo  Horizonte. 
Muitas  idas  e  vindas  marcaram  a  história  deste  campo,  o  que  dificultou 
um  pouco  o  seu  desenvolvimento  logo  nos  pnmelros  anos.  Em  2001, 
foram  comprados  dois  terrenos  para  construção,  em  um  outro  bairro,  o 
Bairro  Jardim  Queiroz,  e  neste  mesmo  ano  começou  a  construção  do 
templo.  Em  setembro  de  2003,  reassume  a  congregação  o  Rev.  Jango  e 
sua  esposa  Sandra  Miranda.  Enquanto  o  templo  estava  sendo  construído, 
as  reuniões  continuaram  sendo  no  bairro  Belo  Horizonte.  No  dia  9/6/ 
2005,  foi  realizada  uma  grande  celebração  de  consagração  do  templo 
em  Patos.  Em  janeiro  de  2005,  as  Miss.  Sandra  Matos  e  Cláudia  Veras 
foram  transferidas  da  Congregação  de  São  Sebastião,  um  trabalho  que 
estava  sendo  realizado  paralelamente  a  este,  e  passaram  a  auxiliar  o 
trabalho  nesta  congregação.  A  Miss^  Cláudia  ficou  até  janeiro  de  2006. 
No  dia  7/9/  2006,  na  reunião  ordinária  do  Presbiténo  do  Nordeste,  a 
Congregação  do  Jardim  Queiroz  foi  organizada  em  igreja,  passando  a 
denominar-se  IPI  de  Patos. 

Hoje,  esta  igreja  está  devidamente  organizada,  com  seu  Conselho  e 
Ministério  de  Ação  Social  e  Diaconia  instituídos,  sua  membresia  em  torno 
de  59  membros  professos  e  13  menores. 

A  Míss.  Sandra  de  Matos  está  no  campo  há  quase  3  anos,  atua  na  secretana 
da  igreia  e  na  escola  de  música,  desenvolve  um  forte  ministério  com 
crianças  e  adolescentes  e  auxilia  o  Rev.  Jango  com  a  liturgia  e  pregação. 
O  Rev.  Jango.  além  de  suas  atividades  como  pastor  da  IPI  de  Patos,  é 
coordenador  do  Projeto  Sertão  II.  dando  cobertura  aos  campos  que  fazem 
parte  deste  projeto,  do  qual  até  mesmo  a  IPI  de  Patos  já  fez  parte.  O 
Projeto  Sertão  I  já  foi  concluído  por  terem  sido  alcançados  os  objetivos 
estipulados,  O  Projeto  Sertão  II  é  o  que  está  em  andamento,  fazendo 
parte  deste  os  campos  de  Sousa.  Pombal  e  Cajazeiras. 
Durante  este  mês  de  janeiro,  está  acontecendo  o  Projeto  Férias  no  Sertào, 
onde  voluntários  de  várias  IPIs  do  Brasil  dedicam  suas  férias  para  o  Senhor, 
indo  para  o  sertão  participar  de  uma  grande  campanha  evangelística.  Nessa 
primeira  semana,  nos  dias  4,  5  e  6,  os  voluntários  estão  sendo  treinados 
para  as  atividades  que  realizarão  nas  próximas  semanas  nas  seguintes  cidades; 
dias  7  a  1 1  em  Pombal.  12  a  16  em  Sousa,  e  18  a  22  em  Cajazeiras. 


Motivos  de  Oração 


Pelo  Rev.  Jango  e  sua  família  para  que  tenham  saúde  e  sabedoria 
para  conciliar  todas  as  suas  atividades; 

pela  Miss.  Sandra  Matos,  que  está  em  fase  de  transição  de  campo; 
pelo  Projeto  Férias  no  Sertão  que  começará  nesta  semana; 
pelos  voluntários  que  para  o  Sertão  estão  se  deslocando,  para  que  o 
Senhor  os  guarde  e  os  capacite  durante  o  treinamento  e  a  prática; 
pelo  crescimento  da  IPI  de  Patos,  para  que  a  cada  dia  produza 
mais  e  mais  fnjtos. 


SEGUNDA  SEMANA 


De  7  a  13  de  janeiro  -  Pombal,  PB 


Campo  Missionário 

Parceria:  Projeto  Sertào  II  O      População:  31.524 
O  Missionário:  Valdivia  e  José  Raimundo  Gouveia 
Couto,  com  seus  filhos  Lívia  Rachel  e  Iuri. 
Endereço:  Rua  Cândido  de  Assis  Queiroga,  807, 
Nova  Vida.  Pombal.  PB.  CEP  58840000, 
e-mali:  famicoutomis&lg.com.br 


Ministério  desenvolvido 

Somos  Valdivia  e  Raimundo,  trabalhamos  no  Projeto  Sertão  II,  em  Pombal, 
há  9  meses.  Temos  visto  coisas  novas  e  lindas  que  Deus  tem  feito.  No 
coração  ressequido,  tem  brotado  uma  flor  e  isso  nos  faz  vibrar  de  alegria 
no  Senhor. 

Pombal  é  uma  pequena  cidade  do  sertão  paraibano,  bem  organizada  e 
bem  localizada,  sendo  passagem  para  Souza  e  Cajazeiras,  a  oeste,  e 
Cruzeta  e  Caicó,  ao  norte.  Tem  um  razoável  comércio  e  a  pecuária  é  o 
seu  ponto  forte.  É  uma  cidade  com  algumas  dificuldades  na  saúde,  no 
saneamento  e  segurança,  com  uma  temperatura  média  de  36°  à  sombra 
e  possui  um  no  perene  chamado  Piancó.  Possui  uma  Universidade  Federal 
e  outros  bons  colégios. 

Apesar  de  contar  com  muitas  igrejas  evangélicas,  há  grande  resistência 
de  aceitação  ao  evangelho  por  parte  da  população,  principalmente  os 
jovens.  Atualmente,  em  nossa  congregação,  temos  apenas  o  nosso  filho 
lun.  que  é  jovem  e  nos  ajuda  tocando  atabaque  ou  violão, 
Fechamos  uma  parceria  com  as  irmãs  Jailma  e  Naviv,  da  Congregação 
em  São  Sebastião,  em  Patos,  e  iniciamos  o  treinamento  de  coreografia 
infantil.  Dois  domingos  por  mês.  elas  estarão  vindo  á  nossa  congregação 
com  essa  finalidade. 

Nesses  9  meses,  já  foram  realizadas  duas  palestras  voltadas  para  o 
social;  a  primeira  sobre  a  Vida  Intra-Uterina,  ministrada  pela  enfermeira 
Sherly  Nóbrega,  e  a  segunda  sobre  Doação  de  Órgãos,  ministrada  pelo 
assistente  social  Rómulo  Fernandes.  Tivemos  também  um  curso  de 
fabricação  de  sorvete  caseiro,  ministrado  pelo  missionário  do  campo. 
Desse  curso  já  tivemos  notícia  de  uma  jovem  senhora  que  já  está  ganhando 
dinheiro  fabricando  o  sorvete. 

Em  agosto  deste  ano,  foram  balizados  os  três  primeiros  membros:  Luiz 
Marcelino  de  Souza  Filho,  Esaque  Nilton  Ferreira  Dantas  e  Jossevaldo 
Martins  Leandro.  A  igreja  estava  repleta  de  visitantes;  os  familiares  estavam 
presentes  e  sentimos  uma  grande  unção  da  parte  de  Deus. 
Estamos  recebendo  mais  pessoas  para  o  discipulado.  A  igreja  está  sendo 
mais  conhecida  e  visitada,  graças  ao  voluntariado  com  aulas  de  religião 
para  meninos  e  meninas  no  Núcleo  de  Assistência  a  Criança  e 
Adolescente  de  Pombal  e  a  participação  direta  nos  trabalhos  da  Aliança 
Bíblica  Universitária. 

Sabemos  que  os  desafios  continuam,  mas  queremos  pross^uir  chamando 
pessoas  e  prepara ndo-as. 

Durante  os  dias  7  a  1 1  de  janeiro,  este  campo  estará  recebendo  os 
voluntános  do  Projeto  Férias  no  Sertão.  Serão  realizadas  atividades  como 
evangelismo  de  porta  em  porta,  atividades  para  crianças,  culto  campal, 
apresentações  especiais  e  outros. 
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Motivos  de  Oração 


Para  que  Deus  preserve  a  saúde  do  missionário  e  de  sua 
família;  por  conversões  de  pessoas  de  todas  as  faixas  etánas; 
pelo  fortalecimento  dos  novos  membros;  pelo  treinamento 
de  novos  lideresipelos  trabalhos  de  cunho  social  que  estão 
sendo  portas  p|gi  chegar  às  pessoas;  pelos  trabalhos  que 
estão  sendo  realizados  através  do  Projeto  Férias  no  Sertão; 
pela  saúde  dos  voluntários  que  ali  estão  e  por  sabedona 
para  a  liderança  que  está  no  controle  das  atividades. 


DEÍf  MBRO 


O  ESTftNDARTE  47 


(  (  C  Janeiro  de  2008 


TERCEIRA  SEMANA 


De  14  a  20  de  janeiro 
João  Pessoa,  PB 


QUARTA  SEMANA 


De  21  a  27  de  janeiro 
Itapetinga,  BA 


QUINTA  SEMANA 


De  28  de  janeiro  a  3  de 
fevereiro  -  Cliapecó,  SC 


Campo  Missionário 

Parceria:  Presbitério  Nordeste 
População  674.971 
ti  Missionário:  Lúcia  e  Edimilson  de 
Oliveira  Uma,  com  seus  filhos  Bruno 
e  Gabriel. 

Endereço:  Rua  Maria  do  Socorro  do 
Nascimento  Rocha,  81,  Quadra  401. 
Lote  167.  João  Paulo  II.  João  Pessoa.  PB.  CEP58076- 
246.  Fones  (83)  8807-6066  /  8829-5449:  e-mail: 
edilimajpb@hotmail.com  /  edÍmilson@smÍ.org.br 

Ministério  desenvolvido 

Com  o  propósito  de  implantar  uma  IPI  em  João  Pessoa, 
um  sonho  acalentado  por  décadas,  o  Presbitério  do 
Nordeste  (PRENE),  em  parceria  com  a  Secretana  de 
Evangelização,  comprou  um  terreno  em  agosto  de 
2003,  que  seria  o  local  da  futura  sede.  no  bairro  Ernesto 
Geisel.  Em  janeiro  de  2005,  o  MIss.  Edimilson  de 
Oliveira  Lima  foi  designado  para  o  referido  campo,  que, 
em  julho  do  mesmo  ano.  realizou  o  culto  maugural  em 
um  ginásio  de  esportes,  com  a  presença  de  várias 
pessoas  da  comunidade  e  da  Congregação  Presbiterial 
de  Tambauzinho.  bem  como  obreiros  do  Projeto  Sertão, 
proclamando  a  palavra  o  Rev.  Jango  Magno  Fernandes 
Miranda. 

O  campo  passou  a  ter  suas  reuniões  regulares  a  partir 
do  dia  22  de  outubro  do  mesmo  ano.  na  Escola  Estadual 
Milton  Campos,  onde  ficou  por  6  meses.  Hoje,  estão 
se  reunindo,  durante  a  semana,  em  uma  casa  e,  aos 
domingos,  no  galpão  que  foi  construído  no  terreno  da 
Igreja  até  que  o  templo  fique  pronto,  o  que  falta  pouco, 
pois  a  estrutura  de  pré-moldado  já  foi  concluída,  faltando 
apenas  a  alvenaria,  o  piso.  o  acabamento  e  a  comple- 
mentação da  fachada  e  do  muro.  Já  estamos  construindo 
os  banheiros.  Uma  das  necessidades  mais  urgentes  é 
a  construção  de  sala  para  melhor  realizar  o  trabalho 
com  cnanças.  Para  que  tanto  aconteça,  lançamos  a 
"Campanha  do  Tijolinho",  na  qual  toda  igreja  estã 
motivada  e  envolvida.  Também  está  sendo  realizada  a 
campanha  evangelística  "A  igreja  em  minha  casa"; 
todos  os  sábados  são  realizados  cultos  nos  lares. 
Além  das  atividades  regulares,  realizamos  anualmente 
a  Semana  da  Família,  onde  prestamos  serviços  à 
comunidade.  Este  trabalho  è  muito  conhecido  e 
reconhecido  pelos  moradores  da  comunidade  e  pela 
liderança,  por  ser  um  trabalho  muito  bem  qualificado 
e  realizado  em  parceria  com  especialistas. 
Este  trabalho  já  completou  2  anos  de  existência  e 
comemorou  esta  data  especial  com  batismos,  profissão 
de  fé  e  muitos  convidados. 


Motivos  de  Oração 


o  Pela  "Campanha  do  Tijolinho";  pela  Campanha 
evangelística  "A  Igreja  em  minha  casa",  para  que 
produza  frutos;  Opelos  novos  membros;  Opelo 
avanço  da  construção  do  templo;  O  pelo 
missionário  e  sua  família. 
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Campo  Missionário 

Parceria:  Presbitério  Bahia 
População:  63.177 
O  Missionário:  Maridete  t- 
e  Ellonal  Rios  Aionseca, 
com  seus  filhos  Daniel. 
Ligia,  Marcelo.  Harollne 
Endereço:  Rua  Lindiomar 
Santana,  319- A,  Bairro 
Clodoaldo  Costa, 
Itapetinga,  BA,  CEP 
45700  000,  Fone  (77) 
3261-5748.  e-mail: 
elionalrios  @hotmail.  com 

Ministério  desenvolvido 

o  campo  em  Itapetinga  já  existe  aproximadamente  há 
10  anos.  Com  71  membros,  67  professos  e  4  menores, 
a  congregação  está  vivendo  uma  fase  de  grande  alegria 
para  todos,  em  processo  de  organização  em  igreja. 
Este  ano  inteiro,  a  igreja  esteve  grandemente  envolvida 
com  a  construção  do  templo  e  da  casa  pastoral.  A 
casa  pastoral  já  foi  concluída  e  a  família  missionána  )á 
está  morando  nela,  diminuindo  os  gastos  da  igreja  com 
aluguel. 

A  construção  do  templo  está  bem  avançada  e  o  atual 
anseio  da  igreja  é  ter  a  fachada  da  igreja  pronta  para  o 
culto  de  organi-zação,  quando  será  realizada  uma  linda 
festa  de  celebração. 
O  missionário 
Elional  e  sua  fami- 
lia  estão  no  campo 
há  quase  6  anos. 
Seus  filhos  e  sua 
esposa  não  só  o 
apoiam  como  tam- 
bém são  muito 
ativos,  dando  um 
grande  suporte  ao 
missionário. 

Além  dos  cultos  aos  domingos  e  de  semana,  a  igreja 
também  possui  um  programa  em  uma  emissora  de 
rádio,  o  qual  é  usado  para  evangelização  e  tem  tido 
boa  audiência.  A  congregação  está  crescendo,  novos 
irmãos  estão  sendo  discipulados  para  logo  se  tornarem 
membros. 


Culto  no  templo  da  Congregação 
de  Itapetinga 


O  Pelo  processo  de  organização  da  congregação 
em  igreja,  que  está  prestes  a  ser  concluído; 
Opala  conclusão  da  fachada  do  templo;  Opelo 
crescimento  da  congregação;  Opeio  missionário 
e  sua  família  em  todos  os  aspectos;  O  pela 
conclusão  dos  estudos  do  missionáno  Elional  para 
sua  ordenação. 
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Campo  missionário 

Parceria:  IPI  de  Sao  Francisco 
do  Sul.  SC 

População:  164.992 
Missionário:  Margarete  e  Ivan 
Josó  de  Carvalho,  com  seu  fílho 
Levi 

Endereço:  Caixa  Posta  713. 
Chapecó.  SC.  CEP  89801  973. 
Fones  (49)  3331-2583  / 
9113-9725.  0- 

mall:  margaelvan&lbest.com.br  / 
margaelvan@hotmail.com 

Ministério  desenvolvido 

Ha  Ib  anos,  d  IPI  du  Bfdsil  tenta  implantar  uma 
Igreja  em  Chapecó.  No  ano  de  2000.  a  IPI  de  São 
Francisco  do  Sul,  em  parceria  com  a  Secretaria  de 
Missões,  enviou  para  Chapecó  os  missionários 
Margarete  e  Ivan  e  seu  filho  Levi.  Desde  a  chegada 
dos  missionários,  a  igreja  tornou-se  mais  conhecida 
pela  população  por 
causa  da  mudança 
para  o  centro  da 
cidade  e  pela 
prática  de  uma 
intensiva  distri- 
buição de  folhe- 
tos. A  frequência 
aos  cultos  aumen- 
tou através  do  Culto  nos  lares 
evangelismo,  dos  «f"  Chapecó 
estudos  bíblicos  e 
das  novas  amiza- 

les  e,  hoje,  o  campo  conta  com  31  membros.  Além 
de  ser  mais  conhecida,  a  igreja  começa  a  contar 
com  a  simpatia  da  comunidade,  devido  ao  seu 
envolvimento  com  os  projetos  de  reabilitação  de 
menores  (infratores  e  em  situação  de  risco)  do 
município. 


Motivos  de  Oração 


o  Pelo  desenvolvimento  de  novos  conlatos  e 
amizades  com  famílias  não  crentes;  Opara  que 
as  pessoas  interessadas  vençam  a  tradição 
religiosa  e  a  resistência  da  família,  e  se 
convertam  realmente;  Opara  que  as  metas  de 
crescimento  numérico  sejam  atingidas  e 
ultrapassadas;  Opor  recursos  para  a  construção 
do  templo  no  terreno  comprado  há  2  anos.  Cpor 
membros  responsáveis  e  comprometidos  para  a 
formação  da  futura  liderança  e  organização  da 
Igreja;  ©pela  ampliação  da  participação  da  igreja 
no  trabalho  com  os  menores  carentes 
(implantação  do  Projeto  de  Inclusão  digital  para 
crianças  e  adolescentes). 


ARTIGO 


PiBsbiterianismo  e 


REV.  ADILSON  DE  SOUZA  RLHO 

Introdução 

Falar  de  doutrina  do 
presblterianismo  é  falar  de 
Calvino.  Aliás,  não  há  como 
falar  do  presbiterianismo  sem 
falar  em  doutrina.  Presbiteri- 
anismo sem  doutrma  não  é 
presbiterianismo. 

A  doutrina  é  a  base  de  toda 
ramificação  eclesiástica  séria. 
Ela  é  como  o  estatuto  de  uma 
associação.  É  como  a  cons- 
tituição de  um  pais.  Tlllich  (na 
sua  obra  "Love.  Power, 
Justice")  disse  que  não  é 
possível  uma  sociedade  sem 
lei.  É  o  mesmo  que  disse  Paul 
Ricoeur  na  obra  "Ideologia  e 
Instituição":  nào  é  possível 
qualquer  sistema  institucional 
sem  a  ideologia  regulamenta- 
dora. Qualquer  comunidade 
cristã  que  fuja  da  doutrina  fica 
relegada  a  um  tipo  de 
misticismo  institucionalizado, 
ou  seja,  perde  o  foco  da 
hermenêutica  bíblico-teolõgica 
e  se  reduz  meramente  à 
linguagem  e  simbologia  reli- 
giosas. 

A  doutrina  da  igreja  é  a  base 
confessional  daquilo  que 
cremos.  O  nascimento  da 
igreja  de  Cristo  traz  como  base 
confessional  justamente  a 
doutrina  dos  apóstolos  {At 
2.42).  Não  existe  igreja  sem 
doutrina;  se  não  houver  base 
doutrinária,  não  é  igreja;  é 
apenas  um  movimento 
ideológico.  Desse  modo,  a 
saúde  da  tradição  presbite- 
riana é  sua  saúde  doutrinária. 
Contudo,  a  doutrina  pres- 
biteriana não  deve,  em 
hipótese  alguma,  transformar- 
se  num  dogma,  isto  é,  algo 
pronto,  estabelecido  e,  deste 
modo,  intocável.  É,  como 
disse  Karl  Barth,  a  teologia 
confessional  e  deve  ser  como 
o  maná:  deve  atender  ao  seu 
tempo  e  contexto,  até  surgir 
algo  novo  e  mais  completoK 

A  base  teológico-doutrinária 
do  presbiterianismo  tende  a  se 


tornar  dogmática  à  medida  que 
se  esquece  de  aplicar  o  lema  da 
tradição:  Igreja  reformada, 
sempre  se  reformando.  Isto 
equivale  dizer  que  devemos  reler 
a  nossa  base  de  fé  confessional 
a  cada  momento  que  sina- 
lizamos a  evolução  do 
pensamento  e  da  cultura  na 
sociedade.  Assim,  manter  a 
tradição  significa  manter  a 
mesma  postura  que  levou  os 
reformadores  a  buscarem 
essencialmente  na  Palavra  a 
base  de  adequação  daquilo  que 
criam.  Permanecer  na  tradição 
significa  guardar  ilesos  os 
princípios  fundamentais  da  fé 
cristã  {2Ts  2.15). 

A  tradição  presbiteriana  deve 
ser  guardada  não  como  dogma; 
antes,  devem  ser  guardados  os 
ideais  dos  reformadores  que 
reconduziram  a  Igreja  de  Cristo 
ao  caminho  do  qual  havia  se 
desviado.  É  o  que  podemos 
encontrar  no  artigo  de  Barth 
intitulado:  Reforma  é  decisão^. 
Nesse  artigo,  Barth  pergunta: 
Quem  tem  direito  de  se  reportar 
a  Reforma?  Para  Barth,  o  direito 
é  guardado  aos  que  mantém 
firme  a  base  confessional  que 
fundamenta  os  princípios  da  fé 
cnstã.  Por  meio  dessa  afirmação 
de  Barth,  discordo  do  que  disse 
Paul  Freston\  quando  coloca 
como  raízes  do  protestantismo 
todas  as  igrejas  evangélicas, 
inclusive  as  pentecostais  e 
neopentecostais.  Só  são 
protestantes  ou  reformadas  as 
igrejas  que  trazem  como  base  os 
princípios  de  fé  elencados  pelos 
reformadores. 

É  preciso  dizer  que  ao 
defendermos  o  Presbitenanismo, 
não  estamos,  por  exemplo, 
fazendo  defesa  pura  e  sim- 
plesmente de  uma  instituição, 
no  sentido  denominacional. 
Antes,  estamos  defendendo  a 
base  confessional  da  nossa  fé. 
Com  exceçâo  da  doutrina  da 
predestinação/eleição,  todas  as 
demais  doutrinas  da  tradição 
presbiteriana  são  atuais  e 
atendem  as  necessidades 
confessionais    da  teologia 


Por  que  o 
presbiterianismo 
não  é  popular 
ou  não 
consegue 
atrair  as 
massas? 


contemporânea. 

Portanto,  procuro  neste  texto 
concentrar  esforços  para  analisar 
o  motivo  da  distância  entre 
aplicação  e  manutenção  das 
doutnnas  do  Presbiterianismo  e 
a  práxis  cristã.  Para  esta  análise, 
é  preciso  observar  vários 
conceitos  da  origem  do 
protestantismo.  Quanto  ao 
presbiterianismo  brasileiro, 
apontarei  alguns  problemas  que 
prejudicaram  teologicamente  a 
sua  inserção  no  país.  Por  fim, 
comentarei  a  relevância  da 
doutrina  presbiteriana  na 
sociedade  brasileira. 


'  BARTH.  Karl.  Dogmatcs  in  Outline.  Nova 
Iorque,  Philosophicâl  Library.  1949,  p.9, 
citado  por  Gulhrie  Shirley,  in:  Sempre  se 
reformando.  São  Paulo,  Pendão  Real. 
2000.  p.52 
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Leopoldo,  Sinodal,  1986.  p,167 
'  FRESTON.  Paul.  In:  Na  força  do  Espirito: 
Os  Perjtecostais  na  América  Labna.Um 
desafio  às  igrejas  históricas.  São  Paulo, 
AIPRAL-Pendão  Real-Ciéncías  da 
Religião.  1996,  Artigo:  Entre  o 
Presbiterianismo  e  o  Declínio  do 
Denominacionalismo:  0  futuro  das  Igrejas 
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'  MENDONÇA,  Antônio  Gouveia. 
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A  aplicação 
litúrgica  da 
doutrina 
presbiteriana 

Há,  historicamente,  no  seio 
presbiteriano  uma  indagação 
que  incomoda  a  quase  todos 
os  presbiterianos:  Por  que  o 
presbiterianismo  nào  é  popu- 
lar ou  nào  consegue  atrair  as 
massas?  Se  temos  a  melhor 
formação  pastoral,  um  siste- 
ma de  governo  democrático, 
uma  correta  hermenêutica  bí- 
blica, doutrinas  que  funda- 
mentam bíblica  e  teologica- 
mente a  nossa  confissão  de 
fé,  então,  por  que  nào  somos 
populares? 

Nós  presbiterianos  não  pode- 
mos mais  aceitar  passivamen- 
te essa  triste  realidade,  princi- 
palmente porque  ainda  acre- 
ditamos nos  ideais  da  refor- 
ma protestante.  Precisamos 
tornar  vivo  o  ideal  de  que  a 
igreja  reformada  deve  sempre 
se  reformar.  Para  isto,  preci- 
samos começar  a  enxergar  os 
nossos  erros  e  equívocos.  Su- 
giro, como  pnmeira  tarefa,  ob- 
servar com  senedade  algumas 
críticas  que  Tlllich  fez  em  rela- 
ção ao  protestantismo  que 
muito  tem  a  ver  com  o  presbi- 
terianismo. Como  segunda 
tarefa,  precisamos  redescobrir 
os  elementos  fenomênicos  - 
ou,  na  linguagem  de  Calvino, 
o  conceito  de  númem  {o  mis- 
terioso, inatingível)  -  que  sus- 
tentam a  linguagem  e  a 
simbologia  religiosas. 

Paul  Ricoeur  afirmou  que  a 
experiência  religiosa,  náo  im- 
portando a  sua  natureza,  sem- 
pre se  expressa  por  meio  da 
linguagem  e  sua  manifestação 
é  sempre  simbólica''.  O  uso 
excessivo  das  técnicas  da 
hermenêutica  sempre  foi  o  pro- 
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utrina  Reformada 


(I  Parte) 


blema  do  cristianismo,  especial- 
mente o  de  cunho  protestante. 
O  liberalismo  teológico  marcou 
negativa  e  profundamente  o  pro- 
testantismo. E  a  base  principal 
do  liberalismo  foi  a  descons- 
trução  do  elemento  simbólico- 
fenomenológico  da  religiáo;  no 
lugar  deste,  foi  dado  espaço  ao 
excessivo  uso  da  razão. 

Mircea  Eliade,  ao  analisar  a 
busca  pelo  numinoso,  utilizou- 
se  do  conceito  do  "mito  do  eter- 
no retorno"  para  desenvolver  a 
idéia  da  síndrome  nostálgica  do 
paraíso.  Eliade  verificou  que,  em 
todas  as  culturas,  há  traços  des- 
sa nostalgia  do  paraíso.  O  indi- 
víduo religioso  é  sedento  pelo  ser 
transcendente.  O  terror  diante  do 
"caos"  que  envolve  seu  mundo 
habitado  corresponde  ao  seu  ter- 
ror diante  do  nada^  Essa  idéia  é 
semelhante  à  de  Calvino  que  afir- 
mava que  Deus  plantou  a  semen- 
te da  religiáo  em  todo  ser  huma- 
no, levando-o  a  aspirar  pelo  ser 
transcendente.  Essa  nostalgia 
revela  uma  situação  natural  de 
desejo  de  viver  num  cosmos  puro 
e  santo,  ou  simplesmente  dife- 
rente do  habitável.  Esse  traço 
nostálgico,  evidente  em  todas  as 
culturas,  arcaicas  ou  civilizadas, 
revela  que,  independentemente 
de  qualquer  conceito  ou  forma 
ou  método  que  usemos  para 
entender  o  fenómeno  religioso, 
o  ser  humano,  consciente  ou 
não,  busca  transcender  a  sua 
mundanidade  e  a  sua  própria 
essência. 

Dessa  forma,  à  medida  que  o 
presbitenanismo  exagera  no  uso 
das  técnicas  hermenêuticas,  aca- 
ba eliminando  justamente  o  ele- 
mento fenomênico  que  sustenta 
a  religião;  e,  com  isso,  deixa  de 
atrair  o  ser  religioso,  pois  aquilo 
que  era  inatingível  tornou-se  evi- 
dente e  compreensível. 

Para  Tillich,  a  racionalização  do 
elemento  simbólico  marcou  o 
inicio  da  derrocada  do  protestan- 
tismo no  mundo.  Trata-se  de 


uma  religião  altamente  intelec- 
tualizada. Diz  Tillich:  A  toga  usa- 
da pelo  pastor  de  hoje  é  a  mes- 
ma do  professor  universitário  na 
Idade  Média,  mostrando  o  fato 
de  que  as  faculdades  teológi- 
cas haviam  se  tornado  a  supre- 
ma autoridade  para  as  igrejas 
protestantes  na  qualidade  de 
intérpretes  da  Biblia^.  Para 
Tillich,  as  massas  precisam  de 
símbolos  capazes  de  compreen- 
são imediata,  sem  a  ajuda  do 
intelecto.  Elas  necessitam  de  re- 
alidades objetivas  e  simbólicas 
que  sâo,  por  exemplo:  Bíblia, 
estórias  sagradas,  rituais  sagra- 
dos e  realidades  simbólicas  que 
dão  sentido  à  existência.  Qua- 
se todos  os  elementos  objetivos 
desapareceram  das  igrejas  pro- 
testantes. O  Dr.  Mendonça  afir- 
mou que  o  motivo  considerável 
do  não  desenvolvimento  popu- 
lar do  presbiterianismo  no  Bra- 
sil se  deu  em  virtude  da  discre- 
ta "atração  simbólica"^  Ao  con- 
trário dos  presbiterianos,  os  mo- 
vimentos pentecostais  e  neopen- 
tecostais,  com  riquíssimas  atra- 
ções  simbólicas  -  curas,  mila- 
gres, exorcismos  -  floresceram 
no  país.  Se  considerarmos  o 
fato  de  que  o  fenómeno  religio- 
so encontra  sua  riqueza  na  lin- 
guagem e  nas  expressões  sim- 
bólicas, então,  temos  de  reco- 
nhecer que  os  movimentos 
carismáticos  estão  muito  mais 
aparelhados  para  atender  à 
grande  massa  brasileira.  Por- 
tanto, a  resposta  para  a  referi- 
da indagação  do  "por  que  nós 
presbiterianos  não  atraímos  a 
massa?"  aponta  para  o  nosso 
cuidado  excessivo  com  o  méto- 
do hermenêutico  e  para  a  nos- 
sa discreta  atração  simbólico- 
fenomenológica.  Segundo 
Tillich,  o  pensamento  protestan- 
te depende  do  absurdo  crescen- 
te da  vida  intelectual  em  gerais 
E  esperar  essa  realidade  no  Bra- 
sil, é  no  mínimo,  sonhar  com  a 
utopia. 


Em  geral,  o  povo  presbiteriano 
é  representado  pela  classe  mé- 
dia. Aliás,  nem  poderia  ser  dife- 
rente, pois  o  nosso  discurso  pres- 
supõe, no  mínimo,  que  o  ouvin- 
te seja  alfabetizado  para  poder 
tomar  posse  do  nosso  símbolo 
máximo  de  revelação  divina,  que 
é  a  Bíblia. 

Pierre  Bourdieu  acertou  bnlhan- 
temente  em  sua  análise  das 
classes  religiosas.  Para  ele,  as 
ações  simbólicas  exprimem  sem- 
pre a  posição  social  segundo 
uma  lógica  que  é  a  mesma  da 
estrutura  social,  a  lógica  da  dis- 
tinção^. Nesse  sentido,  nós 
presbiterianos  ocupamos  uma 
classe  distintiva  de  grupos  evan- 
gélicos; nós  mesmos  nos  orgu- 
lhamos de  dizer  que  somos  di- 
ferentes dos  outros  demais  gru- 
pos. Aliás,  o  povo  presbiteriano 
é  conhecido  como  "o  povo  do 
livro".  E  esse  é  o  símbolo  forte  e 
designativo  dos  presbiterianos. 
No  que  concerne  ao  conceito  de 
doutrina,  isso  é  positivo.  Porém, 
no  campo  da  simbologia  de  ele- 
mentos fenomênicos,  isso  é  de- 
masiadamente dessacralizador. 

Para  Bourdieu,  as  característi- 
cas que  definem  a  separação  de 
classes  sociais  são  as  seguintes: 
as  classes  infenores  se  referem, 
sobretudo,  ao  dinheiro;  as  clas- 
ses médias,  ao  dinheiro  e  à 
moralidade;  enquanto  que  as 
classes  superiores  acentuam  o 
nascimento  (que  é  a  figura  do 
berço,  do  nobre  nascimento)  e  o 
estilo  de  vida'",  Segundo 
Bourdieu,  os  interesses  mágicos 
são  cada  vez  mais  frequentes, 
quando  se  observa  os  pontos 
mais  baixos  da  hierarquia  soci- 
al, fazendo-se  presentes  sobre- 
tudo nas  classes  populares,  dis- 
tantes da  chamada  "sistemati- 
zação racional".  Para  ele,  quan- 
to maior  for  o  peso  da  tradição 
popular  numa  civilização,  tanto 
mais  a  religiosidade  se  orienta 
pela  magia.  E  o  contrário  se 
mostra  nas  civilizações  onde  as 


profissões  urbanas  se  desenvol- 
vem em  maior  grau;  surgem, 
com  mais  facilidade,  as  condi- 
ções adequadas  para  a  "racio- 
nalização" e  para  a  "mora- 
lização" das  necessidades  religi- 
osas" .  Essa  é  exatamente  a  con- 
dição do  contexto  brasileiro.  As 
comunidades  cristãs  que  mais 
crescem  são  aquelas  que  usam 
com  mais  propriedade  as  técni- 
cas dos  elementos  simbólico- 
fenomenológicos. 

Max  Weber,  citado  por 
Bourdieu,  afirma  que,  nas  clas- 
ses mais  privilegiadas,  o  senti- 
mento de  dignidade  prende-se  à 
convicção  de  sua  própria  exce- 
lência, da  perfeição  de  sua  con- 
duta de  vida,  que  é  a  expressão 
do  seu  "ser  qualitativo";  já  entre 
as  classes  menos  privilegiadas, 
funda-se  a  esperança  de  uma 
promessa  de  redenção  do  sofri- 
mento, e  no  apelo  à  providên- 
cia, capaz  de  dar  sentido  ao  que 
"são  e  o  que  virão  a  ser".'^  Aqui 
podemos  citar  a  proliferação  da 
conhecida  "teologia  da  prosperi- 
dade". 

Portanto,  quando  Tillich  con- 
jeturou  sobre  o  "fim  da  era  pro- 
testante", levou  em  considera- 
ção justamente  estes  fatores  so- 
ciais. Para  ele,  a  sobrevivência 
do  protestantismo  depende  do 
absurdo  crescimento  da  vida  in- 
telectual. Talvez,  então,  a  nos- 
sa sobrevivência  como  povo 
presbiteriano  dependa  exclusiva- 
mente dessa  transformação  so- 
cial racionalizante.  Contudo,  há 
também  a  possibilidade  da 
reinterpretação  e  readequaçâo 
dos  nossos  símbolos  doutriná- 
nos,  visando  uma  atuaçáo  mais 
contextualizada  numa  socieda- 
de tão  desintegrada  como  a  bra- 
sileira. 

(continua  no  próximo  número) 

O  Rev.  Adilson  ó  paator  da  IPI  do 
Jabaquara,  São  Paulo.  SP 
(O  Estandarte  conta  com  21  astinantei  na  Itreja  do 
Jabaquara) 
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A  VOZ  DO  SENHOR 


Subsídios  para  o  estudo  dos  textos  do 
Lecionário  Comum  Revisado  -  Ano  A 


Dia  6  de  janeiro  de 
2008 

Epifania  do  Seninor 
Isaías  50.1-7 

TEXTOS  COMPLEMENTARES: 

Ef  3.1-12; 
SI  72,1-7; 
Mt  2.1-12 
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O  Rev.  Lyslas  é 
pastor  da  5^ 
IPI  de 
Sorocaba.  SP. 
e  professor  do 
Seminário 
Teológico  de 
São  Paulo 


ORAÇÃO 
DO  DIA 


Deus  Eterno, 
por  uma  estrela 
tu  levaste  os  magos  para 
adorar  teu  filho. 
Gula  as  nações  do 
mundo 
pela  tua 
luz 

para  que  toda  a  terra 
venha  a  enxergar  a 
tua  glória, 
todo  joelho  se  dobre 
ao  nome  de  Jesus, 
e  toda  a  língua  confesse 
que  Jesus  Cristo 
é  o  Senhor, 
para  a  tua  glória. 

Amém. 


Caminho 


Entrando  na  casa,  os  magos  viram  o  menino  com  Maria,  sua  mãe.  Prostrando-se.  o 
adoraram-  e  abrindo  os  seus  tesouros,  entregaram- lhe  suas  ofertas:  ouro.  incenso  e  mirra" 

(Mateus  2.11). 


REV.  LYSIAS  DE  OLIVEIRA  SANTOS 

Em  nossos  textos  complementares,  a  revelação  de  Deus  segue  um  caminho 
bem  definido.  Ela  manifesta-se  para  uma  pessoa  ou  para  um  grupo  e,  a  partir 
dai,  irradia-se  sobre  as  demais  pessoas.  Ela  vem,  no  Salmo,  sobre  o  rei  de  Israel 
e  espalha-se  para  os  reis  da  terra.  Em  Efésios,  ela  vem  ao  "ministro  da  graça", 
Paulo,  e  se  estende  para  as  nações  dos  gentios.  Vindo  aos  magos  orientais  em 
Mateus,  ela  incendeia  toda  a  Jerusalém.  No  nosso  texto  de  Isaias,  vai  acontecer 
o  mesmo  processo,  Assim,  ajudados  pelos  textos  complementares,  iremos  acom- 
panhar este  caminho  da  revelação  segundo  a  exposição  do  profeta. 
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O  ESTANDARTE  I  51 


De  onde  vem  e  para  onde 
vai  o  caminho  da  luz?  (is 
60.1-2) 

o  texto  de  Isaías  começa  com  um  imperativo.  O 
imperativo  é  tão  forte,  que  omite  de  quem  e  para 
quem  a  ordem  é  transmitida.  Por  enquanto,  é  su- 
ficiente dizer  que  imperativo  desta  natureza  tem 
produzido  pronta  resposta  em  quem  o  recebe.  O 
salmista  responde  com  outro  imperativo,  pedindo 
bênçãos  para  o  rei.  O  apóstolo  responde  entre- 
gando-se  à  tarefa  de  ministro  da  graça.  Os  magos 
seguem  imediatamente  a  estrela.  Voltando  a 
Isaias,  após  a  invocação,  vem  a  promessa.  Está 
chegando  a  luz  de  Deus.  É  a  promessa  que,  na 
interpretação  paulina,  está  dentro  dos  eternos  pro- 
pósitos de  Deus.  Os  escribas  de  Jerusalém,  em 
Mateus,  sabiam  destes  propósitos  divinos.  Ago- 
ra. Isaías  vai  revelar  a  procedência  da  luz  anunci- 
ada. Ela  é  o  reflexo  da  glória  do  Senhor,  É  o  mes- 
mo esplendor  que,  na  exposição  do  Salmo,  o  Se- 
nhor dá  ao  rei.  Pelo  seu  Espírito,  é  o  Senhor  que 
revela  aos  apóstolos  e  aos  profetas  o  mistério 
anunciado  por  Paulo.  É  a  divina  revelação  que  ilu- 
mina o  caminho  dos  magos. 
De  identificação  mais  difícil  é  aquele  sobre  o  qual 
incide  a  luz  do  Senhor.  A  preocupação  dos  textos 
complementares  está  mais  com  o  uso  que  farão 
desta  luz  aqueles  que  a  receberam.  No  Salmo,  a 
luz  vem  para  bem  governar  a  terra,  trazendo  justi- 
ça ao  necessitado,  fartura  ao  pobre  e  destruição 
do  opressor.  Então,  ela  deve  incidir  sobre  o  rei  e 
os  descendentes  do  rei  de  Israel,  o  povo  que  rece- 
beu a  luz.  Em  Mateus,  a  luz  vem  trazer  salvação 
e,  por  isso.  deve  indicar  e  iluminar  o  salvador  pro- 
metido. Para  propagar  esta  salvação,  é  que  a  luz 
vem  em  Efésios.  Por  isso,  ela  ilumina  os  encarre- 
gados desta  missão,  os  apóstolos  e  os  profetas. 
E,  no  texto  de  Isaías,  para  quem  vem  esta  luz?  O 
contexto  dá  entender  que  o  profeta  está  referindo- 
se  ao  povo  de  Israel.  Mas  o  discurso  de  Isaias  é 
muito  aberto,  comportando  nele  a  idéia  de  um 
lugar  ou  de  uma  pessoa  em  especial.  Assim,  to- 
das as  mterpretações  presentes  nos  textos  com- 
plementares representadas  pelos  símbolos  consa- 
grados -  Sião,  Jerusalém,  Belém,  templo,  "meu 
povo",  igreja  -  são  passíveis  de  aplicação  em 
Isaías. 

Quem  triilia  o  caminiio  da 
iuz?  (is  60.3-4) 

Isaias  passa  agora  a  tratar  da  força  de  atraçao 
exercida  por  aqueles  sobre  os  quais  esta  luz  incide. 
Ela  constitui-se  em  um  fato  totalmente  novo  no 
mundo.  Antes  de  seu  aparecimento,  as  trevas  co- 
briam a  terra,  a  escuridão  dominava  os  povos. 
Paulo  fala  também  sobre  o  impacto  causado  pela 
revelação  divina,  pois.  nos  séculos  passados,  nun- 
ca houve  aos  filhos  dos  homens  manifestação  igual 


a  esta.  agora  revelada  aos  apóstolos  e  profe- 
tas. Em  linguagem  poética,  o  Salmo  diz  que 
até  os  montes  serão  atraídos  pela  manifesta- 
ção divina.  Isaías,  combinado  com  as  infor- 
mações do  Salmo,  diz  que  as  grandes  autori- 
dades da  terra  não  se  contentam  em  apenas 
admirar  de  longe,  mas  correm  apressadas  a  ver 
de  perto  o  que  está  acontecendo.  A  história  dos 
magos  ilustra  muito  bem  esta  atração.  São  di- 
versas as  forças  que  o  induzem  a  ir  até  Belém: 
a  mensagem  da  estrela,  a  ordem  de  Herodes,  o 
desejo  de  encontrar  novamente  a  estrela,  a  gran- 
de alegria  por  reencontrá-la.  As  prisões  não  im- 
pedem que  a  luz  da  revelação  divina  continue 
exercendo  grande  fascínio  sobre  Paulo  na  tare- 
fa de  apóstolo  dos  gentios. 

Mas  o  efeito  da  luz  é  seletivo.  Alguns  percebe- 
rão a  luz,  ficarão  alvoroçados,  como  Herodes  e 
toda  a  Jerusalém,  mas  não  a  seguirão  até  ao 
local  onde  se  encontra  o  iluminado  por  Deus, 
Paulo,  apesar  de  seu  entusiasmo  sobre  a  gran- 
de revelação  de  Deus,  fica  em  dúvida  se  todos 
o  estão  acompanhando  nesta  visão,  o  que  leva 
a  abrir  um  parêntese:  "Se  é  que  tendes  ouvi- 
do". Por  causa  desta  seleçào  é  que  Isaías  con- 
voca o  iluminado  a  levantar  os  olhos  ao  redor  e 
a  identificar  aqueles  que  estão  se  aproximan- 
do. São  os  seus  filhos,  aqueles  que  constitui- 
rão o  seu  povo.  "Teu  povo"  é  a  expressão  usa- 
da pelo  salmista;  "meu  povo"  é  a  expressão 
usada  em  Mateus.  Estas  pessoas  se  ajuntarão 
ao  iluminado  para  formarem  novas  gerações 
de  filhos  e  filhas.  No  contexto  mais  largo  dos 
textos  complementares,  porém,  esta  filiação  não 
é  propnamente  genética.  A  preocupação  cen- 
tral do  texto  de  Efésios  é  provar  que  os  gentios 
são  co-herdeiros  com  Israel  nesta  grande  reve- 
lação da  luz  divina.  Isaías  diz  que  as  filhas  se- 
rão educadas  ao  lado  dos  que  seguem  a  luz  do 
Senhor,  Em  Efésios,  eles  lêem  na  mesma 
cartilha  e  têm  todos  a  mesma  compreensão  da 
mensagem  reveladora  de  Deus.  Serão  um  povo 
consistente  em  todas  as  gerações,  enquanto 
durar  o  sol  e  a  lua,  na  linguagem  poética  do 
Salmo. 

Aiargando  o  caminiio  da 
iuz  (is  60.5-7) 

Isaías  encontra-se  tão  identificado  com  o 
anúncio  do  esplendor  da  revelação  divina  que 
agora  vai  assumir  o  papel  de  conselheiro,  di- 
zendo quais  são  as  providências  que  o  ilumi- 
nado tem  de  tomar  para  estar  em  condições  de 
administrar  tantos  bens  que  a  ele  são  envia- 
dos. A  providência  básica  está  ligada  ás  ampli- 
ações que  ele  tem  de  administrar,  Antes  de  mais 
nada.  a  luz  que  receber  vai  funcionar  como  um 
colírio  para  que  seus  olhos  possam  contemplar 
os  pormenores  da  tarefa  e  atender  tão  grande 
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multidão.  Paulo  acha  que  os  pequenos  olhos 
do  menor  de  todos  os  apóstolos  foram  ilumi- 
nados pelo  Espírito  para  desvendar  os  mistéri- 
os ocultos  de  Deus.  Os  magos  não  dispensam 
a  luz  que  vai  adiante  deles,  aclarando  a  estra- 
da. Continuando  o  trabalho  de  ampliação, 
Isaías  diz  que  o  iluminado  tem  de  alargar  tam- 
bém o  seu  coração.  Aproveitando  os  textos  com- 
plementares, podemos  dizer  que  o  coração  do 
servo  de  Deus  tem  de  se  alargar  para  bem  jul- 
gar, compadecer-se  do  necessitado  e  se  entre- 
gar por  ele,  como  Paulo  se  entrega  à  prisão  por 
causa  dos  gentios.  Tem  de  ampliar  os  espaços 
para  receber  tantas  e  tão  variadas  riquezas, 
que  estarão  sob  sua  administração. 
Após  estes  conselhos.  Isaias,  caminhando 
para  o  final  do  seu  texto,  relaciona  a  lista  das 
riquezas  que  virão  ao  iluminado,  riquezas  que 
surgem  tanto  do  mar  como  das  nações.  Corro- 
boram com  o  profeta  na  enumeração  da  gran- 
de quantidade  de  bens  que  cairá  sobre  o  ilumi- 
nado, tanto  o  Salmo  como  o  texto  de  Efésios. 
As  bênçãos  cairão  como  as  chuvas  torrenciais 
sobre  a  terra;  são  riquezas  incompreensíveis  à 
mente  humana.  Como  Isaías  não  diz  qual  é  a 
riqueza  que  vem  diretamente  do  mar.  podemos 
deduzir  que  ele  se  refere  ao  tipo  de  transporte 
usado,  já  que  o  iluminado  por  Deus  dominará 
de  mar  a  mar,  como  diz  o  Salmo.  Três  são  os 
tipos  de  presentes  que  virão  com  as  nações: 
camelos,  ouro  e  incenso.  Mateus  harmoniza 
estes  dons,  substituindo  os  camelos  por  mirra. 
São  três  os  lugares  da  origem  dos  presentes: 
Mídià,  Efa  e  Sabá.  O  Salmo  também  se  refere 
a  três  lugares  cujos  reis  trarão  presentes:  Tarsis, 
Sabá  e  Sebá,  Mateus  não  cita  a  origem,  o  nú- 
mero, a  classe  social  e  o  nome  dos  magos.  A 
tradição  é  que  se  encarregou,  com  base  nos 
textos  acima,  de  completar  as  informações: 
eram  reis,  em  número  de  três,  representavam 
as  três  raças  conhecidas  e  se  chamavam 
Gaspar,  Melquior  e  Baltazar. 

Isaias  acrescenta  ao  seu  texto  uma  espécie 
de  apêndice,  referindo-se  novamente  aos  ani- 
mais (ovelhas  e  carneiros),  a  lugares  (Quedar  e 
Nebaiote)  e  à  única  idenhficação,  em  todo  o 
texto,  de  um  dos  símbolos  de  Israel:  a  casa  de 
Deus  e  o  seu  altar.  Este  apêndice  parece  um 
comentário  às  últimas  palavras  do  texto,  que 
seriam:  "Publicarão  os  louvores  do  Senhor". 
pois  referem  à  alegria  da  congregação,  do  ser- 
viço do  altar  e  da  glorificação  do  nome  do  Se- 
nhor, Aí  fica.  também,  uma  abertura  para  o 
entendimento  de  que  o  caminho  da  luz  com- 
pleta-se  com  a  idéia  de  que  a  última  tarefa  do 
iluminado  é  ser  oferecido  em  sacrifício  ao  Se- 
nhor, pelo  seu  povo,  conforme  as  palavras  do 
Salmo:  "Precioso  será  o  seu  sangue  aos  olhos 
dele". 
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n  n  II  TO  REFORMADO:  FORMAS  E  REFORMAS 

O  ministério  - 
terapêutico  da  1 


o  Rev.  Richard 
Integra  a  equipe 
pastoral  da  la 
IPI  de  São 
Paulo.  SP.  e  a 
Congregação  do 
Seminário 
Teológico  de 
São  Paulo: 
trabalha  como 
missionário  no 
Brasil  desde 
1947:  escreve  a 
pedido  de  O 
Estandarte 
desde  1981 


Recapitulaçao 

Com  esta  ediçào  de  O  Estandatte,  damos  con- 
tinuidade, nesta  coluna  referente  ao  culto  refor- 
mado, à  série  de  artigos  sobre  O  Ministério 
Terapêutico  da  Igreja.  A  motivação  para  a  abor- 
dagem deste  tema  foi  dada  especialmente  pela 
recente  decisão  da  Assembléia  Geral  da  IPI  do 
Brasil  (em  janeiro  deste  ano)  de  autorizar  a  rea- 
lização de  cultos  de  intercessão  pela  cura. 

No  primeiro  número  da  série  (edição  de  junho), 
vimos  que  o  ministério  de  nosso  Senhor  Jesus 
Cristo,  em  suas  três  dimensões  inter-relaciona- 
das  {pregação,  ensino  e  cura),  constitui  o  pa- 
drão para  a  missão  da  igreja.  A  prática  terapêu- 
tica da  igreja  (visitação  aos  doentes;  fundação  e 
manutenção  de  clínicas  e  hospitais;  celebração 
de  liturgias  terapêuticas,  etc.)  dá  continuidade 
ao  ministério  terreno  de  Cristo.  Nos  números 
seguintes  desta  série,  foi  publicado  um  breve  re- 
lato sobre  o  papel  histórico  da  igreja  na  saúde. 
Os  artigos  trouxeram  informações  sobre  o  mi- 
nistério cristão  junto  aos  enfermos;  no  Novo 
Testamento,  no  Período  Apostólico  e  na  Igreja 
Pós-Apostólica  (edição  de  julho);  na  Era 
Constantiniana  e  na  Idade  Média  (edição  de 
agosto);  nas  Igrejas  da  Reforma,  no  Movimento 
Missionário  dos  séculos  XIX  e  XX,  bem  como  na 
Igreja  do  século  XXI  (edições  de  setembro  e  ou- 
tubro). 

Neste  número  (edição  de  dezembro)  e  no  pró- 
ximo (ediçào  de  janeiro  de  2008),  pretendemos 
traçar  algumas  linhas  básicas  sobre  a  teologia 
do  ministério  terapêutico  da  igreja. 
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A  Teóloga  do 

Ministério 

Terapêutico 


REV.  EMERSON  RICARDO  PEREIRA  DOS  REIS 

Liturgia  e  Teologia 

"Nào  é  possivel  tocar  no  dedo  da  liturgia  sem  imedi- 
atamente obter  a  mão  da  teologia"  (Gerardus  Van  Der 
Leeuvi/).  O  modo  como  celebramos  a  Deus  no  ambiente 
do  culto  anuncia  aquilo  em  que  cremos.  A  liturgia  fala 
do  entendimento  que  possuímos  a  respeito  da  Bíblia,  de 
Deus.  do  ser  humano,  da  salvação,  etc.  A  liturgia  ex- 
pressa o  nosso  pensamento  teológico.  Cultuamos  como 
entendemos.  Ao  falarmos  em  "culto  de  intercessão  pela 
cura",  somos  imediatamente  remetidos  ao  "dedo  da 
liturgia"  e.  consequentemente,  à  "mão  da  teologia". 

Antes  de  pensarmos  em  qualquer  tipo  de  liturgia  tera- 
pêutica, convém  perguntar  se  os  nossos  cultos  domini- 
cais regulares  têm  expressado  a  rica  tradição  religiosa  a 
que  pertencemos.  Não  devemos  esquecer  que.  enquan- 
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to  presbiterianos,  somos  uma  igreja  proveniente 
da  Reforma  Protestante  do  século  XVI.  Isto  equi- 
vale a  perguntar  se  os  nossos  cultos  a  Deus  refle- 
tem  aqueles  princípios  básicos  defendidos  pelos 
reformadores;  "sola  gratia"  (somente  a  graça);  "sola 
fide"  (somente  a  fé);  "sola  Scriptura"  (somente  a 
Escritura);  "solus  Christus"  (somente  Cristo);  "soli 
Deo  Gloria"  (glóna  somente  a  Deus),  Será  que  as 
nossas  liturgias  são  expressões  daqueles  grandes 
temas  da  Reforma  Protestante  ("a  suprema  auto- 
ridade das  Sagradas  Escrituras";  "a  salvação  pela 
graça  mediante  a  fé";  "o  sacerdócio  universal  de 
todos  os  crentes"...)?  O  pensamento  caracteristi- 
co  do  reformador  João  Calvino,  sobre  a  "sobera- 
nia de  Deus"  (por  exemplo),  pode  ser  observado 
em  nossos  atos  litúrgicos? 
Quando  tratamos  do  ministério  terapêutico  da 
igreja,  isto  ganha  um  peso  ainda  maior.  pois.  nos 
dias  de  hoje,  existe  uma  confusão  doutrinária  den- 
tro das  igrejas  brasileiras  chamadas  "evangélicas", 
especialmente  quanto  aos  temas  da  doença  e  da 
cura,  É  sempre  necessário  perguntarmo-nos  sobre 
o  que  cremos  e  se  estamos  em  condições  de  dar  a 
razão  de  nossa  fé  e  esperança  a  quem  quer  que 
seia  (1  Pe  3.15).  a  fim  de  que  não  sejamos  como 
crianças,  levados  por  qualquer  vento  de  doutrina 
(Ef  4.14),  por  qualquer  programa  de  rádio  e  tele- 
visão, ou  por  qualquer  cd  de  música  evangélica. 

Pecado  e  doença 


Uma  pergunta  fundamental  parece  ser  esta:  De 
onde  vêm  as  doenças?  De  Deus?  Do  diabo?  Do 
acaso?  São  geradas  pelo  próprio  ser  humano? 
Questionamentos  como  esses  são  quase  inevitá- 
veis diante  de  uma  enfermidade,  principalmente 
para  a  pessoa  enferma.  Todavia,  é  sempre  difícil 
dar  respostas  convincentes  para  perguntas  dessa 
natureza,  que  tocam  nos  mistérios  divinos.  Por 
um  lado,  olhando  para  a  nossa  pobre  realidade, 
vemos  que  "adoecer,  sofrer  ou  morrer  é  uma  expe- 
riência humana  universal".  Por  outro  lado.  olhan- 
do para  a  Bíblia,  vemos  que  Deus  não  criou  o  ser 
humano  para  adoecer,  sofrer  ou  morrer  (apesar 
de  se  utilizar  da  doença,  do  sofrimento  e  da  morte 
para  o  cumprimento  de  sua  vontade).  Como  po- 
demos, então,  explicar  a  doença,  o  sofnmento  e  a 
morte  segundo  a  Bíblia?  Somos  necessariamente 
levados  a  buscar  resposta  no  relato  da  Criação. 

Deus  cria  o  mundo  (um  "jardim")  e  faz  tudo  belo 
e  muito  bom.  Deus  cria  o  ser  humano  (homem  e 
mulher)  à  sua  imagem  e  semelhança,  e  o  coloca 
nesse  jardim  para  ser  o  seu  "jardineiro".  Nesses 
tempos  primordiais,  o  ser  humano  experimenta  a 
harmonia  na  relação  com  Deus.  com  o  mundo 
criado,  com  o  seu  semelhante  e  consigo  mesmo. 
A  situação  só  muda  de  figura  com  o  pecado  hu- 
mano cometido  contra  Deus.  "Por  essa  transgres- 
são, geralmerite  conhecida  como  pecado  original, 
a  imagem  de  Deus  foi  totalmente  deformada  no 
fiomem"  (Confissão  Escocesa,  1560).  "P.7.  De 
onde  vem.  entào.  esta  corrupção  da  natureza  hu- 
mana? R.  Da  queda  e  desobediência  de  nossos 
primeiros  pais,  Adào  e  Eva.  no  Jardim  do  Eden-, 
pelo  que  a  nossa  vida  humana  foi  de  tal  modo 


envenenada  que  todos  nós  somos  nascidos  e  con- 
cebidos em  pecado"  (Catecismo  de  Heildelberg. 
1563).  "Desde  o  ;n/c/o  foi  o  homem  por  Deus 
criado  à  imagem  de  Deus.  em  justiça  e  santida- 
de de  verdade,  bom  e  reto.  mas.  por  instigação 
da  serpente  e  pela  sua  própria  culpa,  ele  se  afas- 
tou da  bondade  e  da  retidào  e  tornou-se  sujeito 
ao  pecado,  à  morte  e  a  várias  calamidades"  (Se- 
gunda Confissão  Helvética,  1566).  "Por  este  pe- 
cado eles  decaíram  da  sua  justiça  original  e  da 
comunhão  com  Deus.  e  assim  se  tornaram  mor- 
tos em  pecado  e  inteiramente  corrompidos  em 
todas  as  suas  faculdades  e  partes  da  alma  e  do 
corpo"  (Confissão  de  Fé  de  Westminster,  1649). 
"P.19.  Qual  é  a  miséria  do  estado  em  que  o  ho- 
mem caiu?  R.  Todo  o  género  humano,  pela  sua 
queda,  perdeu  a  comunhão  com  Deus.  está  sob  a 
sua  ira  e  maldição,  e  assim  sujeito  a  todas  as 
misérias  desta  vida.  à  morte  e  às  penas  do  infer- 
no para  sempre"  (Catecismo   Menor  de 
Westminster.  1649).  "No  pecado  os  homens  se 
afirmam  senhores  de  suas  próprias  vidas,  vol- 
tam-se  contra  Deus  e  seus  semelhantes,  e  se 
tornam  exploradores  e  espoliadores  do  mundo. 
Perdem  a  sua  humanidade  no  esforço  fútil  e. 
assim,  ficam  em  rebelião,  em  desespero  e  em 
isolamento"  (Confissão  de  1967.  da  Igreja 
Presbiteriana  dos  EUA) 

Uma  rápida  passagem  por  essas  declarações 
confessionais  reconhecidas  pelas  igrejas  reforma- 
das não  deixa  dúvida  de  que  "um"  era  o  estado 
do  ser  humano  antes  do  pecado  e  totalmente  "ou- 
tro" veio  a  ser  o  estado  desse  mesmo  ser  humano 
após  o  pecado.  O  segundo  estado,  em  relação  ao 
primeiro,  é  descnto  em  termos  de  "queda":  queda 
da  imagem  de  Deus;  queda  da  natureza  humana; 
queda  da  lustiça.  da  santidade,  da  bondade,  da 
retidáo.  da  comunhão;  queda  daquela  harmonia 
original  com  Deus,  com  o  mundo,  com  o  seme- 
lhante e  consigo  mesmo,  Por  causa  do  pecado,  a 
imagem  divina  "foi  totalmente  deformada  no  ho- 
mem". Por  causa  do  pecado,  "a  nossa  vida  hu- 
mana foi  envenenada".  Por  causa  do  pecado,  o 
ser  humano  está  sujeito  "à  morte  e  a  várias  cala- 
midades". Por  causa  do  pecado,  os  seres  huma- 
nos se  tomaram  "inteiramente  corrompidos  em  to- 
das as  suas  faculdades  e  partes  da  alma  e  do 
corpo".  Por  causa  do  pecado,  o  género  humano 
está  "sujeito  a  todas  as  misérias  desta  vida".  Por 
causa  do  pecado,  o  ser  humano  criado  por  Deus 
para  a  vida,  morre.  "O  pecado  entrou  no  mundo 
por  meio  de  um  só  homem,  e  o  seu  pecado  trouxe 
consigo  a  morte.  Como  resultado  a  morte  se  es- 
palhou por  toda  a  raça  humana  porque  todos  pe- 
caram" (Rm  5.12).  "O  salário  do  pecado  é  a  mor- 
te" (Rm  6-23)  Entre  o  pecado  e  a  morte  estão  as 
calamidades,  as  misérias,  as  corrupções  que  atin- 
gem integralmente  a  vida  humana.  É  aí  que  se  en- 
contram também  as  doenças.  As  enfermidades  fí- 
sicas psicológicas  e  espintuais  (presentes  no  indi- 
viduo e  nas  estruturas  sociais)  fazem  parte  de  nos- 
sa natureza  humana  enfraquecida  pelo  pecado, 

A  Bíblia  Sagrada,  muitas  vezes,  reflete  o  pensa- 
mento do  ser  humano  religioso  da  Antiguidade,  E 


assim  que.  desde  cedo.  se  observa  a  idéia  da  cau- 
salidade divina  da  enfermidade  (Dt  28.21-28), 
bem  como  a  concepção  da  doença  como  um  gol- 
pe de  seres  que  fogem  ao  controle  do  homem:  o 
anjo  destruidor  (Ex  12.23).  Satanás  (Jó  2.7). 
flagelos  personificados  (SI  91, 5s).  demónios  e  es- 
píritos maléficos  (Mt  8.16).  Também  espontane- 
amente se  estabelece  a  ligação  entre  doença  e 
pecado.  Esta  noção  da  doença  enquanto  castigo 
por  alguma  iniquidade  cometida  era  comum  nos 
tempos  de  Jesus,  como  podemos  observar  em 
várias  passagens  dos  evangelhos,  O  desenho  que 
ilustra  a  coluna  nesta  edição  é  inspirado  no  texto 
da  cura  do  paralítico  em  Jerusalém  (Jo  5.1-18). 
Depois  de  curar  aquele  homem.  Jesus  o  encon- 
trou mais  tarde  no  templo  e  lhe  disse:  "Escute! 
Você  agora  está  curado.  Não  peque  mais.  para 
que  não  aconteça  com  você  uma  coisa  ainda  pior" 
(Jo  6.14).  É  importante  dizer,  porém.  que.  nas 
Escnturas,  a  "relação  direta  enfermidade-casti- 
go  é  apenas  excepcionalmente  mencionada  (Nm 
12.10;  2  Cr  21.11-19:  At  12.20-23)".  "Mesmo 
quando  afeta  um  individuo,  ou  um  grupo  ou  ca- 
tegoria de  homens,  ou  um  povo.  a  doença  revela 
a  sorte  comum  do  homem  pecador  diante  de 
Deus".  O  próprio  Senhor  Jesus,  no  episódio  da 
cura  do  cego  de  nascença  (Jo  9.1-3).  negou  a 
concepção  corrente  em  seu  tempo  da  doença  en- 
quanto castigo  por  um  pecado  individual  ou  de 
algum  antepassado.  Entretanto,  é  evidente  que 
esta  verdade  nâo  anula  a  responsabilidade  hu- 
mana. Não  podemos  ignorar  que  existem  atitu- 
des e  práticas  humanas  destrutivas.  Pecados  co- 
metidos pelo  ser  humano  contra  si  mesmo,  con- 
tra o  próximo,  contra  a  natureza  e  contra  Deus. 
com  o  tempo  podem  trazer  graves  consequências 
sobre  a  sua  saúde, 


Saúde  e  salvação 

Nesta  série  de  artigos  sobre  o  ministério 
terapêutico  da  igreja,  temos  utilizado  a  concep- 
ção de  cura  de  Abigail  Rian  Evans:  "A  cura.  na 
perspectiva  cristã,  é  qualquer  atividade  que  in- 
tegra corpo,  mente  e  espírito  como  um  todo  em 
torno  de  Deus.  a  fonte  de  toda  saúde  física,  men- 
tal e  espiritual".  Esta  concepção  está  muito  pró- 
xima da  definição  de  saúde  dada  pela  própria  Or- 
ganização Mundial  de  Saúde  (OMS):  "um  estado 
de  completo  bem-estar  físico,  mental  e  social,  e 
nào  apenas  a  ausência  de  doença".  Como  bem 
salientou  o  Relatório  da  Comissão  Especial  (no- 
meada pela  Assembléia  Geral  para  estudar  o  tema 
do  culto  de  intercessão  pela  cura),  esta  definição 
da  OMS  "esíá  bastante  próxima  da  definição  do 
SHAiÕM  dos  profetas  do  Antigo  Testamento".  O 
termo  hebraico  "shalôm",  conhecido  normalmente 
e  simplesmente  como  paz,  no  Antigo  Testamento 
sugere  também  a  idéia  de  saúde,  felicidade,  pros- 
peridade, completude,  plenitude,  bem-estar  do  ser 
humano  integral,  que  só  pode  existir  na  relação 
com  Deus.  Todas  essas  informações  são  impor- 
tantes para  podermos  afirmar  que  existe  afinidade 
entre  as  concepções  de  "saúde"  e  "salvação". 
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o  CULTO  REFORMADO 


É  curioso  observar  que.  do  ponto  de  vista 
etimológico  e  do  significado  das  palavras, 
"saúde"  e  "salvação"  estão  relacionadas.  Por 
exemplo,  a  palavra  latina  salvatione  tem. 
ao  mesmo  tempo,  o  sentido  de  salvação  e 
de  cura.  Salvar  ido  latim  salvare)  pode  ser 
compreendido  como  defender  do  perigo;  li- 
vrar da  morte;  preservar;  dar  saúde  a  al- 
guém. A  palavra  latina  salute  (saúde)  se  re- 
laciona tanto  com  "salvar"  (preservar  e  dar 
saúde  a  alguém)  como  com  "saudar"  (dese- 
jar saúde  a  alguém).  No  idioma  alemão,  o 
verbo  heilen  dá  origem  a  dois  substantivos: 
hei!  (salvação)  e  heilung  (cura).  Em  inglês, 
as  palavras  heal,  healing,  heaith  (que  têm 
o  significado  de  cura  e  saúde)  parecem  per- 
tencer à  mesma  raiz  germânica  que  heilen 
(salvar/curar).  Relações  como  essas  podem 
ser  encontradas  também  em  outras  línguas. 
Uma  breve  consulta  a  dicionários  o  com- 
prova. Em  grego,  o  verbo  "sozo",  utilizado 
em  diversas  passagens  do  Novo  Testamen- 
to, pode  significar  salvar,  libertar,  preservar, 
curar,  livrar  de  dano  (por  exemplo:  Mt  14.30; 
Mc  5.23,  28  e  34;  Lc  6.9;  Jo  3.17;  Ef  2.5; 
Hb  5.7;  Tg  5.15). 

Já  dissemos  anteriormente  que  a  doença 
é  uma  marca  da  humanidade  ferida  pelo 
pecado  onginal.  A  doença  é  uma  emissária 
da  morte  a  que  todo  ser  humano  está  su- 
jeito e  destinado.  O  pecado  acabou  com  a 
harmonia  que  existia  no  Jardim  do  Éden. 
O  ser  humano  se  viu  quebrado,  cortado, 
despedaçado  em  sua  relação  com  Deus, 
consigo  mesmo,  com  o  próximo  e  com  a 
natureza.  Uma  das  maneiras  de  entender 
o  plano  de  Deus  para  a  salvação  do  ser 
humano  é  observar  a  sua  intenção  de  cu- 
rar aquilo  que  foi  ferido,  restaurar  aquilo 
que  foi  quebrado,  unir  aquilo  que  foi  corta- 
do. Ou  seja.  Deus  deseja  restaurar  a  saúde 
do  ser  humano;  fazer  com  que  ele  seja  "in- 
teiro", "pleno",  "completo"  novamente, 
como  no  paraíso.  E  Deus  faz  isto  de  várias 
maneiras,  mas  especialmente  através  de  Je- 
sus Cristo, 

É  assim  que  a  cura  de  enfermidades  (ape- 
sar do  empenho  dos  médicos  e  da  ação 
dos  medicamentos)  é  sempre  uma  obra  di- 
vina, pois  Deus  é  o  Senhor  da  vida.  Ele  é 
quem  cura.  Ele  é  o  médico  por  excelência. 
Saúde  é  sinal  de  bênção  divina.  No  Antigo 
Testamento,  os  profetas  anunciam  promes- 
sas messiânicas  de  salvação  e  cura  e  pro- 
clamam um  tempo  em  que  não  haverá  so- 
frimentos nem  lágrimas  (Is  25.8;  33.24; 
35. 5s;  42. Is;  61. Is;  65.19;  Ml  4.2).  Isto 
há  de  acontecer  quando  o  Servo  Sofredor 
tomar  sobre  si  as  nossas  enfermidades  e 
dores  (Is  53. 4s).  Os  cristãos,  bem  cedo, 
viram  Jesus  na  pessoa  desse  Servo  Sofre- 
dor, E,  de  fato.  o  Senhor  Jesus  em  seu  mi- 
nistério deu  especial  atenção  ao  binómio 
saúde-salvação.  Em  muitas  ocasiões  nos 


evangelhos.  Jesus  aparece  devolvendo  saú- 
de ao  doente,  arrancando  da  morte  o  mori- 
bundo. Nesse  contexto,  podemos  dizer  que 
"salvar"  e  "curar"  estão  muito  próximos, 
são  quase  sinónimos.  Justificando  a  sua 
proximidade  em  relação  aos  sofredores  e 
marginalizados  de  seu  tempo,  é  Jesus  mes- 
mo quem  diz:  "os  sãos  nào  precisam  de 
médico  e,  sim,  os  doentes"  (Mt  9.12).  O 
ministério  terapêutico  de  Cristo  revela  o 
amor  de  Deus  pelo  ser  humano  em  situa- 
ção de  carência  e  a  chegada  do  Reino  de 
Deus.  No  já  mencionado  texto  que  ilustra 
a  coluna  nesta  edição  (Jo  5.1-18),  lemos 
que.  ali,  junto  ao  tanque  Betesda  (nome 
hebraico  que  significa  "casa  de  misericór- 
dia") "estavam  deitados  muitos  doentes: 
cegos,  aleijados  e  paralíticos"  (Jo  5.3).  Foi 
ali  que  Jesus  curou  o  homem  paralítico  há 
38  anos,  mesmo  contra  a  lei,  pois  era  dia 
de  sábado:  "O  meu  Pai  trabalha  até  ago- 
ra, e  eu  também  trabalho"  -  disse  Jesus 
(Jo  5.17).  As  curas  de  Jesus  Cristo,  relata- 
das em  abundância  no  Novo  Testamento, 
são,  portanto,  sinais  do  Reino  de  Deus;  ma- 
nifestação divina  de  salvação  para  o  ser 
humano  contra  o  pecado  e  todas  as  suas 
consequências. 

Neste  sentido,  a  partir  de  um  ponto  de 
vista  bíblico  e  cristão,  podemos  dizer  que 
saúde  e  salvação  apontam  para  a  recupe- 
ração daquele  estado  de  harmonia  e  inte- 
gridade que  o  ser  humano  perdeu  quando 
de  sua  "queda"  por  causa  do  pecado.  A 
igreja,  orientada  pelo  Espírito  Santo,  no 
exercício  de  seu  ministério  terapêutico,  con- 
tinua a  obra  de  Cristo:  a  preservação  e  a 
promoção  da  saúde,  incluídas  no  plano  de 
Deus  para  a  salvação  do  ser  humano  (sal- 
vação esta  que  não  è  apenas  para  a  "alma", 
mas  para  o  ser  humano  todo,  inteiro).  Jesus 
trabalhava  (mesmo  em  dia  de  sábado)  por- 
que entendia  que  o  Pai  continuava  trabalhan- 
do. Também  nós  devemos  trabalhar  anunci- 
ando e  promovendo  o  Remo  de  Deus,  saúde 
e  salvação  para  o  ser  humano  pecador 

(Nossa  reflexão  sobre  a  Teologia  do  Ministério 
Terapêutico  da  Igreja  continua  no  próximo 
número  de  O  Estandarte,  com  at>ordagem 
sobre  a  "supremacia  da  graça":  a  "suficiência 
de  Cristo":  o  "lugar  da  fé"  e  a  "soberania  de 
Deus",} 


Fontes:  O  Livro  de  Confissões  (Missão 
Presbiteriana  do  Brasil  Central.  1969):  O 
Ministéno  Terapêutico  da  Igreja      R.  Evans. 
Eú.  Loyola):  Relatório  da  Comissão  Especial 
para  exame  dos  assuntos  Reòatismo.  Ceia 
para  Crianças  e  Culto  de  Intercessão  pela  Cura 
(AG  da  IPIB.  20071:  Suplementai  Litúrgica! 
Resource.  6  (IPU  nos  EUA):  The  Relation  of 
Ctinstian  Faith  to  Health  {IPU  nos  EUA): 
Vocabulário  Bíblico  (ASIE.  1972).  Vocabulário 
de  Teologia  Bíblica  (Eú.  Vozes,  1977). 

O  Rev.  émerson  é  pastor  da  IPI  de  Casa  Verde. 

em  São  Paulo.  SP 


A  língua  nossa 

DE  CADA  DIA 
Verbos  revelam 
lado  pitoresco 
do  idioma 


I 


REV.  ODILON  DE  CARVALHO 


Na  composição  da  língua  portuguesa,  encontramos 
verbos  que  têm  suas  raízes  em  substantivos.  São  cha- 
mados verbos  denominais.  Nem  sempre  temos  idéia 
do  significado  dos  substantivos  que  funcionam  como 
raiz  desses  vocábulos.  Muitos  desses  verbos  têm  sig- 
nificado engraçado.  Os  especialistas  têm  pleno  co- 
nhecimento da  origem  de  verbos  de  significado  pito- 
resco. Alguns  destes  vocábulos  fazem  parte  da  nos- 
sa comunicação,  contudo,  não  atinamos  com  seu 
significado  nem  de  onde  vieram. 

Para  estas  considerações  reporto-me  à  revista  Lín- 
gua portuguesa.  22,  de  2007,  e  aos  dicionários  da 
língua  portuguesa. 

"Apaniguar"  e  "empanturrar"  -  poderíamos  pensar 
que  os  dois  têm  o  substantivo  "pão"  (pan)  como  raiz. 
Nada  disso.  Apaniguar  vem  de  panificare  que  signifi- 
ca fabricar  pão,  alimentar  alguém  de  pão  e,  depois, 
desenvolve  outros  significados  como:  favorecer,  pro- 
teger. Daí  apaniguado,  (há  tantos  na  política  brasilei- 
ra), isto  é,  protegido,  favorecido,  afilhado  (Caldas 
Aulete). 

Empanturrar  tem  como  base  o  substantivo  panturra, 
ou  seja.  barriga  grande  e  significa  fartar-se,  comer  como 
um  glutão,  encher  (alguém)  de  comida,  empanzinar. 
Empanturrado  significa  farto  de  comida. 

Outro  verbo  curioso  -  escanhoar  -  barbear-se  com 
perfeição  que  deixa  a  pele  bem  lisa,  barbear  com  apuro 
passando  uma  segunda  vez  a  navalha  a  contrapelo 
(Caldas  Aulete).  Os  dicionários  Aurélio  e  Michaelis 
informam  "que  a  raiz  é"canhão".  O  "canhão"  é  o  cano 
grasso  da  barba  e,  como  explica  Houaiss, 
"escanhoar"  acarreta  a  ação  de  "cortar  os  canhões 
da  barba  "para  o  cabelo  ficar  mais  chegado  à  raiz 
depois  de  feita  a  barba" 

Você  conhece  alguém  que  sente  dor  nas  cadeiras? 
Pois  é,  as  cadeiras  doem  mesmo,  O  verbo  descadeirar 
pode  significar  "tirar  alguém  de  uma  cadeira  ou  de 
um  assento".  O  vocábulo  se  origina  de  cadeira,  no 
sentido  figurado:  "anca.  quadril  ou  nádega"  (Houaiss). 
O  animal  que  por  acidente  ou  doença  arrasta  as  pa- 
tas traseiras  está  descadeirado.  "Um  descadeirado 
pode  ter  um  traumatismo  ou  simplesmente  estar  can- 
sado, depois  de  uma  longa  viagem  ou  de  um  dia  ár- 
duo de  trabalho". 

Francisco  Borba,  no  Dicionário  de  Usos  do  Portu- 
guês do  Brasil  (Ática  2002),  apresenta  tantos  outros 
verbos  com  significados  engraçados  e  curiosos.  O  lei- 
tor não  precisa  ficar  encafifado  com  os  significados 
das  palavras  comentadas.  Quem  sabe,  veremos 
encafifado  em  outra  ocasião. 


o  Rev.  Odilon  é  professor  do  Seminário  Teológico 

de  São  Paulo 
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SERMÕES 


é  grande 


Jeremias  32.16-22 


REV.  VALDIR  ALVES  DOS  REIS 

O  profeta  Jeremias  foi  um  homem  que 
causou  impacto  em  seu  mundo,  servindo 
a  Deus  de  todo  o  coração.  No  texto,  per- 
cebemos que  ele  está  diante  de  Deus  em 
oração  e  faz  uma  afirmação  de  fé  mara- 
vilhosa, dizendo  ao  Senhor:  "Tu  és  o  gran- 
de, o  poderoso  Deus".  Ele  tem  a  certeza 
de  que  Deus  é  grande,  É  exatamente  esta 
certeza  que  todo  cristão  precisa  ter.  Feliz 
é  o  homem  e  a  mulher  que  têm  esta  cer- 
teza e  a  confessam  dizendo:  "Nosso  Deus 
é  grande".  Jeremias  tinha  esta  certeza. 
Mencionarei,  nesta  mensagem,  três  afir- 
mações sobre  esta  grandeza,  que  estão 
presentes  na  oração  de  Jeremias. 

1)  Deus  é  grande  em 

poder 

(Jr  32.17) 

Esta  certeza  é  indispensável  a  toda  pes- 
soa cristã.  Não  servimos  a  um  Deus  pe- 
queno e  inoperante,  mas  a  um  Deus  forte 
e  poderoso.  Na  cnação  do  universo,  Deus 
mostrou  seu  imensurável  poder.  Ele  foi  o 
grande  idealizador  e  criador  do  céu  e  da 
terra,  ocasião  em  que  sua  mão  agiu  po- 
derosamente. O  apóstolo  Paulo  estava 
com  a  certeza  da  grandeza  de  Deus  em 
sua  mente  quando  afirmou:  "Mas  eu  sei 
em  quem  tenho  crido  e  estou  certo  de  que 
é  poderoso".  Foi  este  mesmo  homem  que, 
nas  mãos  do  Senhor,  escreveu  que  Deus 
é  "poderoso  para  fazer  infinitamente  mais 
do  que  tudo  que  pedimos  ou  pensamos". 
Esta  certeza  precisa  mudar  a  nossa  vida. 
Precisamos  desta  certeza  quando  oramos, 
quando  realizamos  nosso  mmistério  na 
igreja  e  quando  enfrentarmos  as  lutas  da 
vida  diária.  Deus  é  grande  em  poder!  Você 
tem  esta  convicção? 


2)  Deus  é  grande  em 
conselho 
(Jr  32.19) 

Muitos  conselhos  maravilhosos  e  sábi- 
os Deus  nos  deixou  na  Escritura  Sagrada! 
A  Bíblia  é  uma  inexaurível  e  inesgotável 
fonte  de  conselhos,  Se  eles  fossem  obe- 
decidos, as  pessoas,  as  famílias,  as  igre- 
jas locais  seriam  extraordinariamente 
abençoadas.  Nas  mais  diversas  e  impor- 
tantes áreas  da  vida.  Deus  traz  ricas  ori- 
entações. Você  tem  lido  os  conselhos  de 
Deus  e  tem  seguido  estes  conselhos?  O 
Salmo  73  diz  que  Deus  "nos  guia  com 
seus  conselhos".  Quando  isto  acontece, 
nos  tornamos  mais  sábios  para  viver  e 
enfrentar  uma  sociedade  onde  tantos  con- 
selhos ruins  sào  colocados  diante  de  nós 
todos  os  dias.  Constantemente,  somos 
bombardeados  com  pensamentos,  afir- 
mações e  propostas  que  muito  divergem 
dos  os  conselhos  de  Deus.  Por  isso.  não 
devemos  nos  esquecer  do  lindo  conselho 
que  vem  de  Deus:  "Feliz  é  o  homem  que 
não  anda  nos  conselhos  dos  ímpios".  Mui- 
tos cristãos  têm  tido  suas  vidas  prejudi- 
cadas, envergonhadas  e  humilhadas  por 
seguirem  os  conselhos  impios!  Conheci 
um  advogado  cristão  que,  ao  atravessar 
grandes  dificuldades  financeiras,  recebeu 
uma  proposta  para  fazer  parte  de  um  es- 
quema de  corrupção  que  lhe  traria  muito 
dinheiro.  Após  ouvi-la.  foi  para  seu  escri- 
tóno  e,  em  grande  aflição  e  tentação,  pe- 
diu livramento  e  ajuda  de  Deus.  Abriu  sua 
Bíblia  e  encontrou  um  grande  conselho  que 
dizia;  "Há  caminhos  que  ao  homem  pa- 
rece ser  bom,  mas  seu  fim  não  é  o  me- 
lhor". Esta  palavra  de  Deus  o  tocou  e, 
imediatamente,  firmado  no  conselho  do 
Senhor,  fugiu  do  caminho  pecaminoso  da 


Em  sua  bela  oração,  Jeremias  relembra  o  cuidado  do 
Senhor  pelo  seu  povo  ao  longo  da  história. 


corrupção.  "Feliz  é  o  homem  que  nâo 
anda  no  conselho  dos  ímpios".  Busque- 
mos mais  e  mais  os  conselhos  daquele 
que  é  "grande  em  conselho".  Quais  são 
os  conselhos  que  você  tem  seguido  em 
sua  vida? 

3)  Deus  é  grande  em 

cuidado 

(Jr  32.21) 

Em  sua  bela  oração,  Jeremias  relembra 
o  cuidado  do  Senhor  pelo  seu  povo  ao 
longo  da  história,  Ele  menciona  que  Deus 
livrou  este  povo  do  sofrimento  no  Egito 
"com  mão  poderosa  e  braço  estendido". 
Durante  a  caminhada  deste  povo  pelo 
deserto  em  direção  à  terra  prometida. 
Deus  realizou  grandes  sinais  e  maravilhas, 
Ele  expressou  seu  cuidado  e  amor  quan- 
do o  mar  se  abriu,  quando  pães  caíram 
do  céu,  quando  águas  amargas  tornaram- 
se  doces  e  quando  muitos  outros  sinais 
foram  realizados.  O  Deus  que  é  grande 
em  poder  e  grande  em  conselhos  é  tam- 
bém grande  em  cuidado.  Ele  é  fiel,  amo- 
roso e,  em  todo  o  tempo,  a|uda  os  que  o 
buscam  de  todo  o  coração.  Há  um  hino 
muito  conhecido  que  fala  do  cuidado  de 
Deus  ao  afirmar:  "Deus  cuidará  de  ti,  por 
toda  a  vida,  na  dor  na  lida,  sim.  não  te 
deixará,  Deus  cuidará  de  ti".  Esta  é  uma 
certeza  que  todo  cristão  precisa  ter.  Você 
tem  certeza  do  cuidado  de  Deus  com  sua 
vida?  Tanto  nas  horas  boas  e  tranquilas, 
quanto  nas  horas  de  aflição  e  sofrimen- 
to, o  cristão  precisa  saber  que  Deus  sem- 
pre será;  "grande  em  cuidado". 

Conclusão 

Confiemos  rnais  na  grandeza  de  Deus, 
ouçamos  mais  dos  seus  grandes  conse- 
lhos e  desfrutemos  mais  de  seu  grande 
cuidado.  Deus  que  é.  verdadeiramente, 
grande  e  maravilhoso. 


v/iyo,  valeHr.feis@ipib.org} 
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POUCAS  E  BOAS 


Nascimento:  Filipe 
Augusto 

Regoziiamo-nos  com  o  nascimento  do  Filipe  Augusto 
Menezes  Miguel.  Ele  nasceu  no  dia  10/9/2007,  com 
muita  saúde  e  alegrando  o  lar  de  seus  pa.s  Michelle 
Menezes  Miguel  e  Leandro  Aparecido  Miguel,  bem 
como  dos  seus  irmãozinhos  José  Guilherme  e  Allana. 
Senlimo-nos  felizes  juntamente  com  lodos  os  seus 
farr^iliares  por  esta  grande  dádiva  que  o  Senhor 
concedeu  a  essa  família.  Que  o  Filipe  seja  realmente 
uma  bênção  entre  nós. 

Presb.  Dirceu  Ribeiro  de  Camargo,  agente  de  O 
Estandarte  da  IPI  Arapongas.  PR 
(O  Estandarte  conta  com  9  assinanles  na  Igreja  de  Arapongas) 


Nascimento:  Felipe 

Nasceu,  no  dia  4 
de  julho  de 
2007.  Felipe 
Alencar  Fenda, 
filho  de  Fátima 
Barbosa  de 
Alencar  e  do  Rev- 
Eliseu  Fonda  da 
Silva  ,  pastor  da 
IPI  do  Jardim 
Califórnia,  em 
Osasco,  SP.  O 
bebe  era  muito 

esperado  pelo  casal  e  pela  igreja.  Pesando  3.7  kg.. 
Felipe  veio  completar  a  felicidade  do  tão  amado  ca- 
sal. Deus  continue  abençoando  esta  família  e  que  o 
Felipe  cresça  na  estatura  e  no  conhecimento  da  pala- 
vra do  Senhor  Jesus. 

Preaba.  Maria  Conceição  Toledo  PItterrl.  da  IPI 
do  Jardim  Califórnia.  Osasco.  SP 
(O  Estandarte  conta  com  21  assinantes  na  Igieja  do  Jatdim  Calilómial 


Nascimento:  Maria 
Eduarda 

No  dia  18/10/ 
2007,  nasceu 
Maria  Eduarda 
Yared  Barboza,  fi- 
lha de  Letícia  e 
Gildecio  E.  Bar- 
boza, membros 
da  2"  IPI  de  Cu- 
ritiba, PR,  e  assi- 
nantes de  01  Es- 
tandarte, Agora, 
o  irmãozmho 
Davi  fica  horas  e 
horas  cuidando 
da  pequena.  Lou- 
vamos 3  Deus, 
pois,  apesar  da 
Maria  Eduarda  vir 

somente  7  meses  de  gestação,  agora  desfruta  da  com- 
panhia e  do  aconchego  do  lar. 

Cfideclo  Eugénio  Bartioza.  membro  da  2'  IPI  de 
Curitiba,  PR(  www.2a-lpicurltiba.org.br) 
(D  Estandarte  conta  com  51  assinantes  na  2*  Igreja  de  Curitiba) 


80  anos  a  serviço  do 
Senhor 

Ao  completar  seus  80  anos,  no  dia  26/8/2007,  Eunice 
Holanda  Dutra  escolheu  a  sua  igreja  para  comemorar.  Nao 
podia  ser  diferente!  Ela  que  foi  uma  das  fundadoras  desta 
comunidade  com  seu 
saudoso  mando. 
Presb.  Pedro  Outra,  E 
foi  na  sua  igreja,  a  IPI 
de  Henrique  Jorge,  em 
Fortaleza.  CE,  com  fa- 
miliares, amigos  e  ir- 
mãos em  Cristo,  que 
agradecemos  ao  Se- 
nhor o  dom  da  vida. 
Eunice  nasceu  em  um 
lar  evangélico  e,  des- 
de de  criança,  sempre 
buscou  na  Palavra  de 
Deus  tudo  que  neces- 
sitava para  sua  vida. 

Casou-se  aos  19  anos  com  seu  cunhado  Pedro  Dutra,  as- 
sumindo com  amor  o  papel  de  mãe  dos  7  filhos  deixados 
por  sua  falecida  irmã  Rosciclér  Holanda.  Desta  uniao,  nas- 
ceram 5  filhos  e  ainda  criou  um  neto.  Sua  família  é  com- 
posta de  12  filhos,  46  netos,  49  bisnetos  e  4  tataranetos. 
Eunice  sempre  foi  um  exemplo  de  esposa,  mãe  e  serva  do 
Senhor.  Como  expressou  sua  neta  Clara  Tainá:  "A  vida  da 
minha  avó  Eunice  é  realmente  como  descreve  o  autor  de 
Provérbios  31 1  Uma  mulher  que  confia  em  Deus  até  no  que 
diz  respeito  aos  menores  detalhes  de  seu  lar".  A  IPI  de 
Henrique  Jorge,  sua  família  cristã,  expressa  gratidão  a  Deus 
pela  vida  da  amada  irmã.  Deus  nos  permita  desfrutar  ain- 
da por  muitos  anos  da  sua  presença  alegre,  testemunho 
cristão  e  amizade  sincera. 

Reva.  Maria  Cristina  Moro  Glória,  pastora  da  IPI  de 
Henrique  Jorge.  Fortaleza,  CE 
(O  Eslandarte  conta  com  B  assinantes  na  Igreja  de  Hennque  Jorge) 


Culto  em  ação  de 


graças 


Na  noite  de  8/9/2007,  na  residência  do  casal  Franctnete  e 
Raimundo  Rodrigues  dos  Santos,  tivemos  um  culto  de  agra- 
decimento a  Deus  pelos  7  anos  de  Raylson  Rodrigues  dos 
Santos,  filho  do  ca- 
sal. Eles  também 
agradeciam  pela 
casa  "ainda  em 
obras",  felizes  pelo 
amparo  constante 
de  Deus. 

A  casa  estava 
cheia,  com  aproxi- 
madamente 70 
pessoas,  entre  vizi- 
nhos, parentes  e  amigos  da  congregação  que  a  família 
frequenta,  no  bairro  do  Éden.  em  Sorocaba.  SP  A  medita- 
ção da  Palavra  foi  trazida  pelo  Rev.  IVlário  Edson  Pandagis 
Emygdio  e  os  cânticos  espirituais  foram  dirigidos  pelos 
jovens  da  congregação. 

Depois  do  culto,  nos  reunimos  para  uma  confraternização 
em  que  foram  servidos  salgadinhos  deliciosos  feitos  pela 
anfitriã.  Em  seguida,  o  tão  esperado  momento  do  "para- 
béns"! 


Elizabete  Dutra  de  Moraes  Emygdio. 

If  IPI  de  Sorocaba,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  29  assinantes  na  1 '  l^ega  de  Sorocaba) 


83  anos  de  bênçãos 

Em  Taguai,  SR  no  dia  21/9/2007,  a  irmã  Amasília 
Cândida  completou  83  anos  de  vida.  Desde  a  infân- 
cia, é  membro  da 
Congregação  de 
Taguai.  Foi  realizada 
uma  festinha  na  sua 
residência  e  um  culto 
de  ação  de  graças  na 
pequena  igreja  de 
Taguai.  Estavam  pre- 
sentes amigos  e  pa- 
rentes (8  de  seus  10 
filhos).  Ela  deu  um 
belo  testemunho  de  vida,  sendo  muito  grata  pelos  fi- 
lhos, que  estão  todos  na  igreja. 

Osilla  Cândida,  da  IPI  de  Utinga.  Santo  André.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  B  assinantes  na  Igreja  de  Utinga) 


Thereza  -  90  anos 

Participamos,  com  muita  alegna  e  gratidão,  de  um  almoço 
com  Thereza  Domingos  Pinfarie  seus  familiares,  no  dia  26/8/ 
2007,  para  comemorar 
o  seu  aniversário  de  90 
anos.  Ela  serviu  a  Jesus 
Cristo,  durante  muitos 
anos,  como  membro  da 
IPI  de  Vila  D.  Pedro,  em 
São  Paulo.  SR  Desde  se- 
tembro de  2003,  conti- 
nua servindo  como  mem- 
bro da  IPI  de  Poços  de 
Caldas.  MG,  sempre  par- 
ticipando com  muita  ale- 
gria e  dedicação. 

Assinante  fiel  de  O  Estandarte,  Thereza  completou  90  anos 
com  muita  lucidez,  vigor  e  disposição  para  confeccionar  pe- 
ças para  enxoval  de  bebé.  Ela  exemplifica  bem  oSalmo92.14: 
Na  velhice,  ainda  darào  frutos:  serão  cheios  de  seiva  e  vigor. 
Agradecemos  a  Deus  pela  longevidade  desta  nossa  irmã  e 
rogamos  a  Ele  que  a  conserve  por  muitos  anos  entre  nós. 


Rev.  Walter  Rohr  Scherrer,  pastor  da 
IPI  de  Poços  de  Caldas.  MG 
{H  Estandarte  conta  com  42  assinantes  na  Igreja  de  Poços  de  Caldas) 


Denise  completou 
10  anos 

Denise  Ariel  Silva  de  Andrade  completou  10  anos  de  vida 
no  dia  9/9/2007.  Ela  é  neta  da  Diac.  Cleusa  Vilma  de 
Andrade,  membro  da  1^  IPI  de 

n Guarulhos,  SR  e  assinante  de 
O  Estandarte  e  de  Amós  de 
Andrade,  avós  corujas  e  orgu- 
lhosos. Certo  dia,  D.  Cleusa 
veio  conversar  comigo  fazendo 
um  pedido  estranho.  Pediu,  se 
fosse  possível,  fazer  com  que 
sua  neta  saísse  em  O  Estandar- 
te. Perguntei  o  motivo  do  pedi- 
do e  ela  me  respondeu  que  era 
um  sonho  da  menina  ver 
publicada  sua  foto  no  órgão  oficial  de  nossa  igreja.  Então, 
Denise,  está  ai.  Parabéns  pelo  seu  aniversário.  Deus  aben- 
çoe, ricamente,  a  sua  vida. 
Presb.  Wagner  Jardim  Costa,  agente  de  O  Estandarte 
da  1-  IPI  de  Guarulhos.  SP 
(O  Eslandarte  conta  com  1 2  assinantes  na  1 '  Igreja  de  Guanjllms) 
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POUCAS  E  BOAS 


Edinalva  e  Gilberto  -     ^  ^tigo 
15  anos  de  feliz 
união 

No  dia  10  de  outubro, 
o  casal  Edinalva  e  Gil- 
berto completou  15 
anos  de  feliz  união. 
Deus  os  abençoou  com 
dois  filhos  lindos:  Kelly 
Cnstina  e  Luis  Felipe, 
Todos  eles  são  mem- 
bros da  IPI  Betânia. 
São  Paulo,  SP 


E  tempo  de  Natal 


D\ac.  Gilberto  Mantovani 
(G  Estandarte  conta  com  3  assinantes  na  IPI  Betânia,  Sáo  Paulo.  SP) 


Bodas  de  Diamante: 
Thereza  e  Atílio 

No  dia  18  de  março,  foi 
realizado  culto  de  açòes 
de  graças  pelos  60  anos 
de  casamento  de 
Thereza  e  Atilto,  Oculto 
aconteceu  na  1^  IPI  de 
Mogi  Mirim.  SP.  da  qual 
o  casal  e  membro,  sen- 
do o  Atílio  Maggioti 
Presbítero  Emérito.  A  ce- 
lebração foi  dirigida  pelo 
pastor  da  Igreja,  Rev. 
Marcos  Nunes  da  Silva. 
Na  ocasião,  o  casal  re- 
cebeu da  Igreja  uma  pla- 
ca comemorativa  e  um 
buquè  de  rosas.  Louva- 
mos a  Deus  pela  vida  dos  irmãos  que  têm  sido  um  exemplo 
de  amor  e  dedicação  a  igreja,  bem  como  na  vida  conjugal. 
Deus  abençoe  o  casal  Thereza  e  Atílio. 

Rev.  Marcos  Nunes  da  Silva,  pastor  da  IPI  de  Magi 

Mirim.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  20  assinantes  na  Igreia  de  Mogi  Mirim) 


PRESB,  ODAIR  MARTINS 

Era  uma  época  de  muito  movi- 
mento na  vila  judaica,  mas  a  agi- 
tação não  tinha  nada  a  ver  com 
o  nascimento  prestes  a  ocorrer. 
As  multidões  reunidas  faziam 
parte  do  processo  de  recensea- 
mento, Eles  não  sabiam  que 
Maria  estava  para  dar  à  luz  o  Sal- 
vador. 

Nos  dias  de  ho)e,  a  história 
mudou ;  a  cidade  de  Belém  deve 
se  preparar  para  receber  um  gran- 
de nijmero  de  turistas  que  esta- 
rão na  cidade  israelita  no  Natal. 
No  ano  passado,  estimava-se  es- 
tabelecer um  custo  de  4  bilhões 
de  dólares  para  preparar  o  gran- 
de dia. 

Que  contraste  com  o  primeiro 
Natal!  É  quase  como  se  as  pes- 
soas quisessem  compensar  por 
terem  deixado  o  nascimento  de 
Jesus  passar  em  branco.  Na  ver- 
dade, a  preparação  adequada 
não  tem  nada  a  ver  com  dinhei- 
ro, hotéis  ou  santuários.  E  uma 
questão  de  coração.  Se  quiser- 
mos honrar  Cristo  pelo  que  Ele  é, 
colocaremos  nossa  fé  completa- 
mente em  sua  morte  e  sua  res- 
surreição. 

"£  lhe  porás  o  nome  de  7esus, 


porque  ele  salvará  o  seu  povo  dos 
pecados  deles"  (Mateus  1.21). 

Neste  mundo,  estão  misturan- 
do valores  e  antivalores,  ilusões 
e  esperanças,  Vivemos  na  expec 
tativa  de  uma  realização  plena  e 
feliz  que  supere  a  maldade,  os  so- 
frimentos e  a  morte.  Sem  esse 
horizonte  de  plenitude,  que  senti- 
do teria  viver? 

O  anseio  profundo  do  ser  hu- 
mano de  alcançar  a  felicidade  fica 
fortemente  iluminado  pela  fé  em 
Jesus  Cristo,  que  nos  revela  a 
certeza  da  existência  futura,  eter- 
na e  feliz,  que  vem  nos  resgatar 
do  pecado  e  da  frustração,  e  nos 
concede  a  graça  para  vencer  o 
mal  e  encontrar  a  verdade  em 
fazer  bem  ao  próximo,  dando  tes- 
temunho de  seu  reino. 

No  entanto,  temos  de  reconhe- 
cer que  esse  testemunho  não  tem 
a  força  esperada  e  que  há  uma 
distancia  entre  fé  e  vida.  A  bele- 
za da  boa  nova  de  Jesus  Cristo 
fica  ofuscada  quando  a  fé  não 
se  traduz  em  obras  e  quando  de- 
clina a  vivência  dos  valores  cns- 
tào  que  poderiam  transformar  a 
pessoa  e  a  sociedade. 

Um  produto  como  o  papel  de 
presente  nos  leva  a  pensar  no  real 
significado  do  Natal,  Quando 


Deus  enviou  seu  filho,  não  era 
para  nos  dar  um  bonito  embru- 
lho para  ficarmos  olhando.  Jesus, 
de  boa  vontade,  deixou  sua  gló- 
ria no  céu  e  veio  à  terra  revestido 
da  nossa  humanidade,  sabendo 
que  seu  propósito  era  morrer  por 
nossos  pecados.  Quando  falou 
sobre  sua  Iminente  morte  na  cruz, 
Jesus  disse  "Agora  está  angusti- 
ada a  minha  alma.  e  que  direi 
eu?  Pai.  salva-me  desta  hora. 
Mas  precisamente  com  este  pro- 
pósito vim  para  esta  hora"Oo 
12.27). 

Sacrifício,  e  não  autopre- 
servação,  era  o  objetlvo  do  Sal- 
vador. E  Ele  o  executou,  para  gló- 
ria de  Deus,  Essa  época  evoca  a 
lição  do  papel  de  presente.  Ao 
pensar  como  ele  é  rasgado  para 
revelar  o  conteúdo,  lembre-se  do 
sacrifício  do  Salvador  na  cruz, 
para  que  pudéssemos  receber 
vida  eterna,  o  presente  Inestimá- 
vel de  Deus. 

Neste  Natal,  devemos  estar 
atentos  para  não  deixar  o  aniver- 
sariante de  fora  da  nossa  festa, 
Ele  é  o  grande  convidado  a  estar 
em  nossa  mesa. 

o  Presb.  Odair,  da  IPI  de  Porto 
Felli.  SP.  ó  assessor  da 
Coordonadorla  Nacional  de  Adulto» 


Bodas  de  Diamante: 
Hilda  e  Lídio 

No  dia  14  de  outubro 
de  2007,  foi  realiza- 
do um  culto  de  ação 
de  graças  a  Deus  pe- 
los 60  anos  de  vida 
conjugal  dos  irmãos 
Hilda  e  Lidio.  Estive- 
ram presentes  famili- 
ares, amigos  e  vizi- 
nhos, além  da  IPI  do 
Pinhal,  MG,  da  qual  os 
irmãos  são  membros. 
Parabéns  ao  casal! 
Que  a  bênção  de  Deus  seja  constante  na  vida  de  ambos' 

Rev.  JuracI  Moraes  Cabral,  pastor  da 
IPI  de  Pinhal  do  Campestre.  MG 
10  Estandarte  conta  com  14  assinantes  na  Igieia  de  Pinhal  do  Campestie) 


Casamento  de 
Kátia  e  Fernando 

Casaram-se.  no  dia  3/11/  2007.  ãs  20h00,  na 
p  IPI  de  Assis,  SP.  os  jovens  Kátia  Rodrigues 
iviello  e  Fernando  ivliranda  Rosa,  numa  linda  ce- 
nmônia.  dirigida  pelos  Revs.  Ari  Botelho  (1*  IPI) 
e  Flávio  Ribeiro  de  Oliveira  (IPI  do  Jardim 
Paulista), 

Os  noivos  estavam  muito  felizes  e  tudo  foi  prepa- 
rado por  eles  com  muito  carinho.  Os  convidados 
compareceram  ã  cerimónia,  lotando  o  templo  e 
estavam  ali  demonstrando  amizade  e  carinho 
pelos  noivos  e  seus  familiares. 
Que  neste  novo  lar  reme  a  paz  e  o  amor  de  Cristo 
Jesus. 

Presba.  MarlenI  Pedro  Ribeiro,  agente  de  O 
Estandarte  da  1'  IPI  de  Assis.  SP 
{O  Ertandarte  conta  com  26  aiiinantei  na  1 '  Igreja  de  Aííií) 
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ARTIGO 


PRESB.  NAUR  DO  VALLE  MARTINS 

"Vindo,  porém,  a  plenitude  do 
tempo.  Deus  enviou  seu  Filho,  nas- 
cido de  mulher,  nascido  sob  a  lei, 
para  resgatar  os  que  estavam  sob 
a  lei.  a  fim  de  que  recebêssemos 
a  adoçào  de  filhos"  (Gl  4.4.  5). 
Ao  apresentar  esta  passagem  de 
Gálatas,  quero  dizer  que,  sendo  ela 
doutrinária  em  sua  ênfase,  é  tam- 
bém prática.  Quero  salientar  tam- 
bém a  passagem  histórica  de  Lucas 
2.8-14.  No  versículo  de  Gálatas  aci- 
ma. Paulo  nos  conta  porque  Deus 
enviou  seu  Filho,  mas  os  versículos 
de  Lucas  colocam  essa  verdade  em 
sua  estrutura  histórica.  É  uma  opor- 
tunidade de  darmos  à  história  do 
Natal  a  sua  ênfase  certa  e  mostrar 
que  a  mensagem  do  Natal  é  mais 
do  que  uma  saudação  alegre  de 
"paz  e  boa  vontade". 

Sob  o  jugo 

o  oposto  de  liberdade  é  escravi- 
dão; o  oposto  de  livre  é  escravo. 
Este  é  o  contraste  que  Paulo  apre- 
senta ao  comparar  o  ser  humano 
depois  de  remido  por  Cristo  e  an- 
tes de  sua  redenção,  Antes  de  sua 
remissão,  o  ser  humano  era  um  es- 
cravo sujeito  aos  rudimentos  do 
mundo  (Gl  4.3),  mas  a  sua  reden- 
ção capacitou-o  a  tornar-se  livre  e 
herdeiro  por  Deus  (Gl  4,7). 
No  quarto  capítulo  de  Gálatas, 
Paulo  explica  o  significado  da  vin- 
da de  Cristo  em  termos  de  liberta- 
ção. Nos  versículos  1-4,  ele  fala 
da  situação  dos  judeus  antes  da 
vinda  de  Cristo.  Sendo  filhos  de 
Deus  e  estando  sob  a  velha  alian- 
ça, os  judeus,  antes  da  vinda  de 
Cristo,  assemelhavam-se  a  filhos 
sob  o  controle  de  "aios  e  tutores"; 
apesar  de  herdeiros,  eram  bastan- 
te limitados;  eram  escravos  do 
mundo  e  sujeitos  à  lei  mosaica. 

Os  judeus  não  eram  os  únicos  que 
estavam  em  servidão;  todos  os 
seres  humanos  -  judeus  e  gentios 

-  eram  escravos  do  pecado  até  que 
fossem  remidos  por  Cristo. 

Remidos  por  Cristo 

-  Gálatas  4.4 

o  versículo  sob  o  título  deste  arti- 
go é  uma  das  passagens  mais  be- 
las das  Escrituras.  É  uma  confir- 
mação da  maior  dádiva  de  amor. 
do  maior  preço  que  já  foi  pago,  e 
da  maior  promessa  e  segurança 
que  o  ser  humano  pode  ter. 
IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIMIIIIIIIIIllllll 


DeLfs  enviou  seu  Filho  -  Esta  de- 
claração nos  lembra  João  3,16, 
Cristo  foi  nascido  de  mulher,  nas- 
cido sob  a  lei.  Em  Cristo.  Deus  se 
humilhou  e  tornou-se  homem,  su- 
jeito à  lei  que  revela  o  pecado  do 
ser  humano.  Cristo  viveu  sob  a  lei  e 
serviu  aos  homens  com  humilda- 
de, O  surpreendente  dom  que  Deus 
fez  de  seu  Filho  é,  na  verdade.  Deus. 
entregando-se  a  si  mesmo  para  que 
as  pessoas  sejam  salvas. 
Cristo  veio  para  remir  o  ser  hu- 
mano, a  fim  de  que  recebêsse- 
mos a  adoçào  de  filhos.  Aqui  está 
a  maior  promessa  e  a  maior  segu- 
rança que  podemos  ter.  Os  filhos 
adotivos  são  escolhidos  de  um 
modo  todo  especial,  apesar  de  não 
terem  nascido  na  família. 

Da  mesma  forma,  não  nascemos 
na  família  de  Deus,  pois  fomos  se- 
parados de  Deus  pelo  pecado.  Tão 
grande,  porém,  é  o  amor  de  Deus, 
que  Ele  pagou  o  maior  dos  preços 
a  fim  de  que  pudéssemos  entrar 
para  a  sua  família  como  filhos.  En- 
tramos em  comunhão  com  Deus 
mediante  pagamento  de  um  preço 

llllllllllllllllllllllllllllllltlllllllli 


muito  alto:  Cristo  nos  remiu  para 
que  pudéssemos  nos  tornar  mem- 
bros da  família  de  Deus.  Como  fi- 
lhos adotivos  de  Deus  recebemos  o 
Espírito  Santo  em  nossos  corações 
(v.  6)  e,  sendo  filhos,  também  so- 
mos herdeiros  de  Deus  (v,  7)  . 

Cristo  nasceu  - 
Lucas  2.8-14 

Esta  passagem  é  parte  da  conhe- 
cida história  do  Natal  e  fornece  um 
fundo  histórico  para  as  grandes  ver- 
dades discutidas  por  Paulo  em 
Gálatas  4.  Em  um  certo  sentido, 
essas  duas  passagens  enfatizam 
os  dois  aspectos  da  palavra  de 
Isaías  9.6:  Um  menino  nos  nas- 
ceu, um  filho  se  nos  deu.  Os 
versículos  de  Lucas  enfatizam  o 
fato  de  Cristo  veio  como  um  recém- 
nascido.   enquanto   que,  em 
Gálatas,  enfatiza  Cristo  como  o 
Filho  de  Deus,  por  Ele  enviado. 
Paulo,  porém,  não  negligencia  o 
fato  de  que  Cristo  nasceu  de  mu- 
lher, nem  Lucas  deixa  de  esclare- 
cer que  o  menino  "Cristo,  o  Se- 


nhor", é  uma  dádiva  de  Deus. 

A  mensagem  do  anjo  e  do  exérci- 
to celestial  é  conhecida  por  todos 
nós.  Tudo  isso  e  mais  o  aviso  do 
nascimento  de  Cristo  devem  ter  afe- 
tado  aqueles  pastores  que  estavam 
no  campo,  perto  de  Belém. 

Em  primeiro  lugar,  os  pastores 
foram  surpreendidos  no  meio  da 
noite,  quando  um  anjo  do  Senhor 
desceu  aonde  eles  estavam  e  a 
glória  do  Senhor  brilhou  ao  redor 
deles  (v.  9).  Entregou-lhes  uma 
mensagem  enviada  diretamente  de 
Deus.  Tal  mensagem  não  caiu  em 
ouvidos  surdos:  os  pastores  saíram 
logo  (v.  15-20).  O  aviso  de  Deus 
ievou-os  a  agirem. 
Cristo  veio  para  nos  remir.  Isto  re- 
presentou boas  novas  para  os  pas- 
tores e  são  boas  novas  para  nós 
hoje.  É  interessante  notar  a  reação 
dos  anjos  ao  nascimento  de  Cris- 
to. A  "multidão"  de  anjos  surgiu 
com  aquele  que  anunciou  o  nasci- 
mento de  Cristo  aos  pastores,  lou- 
vando a  Deus  e  dizendo:  Glória  a 
Deus  nas  maiores  alturas,  e  paz 
na  terra  entre  os  homens  a  quem 
Ele  quer  bem  (v.  13  e  14).  A  milí- 
cia celestial  não  está  prometendo 
uma  paz  universal  para  toda  a  ter- 
ra nem  está  prometendo  a  espécie 
de  paz  que  geralmente  nos  ocorre, 
isto  é,  a  ausência  de  guerra.  Está, 
na  verdade,  proclamando  uma  paz 
que  só  pode  ser  encontrada  em 
Cristo,  uma  paz  com  Deus  {Rm 
5.1),  uma  paz  interior  (Fp  4.7)  e 
uma  paz  com  outras  pessoas  em 
Cristo  {Ef  2.14,19). 

O  propósito  principal  dos  anjos 
era  louvar  a  Deus.  A  multidão  de 
anjos  surgiu  perante  os  pastores 
"louvando  a  Deus". 

É  esta  a  nossa  reação  à  vinda  de 
Jesus  Cristo?  Clamamos  "Glória  a 
Deus"  quando  pensamos  em  Cris- 
to? Estamos  vivendo  no  gozo  da 
liberdade  do  pecado  e  da  morte? 
Precisamos  aprender  uma  lição 
com  os  pastores  que,  depois  de  ve- 
rem o  menino,  "voltaram...  glorifi- 
cando e  louvando  a  Deus  por  tudo 
o  que  tinham  ouvido  e  visto,  como 
lhes  fora  anunciado"  (Lc  2.20). 

Desejo  um  feliz  Natal  a  todos 
que  têm  me  incentivado  a  escre- 
ver. Obrigado  pelos  e-mails,  cartas 
e  telefonemas. 

o  Presb.  Naur  é  membro  da  1'  IPI  de 
São  Paulo.  SP  (naur- 
martins@uoLcom.br) 

(O  Eslandarte  corta  com  1 54  assinantes  na  1 '  Igreja  de 

São  Paulo) 
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o  ESTANDARTE  59 


Anedotàrio 


CASOS  PITORESCOS 


Por  Rev.  Paulo  Sérgio 
de  Proença 

Professor  e  Deão  do 
Semmário  Teológico  de 
São  Paulo  da  IPl  óo  Brasil 


Mande  sua  colaboração:  Rua 
Jacirendi.  91  apto  123  A 
CEP  03080  000  •  São 
Paulo,  SP  ou 
e-mail 

paulopfoenca@bol.com. br 


(  C  coração  de 
adolescente 

Acontecido  na  década  de  1950  na 
Igreja  Presbiteriana  do  Alto  Jequitibà, 

MG. 

No  antigo  prédio  do  colégio  evangéli- 
co daquela  cidade,  funcionavam,  aos 
domingos,  classes  de  adolescentes  de 
escola  dominical. 

Havia  uma  classe  de  garotos.  cu)a  pro- 
fessora se  chamava  Dulce  Dias.  Cada 
domingo,  um  aluno  era  escalado  para 
fazer  oração.  Um  dos  alunos,  sempre 
que  era  escalado,  prometia  orar  no  do- 
mingo seguinte,  até  que  um  dia  disse 
que  ia  fazer  a  oração,  mas  exigiu  que 
todos  fechassem  bem  os  olhos  e  as- 
sim todos  fizeram. 

Ele  se  sentava  próximo  a  uma  das  ja- 
nelas da  sala  de  térrea.  E  todos,  com 
os  olhos  bem  fechados,  aguardavam  o 
início  da  oração  e  nada  de  ele  começar 
a  orar...  Aos  poucos  os  alunos  foram 
abrindo  os  olhos  e  também  a  profes- 
sora. 

O  espanto  foi  geral.  A  cadeira  do  alu- 
no (que  se  chamava  Milton  Cardoso) 
estava  vazia,  pois  o  mesmo,  aprovei- 
tando o  momento  em  que  ninguém  es- 
tava vendo,  silenciosamente  pulou  a  ja- 
nela e  se  mandou  para  casa. 

Muitos  risos  da  meninada  e  decepção 
para  a  professora  Dulce  Dias. 

<  <  Súplica 
por  enfermos 

Acontecido  na  década  de  1950  na 
Igreja  Presbiteriana  do  Alto  Jequitibá. 

Havia  na  igreja  uma  sociedade  de  ho- 
mens, cujo  nome  era  "Esforço  Cristão". 
Todo  ano,  era  nomeada  uma  comis- 
são para  visitação  aos  enfermos.  Na 
última  reunião  do  ano,  apresentava-se 
relatório  das  visitas  realizadas  e.  no  fi- 
nal da  reunião,  um  componente  da  ci- 
tada comissão  orava. 

Um  membro  dessa  comissão  era  um 
trabalhador  rural,  da  fazenda  do  Presb. 
Osório  Werner.  Era  um  senhor  preto 
muito  trabalhador  chamado  Fabrício, 
humilde,  sem  maldade.  Na  alma  pura, 
ele,  orando,  agradeceu  ao  Senhor,  pe- 
las visitas  realizadas  e  pediu  que,  no 
ano  que  se  aproximava,  houvesse  mui- 
tos doentes  ("pra  nòis  visitá..."). 

Fato  acontecido,  com  comprovação. 

(Bsses  dois  primeiros  casos  foram 
enviados  pelo  Gercy  César,  da  Igreja 
Presbiteriana  de  Alto  do  Jequitibá.  MC,  o 
pai  da  nossa  Irma  Dra.  Amélia,  da  1*  IPl  de 
Santo  André.  SP). 
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Motivos 
razoáveis 

A  esposa  entrou  voando  no  quarto: 

-  Vamos  lá  Já  está  passando  da  hora  de  levantar.  Já 
em  pé.  levanta,  vamos! 

O  som  que  saiu  debaixo  das  cobertas  toi  um  resmun- 
go. A  esposa  puxou  as  cobertas. 

-  Vamos  lá!  Já  está  passando  da  hora! 
Meio  sonolento,  o  marido  desafiou: 

-Dè-me,  pelo  menos,  dois  bons  motivos  para  que  eu 

saia  desta  cama  quentinha! 

A  esposa  pensou  um  pouco  e  disse: 

-Dois  motivos'  Pois  eu  lhe  dou  três:  o  culto  começa  às 

nove!  Já  são  dez  para  as  nove!  E  você  é  o  pastor  e  o 

professor  da  escola  dominical! 

Pastor  Pescador 

Três  pastores  resolveram  aproveitar  sua  segunda-leira 
de  folga  para  uma  pescana  em  um  lago.  Já  no  barco, 
começaram  a  remar  para  o  meio  do  lago.  Foi,  entáo, 
que  um  dos  pastores  se  deu  conta  de  que  havia  esque- 
cido o  seu  caniço  na  margem.  Calmamente,  desceu  do 
barco  e  caminhou  em  direção  à  margem. 
Na  sequência,  outro  pastor  reparou  que  havia  esqueci- 
do as  iscas.  Ele  também  desceu  do  barco  e  caminhou 
em  direção  à  margem. 

O  terceiro  pastor  permaneceu  no  barco,  estupefato. 
Quando  os  dois  pastores  voltaram,  ele  disse; 
-Se  vocês  foram  capazes  de  caminhar  sobre  a  água,  eu 
também  posso! 

E  foi  só  pisar  fora  do  barco  para  começar  a  afundar  e 
gritar  por  socorro,  pois  náo  sabia  nadar.... 
Os  dois  pastores  se  olharam  e  um  deles  disse: 

-  Você  não  acha  que  deveríamos  ter  mostrado  para  ele 
onde  é  que  a  pedras  estão? 

Filho  do  pastor 

O  filho  de  um  pastor  que  fez  dezoito  anos.  Ele  tira  a 
carta  e  pede  o  carro  ao  pai.  O  pai  negocia  com  ele: 
-Vou  fazer  um  trato  com  você:  você  passa  no  vestibu- 
lar, vem  me  ajudar  nos  cultos,  corta  os  cabelos  e,  ai 
então,  pode  usar  o  carro. 

Dots  meses  depois,  o  filho  passa  no  vestibular  e  procu- 
ra o  pai  que  diz: 

-Filho,  eu  estou  orgulhoso  de  você,  passou  no  vestiba. 
me  ajudou  no  culto...  Só  não  cortou  o  cabelo! 
Então  o  rapaz  responde: 

-Sabe,  pai,  eu  pensei  nisso...  Sansão  tinha  cabelos 
compridos.  Abraão  tinha  cabelos  compridos.  Noé  tam- 
bém e  Cristo  tinha  cabelos  compridos... 
E  o  pat  retruca: 

-Tá  certo.  Só  que  eles  andavam  a  pé! 

(Enviadas  pelo  Presb.  Nilton  Alves  Rabelo, 
da  IPl  do  Setor  P  Sul.  Brasília.  DF). 
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No  dia  2  de  novembro,  os  cemitérios 
estavam  cheios  de  mortos  e  vivos.  Os 
vivos,  segundo  o  costume  religioso  vigen- 
te, visitando  os  seus  mortos. 

É  impressionante  ver  quantas  pessoas 
vão  ao  cemitério:  umas  por  mera  forma- 
lidade-, outras  para  matar  a  saudade  da- 
queles que  partiram;  e  outras  ainda,  tal- 
vez em  sua  maioria,  para  pedir  alguma 


coisa,  pois,  segundo  a  crendice  popular, 
alguns  túmulos,  por  razões  especiais,  re- 
alizam milagres.  E  como  o  povo  precisa 
que  aconteçam  milagres! 
Ao  olhar  para  a  multidão  chorando  os 
que  se  foram  ou  buscando  o  milagre  tào 
necessitado,  me  veio  à  mente  uma  ex- 
pressão de  Cristo:  "Deixem  que  os  mor- 
tos enterrem  os  seus  mortos"  e  comecei 
a  pensar  no  quanto  essa  expressão  sig- 
nifica para  o  nosso  Brasil  de  hoje,  onde 
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tem  sido  profundamente  difícil  distinguir 
aqueles  que,  mortos,  estão  enterrados, 
daqueles  que,  mortos,  ainda 
perambulam  por  aí. 

Pode  parecer  brincadeira,  mas  havia 
mais  mortos  ambulantes.  Isso  me  faz 
pensar. 

Costumamos  acreditar  que  somente  os 
sem  vida  são  mortos,  Ocorre,  no  entan- 
to, que  existe  uma  morte  muito  pior:  a 
antivida.  Sofrida  por  diversas  classes  de 
pessoas  nas  quais  tropeçamos  todos  os 
dias. 

O  primeiro  grupo  se  encontra  abaixo  da 
linha  da  pobreza  e  não  vê  perspectiva  de 
vida.  Se  foi  ao  cemiténo,  nâo  encontrou 
o  seu  ente  querido,  pois,  enterrado  como 
indigente,  nem  sepultura  tem  mais;  de- 
pois, são  tantos  os  que  morrem  que  o 
pouco  de  lágrimas  que  ainda  resta  deve 
ser  guardada  para  os  próximos  infelizes 
que,  fatalmente,  serão  vitimas  da  desnu- 
trição ou  de  um  esfaquear  numa  briga 
por  um  prato  de  comida. 

Em  seguida,  os  desempregados,  (víti- 
mas de  uma  sociedade  injusta  que  cria 
condições  para  que  uns  poucos  tenham 
muito  e  uns  muitos  tenham  nada),  que 
não  suportam  o  olhar  daquela  criança 
nascida  de  suas  entranhas,  fruto  de,  pelo 
menos,  vinte  minutos  de  prazer,  cuja  lá- 
grima grita:  estou  com  fome! 

Ou  ainda  por  aquela  menina  bonita  que, 
depois  de  percorrer  casa  por  casa  em  bus- 
ca de  um  emprego,  viu-se  na  contingên- 
cia de  se  submeter  àquele  homem  as- 
queroso que  lhe  recompensou  porque  ela 
concordou  em  ser  "boazinha". 

Ou  mesmo  por  aquele  menino  rico  que, 
depois  de  ganhar  tudo  de  seu  pai,  menos 
amor  e  compreensão,  depois  de  ser  colo- 
cado nas  melhores  escolas  para  que  sua 
mãe  pudesse  ter  tempo  para  jogar  com 
as  amigas,  prefere  se  lançar  no  mundo 
horripilante  das  drogas. 
Sim,  todos  mortos,  mortos  vivos. 
Alguém,  no  entanto,  se  lembraria  alivi- 
ado de  que  nem  todos  estão  nas  situa- 
ções retro-citadas... 

Realmente...  Existem  outros  em  situação 
muito  pior:  os  mortos  pela  indiferença. 

"O  maior  mal  do  mundo",  diz  J-  Lebret 
em  O  Drama  do  Século  XX.  "não  é  a  po- 
breza dos  necessitados,  mas  a  inconsci- 
ência dos  abastados  e  fartos".  A  huma- 
nidade encontra-se,  pois,  face  ao  mais 


terrível  problema  económico  e,  conse- 
quentemente, social,  politico  e  ético,  que 
jamais  teve  de  resolver.  O  que  espanta, 
aliás,  não  é  tanto  a  existência  do  proble- 
ma, mas  a  indiferença  ou  a  ignorância 
com  que  se  colocam  diante  dele  tanto  os 
responsáveis  pela  política  mundial  e  pe- 
las politicas  nacionais,  quanto  a  opinião 
dos  homens  em  geral. 

Não  só  estão  mortos  os  que  sofrem, 
mas,  principalmente,  os  que  sào  insensí- 
veis a  esse  sofrimento. 

Esta  é  a  pior  das  mortes.  A  pessoa  nâo 
sabe  ou  finge  que  não  sabe.  Esconde-se 
atrás  da  sua  apatia. 
Em  seu  livro  A  paixão  pela  vida,  o  teó- 
logo Moltmann  tece  o  seguinte  comentá- 
rio: "Disse-me  um  amigo  em  New  York. 
ao  discutirmos  criminalidade  recente,  de- 
pois de  um  assalto,  'o  pior  é  que  a  gente 
vai  se  acostumando'.  Fiquei  pensando  na 
morte.  Cheguei  à  conclusão  de  que  ele 
tinha  razão.  O  mal  e  o  sofrimento  não 
são  maus,  mas  a  indiferença.  Insensí- 
veis, esquecemo-nos  dos  acontecimen- 
tos desagradáveis.  Não  notamos  que  os 
jovens  desempregados  se  multiplicam. 
Não  percebemos  que.  sem  esperança, 
entregam-se  às  drogas  e  se  viciam. 
Acostuma  mo- nos  a  vê-los  roubando  para 
comprar  a  'maténa  prima'  dos  seus  so- 
nhos. Nào  mais  nos  alarmamos  quan- 
do, à  luz  do  dia,  vemos  assaltos  e  atro- 
pelamentos. Ninguém  se  espanta.  E  as- 
sim o  mal  se  expande  como  um  tumor 
no  corpo  da  gente.  Amplia-se  o  círculo 
diabólico  da  pobreza,  do  desemprego,  da 
criminalidade  e  das  pnsões.  Por  que?  Por- 
que, surpreendentemente,  não  paramos 
para  pensar  e  não  nos  deixamos  impres- 
sionar Evitamos,  desta  forma,  sofrer  com 
eles.  Perdemos  a  paixão  pela  vida.  Evita- 
mos conflitos.  A  morte  se  aninha  em 
nós". 

O  máximo  que  temos  feito,  quando 
abordados  por  aqueles  que  clamam  por 
uma  comunidade  de  amor,  é  indicar-lhes 
os  frios  programas  de  assistência  social. 

Há,  urgentemente,  a  necessidade  de 
uma  ressurreição. 

Eu  vim  para  que  tenham  vida  em 
abundância,  disse  o  mais  sensível  dos 
homens  que  o  mundo  já  conheceu  e.  atra- 
vés disso,  deu-nos  total  esperança,  pois, 
segundo  Guinar  Mirdal.  "O  futuro  náo  é 
uma  fatalidade  cega;  pelo  contrário,  está 


Há,  urgenteiiiente,  a 
necessidade  de  uma 
ressurreição. 
Eu  vim  para  que 
tenham  vida  em 
abundância,  disse  o 
mais  sensível  dos 
homens  que  o  mundo 
já  conheceu  e,  através 
disso,  deu-nos  total 
esperança. 


entregue  à  nossa  responsabilidade.  Te- 
mos o  poder  de  analisar  os  fatos  e  apli- 
car racionalmente  as  consequências  prá- 
ticas dos  nossos  ideais". 

Segundo  Mateus  9.36  Jesus  "compa- 
deceu-se  ao  ver  as  multidões".  No  origi- 
nal, significa  "a  dor  atravessou  o  seu  co- 
ração". Não  podia  ignorar  a  existência 
desse  povo  nem  afastá-lo  de  si.  De  tal 
maneira  sentiu  o  sofrimento  deste  povo 
que  com  ele  se  identificou.  Jesus  não  se 
mostrou  beneficente,  mas.  como  diz  o 
texto,  tornou-se  igual  a  ele.  Viu-se  nesse 
povo. 

Brasil,  país  com  remendas  possibilida- 
des, mas  em  que,  por  culpa  dos  mortos 
pela  insensibilidade,  aumenta,  a  cada 
dia,  os  mortos  pela  miséria  e,  assim,  se 
inicia  este  macabro  círculo... 

Podemos  e  devemos  pôr  um  fim  nisto! 

No  instante  em  que  tivermos  coragem 
de  abrir  os  olhos  e  enxergar  além  das 
nossas  próprias  conveniências;  no  ins- 
tante em  que  tivermos  a  coragem  de  ar- 
car com  o  ónus  da  coragem  de  ser,  da 
coragem  de  amar,  ai,  sim,  não  só  sere- 
mos capazes  de  chorar  com  os  que  cho- 
ram, mas,  principalmente,  de  tomar  po- 
sições sérias  a  seu  favor,  de,  como  pro- 
fetas, denunciar  as  estruturas,  sejam  elas 
sociais,  políticas,  económicas  ou  religio- 
sas, que  tem  opnmido  o  ser  humano,  per- 
mitindo este  sofrimento. 

o  Rev.  Gerson  6  pastor  da  3'  IPI  de  Londrina, 
PR.  e  capelão  do  Hospital  Evangélico 
(O  Eítandarte  conta  com  1 0  assinantes  na  3'  Igreja  de  Undrinal 
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ff£V.  CLEBER  BATISTA  GOUVEIA 

"...0  pão  nosso  de  cada  dia  nos  dá  hoje" 
ÍMt  6.11). 

Oração  é  um  tema  da  vida  cristã  no  qual 
tenho  refletido  muito  ultimamente.  De  for- 
ma específica,  tenho  pensando  a  respeito 
da  oração  que  Jesus  ensinou  aos  seus  dis- 
cípulos, a  qual  conhecemos  como  sendo  a 
"Oração  Dominical",  ou  seja.  "A  oração  do 
Senhor".  E,  ao  meditar  sobre  esta  oração, 
me  pego  pensando  especificamente  no  ver- 
so que  diz:  "...  o  pão  nosso  de  cada  dia 
nos  dá  hoje".  Fui  levado  a  várias  passa- 
gens bíblicas,  como  a  do  maná  dado  no 
deserto  e  que  não  se  podia  guardar  para 
depois  -  o  povo  deveria  aguardar  por  Deus 
no  outro  dia  -,  como  também  aos  versos 
como  os  dos  Salmos  84.7  e  42.2.  Gosta- 
ria de  compartilhar  algumas  considerações 
a  partir  do  texto  de  Mateus.  São  reflexões 
simples  e  que  exponho  a  seguir,  entenden- 
do que,  ao  pedirmos  o  "pão  de  cada  dia", 
estamos: 

1)  Reconhecendo  nossa  dependência  de 
Deus.  isto  é,  reconhecendo  que  toda  a  pro- 
visão do  dia  começa  e  termina  nele.  O  pão, 
que  nos  fortalece  pela  manhã,  não  vem  de 
nós.  Não  resulta  tão  somente  de  um  esfor- 
ço isolado  de  mãos  calejadas.  É  parte  inte- 
grante do  dom  da  vida  dada  por  Deus.  Orar 
"dâ-nos  o  pão  nosso  de  cada  dia"  é  fazer 
referência  a  uma  existência  que.  sem  Deus, 
não  resistiria  aos  desafios  que  se  apresen- 
tam já  pela  manhã  e  se  estendem  por  todo 
dia.  É  declarar  que  nossa  existência,  neste 
dia,  depende  da  ação  de  Deus  em  favor  de 
nós  já  no  pão  colocado  sobre  a  mesa  junto 
ao  café  e  ao  leite,  a  qual  se  estende  sobre 
a  bênção  do  ir  ao  trabalho,  do  almoçar,  da 
volta  pra  casa,  do  jantar  em  família  e  do 
sono  tranquilo  até  o  ciclo  do  novo  dia,  no 
qual.  pela  manhã,  novamente  vamos  rece- 
ber de  suas  mãos  a  provisão  para  a  conti- 


nuidade da  vida. 

2)  É  reconhecer,  portanto,  que  a  vida  e 
tudo  o  que  temos  advêm  dele;  é  dizer: 
"sabei  que  o  Senhor  è  Deus:  foi  ele  quem 
nos  fez  e  dele  somos;  somos  o  seu  povo,  e 
rebanho  do  seu  pastoreio"  (SI  100.2),  Nós. 
seres  humanos,  somos  os  únicos  seres  cri- 
ados cuja  existência  não  está  plena  em  nós 
mesmos.  Não  sou  ser  humano  em  mim 
mesmo,  mas  minha  existência  aponta  para 
além  de  mim.  Isto  porque  Ele  colocou  a 
sua  imagem  e  semelhança  em  nós.  Por- 
tanto, só  podemos  existir  enquanto  ima- 
gem e  semelhança  de  Deus.  Assim  sendo, 
orar  "o  pão  nosso  de  cada  dia  no  dá  hoje" 
é  reconhecer  que  o  salário  do  pecado  é  a 
morte,  mas  o  da  vida  eterna  (a  qual  já  se 
vive  no  hoje  e  se  viverá  no  amanhã)  é  o 
dom  gratuito  de  Deus  (Rm  3.3).  É  ser  livre 
da  auto-suficiência  que  nos  escraviza  e  nos 
impossibilita  viver  a  vida  em  sua  plenitude. 
É  orar  reconhecendo  o  Senhor  em  todos  os 
nossos  caminhos  (Pv  3.6),  dizendo:  "du- 
rante o  dia,  me  concede  a  sua  misericór- 
dia e.  à  noite,  comigo  está  o  seu  cântico, 
uma  oração  ao  Deus  da  minha  vida"  (SI 
42.8).  Desta  forma,  não  há  como  fugir  do 
fato  de  que  tudo  em  nossa  vida  vem  dele. 
Reconhecer  isto  a  cada  manhã  faz  parte 
da  oração  que  pede:  Dá-me  mais  do  Pão 
da  Vida  neste  dia.  Senhor  (Jo  10.10). 
3)  É  também  a  única  forma  de  nos  ver- 
mos dia-a-dia  diante  de  sua  face,  a  cada 
manhã:  mais  que  uma  declaração  de  de- 
pendência, orar  pedindo  "o  pão  nosso  de 
cada  dia  nos  dá  hoje"  é  ir  diante  dele,  do 
Rei,  e  estar  com  Ele  arrazoando  a  respeito 
de  nossas  expectativas  diárias  e  fazendo  a 
entrega  das  mesmas  diante  dele.  na  certe- 
za de  que  isto  nos  trará  sua  paz  que  exce- 
de todo  entender  ÍFp  4.  6-8).  Às  vezes,  vive- 
se  na  dependência  de  alguém  sem  sequer 
conhecer  sua  face.  Um  empregado  de  uma 
fazenda  em  Goiás  pode  ter  todo  o  sustento 


de  sua  vida  no  pagamento  feito  por  seu 
patrão  na  Itália,  sem  sequer  ter  estado 
com  ele  durante  toda  uma  vida.  Hoje  em 
dia.  há  filhos  que  estudam,  comem,  ves- 
tem, andam  de  carro,  sem  sequer  falar 
com  seus  pais  durante  o  dia,  talvez  se- 
manas ou  meses.  Dizem  que  são  os 
desencontros  da  agenda.  Quantos  cris- 
tãos não  vivem  assim,  acordando,  co- 
mendo, trabalhando,  descansando  no 
turno  da  noite,  afirmando  que  tudo  vem 
de  Deus,  mas  sem  um  minuto  do  dia  di- 
ante da  face  do  seu  Deus?  A  oração  do 
Pai  nosso  nos  livra  disto  e  nos  faz  todos 
os  dias  aparecer,  como  diz  o  Salmo  84.7, 
ante  a  face  do  Senhor:  "Vão  indo  de  for- 
ça em  força:  cada  um  deles  aparece  di- 
ante de  Deus  em  Siào. ".  Pois  cada  vez 
mais,  ao  orarmos  pela  manhã  pedindo 
"o  pão  nosso  de  cada  dia",  mais  somos 
tomados  pelo  desejo  de  estar  diante  do 
Rei.  Passamos  dos  que  antes  não  tinham 
tempo  para  ali  estar  aos  que  agora  di- 
zem como  o  salmista  "f^  minha  alma  tem 
sede  de  Deus,  do  Deus  vivo:  quando  irei 
e  me  verei  perante  a  face  de  Deus?"  (SI 
42.2). 

Graças  a  Deus  porque  por  seu  Filho,  o 
Senhor  Jesus  Cristo,  temos  acesso  livre, 
contínuo,  eterno  à  sua  presença  santa 
(Hb  10.19). 

Aprendamos  a  orar  a  oração  que  o  Se- 
nhor nos  ensinou.  Ela  nos  faz  andar  no 
caminho  da  comunhão,  da  intimidade, 
da  dependência,  do  reconhecimento,  do 
testemunho  que  glorifica,  do  não  esque- 
cimento de  quem  é  o  nosso  Deus,  e  de 
que  tudo  que  somos  e  temos  vem  dele. 

o  Rev.  Cleber  é  pastor  da  1°  IPI  do  Distrito 
Federal,  e  colaborador  do  site: 
www.falaremdeus.blogspot.com 

(O  Estandarte  conta  com  30  assinantes  na  Plgreja  do  Distrito 

Federal) 


Dà-nos  ir  à  tua 
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ouçam  a  nos 
pastores  também. 
Não  dá  mais  para 
guardar.  Vou  ser  direto 
de  uma  vez.  Eu  preciso 
de  um  aumento.  É  isso 
mesmo  que  você  leu: 
"Preciso  de  aumento". 


REV.  JEAN  DOUGLAS  GONÇALVES 


Estou  constrangido,  mas  preciso  falar  de 
uma  vez,  Já  mencionei  isso  em  reunião  do 
conselho,  mas  é  hora  de  falar  às  claras.  A 
igreja  precisa  saber  Não  dá  mais  pra  ocultar. 
Ainda  que  isso  também  produza  algum  des- 
conforto aqui  ou  ali,  é  preferível  a  permanecer 
insone.  Pensei  muito  e  decidi  comunicar  de 
uma  vez.  Eu  sei  que  é  chocante.  Mas  o  que 
posso  fazer?  Tenho  necessidades  e  responsa- 
bilidades como  pastor.  Por  isso  resolvi  vir  a 
público.  Resolvi  escrever  num  boletim  sema- 
nal. Sei  que  algumas  pessoas  que  não  perten- 
cem ã  igreja  lerão  esta  mensagem.  Oxalá,  não 
se  escandalizem  com  pedido  tão  debochado. 

Não  quero  ofender  a  ninguém,  mas  tenho 
de  fazer  o  que  me  propus.  Desculpem-me  os 
irmãos  de  mais  idade.  Sei  o  quanto  sâo  fiéis, 
mas  serei  franco  também  com  vocês.  Aos 
adolescentes  e  às  crianças  deixo  também 
meu  pedido;  logo  o  encargo  estará  plenamente 
em  suas  mãos.  Não  posso  poupá-los.  Aos 
adultos  e  jovens,  já  que  são  vocês  os  respon- 
sáveis por  grande  parte  da  contribuição  à  igre- 
ja, falarei  com  clareza  e  absoluta  franqueza. 

Tudo  bem...  Deixem-me  tomar  fôlego  pra 
continuar.  Não  pensem  que  é  fácil  fazer  isso. 
Estava  pensando  em  como  fazer.  Pensei  num 
estudo.  Em  um  sermão.  Quem  sabe.  usar 
aquele  tipo  de  oração  recado.  Ou  num  aviso 


no  final  do  culto.  Pois  bem,  decidi  fazê-lo  es- 
crevendo uma  simples  pastoral.  Assim,  não 
correria  o  risco  de  ser  impreciso.  Mediria  as 
palavras.  Que  ninguém  me  entenda  mal.  por 
favor.  Afinal  de  contas,  todas  as  classes  já 
se  organizaram  em  sindicatos  e  possuem  seus 
direitos.  Quero  que  ouçam  a  nós  pastores 
também. 

Não  dá  mais  para  guardar.  Vou  ser  direto 
de  uma  vez.  Eu  preciso  de  um  aumento.  É 
isso  mesmo  que  você  leu;  "Preciso  de  au- 
mento". 

Aumento  da  assiduidade  aos  cultos  de  ora- 
ção. Porque  a  oração  nos  trata.  Muda  nosso 
coração.  Alivia  nossas  cargas.  É  a  chave  para 
o  avivamento.  Precisamos  de  uma  igreja  tra- 
tada, tratável  e  avivada. 

Aumento  da  alegria  nos  cultos.  Porque  ale- 
gria é  coisa  séria  no  céu.  O  culto  deve  ser 
festivo,  alegre,  celebrativo  e  reverente.  Hinos, 
salmos  e  cânticos  espirituais  com  gratidão  e 
sincendade  entoados  ao  Rei. 

Aumento  da  atenção  às  mensagens  prega- 
das. Porque  a  Palavra  pode  mudar  o  destino 
eterno  de  sua  alma.  E  o  ouvinte  negligente  é 
pessoa  que  não  se  lembra  da  face,  é  insen- 
sato que  constrói  sem  fundamentos. 

Aumento  da  consciência  missionária.  Por- 
que assim  pulsa  o  coração  de  Deus.  Sinta 
suas  batidas! 

Aumento  da  responsabilidade  dos  ministéri- 


os. Porque  somos  um  corpo.  Eu  preciso  muito 
de  sua  ajuda  para  a  execução  do  ministério. 

Aumento  da  fidelidade  nos  dízimos  e  ofer- 
tas. Porque  assim  nos  tornamos  mais  efeti- 
vos  em  nosso  trabalho  como  igreja,  A  admi- 
nistração se  torna  mais  fácil.  Destronamos 
Mamon  e  glorificamos  Jesus. 

Aumento  da  pontualidade  aos  trabalhos  da 
igreja.  Porque  começar  o  culto  atrasado  é  pri- 
vilegiar os  desinteressados.  Se  você  não  pode 
chegar  no  horário,  chegue  10  minutos  antes. 

Aumento  de  evangelização.  Porque  a  igreja 
que  não  evangeliza  fossiliza. 

Aumento  de  líderes  comprometidos.  Porque 
tudo  começa  e  termina  em  liderança. 

Aumento  do  perdào  mútuo.  Porque  como 
posso  dizer  que  amo  a  Deus  se  continuo  nu- 
trindo ameaças,  rancores  e  mágoas  contra 
meu  irmão.  Liberte-se,  deixe  livre  o  outro. 

Aumento  de  testemunho  autêntico.  Por- 
que assim  saberão  que  somos  discípulos 
de  Cristo. 

Esquecí-me  de  algumas  coisas.  Mas  tudo 
bem,  as  demais  podem  ser  somente  os  bene- 
fícios. Por  enquanto,  isso  basta.  E  aí,  vão  me 
conceder  aumento?  Somente  não  estou  dis- 
posto a  fazer  greve. 

o  Rov.  Jean  Carlos  é  pastor  da  i'  IPI  do  Distrito 

Federal 

{O  EsUndarte  conta  com  30  auinanles  na  I '  Igreia  do  Oisinto  Federal) 
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SAUDADE 


Caiu  um  príncipe,  um  grande  liomem 


REV.  JONAS  GONÇALVES 

I  Quero  falar  de  um  amigo 
que  foi  chamado  ao  taber- 
náculos eternos.  Adair  Sérgio 
Eduardo  Camargo  era  seu 
I  nome.  Natural  de  Cardoso, 
SR  aos  12  anos  se  transferiu 
com  seus  pais  para  São  José 
do  Rio  Preto,  SR  e  fez  da  2^ 
IPI  a  sua  igreja,  onde  foi  pre- 
sidente da  Liga  Juvenil  e  da 
União  da  Mocidade,  Diácono 
e  Presbítero  por  mais  de  20 
anos,  e  membro  fundador  e 
%  diretor  da  Creche  Rosa  de 
Saron,  desde  sua  fundação 
em  1981.  Engenheiro  Eletri- 
cista  por  formação,  o 
Serginho,  como  era  carinho- 

I sãmente  chamado,  se  tornou  empresário 
metalúrgico. 
A  2^  IPI  de  Rio  Preto,  com  afeto  conhecida 
por  Segundinha,  foi  pequena  demais  para  con- 
ter a  força  do  trabalho  apaixonado  desse  moço. 
Ele  alçou  altos  vôos.  Foi  presidente  da 
Coordenadoría  Regional  e  da  Confederação 
Nacional  da  Juventude  da  IPI  do  Brasil.  Partici- 
pou de  comissões  e  de  concílios. 

Na  politica,  foi  distmguido.  Em  São  José  do 
Rio  Preto,  cidade  com  mais  de  400  mil  habi- 
tantes, presidiu  partidos  políticos  e  foi  vereador 
em  quatro  mandatos,  tendo  o  privilégio  de  pre- 
sidir e  secretariar  o  legislativo  municipal. 

Foi  secretánio  municipal  de  Obras  Públicas 
na  legislatura  anterior  e  morreu  secretário  mu- 
nicipal de  Habitação,  notabilizando-se  por  ter 
cumprido  o  Plano  de  Governo  de  extinguir  as 
favelas  de  Rio  Preto. 

Na  penúltima  eleição,  o  Serginho  alcançou 
mais  de  35  mil  votos  para  Deputado  Federal. 
Um  homem  lhano,  solidário,  de  garra,  cora- 

Ígem,  trabalho,  caráter  e  espiritualidde  aflorada. 
No  cair  da  tarde  da  quarta-feira.  10  de  outu- 
bro, próximo  à  cidade  Jataí,  GO,  Deus  o  tomou 
nos  braços  e  o  levou  para  si,  vitimado  que  foi 
em  trágico  acidente  automobilístico.  Quando  o 
prefeito  Edinho,  que  é  da  P  IPI  de  Rio  Preto, 
Psoube  do  seu  falecimento,  decretou  três  dias 
de  luto  e  a  cidade  se  cobriu  de  tristeza. 

Seu  corpo  foi  velado  na  2^  Igreja  até  a  con- 
corrida e  inspiradora  celebração  da  esperança 
presidida  pelo  Rev.  Valdomiro  Pires  de  Oliveira, 
pastor  da  igreja;  a  prédica  foi  proclamada  pelo 
presidente  da  Assembléia  Geral  da  IPI  do  Bra- 
sil, Rev.  Assir  Pereira,  e  encerrada  com  um  belo 
poema  de  Vinícius  de  Moraes,  nos  lábios  tris- 
tes e  chorosos  da  Jusleme,  amiga  de  longa  data. 
Ato  contínuo,  seus  restos  foram  transferidos 
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Restam-nos  a  dolorida 
saudade,  a  doce 
lembrança  e  a  bendita 
esperança. 


para  o  plenário  da  Câma- 
ra Municipal,  onde  amigos, 
políticos  e  munícipes  -  o 
povo  -,  consternados,  os 
aguardavam. 

Diante  de  tão  sentida 
ocorrência,  a  IPI  do  Brasil 
e  a  sociedade  rio-pretense, 
unânimes,  podem  parafra- 
sear o  salmista  Davi, 
quando  da  morte  do  seu 
amigo  Abner:  "Em  Rio 
Preto,  caiu  um  príncipe; 
um  grande  homem  (2  Sm 
3.28). 

A  grandeza  e  a  importân- 
cia deste  homem  de  Deus, 
a  gratidão  e  o  carinho  da 
cidade  que  o  adotou  foram 
demonstrados  pelo  núme- 
ro enorme  de  pessoas  que 
chegou  para  o  triste  "adeus  derradeiro".  Nada 
menos  que  89  belas  coroas  de  flores  foram  ma- 
nifestação silenciosa,  somente  entrecortada  pe- 
los soluços  incontidos  e  pelas  salvas  de  palmas 
que  ordeiramente  ecoaram  em  alguns  momentos. 

Na  manhã  do  Dia  da  Criança,  sexta-feira,  12, 
ele  que  não  teve  filhos,  depois  da  sessão  solene 
da  Câmara  Municipal,  foi  conduzido  em  carro 
aberto  do  Corpo  de  Bombeiros  ao  cemitério  Jar- 
dim da  Paz,  e  espera  a  ressurreição. 

Restam-nos  a  dolorida  saudade,  a  doce  lem- 
brança e  a  bendita  esperança.  Restam  a  tristeza 
alegre  dos  amigos  do  inesquecível  "Momento 
Novo",  a  paixão  vivida  da  esposa  Presba.  Aldina; 
a  dor  inenarrável  da  mãe  Maria,  o  choro  silencio- 
so do  pai  Adair  Sérgio,  e  o  amparo  e  a  compa- 
nhia amiga  de  Deus.  o  Espírito  Consolador. 

Por  fim,  parafraseando  Tom  Jobim  imortalizado 
na  voz  de  Elis  Regina  diríamos: 

"E  pau.  é  pedra,  é  o  fim  do  camiriho. 
E  um  resto  de  toco.  é  um  pouco  sozinho, 
£  a  vida.  é  o  sol.  é  a  noite,  é  a  morte,  é  o 
tombo  da  ribanceira. 

E  o  mistério  profundo,  é  o  queira  ou  não  queira, 
E  o  fim  da  ladeira,  é  o  fim  da  canseira. 
E  o  pé,  é  o  chão.  é  a  marcha  estradeira. 
No  rosto  um  desgosto,  é  um  pouco  sozinho. 
E  a  luz  da  manhã,...  É  a  promessa  de  vida  no 
meu  coração. 

É  um  passo,  é  uma  ponte...' 

Sérgio,  a  morte  é  apenas  uma  ponte,  os  braços 
de  Jesus,  por  onde  se  atravessa  para  os  umbrais 
da  eternidade. 

Aguarde  aqueles  que  te  queriam  bem.  seus  ami- 
gos. Um  dia  chegaremos  lá. 

Rev.  Jonas  Gonçalves,  pastor  da  IPt  Central  de  Pilar 

do  Sul.  SP 
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Presb.  Adair 
Sérgio  Camargo 


SEM.  MARCOS  LOPES 

"Náo  é  possível  crer  que  tudo  é  fácil;  I 
Há  muita  força  que  produz  a  morte,  I  Ge- 
rando dor.  tristeza  e  lamentação./  É  ne- 
cessário unir  o  cordão."  -  Esta  não  é  uma 
frase  dita  pelo  Serginho,  mas  foi  com  sua 
atuação  empolgante  e  influenciadora  à 
frente  da  juventude  presbitenana  indepen- 
dente nos  anos  80  que  passei  a  amar  o 
trabalho  da  mocidade  presbiteriana  inde- 
pendente e  vivenciar  verdadeiramente  "um 
momento  novo".  A  forma  como  o  Serginho 
se  dedicava  à  UMPI  serviu  de  motivação 
para  vários  lideres  que  surgiram  depois 
dele  "unirem-se  ao  cordão". 

Tive  a  oportunidade  de  conviver  com  o 
Serginho,  mesmo  que  ã  distância,  por  for- 
ça das  circunstâncias,  e  acompanhar  este 
querido  irmão  que  viveu  como  poucos  a 
viabilidade  de  tornar  possível  a  implanta- 
ção dos  valores  Reino  de  Deus,  seja  por 
sua  atuação  na  IPI  do  Brasil  como  líder 
comunitário  (na  sua  querida  2^  IPI  de  São 
José  do  Rio  Preto,  SP),  regional 
(presbiterial)  e  nacional  (Confederação  Na- 
cional do  Umpismo);  seja  como  político 
irrepreensível  atuando  na  cidade  de  São 
José  do  Rio  Preto. 

A  sua  morte  deixa  uma  lacuna  irreparável 
no  coração  daqueles  que  aprenderam 
amá-lo.  respeitá-lo  e  segui-lo.  O  Umpismo 
perde  um  grande  líder.  A  IPI  do  Brasil  per- 
de um  grande  líder.  Líder  porque  seguiu  a 
orientação  cnstá  de  servir.  Servir  a  Deus, 
ao  próximo  e  à  sociedade. 

Saudade,  meu  querido  amigo!  Este  é  o 
sentimento  que  não  cala  em  meu  peito. 
Contudo,  "Deus  continua  nos  convidan- 
do para  trabalhar"  e  estarei  sempre  me 
dedicando  à  causa  presbiteriana  indepen- 
dente por  ter  a  certeza  que  este  seria  seu 
desejo. 

À  família  enlutada,  em  especial  à  Aldina, 
meus  mais  profundos  sentimentos  e  mi- 
nha oração  serão  sempre  para  que  o  bon- 
doso Pai  os  conforte  nestes  momentos  de 
tamanha  dificuldade  e  dor. 

o  Marcos  ê  seminarista  do  Presbitério 
Araraquarense 
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Rev.  Mendonça,  < 
que  crazou  o  mei 


REV.  SEMIÃO  LADEIRA 

No  final  do  cap.  19  de  1  Reis.  Elias  encontra- 
se  com  Eliseu  e  o  chama  para  a  carreira  proféti- 
ca,  lançando-lhe  sua  capa. 

Era  uma  quarta-feira  de  1968.  Eu  estava  tra- 
balhando na  Cobrasma,  em  Osasco,  SP.  (uma 
das  maiores  metalúrgicas  de  então)  e,  após  o 
culto  na  IPI  de  Carapicuiba,  o  Rev.  Antonio 
Gouvêa  Mendonça  mandou-me  um  recado  pela 
minha  esposa:  "Diga  ao  Semião  que  eu  preciso 
falar  urgentemente  com  ele". 

No  domingo  seguinte,  ele  compareceu  à  minha 
casa  e  disse:  "  Você  é  meu  candidato  ao  minis- 
tého  e  eu  tenho  urgência!" 

Expus-lhe  minhas  dificuldades:  colégio,  espo- 
sa, duas  filhas  e  um  filho;  ao  que  ele  me  respon- 
deu logo:  "  Isso  é  problema  de  Deus". 

Alguns  dias  depois,  eu  com- 
parecia a  uma  reunião  da  Co- 
missão Executiva  do  Presbité- 
rio de  Osasco,  onde  estiveram, 
entre  outros,  os  Revs.  Arman- 
do Gonçalves,  João  Euciydes 
Pereira,  o  próprio  Mendon- 
ça, Orlando  Ferraz  e  nosso 
querido  tio  Vítor  Resultado: 
"Vamos  apresentá-lo  ao 
Presbitério  em  janeiro.  Você 
deverá  ir  para  o  Instituto 
João  Calvino  em  Arapongas, 
PR,  onde  fará  um  curso  à  noite 
e  outro  durante  o  dia.  Termina- 
dos, voltará  para  o  Presbitério  e  fará 
as  matérias  complementares  no  Seminário  em 
São  Paulo". 

O  Rev.  Mendonça  acertou  tudo  em  Arapongas 
com  o  Rev.  António  de  Godoy  Sobrinho.  Foi  um 
"paizão". 

Fui  morar  dentro  do  Colégio  Evangélico,  numa 
casa  dedicada  a  estudantes  casados,  até  que 
veio,  em  1970,  a  grande  virada  na  IPI  do  Brasil 
O  Colégio,  a  IPI  de  Arapongas  e  o  Instituto  João 
Calvino  caíram  nas  máos  dos  "renovados".  Ti- 
raram o  Rev.  Antônio  de  Godoy  Sobrinho  e  o 
Rev.  Palmiro  de  Andrade  assumiu  tudo.  Foi  uma 
época  difícil.  Deram-me  30  dias  para  desocupar 
a  casa  e  iniciaram  uma  pressão  para  que  eu 
desistisse  dos  estudos.  O  problema  foi  tão  sério 
que  levou  o  Rev.  João  Euciydes  Pereira,  meu  tu- 
tor e  vice-presidente  da  Fundação  Eduardo  Carlos 
Pereira,  a  ir  a  Arapongas.  O  que  aquele  servo 
do  Senhor  fez  por  mim  só  Deus  para  recompen- 


sar. Recebi,  então,  um  convite  da  Igreja 
Presbiteriana  de  Arapongas  para  morar  numa 
casa  nos  fundos  de  seu  templo  e  dar  assistên- 
cia, em  3  domingos  por  mês,  ao  campo  do  Rev. 
Aníbal  Pereira  Filho,  pastor  daquela  igreja.  Contei 
com  a  ajuda  do  "Rev.  Toninho"  (como  cannhosa- 
mente  chamávamos  o  Rev.  Antônio  de  Godoy  So- 
brinho) e  com  a  permissão  do  Rev  Mendonça 
para  atuar  em  outra  denominação.  Foi  a  aber- 
tura de  uma  grande  porta  em  minha  vida.  O  dia- 
bo fechou  uma;  Deus  abriu  outra  muito  maior, 
pois,  ao  regressar  ao  Presbitério  de  Osasco,  trou- 
xe comigo  três  cartas  de  três  conselhos  (com  os 
quais  trabalhei):  das  Igrejas  Presbiterianas  de 
Arapongas,  Pau  D'Alho  e  Apucarana.  A  estas  igre- 
jas e  ao  Rev.  Aníbal  -  que  ainda  vive  ■  meus  sin- 
ceros agradecimentos.  Com  a  ajuda  também  des- 
tas cartas,  fui  licenciado  e  encaminhado  ao  Se- 
minário. 

Fui  aluno  do  Rev.  Mendonça  em  Sociolo- 
gia, Ética  e  Metafísica,  matérias  que  ele 
sempre  dominou  com  brilhantismo. 
Na  minha  ordenação,  na  IPI  de 
Carapicuiba,  ele  -  o  Rev.  Men- 
donça -  foi  o  pregador  oficial. 
Após  o  culto,  ele  colocou  a 
mão  em  meu  ombro  e  disse:  " 
A  igreja  está  se  dividindo;  eu 
confio  em  você.  Estarei  sempre 
firme,  com  a  graça  de  Deus, 
nesta  igreja  que  nos  recebeu". 
Em  alguns  cursos  particulares  e 
breves  que  fiz,  o  Rev.  Mendonça 
nunca  me  negou  ou  atrasou  sua  res- 
posta em  consultas  que  lhe  dirigi. 
Por  estar  em  recuperação  de  uma  cirurgia  a  que 
fui  submetido  em  carater  de  urgência,  não  pude 
comparecer  ao  seu  sepultamento.  Mas  o  Deus 
de  toda  a  consolação  estará  sempre  ao  lado  de 
D.  Eliza  e  seus  familiares. 

Rev.  Mendonça  foi  para  mim  um  pastor,  um 
pai,  um  mestre,  um  amigo. 

E  há  muitos  outros,  servos  do  Senhor,  mas  prin- 
cipalmente quanto  aos  Revs.  Mendonça  e  Joáo 
Euclides  Pereira,  só  me  resta  esperar  paciente- 
mente naquelas  promessas  de  Jesus  registradas 
em  Lucas  14.14:  "£  serás  bem-aventurado.  pelo 
fato  de  não  terem  eles  com  que  recompensar- 
te;  a  tua  recompensa,  porém,  tu  a  receberás  na 
ressurreição  dos  justos." 


I 


NOTAS  DE 
-  FALECIMENTO 

Diac.  Mateus  Lázaro 

O  Senhor  recolheu  Mateus  Lázaro  no  dia 
31/8/2007,  O  seu  corpo,  por 
/^^^^X    vontade  da  família,  foi  ve- 
^^^^^\    lado  no  Cemitério  São 
/   ^^^^^K  y  João  Batista.  Dirigiu  o  ofí- 
\  ^^^^^p  /   cio    fúnebre    o  Rev. 

Valdomiro  Pires  de  Olivei- 
^^^^^fr  ra  e  trouxe  a  mensagem  o 
Rev  Mário  Sérgio  de  Góis.  Es- 
tiveram também  presentes  o  Rev.  Sidnei  de 
Toledo  Garcia  (genro)  e  a  missionária  Heligia, 
O  irmão  Lázaro  nasceu  na  cidade  de  Cedral, 
SR  Serviu  a  Cristo,  desde  os  tempos  de  con- 
gregação, na  2"  IPI  de  São  José  do  Rio  Preto. 
Nos  últimos  dez  anos,  exerceu  o  ministério 
diaconal  com  dedicação  e  firmeza.  Contraiu 
núpcias  com  Cleuci  Coelho  Lázaro,  no  dia  18/ 
5/1961.  Desse  casamento  nasceram  quatro 
filhos:  Luiz  Cláudio.  Paulo  César  (falecido), 
Rosimeire  e  Cláudia.  Partiu  deixando  também 
7  netos,  A  igreja  se  juntou  à  família  em  ora- 
ção para  pedir  o  consolo  de  Deus  aos  cora- 
ções enlutados. 

Rev.  Valdomiro  Pires  do  Oliveira,  pastor  do  2'  IPI 
de  São  Joaó  do  Rio  Preto 


O  Rev.  Semiào  é  pastor  em  Sorocaba.  SP. 

desde  1974 


Moacir  de  Oliveira  Zamboni 

No  dia  7/7/2007,  houve  festa  no  céu.  O 
nosso  querido  vô  Moacir  de 
y"'^^^^^    Oliveira  Zamboni  nos  deixou 
/^^jj^^j^  ao  ouvir  a  voz  do  Senhor 

^  que  o  chamava.  Ele  nas- 

^IK^    II  ceu  em  13/3/  1912.  A 

^^^^1^      fã  sua  maior  satisfação  na 

^^^r  ^  "-ua  terceira  idade  era  lou- 
var  ao  nosso  Deus,  seguindo 
página  por  pagina  o  Salmos  e  Hinos,  bem 
como  ler  e  meditar  na  palavra  de  Deus.  Para  o 
vô  Moacir,  era  grande  privilégio  poder  recordar 
a  história  do  seu  passado  e  também  fatos  im- 
portantes na  história  da  IPI,  igreja  que  amou 
no  decorrer  de  seus  95  anos.  Nossa  família 
quer  louvar  ao  Senhor  Rei  da  Glória  pela  exis- 
tência deste  que  fot  sempre  fiel,  tanto  no  tes- 
temunho como  na  dedicação  aos  filhos,  Aracir 
e  Artail,  à  nora  Ester  e  ao  genro  Romeu.  Dei- 
xou netos,  netas  e  bisnetos,  que  muito  o  ama- 
vam. O  ofício  foi  dirigido  pelos  Revs.  Joáo 
Batista,  pastor  da  IPI  de  Sertanópolis,  Leo- 
nardo Mendes,  jubilado,  Valdir  Terêncio 
Galdenzí  Júnior,  jubilado,  ambos  pastores  da 
IPI  de  Primeiro  de  Maio.  Ao  enviarmos  esta 
nota  para  publicar  em  O  Estandarte,  quere- 
mos também  tornar  público  toda  a  admira- 
ção que  o  vô  Moacir  nutria  por  este  jornal.  Ele 
esperava  ansiosamente  a  sua  chegada  todos 
os  meses. 


lllllllllllllllllll 


Sem.  André  Luiz  Clavero.  presbítero  da  IPI  de 
Sertanópolis.  PR 
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Presb.  Izaias  de  Souza  e 
Silva 

Aos  91912001 .  em  Cezarina,  GO,  partiu  para  o 
descanso  eterno  o  Presb.  Izaias  de  Souza  e  Sil- 
va, nascido  em  19/9/1929.  em  Luziánia.  GO. 
filho  de  Adelaide  Fernandes  dos  Anjos  e  Paulo  de 
Souza  e  Silva,  casado,  em  19/9/1953.  com 
Jovelina  Alves  de  Souza.  Seu  único  filho,  adoti- 
vo,  Edson  Fernandes  dos  Anjos,  casado  com  Ana, 
é  hoje  pastor  em  Olhos  D'água  das  Flores,  no 
interior  de  Alagoas.  Seus  netos  Poliana,  Juliana 
e  Alisson,  todos  casados,  residem  em  Goiânia. 
O  falecido  era  conhecido  como  "Professor  Izaias", 
tendo  exercido  o  magistério  na  fazenda  e  na  ci- 
dade de  Cezarina.  e  em  Goiânia.  Exerceu  com 
muito  zelo  e  dedicação  o  presbiterato  por  vários 
anos  na  IPI  de  Vila  Nova  e  de  Jardim  América, 
ambas  em  Goiânia,  sendo  membro  fundador 
desta  segunda.  Exerceu  também  a  funçáo  de  te- 
soureiro no  Presbitério  do  Brasil  Central  e  nas 
citadas  igrejas.  Prestou  grande  colaboração  na 
pregação  e  ensmo  na  Igreja  Cristã  Evangélica  na 
região  de  Palmeiras  e  Cezarina,  onde  morava  e 
nào  havia  IPI.  Sempre  idealista  e  sonhador  pelo 
bem  colettvo,  lutou  junto  ao  povo  e  autoridades, 
e  deixou  como  fruto  desses  esforços  organiza- 
das três  ONGs.  a  saber:  uma  Associação  de  Pro- 
dutores Rurais,  uma  Associação  dos  Servidores 
Públicos  e  outra  associação  volta  à  defesa  do 
meio  ambiente,  em  Cezarina.  A  atuaçào  perse- 
verante levou-o  a  ser  conhecido  e  estimado  pelo 
povo  da  cidade  e  da  região.  Durante  o  seu  veló- 
rio, na  Câmara  Municipal,  recebeu  apreciáveis 
homenagens  pelo  povo  e  autoridades,  além  de 
familiares,  com  manifestação  do  testemunho  au- 
têntico de  cristão  fiel  e  dedicado  à  causa  do  nos- 
so Deus. 

Josué  de  Sotua  e  Silva,  da  IPI  de  Luilãnla.  GO. 

Imào  do  falecido 


Ivete  Vaníce  Silva 

Aos  75  anos,  faleceu,  no  dia  25/ 
5/2007,  nossa  querida  irmã 
Ivete,  que  tanto  serviu  nossa 
igreja,  sendo  uma  serva  fiel  e 
muito  dedicada, 

Deixa  saudades.  Foi  entre 
nós  um  grande  exemplo  de  vida 
e  luta  contra  o  câncer.  O  que  mais 
chamou  a  atenção  foi  que.  mesmo  diante  do  so- 
frimento e  dores  causadas  pelo  tratamento  e  o 
cansaço  pelas  constantes  viagens,  sempre  esteve 
sornndo  e  confiante  em  Deus. 

Sempre  que  a  visitávamos,  éramos  mais  confor- 
tados do  que  confortávamos  a  ela. 

Registramos  nosso  voto  de  gratidão  a  Deus  pela 
vida  de  nossa  querida  Ivete. 


Maria  Gomes  Pedreira  e 
Olinda  Franco  de  Souza 

Neste  ano  que  se  finda.  Deus  chamou  para  o 
lar  celestial  duas  ovelhinhas  valorosas  da  IPI  de 
Itaim  Paulista,  em  São  Paulo.  SP 
A  primeira  foi  a  nossa  querida  irmã  Maria  Go- 
mes Pedreira.  Nascida  em  23/2/1936,  veio  a  fa- 
lecer em  4/5/2007.  Teve  11  filhos  dos  quais  9 
estão  VIVOS;  deixou  também  12  netos.  Sua  profis- 
são de  fé  e  batismo  foi  em  1990,  após  muito  atri- 
to com  o  esposo,  que  era  católico.  Conta  a  família 
que,  depois  de  muita  luta,  professou  sua  fé  e  foi 
batizada.  Diz  a  filha  ainda  que  o  hino  de  que  ela 
mais  gostava  era  "Mais  Perto  Quero  Estar".  Fica 
aqui  o  registro  que  Deus  levou  para  bem  perto  dele 
uma  irmã  de  muita  fé,  amor  e  temor  a  Deus. 
A  segunda  assim  registra  a  carta  da  família: 
"Grandes  coisas  fez  o  Senhor  por  nós,  por  isso 
estamos  alegres.  Com  esse  versículo  do  salmista, 
sempre  queremos  agradecer  a  Deus  por  ter  nós 
dado  a  nossa  mãe  Olinda  Franco  de  Souza  por 
81  anos  de  existência.  Anos  de  bênçãos!  Ela  foi 
nosso  exemplo  de  vida,  coragem,  amor  e  muita 
fé.  O  Senhor  a  levou  para  glória  e  ela  hoje  está 
participando  do  coral  dos  santos, 
pois  era  o  que  ela  mais  amava 
fazer:  louvar  ao  Senhor.  Nós, 
os  seus  filhos  entristecidos 
pela  sua  ausência,  louvamos 
ao  Senhor  porque  grandes 
coisas  fez  Ele  através  de  nos- 
sa mãe.  A  Deus  toda  glória  e 
honra."  Conforme  relata  sua  fi- 
lha. Diac.  Deonira  Pereira  dos  San- 
tos, a  nossa  querida  irmã  Olinda,  que  muito  tra- 
balhou na  IPI  de  Itaim  Paulista,  nasceu  no  dia 
20/2/1926,  em  Avaré,  SP,  e  veio  a  falecer  no  dia 
21/10/2007,  na  capital  paulista.  Para  nós  fica  o 
registro  de  uma  irmã  trabalhadora  na  obra  do  Se- 
nhor e  uma  grande  diaconisa  que  sempre  ajudou 
a  sua  igreja  no  ministério  de  diaconia. 

Rev.  Otonlel  Marinho  de  Oliveira  Júnior 


Abigail  Coelho  Ramalho 

No  dia  20/9/2007.  a  nossa  que- 
rida irmã  Abigail  foi  encontrar- 
se  com  o  criador,  deixando-nos 
o  exemplo  de  dedicação  e 
consagração  à  obra  do  Se- 
nhor. 

Fica  a  saudade  para  a  2^  IPI 
de  Ibiúna,  SP,  igreja  à  qual  per- 
tencia, e  para  os  seus  familiares  e  conhecidos. 

Abigail  era  esposa  do  Presb.  Altamiro  Coelho 
Ramalho,  mãe  de  Altair  Coelho  Ramalho  e  Sllvani 
Coelho  Ramalho  de  Camargo  e  avó  de  Caio  César, 
Jasmine.  Jaiane  e  Júlio  César,  todos  membros  da 
2^  IPI  de  Ibiúna. 


Olinda  Franco 


Uc.  Otonlel  dos  Santos,  IPl  de  Bebedouro.  SP 


Rev.  Ageu  Josué  Sotèlir  pastor  da  2*  IPI  de  Ibiúna 


Thereza  Franco 

Com  97  anos,  vida  longa  e  abençoada,  descan- 
sou no  Senhor  nossa  querida  irmã  Thereza  Fran- 
co, nascida  no  dia  28/2/1910,  em  Morungaba, 
SR  Foi  casada  com  João  Franco,  falecido,  com 
quem  constituiu  uma  numerosa  família,  sendo  16 
filhos  legítimos  e  3  adotivos,  27  netos.  32  bisne- 
tos. No  ano  de  1938,  mudou-se  para  Osasco  e 
passou  a  frequentar  uma  igreja  evangélica,  fazen- 
do sua  pública  profissão  de  fé  no  dia  1W1954 
na  5^  IPI  de  São  Paulo,  hoje  P  IPI  de  Osasco, 
perante  o  Rev.  João  Euclydes  Pereira. 

Sua  história  de  crente  em  Cristo,  confunde-se  com 
a  história  de  nossa  IPI  de  VilaYara, 
^^^^      pois  Thereza  disponibilizou  sua 

/"á^^^^  P^**  um  bom  tempo,  para 

/  ^^^^H  \  utilizada  como  ponto  de 
^^^^Ê  '  pregação  do  evangelho,  na 
Y ^^^^^^L        década  de  50,  aqui  no  Bair- 

^^^^^^B^  ro  de  Vila  Yara,  dando  início  á 
^^^^^     Congregação  de  Vila  Yara. 

Portanto,  em  10/2/1957,  quando  foi  organiza- 
da em  igreja  a  IPI  de  Vila  Yara,  Thereza  foi  uma 
das  fundadoras,  ficando  o  seu  nome  registrado 
no  rol  de  membros  fundadores. 

Por  muitos  anos.  participou  de  maneira  compro- 
metida e  ativa  na  vida  da  igreja.  Na  década  de 
70,  transferiu-se  para  a  Igreja  Evangélica  de  Vila 
Yara,  onde  permaneceu  firme  e  fiel  ao  Senhor,  não 
deixando  de  frequentar  a  igreja,  mesmo  com  as 
dificuldades  da  idade  já  avançada.  À  sua  grande 
e  numerosa  família,  ela  deixou  testemunho  de  sua 
vida,  servindo  ao  Senhor  com  fidelidade  e  alegria 
no  coração.  Vários  filhos  exercem  cargo  de  ofici- 
ais nas  igrejas  onde  congregam,  bem  como  dei- 
xou também  uma  neta  missionária,  Meire  Franco 
Ferreira,  casada  com  o  Rev.  André  Luiz  Ferreira. 

O  culto  de  gratidão  por  sua  vida  foi  realizado  na 
tarde  de  domingo,  do  dia  12/8/2007.  no  templo 
da  Igreja  Evangélica  de  Vila  Yara,  o  qual  estava 
repleto.  Oficiaram  a  cerimónia  fúnebre  os  Revs. 
Ageo  Silva  e  Helber  Sardinha,  da  Igreja  Evangéli- 
ca, e  Sérgio  Pereira  de  Souza,  da  IPI  de  Vila  Yara. 
os  quais  enalteceram  a  vida  crista  da  irmã,  bem 
como  proferiram  palavras  de  conforto  e  consolo 
aos  corações  enlutados. 

"Preciosa  é  aos  olhos  do  Senhor  a  morte  de  seus 
santos." 

Adllls  Martins  de  Almeida,  presbítero  da 
IPI  de  Vila  Yara.  Osasco.  SP 


ACESSE  O  PORTAL 
DA  IPI  DO  BRASIL 
E  LEIA  MAIS 
NOTÍCIAS 

WWW.IPIB.ORG 


ililllllllllllllllllllllllllllllllllllllllli 


"""o',?'?     o  ESTANDARTE  67 

NOTAS  DE  FALECIMENTO 


Renato  Bruder 

Vida  longa  e  abençoada.  Foi  presbítero  das  Igre- 
jas de  Itararé  e  de  Durinhos,  SR  Era  comunicati- 
vo, alegre  e  muito  social.  Não  perdia  as  comemo- 
rações especiais  da  igreja,  tanto  solenes  como  so- 
ciais, e  isso  fazia  com  muito  prazer,  sem  ter  ne- 
nhuma sombra  de  indisposição. 

Dotado  de  uma  natureza  especial,  estava  entre 
as  crianças,  jovens,  adultos  e  idosos,  sempre  ale- 
grando o  ambiente  com  suas  histórias,  tanto  das 
mais  antigas  como  das  mais  atuais.  Soube  convi- 
ver com  as  horas  de  problemas  e  de  prazer,  sem- 
pre confirmando  que  Deus  era  tudo  para  ele.  Lei- 
tor da  Biblia,  leu-a  diversas  vezes.  Nos  últimos  3 
anos  de  sua  vida,  leu-a  7  vezes,  do  começo  ao 
fim.  Gostava  de  palavras  cruzadas  e  exercitou  sua 
mente  até  quando  pôde  enxergar  Devorava  os  li- 
vros, especialmente  religiosos.  Foi  um  pai-avô  e 
bisavô  que  deixou  saudades  e  bons  exemplos  a 
todos.  Para  suas  irmãs  e  irmão,  que  totalizam  em 
oito.  sempre  dizia:  "Estou  pronto  a  qualquer  hora 
em  que  Deus  me  levar;  subirei  contente,  pois  é 
melhor  estar  ali  que  aqui  estar". 

Nasceu  em  Botucatu,  no  dia  18/8/1914  e  foi 
batizado  na  infância  pelo  Rev.  Francisco  Lotufo. 
Faleceu  em  São  Paulo,  no  dia  1710/2007.  nosso 
irmão  Renato  Bruder  com  seus  93  anos  de  idade. 
O  sepultamento  deu-se  às  I4h30,  do  dia  2/10/ 
2007,  no  Cemitério  da  Paz,  São  Paulo.  SR  Com- 
pareceram todos  os  filhos,  netos,  bisnetos,  sobri- 
nhos, irmãos  e  amigos. 

Bendito  seja  o  nome  do  Senhor. 

Irene  Jorge  da  Silva,  agente  de  O  Estandarte 
da  tPI  Ourlnhos.  SP 


Anuncie  em 
O  Estandarte 

www.ipidobrasil.com.br 
|11|  6969-4077 


Diac.  Anizail  Cardoso 
Soares 

Nascida  no  dia  14/4/1918,  em 
Itajubá.  MG,  minha  mãe,  Diac. 
Anizai!  Cardoso  Soares,  velo 
com  meus  avós  para  Sorocaba 
e.  mais  tarde,  para  o  então 
bairro  de  Osasco.  São  Paulo. 
Passou  a  frequentar  aquela  que 
viria  a  ser  a  1'  IPI  de  Osasco.  Seu 
nome  consta  do  rol  de  membros  arrolados  por 
ocasião  da  organização  daquela  igreja,  sendo  o 
último  membro  remanescente  em  vida  até  seu  fa 
lecimento  em  31/7/2007.  Corista,  cantava  con- 
tralto, foi  eleita  a  pnmeira  vice-presidente  da  UMPI 
daquela  igreja.  Casou-se  com  Isaias  Soares  e  teve 
5  filhos.  Mudando-se  para  o  Jardim  Piratininga, 
passou  a  frequentar  a  congregação  do  bairro.  Por 
ocasião  da  organização,  em  8/2/1959.  da  IPI  do 
Jardim  Piratininga,  da  qual  foi  também  membro 
fundador,  foi  eleita  para  o  cargo  de  diaconisa,  fun- 
ção que  exerceu  por  muitos  anos.  Organizou  e  pre- 
sidiu a  Sociedade  de  Senhoras  da  então  Congre- 
gação do  Jardim  Helena  Maria.  Por  volta  de  1972, 
transferiu-se  com  minha  irmã  Esther  para  a  1'  IPR 
de  Osasco.  Aos  79  anos,  foi  submetida  a  uma 
cirurgia  nos  olhos  que  deixou  sequelas  e  a  impe- 
dia de  frequentar  a  igreja,  Neste  período,  passou 
a  ter  a  assistência  dos  amados  irmãos  da  IPI  do 
Jardim  Helena  Mana.  No  dia  30/7/2007,  foi  in- 
ternada no  Hospital  Central  de  Osasco  com  pro- 
blemas abdominais  e  submetida  a  uma  cirurgia 
de  emergência,  vindo  a  falecer  na  manhã  do  dia 
31/7/2007,  aos  89  anos.  Ao  velório,  realizado 
no  Cemitério  do  Santo  Antônio,  compareceram, 
no  período  da  noite,  os  Revs.  Augusto  Navarro 
Dias,  da  tPl  do  Jardim  Piratininga,  Enias  Caetano 
dos  Santos,  da  PIPI  de  Carapicuíba.  e  Altair  do 
Carmo  Nunes  da  1'  IPR  de  Osasco.  Por  ocasião 
de  seu  sepultamento,  na  manhã  do  dia  31,  com- 
pareceu o  Rev.  Dimas  Barbosa  Lima.  da  1^  IPI  de 
Osasco.  Dirigiu  o  oficio  fúnebre  o  Rev.  Altair,  a 
pedido  de  minha  irmã,  que  proferiu  uma  singela 
mensagem  baseada  no  Salmo  146.  Todos  os  pre- 
sentes entoaram  o  hino  514  do  Salmos  e  Hinos  , 
um  dos  preferidos  de  minha  mãe.  Viúva,  deixa 
um  casal  de  filhos,  nora,  duas  netas  e  três  bisne- 
tos. Preciosa  é  aos  olhos  do  Senhor  a  morte  dos 
seus  santos  (SI  116,15). 

Presb.  José  Carlos  Soares.  IPI  do  Jardim 
Piratininga.  Osaaco.  SP 


Geraldo  Francisco 

A  despedida  de  um  liomem  bom 

Após  desligar  o  telefone,  quando  recebi  a  noticia 
da  partida  do  meu  quendo  cunhado,  fiquei  quieto 
e  o  que  me  veio  à  cabeça,  foi  a  pergunta:  O  que  é 
o  amor?  A  resposta  também  me  veio  da  Palavra 
de  Deus:  O  amor  é  pac/eníe,  é  benigno,  o  amor 
não  arde  em  ciúmes,  nào  se  ufana,  não  se 
ensoberbece,  não  se  conduz  inconvenientemen- 
te (l  Co  13.4.5). 

Pensei  no  Geraldo  e  pensei  no  amor.  Ele  chegou 
á  nossa  família  para  formar  a  sua  família.  Ele 
amava  muito  a  família.  Amou,  também,  de  for- 
ma preferencial  a  família  de  sua  esposa,  minha 
irmã  Eusa.  Integrou-se  de  tal  forma  conosco  que, 
para  todos  era  um  membro  "nato"  dessa  família 
e,  para  nós,  um  irmão. 

Vivemos  juntos  e  sempre  o  amor  foi  a  tónica 
maior  do  nosso  relacionamento.  Geraldo  era  sim- 
ples nas  suas  atitudes.  Na  palavra  de  Deus  nós 
lemos:  Porque  agora  vemos  como  em  espelho, 
obscuramente,  então  veremos  face  a  face;  agora 
conheço  parte,  então  conhecerei  como  também 
sou  conhecido  (1  Co  13.9-1 1).  Por  enquanto,  não 
podemos  ver  a  Deus  em  sua  plenitude;  nós  não  o 
conhecemos  completamente.  Mas  um  dia  vere- 
mos a  Deus  face  a  face  e  iremos  conhecê-lo  na 
plenitude.  Que  o  conforto  da  Palavra  de  Deus  sir- 
va especialmente  para  a  Eusa.  Lembro-me  perfei- 
tamente do  dia  em  que  o  "Gé".  como  o  chamáva- 
mos, ouviu  o  hino  que  ficou  sendo  o  seu  preferi- 
do-. "Eu  venho  como  estou".  Foi  em  Campinas, 
em  1956.  O  Geraldo  disse:  "Venho  como  estou, 
porque  Jesus  por  mim  morreu.  Eu  venho  como 
estou".  Agora  está  com  Ele. 

Geraldo  Francisco  nasceu  em  Garça.  SP,  em  5/ 
12/1929;  casou-se  com  Eusa  do  Vale  Martins, 
com  quem  fez  bodas  de  ouro  neste  ano;  teve  2 
filhas,  3  netos;  morou  em  São  Paulo;  frequentava 
a  3''IPI.  onde  se  casou.  Foi  sepultado  em  Águas 
de  Santa  Bárbara,  onde  residia,  em  16/10/2007. 
O  oficio  religioso  foi  dirigido  pelo  Rev.  Adão  Evilásio 
Vieira,  da  lgre)a  Presbiteriana  do  Brasil  local,  par- 
ticipando o  autor  destas  notas,  na  presença  de 
um  grande  número  de  parentes  e  amigos. 

Preab.  Naur  do  Valle  Martins 


ASSINE! 


Atualidades,  família,  reflexões, 
receitas,  poesias,  crianças  e 
muito  mais! 

INFORMAÇÕES: 

Tel.:  (11) 

3257-4847 

E-mail:  alvorada@ipib.org 


illllllll 


LANÇAMENTO 

AGENDA  2008  ^  IPI  DO  BRASIL 

PRESENTEI  UM  AMIGO  COM  UMA  AGENDA  CRISTÃ 


COMPRE 

Até  09  agendas  R$  19,00 


^  Versículos  diários  ^ 


De  10  a  29  agendas  R$  17,00  '  ^  leiturasbíblicasdiárias  « 
Mais  de  30  agendas  R$  15,00     85  Calendário litilrgico « 


IGREJA 
PRESBITERIANA  U 
INDEPENDENTE  DO  BRASIL 


COMPR[  A  SUfl  AGENDA  2008  -  IPI  00  BRASIl 

(11)3287-11847 

pendaoreal@pendaoreal.com.br 

wyvw.pendaoreal.com.br 
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LIVRARIA  E  EDITORA 


